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1./E1 tlE1 O "N. 1.805 --- PE 29 DE oll'I'Dho no 1921

Puhlieo a ri•s,,lirefio do romp-csso •Vurionol, tivc, ra . nrogu, r,,-
l in-fie/Pie, a od'tool	 uté 31 de dezembro

.	 corr.ole
•o	 da Republica elos E,fados Unidos do 13m•as,1:

Pata , saber' que o Congresso Nacional. em conformidade
ISPO: ,̀ t O no. §	 do art. 17, da ec,itst Unirão !federal. re-

ilvo proropar a acMJUI 5. 0t1A0 legislltiva ate ao dia 31 do
ti p./c rebro do (....orl'Citt,, armo.

fie dc t ancire.	 outubre	 192i,, 103' da Indepee-
deo,eia	 ad . da Republica.

SDA"A

*	 .ilves. •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1)1'C RETO N. 16.652 , - • 	 29 ia: ()cru!~ DE 1921

Rce/az o 7ttInter0	 ((lpttic,_ien',,l l! ffr eyepo .da Armada

O Presidente da Republica dos Estados Imm1ti 	 lo ltr..t;i1
resolve, de conformidade com ti paragrapho utile° iro 17,
da lei n. 4.793, de 4 de ,janeiro do corrente amai, reduzir a
duzentos o numero de capitães-tenentes do •madvo erdiattrio
do Corpo da Armada.

• Rio do Janeiro, 29 de outubro' de 1921, 403' da rodepen-
chuleia e 30" da Repub/ica.

• ,
Artritutt•ak'r_ar.v:s.

. Alexanarino f'oria dr .11Paci,•..

ItECRE`f0 N. 1.G.051 - DE 29 uE ourutato or. 1924

Abre no Ministerio da Justiça e Ne(Oeifkâ loteriorrs o credito
esjwcial de 709;1358092, p",,ro orerer fi• desp .:um deeor.:
rentes da creação de ma batalhão na Potjeb t Mililar tio
Distric to Federal.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
tendo ouvido o Tribunal de Contas, de ar.eórdo c.oni o art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 45.783, 4-k 8 de 'novem-
bro do 1922, resolve, na conformidade do § I° do n. Xif do lir-
tieo 3",-da lei • tr. 4.793, de 7 de juncai" ultimo. abrir ou AI:-
ris/crio da Justiça e Negocies Interiores o credito especial de
setecentos e nos-e contes cento e trinta e cinco mmii e noventa
e deus te!S. para OCCOrtee. De 4 k exerrieio, de aceórdo com 11

flemonslracão inclusa, ás despezas decorrentes da 'creação 40
um batalhão na Policia Militar da District° Fede ral, n ,.,s ter,-
moS do decreto ri. 10.540.. de 5 de agosto deste ni t ro.	 •

de Janeiro. 29 d e outubro dt..1921, 1.0" da IndePen-
denria c tal" da Repulitica.

Alki‘I/Utt	 .SILN*.% BERNARD:fl."

reduz o numero de capilães--Lenentes

abre ao Minederio da Justiça: e Ne-
credito especial de 709:135092., para
decorrentes da CrOftção de uni baia-

dar do Dislrielo Federal.
Negocies Interiores -- Decretos de 29

li 't 	 de 29 dei ,outubro
Deci No ,: de 29 de ouiubro rindo,
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Sanado

POLICIA MILITAR DO DISTRICT° rne..RAL.

Orçamento das deseezas com a creação de um batalhão de infantaria, tem como o au . 1.mto de um capitão p 1'0111111,1;1(1,u a
•r_onspan ia de metralhadoras de um capitão e um t o termo te medicos, de nin 1" tenente p:uirnvuetitico c de urn quad15 de sargentes
aspirantes, accrescidas algumas das sub-consignações do pessoa. e do material com as ifinportancias precisas para ate.m.4,er as ncee• si.
dades decorrentes das novas altuações; inclus ive o pagamento das gaatificações aos r . ofes >ores tja Es o.a Profissional, do official eneae-
regado da esco a e do preptrador da alea de physi a e chimi,:a, no perioda de 16 de, ao: to n 31 de dezembro de 1924, de aecórdo .20:11
o decreto n, 16.540, ele 5, publicado no Diario Official de 15, tudo do corrente mez.

Disçriminação
Cs

o .1

Vencimentos
Total

Soído Gratificação

-
Tenente-coronel 	   1 — 4:333$110 2 :167202 5.590,512
Major fiscal... 	  1 — 3:537006 1:798548 5:38Js644
Capitão ajudante 	 1 — 2:J)91243 1:49.1$622 4:483•!',-8711
1" tene..te intendente ou 	 secretario 	  1 — 2:316$668 1:158$361 3:474599:1
2" tenente intendente ou secretario 	 1 — 1:943W/3 971i532 2:314551.ri
Capitães 4 — 11:9360.35 5:97n$488 17:9.;5•:433

•	 tenentes 	 4 — 9:266012 4:633t.r3a 13 :	 999
2- lenent .s 	   — 15:544$109 7:772019 23 :31
Capitão conunandante da companhia d- metralbpdoras 	 — 2:98)$148 1 :494$.6 2 4:4.43;870
Capitão medico 	 1 — 2:989$ 48 1 : 494$ 522 4:483$.s70
1" tenente medico 	 — 2:316,4668 1:158.5331 3:47499t1
1	 tenente pha-maceutico 	 1 — 2:316'03 1:15s 331 3:474$99:1
Sargentos aspirantes 	 21 18:0-14345 9:034$173 27:01'4519
Sarge to ajudante 	 • 1 857.04f) 428 ;770 1:2S6:5310
Sagento intendente 	 1 857$510 4285.70 1 :2s6,5311
L - sargentos amanuenses 	 4 2:654463 . 1 : 325 ,:216 3:075
51,:stce de musica 	 1 662,5517 331$304 9'33421
C,)rireteiro 1	 • 52473 263$ 25 "Uilj,214
Coatra mestre de •mus:ca 	  	 1 5275473 262;736
Cabo corneLiro 	 1 4C4.;346 202$ 20 ti itis)ii n S
Cibo tambor 	 1 40.4G)46 202$320

usicos 30 9:782281 •	 4:8915140 14:673-421
1- sargentos 	   4 2:653459 1:325P216
2- sirgentos 	   12 6:3 95i37 3:164841
3 - sargentos 16 7:3-b93) 3:. 625434
Cabos de esquadra 	 48 19:3945212 9:696,992
Ân peçada 	   48 15:651:651 7:825,9S 5 ,3:477-17t
Soldados 264 85:08153 1 43:0425010 129:1 	 ci.:121
C,rnereiros 12 3:9125 83 1:955 453 5:	 #
Tambores 	 8 2:638C637 1:3045334 3:911,- )11

—
1	 241:337$463Somma 	  25 474 120:6335933 352:tHis101

Alimentação para praos
Fardanhmo para praças
Forragem. ferragem e curativos de aninmes 	
Paia o pe , soal dos serviços de electricidade e illuminação 	
Gratificação paril 15 professores da Escola Profissional, com 3:630 ca-a um 	
Gratifica ,ão par, o encarregado da Escola P. ofissisnal 	
Gratificação para o preparador de physica e ellimica da Escola Paofissional 	
Para pagamento elJ officiaes e praças em diligencias fóra do District° Federal 	

Som nua 	

46:4115.165,
2:fi'i

4-1 s3s7

í,723 91
Sc.1

2:5,105.300

262:153s691

Acquisição de equipamento e arrcianiciito 	

5Acqui dção de vehiculos inclusive automoveis e seus accessorios 	 	 5::0°16)0(1;t1))°jTjt
Remonta de aninwes 	 	 3:000,500J
Machinas, !notares, appal cibos, instrumentos, ferramentas e utensílios para traba.hos m dlicinas, atilas,

laboratorios e gabinetes technicos 	 	 3:05Ni10:3
Objectos de expediente, publicaçties e material para diversos trabalhos 	 	 ?0:000500!1
Illuminação, energia clectrica e custeio d.) respectivo material 	 	 8:0000t1
Lcbrificantes e material de lubrificação, limpeza e conservação de machinas e apparelhos 	 	 9:0003)(1
Combustivel para machitas automoveis e officinas 	 	 '.3.:000s0ÍTO
Medicamentos, instrumentos cirurgicos, drogas, productos chimict s, vasilhame para pharmacia e. gabinetes

medicos e dentado 	
Paeurnadces, catuaras de ar, peças diversas para autotnoveis e outros vehictilos de transporte de pessoal et,

material . 	
Material para o asseio dos quartis e conservação do armamento, arreiamento e equipamento 	
Madeiras, couros, vernizes, ferragens. e outros artigos para officinas 	

Somtua 	

Soturna geral 	  

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1924, — Visto, Beezerra de ileaeze.e, director de senão interino.
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Ministerio da Justiça e Ne-

- gocios Interiores
' 1.-1 or decreto do ?O do corronte moz. fo-

tino promovidos, no Corpo J Bombei-
ros:

▪ Ao posto do capitão, por antiguidade,
, 1° tomado Francisco 'Viu Monteiro:
AO posto de 1" tenente, j_ n Or mereci-

anenlo, O 2° tenente Mario Francisco de
Broto:

Ao posto de 2 0 tononlo, os primeiros
sargonlos Joveir.11 Manoel dos Reis, Nar-
4 iso dos Santos e Paulo Saraiva Pi-
nheiro.

Por ' o! 'o- de igual data'. foram gra-
dutelos, na lOCSIna corporação:

No posto de tenonto coronel o major
troodiro Dr. Henrique Fernando Trigo de
Lou'oiro;

No po s to do major, 0 capitão medico
Pr. Leonardo Henrique Taylor da Costa
e o capilão Alrobiades Condido Proenoa:
--No posto de capitão. o P tonte me-
divo Dr. Animai) Gonçalves Ramos o or tonente Zacharias de Mello Figueiredo.

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Marinha
1 Por decretos de 28 do outubro do

1921 ‘.

Foram roformados:
aveórdo com o artigo 57 do derre-

io . n, 4.555. de 10 de agosto de 1922, re-
Vig'orado polo artigo 54 da 1 oi n. 4,632,
de O de janeiro de 1923, conforme pediu,
o primeiro sargento dd Corpo de Mari-
nheiros Nacionaos, Donato Tymbira, no
posto e com O soldo de segundo toner-de,
com o dist motivo do sua classe, visto c,on-
lar mais de vinte e cinco annos de ser-
rico:

accôrdo com o artigo 57 do doere-
to . n. 4,555, de 10 tio agosto de 1922, re-
:vigorado pelo artigo 54 da Lei ri. 4.632,
ile O de janeiro do 1923, o armeiro de nri-
meira classe. sargento ajudante CIO Cor-
po do Sub-officiaes da Armada, Ainelio
410 Azovedo Marquos. conforme pediu, no
posto o com o soldo do segunito tenente,
'com o dist Motivo de sua classe, visto , con-
lar mais de vinte e cinco ulmos de ser-
Niro:

accórdo com Cl artigo 57 do doere-
. 1.555, do 10 de agosto de 1922, re-

yigorado pelo artigo 55 da fiei ri. 4.632.
do 6 do janoiro do 1923, o serralhoiro
&amoita classe, sargento ajudante do Cor-..	 _

Do de Sub-officiaes da Armada, Alexan-
dre liamos Monteiro, conformo pediu, no
linsto e com o soldo de segundo tenente,
com o distinetivo de sua classe, visto
contar mais de vinte e cinco annos de
serviço;

Nos termos do artigo 57 do decreto nu-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, revi-
g orado pelo artigo 5í da Lei n., 4.632,
de 6 de janeiro de 1923, o escrovente
primeira classe, sargento ajudante do
Corpo de Sub-officiaes da Armada, José
Besouchel, conforme pediu, no posto e
com o soldo de segundo tenente, com O
distinctivo de sua classe, visto contar
mais de vinte e ellICO AMIOS de serviço;

De accinalo com o artigo 57 do decreto
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922. revi-
gorado polo artigo 51 da Loi n. 4.632, do
O de janeiro do 1923, o primeiro sargen-
to do Corpo de Marinheiros Nacionars,
Bento Gonzaga de Souza, conforme pediu,
no posto e com o oliitt do segundo te-
nente, com o dislinctivo de sua classe,
vistor contar mais de vinte e Cinco annos
de serviço;

De accardo com o artigo 57 do decreta
n. 4.555, de 10 de agosto de 1922, revi-
gorado polo artigo 51 da Lei n. 4.632, do
6 de janeiro de 1923, o primeiro sargento
do Corpo de Marinhoiros Nacionaes, Doi-
miro Casado de Lima. conforme pediu, no
posto e com o soldo de segundo tenente,
corri o distruclivo de sua classe, vislo
contar mais de vinte e chim munis de
serviço.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne- -

' ocios !nteriores
Directoria da Justiça

Por parlaria do 30 de outubro do
corrente anuo, foram .coneedidos seis
mezes de licença, para tralamenIo de
sande. ao guarda civil de 1' classe Ju-
venal Cunha.

:Requerimentos despachados

Dia 30 de outubro de 1924

Benedicto José Vieira. 	 Indeferido,
Luciano de Carvalho, pedindo cartei-

ra do identidade. — Deferido.

Directoria do Interim

Por .poriaria de 29 de outubro ultimo,
foi nomeado o Dr. Frederico Mac-Do-
wel para exercer, interinamente. o car-
go de adjunto de assistente do Instituto
Oswaldo Cruz.

Pi a portarias de 29 de outubro ul-
timo:

Concodou-se o t Unto declarato rio
de cidadão brasileiro a Frederico Albor-
'to 0110 Braun, natural da Allemanha,
nascido a 26 de julho de 1881. filho de
'Christian° Frederico Braun e Augusta
Guilbermina Sophia THIwig liraun, re-
sidente no Estado do Paraná.

Foram naturalizados brasileiros:
Deolincla Rodrignos, natural de Por-

tugal, nascida a 13 de novembro de 1891,

filha do Manoel José Rodrigues e de Lui-
za Maria de Souza, solteira, residente
nesta Capital;

José Pereira de Mal los, natural de
Portugal, nascido a 22 de s.eteoilwo do
1899, filho de Eduardo Muitos 1,,oireno
e Maria Poreira de Mattos. solteiro, re-
sidente no Estado do Ilio do Janeiro;

Santiago Itzrovich, nafura.I da Russia,
nascido a 10 de março de 1896, filho de
Leib e de Sara 11zeovich, casado, resi-
dente 110 Estado do Paraná.

Remettoram-se aos governos dos res-
pectivos Estados Os portarias dos quo

residem.

11 , 'querialciffos despio'hados

Dia 29 de outubro de 1921

Zolig SI em, solicitando naturalização.
APVt'SCOLO folhas corridas das preto-

rias crinnnaes e, bulhem, novas 1ollia3
corridas das justiças local e federal.

João Antonio Cardoso, solicitand,) re-
stituição da carteira de identidade. —
indeferido.

Dia 30

11odolplio Frifz,,ons,
i los Santos e Yumitsu Ot ida,
Tio Estado 410 São Paulo.
ralizacão. —	 PC, ;1 (1 ., n t
do SIIII riww+.1110111d o j!1,11 , •,,	 1 O•

(Lis	 r. ii
1\11;t11111.	 ro • lj(111,1.f , 	:: nn

(II' S.50 i i 41111),	 italio.ali7a	 _
^f irclaro a data. procis;:,	 rix-ri-
n ,,onfo; hem	 a prole, si a Incovou
-le legitimo consorrin:
illas e i n riltia4 fla n jw-f iça; local o fe.ierol,
o a.pro:ont.•	 10a1, la	 I'd
4o1:-.1d1r do nacion'ilidade.

Romã° Fidalgo. Salgado, residenIc
E s tado (11- Silo Paolo. pedindo Latiu ali-
zaeão. — flertare a ' L .da. , proci.al, do seu
nascimento o o trone de sua prog-nito
ia: jun t o inaas folhas corridas ia,ja- -
tiç11 ,4 local e federal.

Directoria de Contabilidade

ACTOS DO S11. MINISTRO.

Primeira secção

E.epridierne (/0 30 de outubro de 1921

Ao Tribunal de Contas solicitaram-
se providencias no sentido de sor I ao»,
no Thesouro Nacional, a João llapti , ta
de Paula Fonseca, ii quantia do rois
:i:223$600. ouro, correspondente á ajuda
410 custo de ida e á pensão relativa ao
corrente anuo, que Ilw competem, como
artista premiado na :Exposição final do
Bellas Artes de 1924 (aviso n. 4.405-C1.

— Ao Tribunal de Contas solicitou-se
providenciar afim de ser distribuida á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará a quantia de 1:1008,
para occorrer no pagamento das despe-
zas com a acquisieão .de mobiliado para
o juizo feitorai na secção do dito Esta-
do (aviso n. 4.406-C).

— Ao I° secretario da Camara 4103
Deputados conatitinidat-se que este
nisterio aguarda que o , Poder Legislati-
VO concoda o crodito supplomentar pre-
ciso, para poder providenciar sobre o
paganionto das ajudas de custo devidas,
xon 1921, aos membros do Co1mgeo-5Q
N riciowd (avie ri. a, a18-c,

r t ir decretos de 29 de outubro findo,
r,rato prole-vidos: a 1° escriplirado da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará. o segundo Paymundo
Na ,.tirelli Moita .5rajb: it	 escipta-,
rario da Deleacia Fi-co! do "I !tesouro
Nacional no .E .-titie do Pai á. o 11010 10
Tlberio Augusto Moita Araujo: O 3° os-

• er. ipturario da Delegacia fiscal do The-
501110 Nacional no Estado do Pará, o
qua r t o Feliano Antonio Ferreira; o no-
n-toado	 1e , e scrip(ocado da Delegacia
:tascai Thosouro Nacional no Estado
dó Pará, o 2° officio" ailuanoiro, exibi-
do, da AVandoaa do mesmo Estado,
l'rancisco da Silva Reis.

ki4114,.	 71•,J
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— Ao juiz federal na secção do Pará
eommunicou-se ter esce ministerio pro-
videnciado sobre a distribuição á Dele-
gacia Fiscal do The•puro . Nacional no
Estado do Pará do credito de 1:400$,
destinado ao pagamento das despezas
com a acquisição je rimbiliario para o
respectivo juizo (aviso n: 4.412-Q)•.

— Ao AI inisterio , da Fazenda •olici-
teu-se o pagamento, por exercidos fin-
dos, no Thesouro Nacional, da quantia
de 1078500, de que é credora a firma
J. C. Miranda & Comp., por forneci-
mentos feitos. em novembro de 1923.
á Policia Militar do Distrielo Federal
(aviso n.. 4 .414-C)•.;

ACTOS DO SR. DIRECTolt GERAI;

Dia 30 de outubro de 102-1

.Ao conectar federal em Nitheroy,
lado do Rio de Janeiro, s:olieitou-se in-
formar aos juizes das Comareas! de Cabo
Frio, Itaberahy e Cambuey, naquelle
Estado, que, para poder este ininisterio
providenciar sobre o pagamento das
gratificações que competem, em 1923,
!aos escrivães do alistamento eleitoral,
nas referidas Comarcas, Carlos Alves
Nogueira da Silva, Francisco Ignacio da
Rosa, Luiz Alves de Souza Porto e Os-

,• cor Baptista da Silva, se torna necessa-
ria, quanto aos deus primeiros, a 'apre-
sentaçIío de offici•o do juiz, cem a firma
reconhecida e folhas de pagamento em
2 vias; officio do juiz com a firma reco-
nhecida, qu-anto ao terceiro e reque-
rimento do !ultimo citado, pedindo o pa-
gamento (-officio n. 1.512) .

Requ'erimento despachada

taiiz Pestana & Comp., pedindo o 'pa-
gamento de contas de fornecimentos fei-
tos, em 1922, a diversas repartições de-
pendentes deste ministerio. — Requei-
ra separadaniente o pagamento das con-
tas de cada lauma das repartições que
menciona.

Departamento Nacional
Publica

Secretaria geral

SECÇÃO DE EXP2DIENTE

Expediente de 30 de outubro de 1924

Remetteu-se ao Sr. juiz presidente do Tri-
bunal do Jury, attendendo ao que precei-
tuam os arts. 8° e 90 do decreto Il. 16.273,
de 20 de dezembro de 1923, a rehção dos
funccionar:os da directoria geral e da secre-
taria deste departamento que, de accordo
com os artigos citados, est o aptos para o
serviço do Jury (officio ns. EE 1.903 e
1.904.

—Agradeceu--se ao Sr. director geral dos
Negocios Commerciaes e Consulares, a com-
municação feita no officio n. GE 4.151/53,
informando-o de que foram tornadas as pro-
videncias que o caso requeria (officio n. E
1.899),

—Communicou-se:
Ao Sr. director de Saneamento Rural, que

O Sr. prefeito do Districto Federal solicitou
próviden ias para que seja inspeccionada,
por medicos deste departamento, em serviço
na cidade de Victoria. Estado do Espirito
Santo, a professora adjunta do curso de
adaptação do Instituto Profissional Orsina da
ronseca, Maria' Hosanatt tt 01iveira, pe-

dindo-se determinar as medidas attinentes
áquella inspecção (officio n. E 1.398).

Ao mesmo, que a Directoria Geral dos
Correios foi autorizada, pelo Sr. ministro
da ' Viação e Obras Publicas, a permittir o
livre transito, sem sello, de toda a corres-
pondencia official expedida pelos fiscan da
fundação Rockefeller (officio ri. E 1.906).

Ao mesmo, remettendo a portaria de li-
cença de Jacintho Gonçalves da Rocha,
guarda de 24 classe de Serviço de Sanea-
mento Rur 1 no Estado do Maranhão, que
essa repartição deverá providenciar para a
applicação dos descontos de que trata o § 1°
do art. 14 do referido decreto, e informar,
de accórdo com o despacho exarado no res-
pectivo processo, para que fim e em que
condições foi concedida, em maio do cor-
rente anno, a licença de 30-dias que o officio
a. 2.339, de 15 do fluente, trouxe ao conhe-
cimento deste departamento, posteriormente
á terminação do prazo estabelecido no artigo
5° do Mesmo decreto (officio E 1.897).

DIRECTORIA DoS sERvicos SANITARIOS DO
DI STRICTO FEDERAL.

Expe.dientc de 29 de outubro de 1924

Remetteram-se
Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude

Publica, para os fins de direito, 03 pro-
cessos refereat s ás multas impostas por
infracção do regulamento em vigor, contra
os seguintes infractora s : Americo Lopes
Bandeira, Borges & Rocha, Vz-z Feria ndes
& Comp., Abilio Soares de Souza, Dano
R. Domingues, Luiz Jose Oaorio, Izidro
Marga, Ferraz & Irmão, J. Vieira & Vinda,
José Silveira de Andrade, José Pinto Rodri-
gucs, Severino Manoel da Silva, J Martins
& Filhos, Antonio Maria Corrêa, Domingos
Alves da Silva, Antonio Ferre ira Seleto,
José Pires Carrapatozo, João Vid4 (duas
multas) e Theodot o Michalski (officio nu-
mero 2.225);

Ao Dr. secretario geral, para os devidos
fins, a relação das despezas de prompto
pagamento da Inspectoria de. Hygiene Ind;s-
trial e Profissional dar ,nte o 3' trimestre
do exercicio corrente (officio n. 2 226)

'
-

Ao Dr. delega-1 0 do 1° Districto Sanitario.
acompanhado da represetlção feita pelo
Sr. chefe do Posto da Gavea, Dr. Rubens
Paranhos, o officio n. 1.245/D.F. d t Di-
rectoria de Saneamento Rural (officio nu-
mero 2.228).

— Solicitaram-se providencias
Ao Dr. director geral, no sentido de ser

posto, provisoriamente, á disposição da In-
spectoria dos Serviços de Prophylaxi o
2° official do Departannuito Alberto Candido
de Freitas, afim de fazer parte de uma com •
missão de inotterie que cor-e por aquella
d:oendencia (officio n..2.227);

Ao Dr. eme rador dos Feit-s da Samde
Publica, no sentido de ser levado a effeito o
despejo judicial d t cocheira sita á rua dos
Muros it. 5 ( lha de Paquetá) (oficio nu-
mero 2.230).

Ao Dr. irispe.ctor de Erige' tharia Sanitari
no sentido de serena vistOriados no dia 6
de novembro 'proximo, os pr.2dios tis. 0 . e 8
da rua Petropolis (officio n. 2.229).

•— Com municou-se:
Ao D director de Contabilidade do The-

somo Nacional, cue, por despacho de 23 do
corrente, o Dr. director h:deferiu a petição
de Manoel Pai;a Ralaaça,soAcLando Me-
vação de multa (oficio mm. 2.222);

Ao mesmo, que a Segtinda Delegacia de
Saude multou em 100$ Ftincisco José Gon-
çalves Felina, encontrou) em Petronolis
(officie 11, 2.224) ;	 •	 !

•

Ao mesmo, que a Inspectoria de Fiscalf•
zação de Generos Alimenti;ios multou eu
1:003$ Lopes, Esteves & Comp., encon-
trados á rua Machado Coelho n. 106 (officio
n. 2.223);	 -

Ao Dr. secretario geral, que, por desp .a-
cho de 23 do corrente, o Dr. director inde-
feriu a petição de Manoel Paiva Rabaça, so-
licitando relevação de multa (officio nu-
mero 2.222 A).

— Foram multados: pela Segunda Dele-
gacia de Sande, em 100$, o infractor Fran-
cisco José Gonçalves Pe na, e, peia Inspec-
toda de Fiscalização de Generos Alimen-
Veios, em 1:003$, Lopes, Esteves & Comp.

Requerimentos despachados

Directoria:
Rufino Augusto Pires (4.182). — Curti..

li
Inspectoria de Fiscalização de Gener03

Alimenticios:
Fardel:. & Comp. (4.178-4.726). — Defe-

rido.
Victorino R. de Altne:da 4.177-4.712.—

Concedo 90 dias de prerogação.
Paschoal Massello (4.176-4.672). — Con-

cedo 90 dias em prorogação.
Silva & Alves (4.175-4.631). —Deferido.
Cartucho & Chagas (4.174-4.625).—Con-

cedo 90 dias de prorogação.
Joaquim M. Pereira & Comp. (4.173 —

4.624).—Deferido só quanto ao prazo, que
é prorogado por 60 dias.

Joaquim da Conceição (4.181-4.728).—•
Deferido.
rid.S)antello Canoni (4.180-4.727). — Defe-

Albino Gomes (4.173-3.722).—Sim, por
60 dias.

José Martins Pinhe.ir o (4.16)-4.472).—
Concedo 15 dias iinprorogaveiS para cunln
primento da intimação.

InsPectoria da Propfiy;axia da Taberna.
lose: 

Nabe, director da Escola Allemã (4.140).
—Deferido a t tiro precario.

Pritne:ra Delegacia de Saude:
La'ayette C. Rodrigues Pereira (4.131—

475).—Deferido .
Segunda Delegacia de Sande:

Alfonso D'Angelo Visco:ate (4.161). — De-
ferido.

F. Mendes de Moraes Filho (4.032).—
Deferido a titulo precario.

Terceira Delcgacia de Sande:
Mary Henderiso m (4,172-332). — Defe-

rido.
Quarta Delegacia de Sande

Francis:o Canditlo Pereira (4.170-503).
—Prove o alegado, afim de poder ser atten-
dido deatro do prazo de oito d:as.

D:a

•Remetteu-se ao D:. director gera, devi-
dam cote informado pcli Insp.:,:toria dos
Serviços de Prophylaxia, o requ2irimento
inspector saaitar:o D. Carlo.; Duarte Pe-
reira (officio n. 2 231).

Requerimentos despach,ados

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Jc sé Thompsons Motta 0.193). — Date-
rito.

Primeira Delegacia de.Sa :de:
Dr. Ciso B ytna (4.193-4 -17). — Defe-

rdo.

do Saudo
-
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De seis mezes, ao carteiro de 2' classe da	 D3 seis inezes, ao inspector de 3' classe
Administração de S. Paulo, Carlos !Mario ; Francisco Auto lio Brandão Junior.

De dous inezes, a ajudante da aaente dê De seis mezes, em prorcgação, ao tele-
Encantado, Esmeraldina Osimarães Almeida; graphista de. 5' classe Francisco Pinheiro

Lapas de Andrade.

De seis mezas, ao telegraphista de quarta
classe João Martins de Lima.

De seis inezes, em prorogação, ao se'r-
veste de 2' elas.,e da Administração de Per-
nambuco, Eugeaio lgnacio Ribeiro;

Da ires 'rezes, ao
Paiva Sa sarnento.

mensageiro Eurico de

José Paulo Soares (4.18)474). — Prove
to que allega.

D. Alice de Faro e Oliveira (4.183 .470).—
Deferido.

Segunda Delegacia de Saude:

Real Beneficencia Portugneza (4.185). —
Concedo tia dias em prorágaçã.), que não
será mais adiada.

Antonio Saionté (4.191-473). — Sim, por
▪ 30 dias.

Quinta Delegacia de Saude:

Toma. Conde (4.192-1.713). —Concedo
rO dias, em prorogação.

INSPECTORIA DE , PROPHYLAX/A DA
TUBERCULOSE

De seis mezes, ao conductor de malas de
Codó a Barra do Corda, Francisco Soares; 	 De seis mezcs, ao telegraphista de quinta

De seis mezes, ao servente de P classe classe Jeronyino Nunes Tassara.
da Administração cie Pernambuco, Francisco 	 De seis mexes, a) telegraphisfa de se-
Machado de Lima ;	 guiada classe João Capist , ano da Trindade

Fonseca.

De doas mezes, em prorogação, ao auxi • 	 De dons mexes, ao guarda-fios de ssguncia
liar da Administração de S. Paulo, Fran- classe Joviano Delphino.
cisco de Paula Toledo ; 	 Da t es mez ao telegraphista de 4 classe

Jardclino Barbosa de Campos.

Expedirate de 29 de outubro de 1624

,Officios expalidos:

N. 465—Ao Sr. Dr. inspector de Fisca-
lização do Exercicio da Medicina, respon-
dendo á (onsult obre os preparados aLi-
bertran A, e <Libertran B., sendo de pa-
recer que os referidos preparados não
devem ser aaprovados, por não se tratar de
reinedios novos nem de associação nova de
comnonentes conlie.ad .s. e sim de remedios
communs, çue se apresentam sob nom.s
mysteriosos.

N. 465—Ao Sr. Dr. secretario g-ral do
Departamento Nacional de Saude Publica,
informando que o Srs. Mor .ira Barbosa &
Comp. já entraram com os dous aappa-
relhos as p iradores Potain•, canforme foi
solicitado em officio n. 434, de 14 de ou-
tubro de 1924.

Dia 39

,IVlinisterio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

Por portarias de 29 do corrente foram con-
cedidas as se á tes licenças:

Na Estrada de Ferro Ce trai:
De 11 mezes em prorogação, ao confe-

rente Carlos Lopes Ferreira
De um 'vez, eu pro • ogaçãO, ao conauctor

de t em de 2' classe, João Boaventara Mar-
ques.

Na Directoria Geral dos Correios:

De tres meus, ao conductor de malas de
Barra Mansa a Santo Antoaio cle Capivary,
Ilamberto Pereira Palhas

De tres meies, a auxiliar da Adminis-
tração do Ceará, Hylda Saboya;

De seis mezes, ao couductor de malas da
Balii a Alagoinhas, João Ferreira da Si va ;

De tres mezes, ao carteiro de 1" classe da
Administração da Alagôas João Aristicles
da Silva;

De seS mezes, ao condutor de malas de
Lages a S. Miguel de Juctirutú Juventino
Nunes da Costa;

De tres tnezes, em prorogação, a agente de
Tapera, Joaquina Orcino Rocha;

De um mez, em prorogação, a auxiliar
da Administração de Pernambuco Laura
Corrêa arlaciel;

De quatro mexes, em prorogação. ao au-
xiliar de carteiro da Administsação de Ube-
raba Lourival Baatista Leite;

De dous in zes, a amanuense da Adminis-
tração de Matto ' Crossa Maria Dindina Lobo
Duarte;

De seis mezes, ao estafeta da agencia de
Curve lo, Pedro Gonçalves Junior;

De um mez e seis dias, em prorogação,
ao auxiliar da Administração de S. Paulo
Sebastião Gilberto da Silva Campos.

De.seis mezes, ao carteiro de classe da
directoria geral, Waldemar Xavier Gran-
thon.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:

De tres mezes, ao meas geiro Abrahão
Aati faio José;

De does mezes, ao mensageiro Abe:ardo
de Souza Teixeira;

De tres 'atues, ao mensageiro /Varino Gar-
cia de Araujo:

De seis tatues, ao guarda-fio Antonio
Souto de Carvalho Furtado;

De tres mezes, ao guarda-fio Bernardino
Tavares de Souza;

De ires mezes, ao mensageiro Coriolano
Ferrara de Barros;

De quitro mezes, ao telegraphista de 2"
classe Candido Lopes Villas Bôas;

De seis mezes, a auxiliar Disciola de Mi-
randa Ltão;

De seis luzes, ao telegraphista de 5'
classe Eduardo dourdot Datra.

De tres mezes, ao teiegraphista de quarta
classe Jurandyr Di,s.

De tres mezes, ao cluxiliar de estaçae,
Pedro Moraes.

De tres mexes, ao telegraphista de quinta
classe Solem Baptista.

De seis meus, ao telegraphista de quarta
classe Vicente de Albuquerque Poreitincula.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas

De um mez, ao guarda chaves de terceira
classe Agripino Dias de Oliveira.

De dons inezes, ao guarda armazem de
1" classe Antonio Paulino dos Santos.

De uni anuo, ao apreacliz de 2' classe An-
tonio Agostinho

De um anilo, ao parei o de 1" classe Joa-
quim Almeida

De dons mezes, ao aprendiz de 3‘ cia se
José Lorena

Dc seis meze.s, ao official de 4' classe José
Victorino das Chagas

De um mez, em prorogação, ao guarda
chaves de 2" classe João Gonçalves de
Uma

De uni mez, ao foguista de 3' classe José
Fernandes Rodrigues.

Na Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas:

De dons meus, can prorogação, ao auxi-
liar da Estrada de Ferro Rio do Ouro Vianna
de Oliveira

De seis mezes, ao servente Miguel Ri-
beiro.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

De ires MCZ2S, em prorogação, ao porta-
dor Roque Francisco Lopes

De tres mezes, eu prorogação, ao ajus!a-
dor de 2" classe Sebastião Valini.

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canacs:

De quatro mexes, ao fiscal de estatistica
extra-quadro Alvaro Leal Paran1103.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de outubro de 1994

Sr. inspector federal das Estradas

Declaro-vos, para os firs coavenientes,
que, tendo em vista a informação con;Aantt

• (Macios expedidos:
N. -467—Ao Sr Dr. inspector da Fisca-

lização do Exe rcido da Medic na, dando o
resul ado do exame radioscopico dos pul-
mões do.Sr. Aurino Viaana de Oliveira.

▪ N. 458—Ao Dr. director dos Serviços
Saltitados do Dis • ricto Fedoral, enviando a
rei iça° dos funccionari e s que percebem
mais de 400$ de vencimentos.

	

a	

De seis mezes, ao aman ense da Adminis-
tração de Pernamitico, Adhemar de Aibu-
q. ergue Xavier;

De ires ines.e a a aaente de Antoeia Dias,
Ar:tonina de Pau a 'elasco;

De tres czcs, ao amanuense da Admi-
nistração de S. Pau o, Antodo Joaquim da
Silva ;	 132 s • is mezes, ao mensageiro Emiti°

De quatro mezes, em prorogação, ao au- Palma Dias.
xibar da Admi is.ra.,ão do Amazonas, Boa- 	 D. seis mezes, ao diarista Francisco de
yentica de Paula Avelino;	 Assis Lima.

De tres mezes, em prorogação, ao auxi-
liar da directoria geral Jeronyino de Barros 	 De seis !itens, ao offi:ial de 2' classe
Cavalcanti;	 Arnaldo Martins de Oliveira.

De seis meus, ao pedreiro Antonio Go-
mes dos Santos.
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olle vosso oficio n. 848/s, de 24 do mez findo
resolvi autorizar o Governo do Estado do
Me, Grande do Sul a acceitar a proposta
feita por-Simâo Rapoel, para transferencia,
áquefie Governo, mediante a indemnização
de 319;000$, do doininio util do terreno de
marinha com 63"1 ,80 de frente, sito á rua
Voluntarios da Patria, em Porto Alegre,
gota a condição de ficar constando da es-
triptura , a desistencia, feita em juizo, da
acção judicial em andamento sobre o refe-
rido immovel.

Junto vos devolvo, devidamente visadas
pelo director geral de Expediente desta Se-
cretaria de Estado, as plantas e demais
documentos que acompanharam o officio
supracitado (aviso n. 146).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTeR

Dia 31 de outubro de 1924

Sr. inspector Federal de Portos, Rios e
Canaes:

Com referencia ao vosso officio il. 2.269,
de 15 do corrente, deseja o Sr. ministro
saber:

P
'
 quando foi iniciado o processo judicial

das desapropriações mencionadas naquelle
officio

2n, em que estado se encontravam os
mesmo quando foi expedido o aviso de 12
de dezembro de 1922;

3', qual a situação dos terrenos de que se
trata em relação á obras da baixada

4^, quaes os processos de desapropriação
j dici 1 ainda em curso, com a .importancia
do r.sputivo curso (officio n. 85',

—Sr. director da Estrada de Ferio Central
do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, solicito as
vossas providencias no sentido de ser rc-
incttidi a este ininisterio, com a maxima
urge,cia, juntamente com a inclusa cópia
do parecer n. 474, da consultor juridico
deste m • nisterio. a certidão negativa no
mesmo indicada (oficio n. 151).

Com referencia ao oficio dessa directoria
. 1.643, de 30 de setembro ultimo, recom-

;emula o Sr. ministro vos digneis informar
si essa estrada possue documentos que
possam serrir de base a cer • idõcs de tempo
de s rviços prestados ás antigas estradas
de Ferro S. Paulo-Rio de Janeiro e
D. Pedro 11 (officio n. 155). 	 •

— Sr. inspector fed:ral das estradas:

Communico-vos, para os devidos fins,'
que em solução ao requerimento da Com-
panhia Geral de. Melhoramentos no Ma-
wanhão, informado por vosso officio n. 857/5,
de 1 de outubro deste anno, foi expedido e
está'publicado no Dfario Official de 30, o
decreto n. 16.641, de 22, prorogando por
dons olmos o prazo fixado para a referida
companhia concluir a execução dos serviços
ie que é contractante em virtude do decreto
n. 14.823, de 24 de maio de 1921 (officio
n. 187).	 .

- Sr. presidente da Associação Com-
wércial de Jalin, Estado de S. Paulo:

/m resposta á consulta formulada no
afiei° dessa associação n. 139, de 27 de
agostoailtimo, junto vos remetto, de ordem
ao Sr. ministro, copia do parecer mm. 480, do
Consultor juridico deste ministerio .(officio
a. 201). •

— Sr. director Geral da Repartição de
Aguas e Obras Publicas:

Com referencia ao o fficio dessa repartição
n. 190, de 29 de maio deste anuo, com--
munico-vos que, segundo communicaçãO
constante do oficio junto por çopia, do
Sr. ministro procurador geral da Republica,
o Supremo Tribunal Federal, em accórdant
proferido na appellação n. 3.877, negou
provimento á mesma, para confirmar a sen-
tença appellada julgou procedente a acção
proposta ern 1916 pela União Federal, para
devejo da Fazenda do Camor deixando
resalvado aos réos o direito de pleitearem,
a indemnização que lhes competir (officio
n. 202).

Requerimento despachado

Alfredo José Corréa Pacheco, mestre car-
pinteiro da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
pedindo que lhe sejam' concedidas as van-
tagens da lei n. 4.544, de 16 de fevereiro
de 1922.—Sendo effectivamente o cargo do
requerente o de mestre de oficina, é-lhe
appiicavel o disposto na lei n. 4.544,
de 1922, em relação ao cargo de mestre de
officinas da Central.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 29 de outuiro findo, foi
nonrado carteiro de 2a. classe da Admink
tração doi Correios do Estado de Sergipe, o
auxiiar de carteiro da mesma Administração
Salustiano Pinto Lobão, com os vencimentos
que lhe competirem. e.

— Por out .ei de 30 de outubro. findo, d3
Sr. director geral, obteve uni mez de licença
para tiatar • de sua saúde, a ajudante da
agencia de Piedade, nesta Capital, D. Guio-
luar da Cunha Lobo.

— Pcr outra de 29 de outubro findo, foi
nomeado Pedro de Toledo para exe:cer ein-
terinarnente, o cargo de auxiliar de agencia"
do Correio dc Cam;inas (cidade), no Estado
de S. Paulo.

— Por outra da Mesma dita, foi readmi-
tido, a pedido, o ex-carteiro de 3' classe da
Administração dos Corier ios do Rio Grande
do Sul, Pedro de Paula Lima, no cargo de
carteiro da agencia especial do Correio de
R o Grande, no referido Estado.

Requerinzento despacimaro

• Dia 12 de setembro de 1924

Guilhermina Barreira, propondo arrenchir
a esta directoria uni oredio de sua proprie-
dade.—Aguarde a distribuição do credito
para 1925.

Dia 29 de outubro de 1924

Cesar de Sã Fre.:re e outros, carteiros da
Directoria Geral, pcdindo restituição de lin-
portancias de3contadas a favor do Cento
dos Correios, relativas ao mez d3 outubro
de 1923. — Não tendo havido descontos
relativos ao 1112Z indicado pelos requerentes.
indeferido.

Dia 31

Balbina Gomes da Siiva, pedindo inde-
mnização de um registrado expedido em 22
de dezembro de 1923 com o valor de 75000.
—Indeinniz .3-se, nos termos regulamentares.

Arihur _Gomes de Figueiredo, ex-nente
do Correio de Sebastião Lacerda. pedindo

uma certidão, para fins de sua aposenta-
doria.— Compareça a esta directoria, afim
de prestar esclarecimentos.

1

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados,	 141

Dia 31 de outubro de 1924

Companhia de Seguros Integridade, na-
dindo indemnização. — Pague-se a quantia
de 102$, por conta do conferente Paulo Ce-
sano Carneiro.

Vicente Leberque, idem idem. — Idem a
quantia de 1$, a quanto fica reduzida a pre-
sente reclainaç • o, de accôrdo com a let.
tra gi do art. 170 do regulamento de tran-
sportes, correndo por conta do praticante
de conferente Pedro de Faria Veiga. Schrage
a ideinnização.

Oliveira Pereira & Comp., idem idern.--i
Idem a quantia de 27$500, a quanto fica re-
duzida a presente reclamação, de accôrdo
com o parecer, correndo por conta do em-
pregado abaixo indicado a indemnização.

J. Dias & Cemp., idem idem. — Idem a
quantia de 45$998, por conta do conferente
11/Ioacyr Lopes Coelho.

João de Barros & Comp., idem idem.
lie ri a importancia de 285, a quanto fica re-
duzida a presente reclamação, de aedirdo

com o parecer do Trafego, correndo a re-
spectiva indemnização por conta do ex-fiel
de trem Ne.stor Bittencourt de Oliv ira, na
pessoa de seu fiador.

João Mazzoni, ideia id mu.—Por conta do
agente Elisiari Augusto Teixeira, pague-se
a importancia de 52$, correspondente a esta
reclamação.

Sequeira Veiga & liem idem. —
Pague-se e quantia de 155803, a quanto fica
reduzida a presente reclania.;ão, d a ac.córd o

nn o parecer do Trafego, correndo a ilidem
innizição po; coral do praticante de con-
ductor Carlos Ferreira Borges.

Companhia de Seguros Confiança, ideia
idem.—Ideni a quantia de 851$, por conta
do fiel de trem Alvaro Meirelles O trcia e
do patican'e de confere.ae - Mas-
seram Pereira.

Aristides Mil 1, idem idem. —
quantia de 365300, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, correndo por conta do
fiel' de trem Joaquim Honorio O iveira a re-
spectiva indeinnisação.

Al redo da França, idem, idem.— Idem a
'cluruitia de 115$, a quanto fica redazida a
presente reciamaçao de accCmclo coai. o pa-
recer do Trafego, comoido por conta da
praticante de conferente Waldearr Luiz dos
Santos a indemnização.

Odiou Ferreira de Barros, oe.dindo reáti-
tuição de documentos.— Restituam se, me-
diante recibo.

F. Cancha, pedindo rest tuição de canção.
—R esti tua-se ..

Alexandre Jos.: Pac.lieco, pedindo paga-
mento.— Deferido.

Octavio Candido Ramalho, pedindo cm
ba que de lenha nos desvios •do lrilometrek
73.— Idem, a titulo precario, e nos termos
das informações do Trafego e da 5' di-
visão.

V.cente Francisco, peei:lido licença — In-
deferido. Fica dispensado.

Alceb ales Pacheco, idem, ident.— Não
lia que de ferir.	 •

411,

nri"-

r
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João de Lima, idem, idem, — Ind„fe-.
tido.

Juvenal NTallini, pedindo abono.— Con-
cedo, de accôrdo com as informações.

Julianelle Carme 1, pedindo coilocaçáo e
Horacio Maciel Soares, pedindo ire:admissão.

Banco Ilypothecario e Agricola do Estado
cle M l nas Ciar ies, Infindo regi.tro de pro-
curação. Diferido, nos temos da infor-
mação da thesouraria.

Maria Escolastica de Andrade, pedindo
collocação ; Arrhur de Mello e Antonio
Gama, pedindo readmissão. — Não ha
vaga. •

José Alves de Mendonça, Gaidino Pereira
e Aprigio L urindo de Souza, idem, idem.--
Não convém.

Alberto Placido Babo e José Menezes,
idem, idem.— A'vardein opportunidade.

Anna Dod,le • , pedindo autorização para
negociar no interior da estaçào Central c
Ad imo da Silva Reis, pedindo licença. L

-Indef,rido.
Fabrica de Fiação e Tecidos Itacolomy.

—Idem, á vista da inforinaç:o do Tra-
fego.

Manoel de Freit s Vallim, pedindo paga
mento.— Idem, em face das in'ormações.

Souza Baptista cC,, Comp., pedindo resti-
tuição de material.— Dirij . in-se ao Sr. •i-
nistro da Fazenda. A estrada iiformará o
que oceorreu.

neparlieão Geral dos Telegraphos

DA SUO DIRECTORIA TECHNICA

Licenças concedidas para instalações de
apparelhos receptores radio-teleplionico;

No DiStrieto Federal

A. Brigole.
Arredo AI. es.
Attilio Corrêa Lima.
Arlindo Fernandes de Oliveira Guima-

rães.
Ai-redo
Alvaro Ferreira.
Aifredo Gentil Guiri arfies.
Alberico da Cunha Rodrigues.
A aedo A -anjo Bastos.
Antonio Ferreira Cavalcanti.
Auo usto da Costa 011vei-a.
Antonio Gonçalves de Lima.
Alfre o Chaves Fer,:andes.
Antal t o 1o:tintim Moateiro.
Aberto Bandeira.
Ama do do Valia Luiz.
Armando Pra as.
Alceu O. de Azevedo.
Breu- o Furtado de Barros.
emundo Lourenço da Silva.
Cwsiano Emilio Braúna.
Carlos Americo Brasil.
Carlo Ray s'ord.,
Clyde A. Sholl.
Did.mo Amara Agapito di Veiga.
Ernesto A. Peso.
Enzo Peri.
1.7 inilio Luiz Leitão.
Eárico Viveiro-: de Castro.
Eduino Pereira da Silva.

No Mudo do Rio de Janeiro

Em Ni h
Aristides Queiroz.
Ernesto Lopes de Souza..

No Estado de Santa Catharina

Em S. Salvador:

Benigno Azevedo.

No Estado de Mirnandateo

Em Recife:
Aristarch, Cavalcanti de Albuquerque.

No Estado do Rio Grande do Sol

Em Itaqui
Arthur Dinoggio.

rilinisterio da Marinha

Por nortar ta de 30 de outubro de 1924
foi rotundo o capitã}-tenente Annibal Pra-
do de Carvalho, para exercer o cargo da
inunediato da Escola de Aprendizes Mari-
nh_iros do Estado da Bahia.

— Por outras de 31 foi exonerado o capi-
tão-tenente Amilear Moreira da Silva do
cargo de aliciante de , ordens do chefe do
Es ado Maior da Armada.

Foram nnmeados o capitão-tenente Antonio
M ria de Carvalho, para exercer o cargo ,de
zOidante da C pitania do Porto da Bahia,
e o capitão-tenente Adrii.car Moreira da
Silva para ex rcer, inter name te, o cargo
de hninediato do submersi./el

Ministerio da Fazenda

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

ExPEDIENTE DO Slt MINIST110

Dia 30 de Da"' ab ' ,O de 192;

Ao Sr. ministro da Guerra;
N. 168 j-- Po-iterando o avis;.	 rTcsto

aninislerio -..elutive ao aforanarmta
terreno de .acereseidos de marinhas jia
11h t Comprida, perlo da de limito:UI, re-
querido ;pela Atiantie llefiuing Com-
pany ol I ttmt-il. e Nalie 114111410 de, nos
10E]1 ws do art. 1 do decreto n. 1 -I .504,
de SI de dezembro de 1920, emittir pa-
recer a; res-,oei

, -- Solicitando audiencia re-
lati‘turente ao aforamento 'de uni 10E-
EellO de inarmba siluado riu initiliCijtiO
sie' Marag..gip.-	 1-:,:tadt; On	 re-
wierido	 Secundino du Costa :e

AcSi'. Dr. pt'efeito do bi-slcirto
Federal:

N, 48 --- Devolvendo O processo rolo-
1k-o aforitmenW do terreno ile ac-
eret'illos de marinha na ilha Comprida.
pe'h tia ,de Paquelá; requerido pela

ir Itef	 Company of
solicitando ; • rov 'detidas lio sentido de
servir: sal isfeitas e \ir-envia ,: constan-
tes do :parecer do Sr. Dr. consultor da
Fazenda Publica, exarado no niesmo
processo.

Rega tvi 10 ui( o despachod,

Dia 2,9 do outubro ' de 1921

"Cinberle)	 pelindo isenci-o n
direitos para uma estatua i•ru bronze
e unia ceab•ça de vellio», tarobem cio
1.)ronze.	 Satisftten a exigehria„,

Coniadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO 511. (:Ni 1)011 lin Ir.

Pia 29l i 	 alobro (1, , 192;

Sr. delegado 'f kcal no Estado to ftio
Cirande	 tio Norte

N. $34 — Pela ei rental' o . 	 ole *.":0
de agosto de I 9,	 desta	 Cool :Ido: ia,
ficou abelee ido que os reco! iwen-
1 os das rendas feitos pelas reouvi iui-oes
de besourarias autonomias, -- ao: que,
remettem balanço — ominou:1 eseri-
IA tirados na conta Movimento de Fun
(ios. no 'Movimento proprio" da dele-
gacia. deveriam, a P :Ser escriplurados
na "Centralização", ou "saldar" coo) as
quantias constantes dos lialanço.s
divos das reparl ições subordinadas, ou
ser levados a "Itendzt a Classificar", loa
bvpothese de não ser incorporado O ba-
lanço correspondente.

Com essa tleterminuçiio ficou a conta
"Movimento de Fundos" dos balanço,
remeLlidos á. Contadoria adstricta a
ripl tirar-fio das operações de DloVi DiPfl

te de fundos propriamente, roolo vem
(10111011 si 	 esta contadoria, em seu
expediente publicado no Diario officia!,
principalmente no do 12, de setembro ul-
timo que traz o officio ii. 677 á. 1 )cle-
guia fiscal no Pará.

Entretanto. durma° o exereicio
1923. figuram nos balanços dessa de-
legacia imp'ort ameias	 recollihlas	 pela
Al landega. Correif n s, Me-as ,k(o
u:iliettoi'ia	 e Estradas de Verei.

Ora, o credito dessa conta, —a int -
portancias escripturadas na receita ib>s
balanços provenientes de rendas a se-
rem opportunamente classificadas ou
da classi fica0o de. despeza.z; — deve,
ria, no fim do exercicio, ser igual ao
debito da conta — que figura nas dCg-
rezas dos balanços e provém ile, suppri-
.me.nlos feitos ou da clossits s ea5 ..ao das
rendas ( ,s:cripluraclas anteriormente 11(k

credito da comi a .	 Ti o.	 porfç.m,	 nãt)
neord eco nos balanços dessa delegacia,
havendo zu.s dif ferá.ças indicadas lio
desdobran teu l o junt

E ssas differenças provéni de enga-
nos de lançai) lentos I n 1 ,10 que deveis
mandar proceder á devida 'verificação
e correcção, enviando, coto a maxinia
ui-g/meio, a f'Sitt contadoria, uni balanço
supplentnnl ar ao de abril do W2, addi--
duna' 'de 15)23, O qual deverá saldar -a
conta «Movimento de fundos", 'courot-
rue o exposto acima..

No Estado de S. ['cudo

Em S. Paulo:
Alfredo Dias Carneiro.
Benedieto Maurillo Lobo Rosa.
Elias Vill ires Barbosa.
Erich !minei- Leonar ,t.
Cato de Barros Penteado.

Em Ribeirão Preto:

Alvaro Cayres Pinto,

Em Floriano noli :

Antonio Maneio da Costa.

No Estado da Balda
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• l'-	 •'Ao Sr. Dr..júlz presidente do Tribunal
.ib Jtiry:	 •	 • •	 .. ,	 .	 ,

- • - 1 N. 832 -:- . 11einettendo urna . relaçãoi	 .dos .funceionalios da Contadoria ' aptos
Para servirem no Jury.	 .

N. 833 _..... Recommendando como de-
Vem ser .escripturadas as quantias de
e50$ e /50$, que figuram em Movimento

He Fundos nos balanços daquella dele-
,.gacia.
•; —,Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Norto:
e — A.o Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 835 — Reetificando a escripturação
lia quantia de 360$, que figura em Mo-
vimento de Fundos na despeza dos .ba-
lanços de 1923 da Delegacia Fiscal da
Parahyba.	 . •
j .— Ao Sr. -delegado fiscal em Ser-
e'e3 e :	•	 .
' N. 836 — gare a differença de, 5e0$
!ncontrada entre as quantias que figu-
am. em eloeimente de Fundos, na dos--

pez» dos balarços de 1923 da Delegacia
Fiscal da Parahyba.

— Ao Sr. director da Despeza Publica:.
' N. 837 — Remettendo a folha de pa-
egamento dos teci-micos de contabilidade.

— Ao Sr. director da Estrada do Fer-
io Central . do Brasil':

; N. 838 e, enromunic.ando que. o en-
carregado de eseírekairação Ce.zar da
'Costa Mattos compareceu todo o mez de
9tI t tibro.r .	.

— Ao Sr. dftector secretario do TF:-
COICO3:

! N. 839 , — Remettencle o processo nu-
mero 34.47G,34.476, que foi solicitado;

-- Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
:T1,18:

N. 840 — Remeltendo . relação das
Importanoias que figuram a debito da-

; flana delegacia no balanço de janeiro
' do 1924, exeri0 de 1923, da Pagado-:-
ria da Guerra.	 .	 .	 ..

—; Ao Fnr.•dtegado fiscal no Rio Gran-
de do Norte: .	 ..

N. 811 . — Remettendo unia relação
1 da; importaitcas que figuram em Mo-

vimento de Fundoe 'e debito daquella.
. delegacia na despeza dos balanços de

192 da Pagreloria da Guerra.
,	 — Ao S. delegado fiscal' do TNeeou-

i
i 1'0 Nacional om ie. Paulo:

N. 842 — Apresentando o guarda-1i-
j eeros oxtranume.rario Sr. Percilio •. de
, CeKvalho, designado para servir na se-
' eção de escripturação por partidas do-
, 'bradas dateuella delegacia.

Portaria n. 38 — Desligando cio ser-
viço desta contadoria o guarda-livros
extranumeratio Sr. Porcino de Cer-

' valloa.	 .
e

Directoria dat Receita Publica

- EXPEDIENTE DO SR. DrIlECTOR

Dia 29 de outubro de 1924

N: 69 — O .director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional determina ao
agente fiscal do imposto de consumo
Antonio, Dias Martins, que acaba de ser

dispensado do • serviço de Inspecção do
RepartiçõeS' de:Fazenda, que se-apresen-
te á 1' Co/lectoria das' Rendas Federaes
de Nitheroy, no .Estado do Rio de Ja-
neiro, no prazo de oito dias.

14 — O director da Reuna Publi-
ca do Thesouro Nacional communica ao
collector da 3' Collectoria das Rondas
Federaes'd6 Campos ter resolvido" que o
agente fiscal do imposto de consumo mo
interior do Estado do ,Rio de Janeiro
Oswaldo Gaivão, dispensado dá serviço
de Inspecção do Repartições de Fazenda,
passe a ter exercicio na zona sob a • juris
dicção dessa collectoria, ficando marca-
do ao referido funecionario o prazo de
oito dias para se apresentar á reparti-
ção que é eéde de sua nova circumscri-
Peele•

N. 67 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional determina ao
agente fiscal do impoStO de consumo
Alfredo Pinto da Silva, que acaba de ser
dispensado do serviço 'de Inspecção de
Repartições de Fazenda, que se apre-
sente á 2" Collectoria das • Rendas Fe-
dcraes de Petropolis, no Estado do Rio
de. Janeiro, no prazo de oito dias.

N. 18 — O director da Receite Publi-
ca do Thesouro Nacional communtea ao
eollector da 2' Collectoria das Rendas
Fccieraes de • Petropolis ter resolvido
que o agente fiscal do imposto de eon-
sumo no interior do Estado do Rio de
.Taneiro Alfredo Pinto da Silva, dispen-
sado do serviço de Inspecção de Repar-
tições de Fazenda, passe a ter exercício
na zona sob a jurisdicção dessa cole-
dona, ficando marcado ao referido
funccionario o prazo- cle eito dias para
se apresentar , á repartição que é sede
de sua nova cireumscripcão.

N. 68 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional determina ao
agente fiscal do imposto de corssuind
Oswaldo Gaivão, que acaba de ser dis-
pensado do serviço de Iiespecção de Re-
partições de Fazenda, que se apresente
á 3" Collectoria das Rendas Federaes de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, no
prazo de oito dias.

II.••n-•••
•

Dia 30 de outubro de 1921

Sr. delegado ifisCal em ?Pernambuco .
N. 193 — Coinmunico-vos, , Pare os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no ?processo encaminhado eoin o'
vosso o officio n. 725, de 8 de novembro
-do armo passado, relativo ao requeri-
mento em que ;Eurico Witruvio, agente
fiscal do imposto de. consumo na capi-
tal desse Estado pede. annullação dá
carga da importam-ia do 11:236$, para
pagamento do sello de sua -nova nomeae

o para a capital desse Estado; vieto
já haver ;pago a iinportanela do 203$689,
quando nomeado em 1901, para esse
mesmo Estado tendo sido removid-O era

• 1911 para o interior, exarou, a 19 de
setembro ultimo o seguinte despacho:

«De aecerdd com o parecer.
O sello, 'no caco, deve ser pago na

fôrma estabelecida pela circular nume-
ro 34, de julho ultimo. Deixo por isso,
de approvar o acto daldelegaelae.

O parecer que emitti a 6 do referidd
mez de setembro e . a que lanuda o Sr.
ministro' da Fazenda, foi accorde eom o
prestado pelo sub-director da 2' Sub-
directoria, !que se ec‘portou á i.nforriltis

•
.ção do fiscal do solto adiu:eivo Japy.Cere
dim, nos seguintes gterrnos:
• «De conformidade ccim 'alcircular nu-

mero 45, de 31 de 'julho lindo e publi-
cado no Diario Official de hontem,!0
sello a cobrar, no caso de' promocõeá,
occorridas na vigencia do regulamenta
approvado pelo !decreto n. 14.339, do ,V
de setembro de 1926, quando ' o da no-
meação anterior houver sido pago na
vigencia do regulamento de 11900, deve
ser calculado haja ou não melhoria so-
bre a totalidade doa venchnentos de ao-
côrdo comias taxa estabelecidas na ta-
bella A, § 8°, 00 citado regulamento de
1920, deduzindo-se • du importando, do
solto, aseim verificada a que 'já houver
sido satisfeita. Assim penso que a deci-
são proferida polo ,Sr. delegado fiscae
em Pernambuco, ã fls. 8 verso e 9, não
pôde ser approvada, em face da citada
circular n. 34, de 31 do julho findo.-

N. 33 —10 director da Receita Plee
blica do Theeouro Nacional cemmunica
ao collector da 1' Collectoria das rendas
federães em Nitheroy, Estado do ,Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da ,Fazen-
da, tendo presente o recurso interposto
por (riflo Pai Comp., do acto daquel-
la exactoria que lhe impciz a multa dê
400$, por infracção do regulamento di

- imposto 'de, consumo, juntamente (com o
recurso ex-officio da citada collectoria
da decisão que julgou improcedente ce
respectivo auto, com relaeão- tá firma
Genezio de Magalhães Mello, proferiu,
em data de 2,3 de setembro proximo
findo, o seguinte despacho:

«Torno conhecimento do recurso parae
na ferma proposta no parecer; reduzir a
2.00$ a multa imposta, uma vez que não
OCCOlTell circumetancia alguma que
justifique a sua aggravaeão. Mantenho
a -decisão da collectoria, na parte 'rela-
tiva á firma Genezio Magalhães Mello,
por isso que, fendo sidn' as fa4as :veri-
'ficadas antes de findo et prazo de 10
dias que tinha para levai-as- ao ronlie-
-lemento daquella exactoria, não deve a
-mesma responder pelas infracções, se-
gundo o art. 87, do regulamento do im-
posto de consumo.»

O !parecer que emiti i i com o inte
'concordou o Sr, •ministro foi o seguin-
te:
. «Do estude do ;presente processo ve-
rifica-se que foram infringidos os ar- "
figos 64 o 112, paragrauho 1°, a e b, de
vigente fregulamento do imposto de
consumo.- Não havendo, porem, molhei
porá ser 'imposta no maximo .a multa,
sou de parecer que se tome conTieni-
mento, Ido recurso para O fim de refine
zir e, 200$ a multa • iniposta, :6-u seja o
minium determinado pelo Paragrapho
unico do art. 61, do citado 'regulamento.
alterado polo art. 23. de lei n. 4.440.
de 31 de dezembro delleet.e

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
Processo n. 6:085 — (1921).
N. 22 — Com o officio n. 13, de 1 dó

fevereiro do corrente anno, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interposta
por Lucas Cerva° do acto dessa dele-
gacia confirmando o da Conectaria Fe-
deral de Campinas que o multou em reiti
2:600$000 por infracção do regulamen-
to do imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, em data Zt4
29 do fevereiro ultimo, proferiu o
guinte despacho:

"Não mais vigorando o dispositivo rd,
gulamentar em que se fundou a repare
tição de 1' instancia para a elevação, all
maximo. da multa fixada para a falta
previste no ert.:178, letra N.	 IX, ft
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regulamento de 1916, para a cobrança
do imposto de consumo. alterado pelo de-
grelo 12.351, de G de janeiro de 1917, e
não se justificando na especie, essa ele-
vação, nem a applicaeao da multa de
100$000, por infracção do art. 1° n. 3 do
decreto n. 2.742, de 17 de dezembro da
1597, não só por importar em inflicção
de dupla pena pelo mesmo fado, corno
por não se ter verificado semelhante in-
fraceão, resolvo de accordo com o pare-
cer e reformando o 'acto recorrido mi-
$r ao reclamante a multa de 1:200$000,
grão minimo cia estabelecida no indicado
dispositivo do regulamento de 1916."

O parecer que enütti e ao qual se re-
fere o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda foi o seguinte:

"Lavrado o auto de fls. 313 verso, con-
tra Benjamin Santos 4s Comp., foi 'no
correr do processo envolvido o 'fabrican-
te de bebidas Lucas Carvallo.

Multado pela Gollectoría Federal -do
Goyaz, fls. 3233, recorreram para a de-
legacia fiscal, que manteve a decisão re-
corrida.

Apenas Benjamin Santos & Comp. in-
terpuzeram recurso para a instancia su-
•erior — Thesouro Nacional, tendo a
solução constante do processo juuto, em
virtude do qual foi expedida a ordem de
fie. 51.

Da decisão da delegacia fiscal não foi
intimada a firma Lucas Carvello no de-
vido tempo. Só o fio no dia 7 de julho
do anuo proximo findo, como prova o
"ciente" a fls. 52. apezar da decisão ter
sido proferida a 18 de dezembro de 1919
(fls. 47). Sobre essa irregularidade, a
Urformaeão de fls. 55 verso e 56 dá ex-
plicação.
Por is go, e que agora este processo tra-

ta, do recurso do dito fabricante Lucas
.carveno, de fls. 5960.

No proceeso está provado el l e o recor
-rente, o fabricante ' ia mercadoria incul-

i, ada votou estrangeira, é cormivente na
infracção autuada, embora não esteja bem
positivado ter a mercadoria sabido da fa-
brica sem rotules, para que estes fossem
postos pelo compranor, como allega o
recorrel;te.

Neste sentido nada prova o memoran-
dum de fls. 15, porque desse doeumento
sómente consta a recommendacão do
comprador de que nao fossem appostos
relidos com o seu nome e não a recorri-
mendacão de que a mercadoria fosse re-
mettida sem miolo.

Nestas condiçães, sou cie parecer se
t ome conhecimento do recurso para ser
a multa reduzida a 1:200$000, nos ter-
mos da decisão superior de que faliam a
ordem n. 13 de fls. 51 e o processo an-
nexo numero 2. 6.76 ."

O que vos communico para os devi-
dos fins.

N. 1(1 — O director da Receita Publica
cio Thesouro Nacional, communi•a ao
collector da 2 Collectoria das Ren-
das Federaes em Valenca, no Estado
do Rio de Janeiro; que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o recurso ex-of-
(icío daquella exactoria do acto que
julgou improcedente o auto lavrado con-
tra a firma Vieira Salhab & Cowp., por
infracção do regulamento anuexo ao de-
creto n. 16.275 A, de 22 de dezembro de
4923, proferiu, .em data de 29 de agosto
*.altimo, o seguinte despacho:

"Mantenho a decisão da collectoria,
em face do parecer."

O parecer emittido e com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda foi

aeguinta:
"a) exame deseripto no termo de fo-

lhas 3 a 6 não foi feito de ;recordo tom
o disposto no art e 27, de pegulamentO

DIÁRIO ~MAL

annexo ao decreto numero 16.275 A, de
22 de dezembro de .1923, tendo havido,
portanto, falta de elementos para apurar
a irregularidade que se pretende nu auto
de folhas 2.

Assim, opino que se negue provimento
ao recurso ex-officio."

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
. N. 21 — Coarimunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 9 deste mez,
deferiu o requerimento em -que a Com-
perneia Sul Goyana Ge Energia Ele,ctri-
ca, com séde em Catalão, nesse Estado,
pede para recolher á collectoria federal
local o imposto de consumo do energia
electrica.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
abar Ma:

N. 79 — Devolvendo a essa delegacia
a inclusa cópia do termo de accórdo
para arrecadação do imposto de consu-
mo do energia electrica que acompa-
nhou o vosso officio n. 167, de 28 co
março do corrente anuo, peço vossas
providencias afim de que sejam obser-
vados os arts. 782 o 785, do Regula-
mento do Codigo de Contabilidade

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 53 — Em resposta ao vosso offi-

cio ti. 90, de 13 de setembro ultimo,
communin-vos que deveis enviar a
esta directoria o processo que apurou a
responsabilidade do mestre do aviso
Serzedello, Miguel de Assumpção Fer-
reira, nas avarias soffridas pela lancha
Iiibõa Serrai 1a alfandega desse :Esta-
do, afim de que possa esta directoria
resolver s:ibrc O assumpto constade
vossci citado officio.

delegado fi-cal em Peruara-
buco:

N. 191 — Reitero-vos a ordem desta
directoria, n. 282. de 18 de julho de
1923, nos seguintes termos:

•Aleitero-vos a ordem n. 116, de 25
de fevereiro de 1921. desta directoria,
redigida nos seguintes termos:

Peço' providencias no sentido do ser
enviado a esta directoria o processo da
Companhia d-e Seguros Maritimes e
Terrestres Phenix Pi3111a1111)11CO, refe-
rente a urna r epresentação do 2' eseri-
piorado do Thesouro Nacional, Lucas
31onfeird do Almeida, quando em com-
missão nessa delegacia sôbre pagamen-
to do imposto de dividendos, que o ins-
pector da alfandega desse Estado jul-
gou improcedente».

— Sr delegado fiscal no Rio Grarale
do Noate:

N. 42 — COMMUlliCO-VOS, para t13
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo encaminhado com o
vosso alicio n. 173, de 24 de julho ul-
timo ,em que monsenhor Josú Alves
Landim pede isenção dos impoetOs fe-
deraes para uma tombola que pretende
realizar em beneficio das obras da
Egrejã. de Santo Antonio dos Militares
dessa capital, exarou, a 8 deste mez, o
seguinte despacho:

«Deferido, a vista dos pareceres.
O parecer geie emitti a 2, ainda deste

mez, foi accórde Cem o prestado peio
Sr. superintendente da Fiscalização elos
Cias de Mercadorias, mediante sorteio,
nos seguintes termos:

«Monsenhor José Aires Ferreira -Lan-
dim canellão	 Eg,reja de Santo Ante-.	 -
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aio dos Militares, na cidade de Nata!,
Rio Grande do Norte, Pede a S. Ex; o
Sr . ministro da Fazenda isenção de
quaesquer ODUS ou. impostos federaea,
para uma tourbola que deseja realizar
em beneficio das obras do referido tem-
plo, invocando precedentes e allegandO
tratar-se de fim exclusivamente pio.,
Pelo allegado, --não se tratando de qual-
quer dos casos a que se refere o arti-
go 16 o seguintes, d3 regulamento ap-
provado pelo decreto n. 12.475, de 28
de maio de 1917, em que ha lucros pcs-
soaes ou vantagens commerciaes, e sini
de uma obra pia, penso, salvo melhoa,
juizo, que, a exemplo do suecedido com
anteriores pedidos, de igual natureza,
Por identicas ragies, pôde lambem o
presente ser deferido. Entretanto, me-
lhor se dignará resolver a autoridades
superiora,

fiscal em Santa Co:-8'

N. 80 — Cemmunico-vos, para os ',da
\idos fins, que o Sr. ministro tia Fa-
zenda, tendo preserte o processo coca-
minhado a esta directoria com o vosso
officio n. 455, de .12 de setembro ulti-
mo, em que a Companhia Estrada dó'
Ferro S. Paulo-Rio Grande pede ba;xie
do termo de responsabilidade assignade
na Alfanclega de S. Francisco, nesse. Es-
tado, para a despacho do material cena
stante da relação annexa, resolveu eM
8 do corrente, deferir o pedido.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:" N •
N. 576 -- Communico-vos, Para as

idos fina, que o Sr. ministro da Fazen-
da, em data de .11 de setembro ultimo',
resolveu approvar o acto dessa &Ioga-
eia que confirmou a decisão da Alain-
dega de Santos, proferida na represei-
tação do Centro de Nave-ação Trans-,
allantica ei-o Santos, pedindo providen-
cias no sentido de ser revogada a ~d-
'a, em vigor, pela, qual os cominandan-
tes ele vapores são obrigados a
zar o sello élos despachos maritimos.

N. 85 — O director da Receita Publj-
ca flo Thesodro Nacional communicii
conecto'. da	 Colleeforta das Renda
Fedemos em Campos, no Estado do Rea
de Janeiro, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo orosente o recurso ex-c.ffi.
cio daquella exacloria do acto que jur.,
sou insubsistente a representação (Iti

. Uriná) Foriunato contra a filma
Maneei Monteiro da Silva, por infracção
d) regulamente annexo ao decreto nu-
mero 15.580. Je 29 de julho de 1922.
proferiu, em data de 11 de setembro
proximo findo, o seguinte despacho:

"De accórdo. nego provimento ao eaa
curso ex--officlo."

O parecer emalai° e com o qual Con-
cordou -o Sr. ministro da -Fazenda. M
seguinte:

e De accordo com a circular do Xrie;se
tarjo da leezenati, a. 32, de 22 (In Unite
finai), sou ele parecer que se negue Deo-
aimento ao reeurso ex-officio."

— Sr. -delegado fiscal em S. Paulo e a,
ale 577 — Communieo-vos, para ,Os dea

laalos fins, que o Sr. ministro da Fe-
!elida, tendo presente o processo caca..
malhado à esta directoria, cora o vosea
officio n. 1 e0a9. de, 12 de setembro ui-
Fino, cm gic a Maternidade de Campi-
1121S, nesse Estado, por seu presidente
Dr. Celso da Silveira -Rezende pede isca-
cão de direitos e demais laxas,. para 16
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)eças de tecidos de algodão e linho que
:importou da França, resolveu, por (les-

', pacho do 4 do corrente, conceder a isen-
ção solicitada.

I — Sr. direetür da Estrada de Ferro
WIterezopolis:•

.. N. 332 — Em resposta ao vosso offi-
,eio n. '75. de 30 de julho do corrente
anuo. cumpre-me communicar-vos que,
'elo face do art. 112.. a, da lei n, 4.632,
'alc 6 de janeiro de 1923, revigorado pelo
'art. 228 da lei n. 4.793, de 7 de janeiro
:do corrente anuo, as passagens de quo
cogitam as requisiçÕes e relações que
taeompanharam o vosso • citado officio,.
'são gratuitas.

— Sr. - director da Recebedoria do Dis-
ricto Federal:
N. 560 — Communiro-vos, para os de-

idos fins, que por despacho de 23 de
setembeo ultimo, indeferi o requerimen-
to enl Mle Oscar Pedemonte pede resti-
tuição de 39$600, de laxa de penna d'a-
„na. exercido de 1920, do predio n. 36,
-á rua Martins Lago. á vista do que
oonsla do vosso officio n. 951, de 10 de
Maio do corrente armo.

11--- O direeloe da 11e:ceifa Publica
di nesouro Nacional declara ao cone-
ebir da 2” eidieeloria das Rendas Fe-
dcrill.' g em S. Gonçalo. Estado do Rio dti.
janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
j)i,r despacho do 24 do setembro ultimo,
ilMeferin o reqoerimento em que Th-dem

Chaul e outros negociantes esta-
belecidos na zona de jurisdicção dessa
xacloria pedem para se sunprirem de

soltos na 1 Collectoria Federal desse
municipio, ficando mesma sujeitos
para todos os effeilos.

1 — Si. delegado fiscal em Pernam-

• N. 192 — Com o officio n. 5t, de 25
de julho do corrente anno, encaminhas-
1. a esta directoria o rret1r:=0 interpos-
io; pelo collector da primeira Conecto-
ri tias Item:ias Federaes do Cabo, /lesse
Estado, do acto dessa delegacia que o
obrigou a sellar, com revalidaeão, a sua
,detesa no inquerit o adminisfralivo a que
J .espondeu nea delegacia.

O Si'. ministro da Fazenda, em data
Ae :, 30 do agosto ultimo, proferiu o se-
:gultde despacho:

"'Deixo do conhecer do recurso. 'por
não ter sido interposto no prazo legal."

Sr. inspector tia Alfandega do Rio
'de ',Janeiro:

N. 717 — Com o 'officio n. 712, de
28 de abril (leste armo, encaminhastes a
ksla directoria o processo em que recor-
rPstes "ex-officio", do acto pelo qual
julgastes improcedente e auto de infra-
cção -o apprehensão de seis colis - conten-
ato rolhas, callolas e prospectos coro di-
zeres em liagua 'estrangeira, remettidos
a P. Nicolson & Comp.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
ern 7 do corrente o Seguinte deslindai:

"Mantenho o acto rccerrido, por seus
Ti ndamentos, leg;cies. Verificando-se, po-
rém, pelo speciomn de fls. 4, -que a si-

da • filial dos interessados não:,
está 'indicada com exactidão, nos rolados
apprehendida g , resolvo mandar ree0M-
Me0(1ar 5 Alfantlega recorrida que /ião
permitia a sua entrega dáfinitiva sinão
•depois de feita a &cessaria coereeçá)."

0. que vos econnumico pára os devidos
fins	 . .

— Sr. iospector da Alfandega do Rio
Grande:

N. -42 — Conornunico-vos, para os de-
v•dos fins, que o Sr. ministro da. Fa-
zenda, ;atendendo ao que solicitou o
Governo •kiias,) Estado, cm telegiamela
de 18 de smAembro tiltinr:, resolveu 2:0
f: Ao cerraire autorisar o ciespa(4)0, 11-
vre direitos, mediante termo dl: re,.-
ponsabilidade com o praso de 60 dias
para preenc'iimento das formalidades
bogaes. de 14.049 amarrados de talas de
juncção pesando G08.4)66 Mios e 100.0.00
Mios de ferro gusa. destinados. aos ser-
viçns de viação ferrea tio Estado.

- Fiva desta fiSrma confirmado o meu
lelegramma ii 667, desta data.

— Sr., inspector *da Alfandega do Rio
de' Janeiro :

flommunieo -vds, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
allen-dendo ni) que requereu a firma Vi-
cente dos Santos Caneco & Comp., em.
pelk'á0 de O de setembro ultimo, resol-
veu em 28 de.:7. 1e inez, de ficeórdo com O
art. 22 da le; n. 4.783, de 31 de de-
zembro de P 1 23. concaccr isenção de di-
reitos e da !faia de expediente para o
material constiode da relação junta, vin-
do pelo rapo: . inglez "Andes". entrado
em 8 de . setembro alludido, destinado á

do rebocador denominado

—Sr. d'_deaado fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 311 — Communicoavos. para e s de-
vidos ilias, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 9 des:1-! mei.
deferiu o requerimenio em que a Coce_
panhia Industrial Sul-Mineira (1,- Bojo -
há, nesse Estado, pede recolher á
collertoria local o trnrestO de consumo
de energia elcctrica.

— Sr. director da Itecebedaria alo
District() Federal:

N. 561 —Communico-vo. para os
devidos fins que o Sr. irtinistrn da Fa-
zenda, em data de 29 de agosto ultimo,
aPProvou O VO ss0 despacho do 20 de
julho do corrente armo, fiel() qual resol-
vestes, de accórdo com as circulares nu-
meros 32 e 33, de 22 de maio e tl do
junho proximo passados, tornar d e nono
effeito a multa imposta a Fernando
Pinto Brandão, 1301' infracção do regula-
mento do imposto sobre a renda.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande:

N. 43	 C,ommunico-vos, para os de-
vidos fins, (libe o Sr. ministro -da Fa-
zenda. altendendo ao que solicitou o
Governo desso Estado, em telegramma
de 22 de setembro ultimo, resolveu em
2 do corrente -autorizar o despacho, li-
vre de direitos, mediante termo de r0S-
ponsabiliducle com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades
legaes, de 6, caixas contendo 300 refle-
ctores para pilarei de locomotivas, vin-
klos pelo vapor "Alban", destinados á
viação ferroa do Estado.

Fica desta fienna comi firmado o meu
telegramma r. 672, desta 'data.

— Sr: inspector da Alfandega do Rio
Grande:

N. 44 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr, ministro da Fa-
zenda, tendo presente (.) Iff0Ceso relata-
o an (degrau-ima do 19 de Setembro ul-

4i n lo 4%1 ( 111( 4.) Governo ''do Estado (10
Santa Catharina pede sejam considera-
dos em transito 210 •voluines 'chegados. a
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osso porto pelo vapor "Belem"1
do equipaittento e material destinados 04
alludido Governo, aos cuidados de Baytoti
Sundstron, mu% construcção da poniii
"Independencia", resolveu por despaollã
do 18 do corrente deferir o pedido.

Fica desta fórma confirmado O NOA
telegramina n. 671, desta data.

—Sr. delegado fiscal em Minas Grix.)
raes :	 •	 1

N. 312 — Em officio n. 571, de 23
de agosto do corrente anuo, , recorresteg
ex-officio da decisão pela qual désteS
provimento ao recurso interposto
C. Solte Itirallio &Gomo, da decisão dg
Collectoria Federal de Ponte Nova, clut3,
lhes impoz a limita de 1:000$, por infrao
eciío do regulamento do imposto sobre g
renda.

O Sr.' ministro da Fazenda, em datã
de 15 de setembro ultimo, proferiu a
seguinte des.qoacho:

"Mantenho a decisão da delegacia, pa.
los •fundamentos dos pareceres em qud,
se apoia».

"_A decisão da delegacia foi a seguinle.:'
. "Nos lermos (los pareceres, dou pro-

vimento no reelirS0 e recorro para g
instancia superior".

Os pareceres em que se apoiou a de-
cisão da delegacia fiscal foram os se-
guintes, respectivamente, prestados pelci,
cont ador e c.onsul I or

O agente fiscal .José Barreto da Trindade
limitou-se a fazer o confronto do balanço
apresentado pelos recorrentes com o li-
vro Diario, envez fazei-o com a
escr i pta geral. Os documentos apresen-
tados, especilmente a certidão de fls. 6,
provam que os reeOrrenies tinham es-
cripta 0111 outros livras, que serviam do
base ao halanco apresentado. Essa es-
cripta não acenson hicroS. Aliás., a sua
falta ou deficiencia importaria em co-
brar-se o imposto por arbitramento
(art. 12 ) () não em embaraço á fiscali-
zação, que não ficou provada. -

Opino, pois. pelo provimento do me_
curso cie fls., afim' de ser relevada a
multa imposta.

O recurso estaria perempto. si se con-
tasse o prazo de 311 (lizuç •.A(( data da cer-
tificado do correio. Mas regulaw,ento
n. 11.618. de 20 de janeiro de 1921, ar-
deo 196, .§ 7". a e 6, refeer- ,,e a re-
cibo do correio e n5o a certifieado do
registro. Sem prova da data 410 recebi-
mento da intimação pela parte, deve-,so
admittil-a cemo dentro do prazo legar..

O autor da representação de fls. $(5
allega a falia de transcripção Ii lu"
lanço apresentado no livro Diaeio, can.
cluindo pela existencia de infracção (10
arts. 15 e 62 do regulamento animo.' ao
deerelo il. 15.589. de 20 do Pilho do
1922. Na fórrna do art. 12 do regula-
mento citado, I) imposto incide sobro .
os lucros liquidos apurados, de acc.arde
com o consignallo nos Urros e documen-
tos colinneceiacs c não sómente de ao.
córdo com o consignado no livro Dia.
rio. Por força do disposto no art. 15.
o balanço deverá ser confrontado can
ti escripta geral, que se compõe. justa- •
mente, de lues livros e documentos com.
merciaes e não tão sÓmente com o (1110

co il kistietlx' hIli0biçlá)loariq° .11e os recorrentos fi•'•
av iam / do coataa Correntes e do Diaria,
demonstrando que deites , foi tirada tx
()saiote necessaria para o 'balanço, digo,
luram tirados os dados necessarios ao .
balanço de que se trata, prova que ti-
.nham eseripta e que no se verificou a
bypotbese prevista no § 2° do art. 15
referido, nem • seja vip».apna .4 aceçto

• •	 •	 •
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I	 , Evideneia-ze, assim, não ler sido
-apurada infracçCío de espeeie alguma e
lmpro•eder, coefsegitentemente, a repre-

tzentação, base do processo. A existencia
de irre,gularitlade na escripta tictertni-
naria la cobrança do imposto por arbi-
tramento, art. 12, § 3°, do regulamento
já Ditado e não a conclusão de embora-

, co ú acção do fisco. Opino, pois, pelo
provimento do recurso e consequente
relevaeão da multa imposta."

0 que vos communico, para os devi-
dos Tias.

Dia 31

Sr. : inspector da Alfandeea 'do Rio de
Janeiro:

Communieo-vos, para os devidos fins,
que os officiaes aduaneiros extinedos,
com -C.X0rGiCi0 nesta direcieeia, Raul
Pinto Palhares, Alfredo de Oliveira Flo-
res, João Pinto da Fontoura e João de
Medeiros Guimarães compareceram ao
expediente durante todo o mez que hoje
finda.;

Recebedoria do District() Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1924

Autos de infrcção

Auto a. 583, lavrado em 14 de agosto de
1924 contra R. Veiga & Comp.-Ern face do
sallegado, examinem e informem os agentes
fiscaes -Barata - R beiro e Ciatra.

Auto n. 186, lavrado em 2 de maio de
1924 contra José J. dos Santos e 'Parente,
Rodrigues & Comp.-Entregue-se a merca-
doria, nos termos ind.cados pelo parecer.

Auto n. 702, lavrado em 29 de seteinb:o
de 1924 contrai. dos Santos Guimarães.-

.tregue-se a mercadoria, conforme -o pa-
recer.

Auto n. 579, lavrado em 6 de novembro
de 1922 contra Gabiel Osor;o de Almeida e
outros.-Ouça-se o autuante, por interinedio
da Alfandega desta Capital.
" Auto n. 720, lavrado em 19 de dezembro
de 1922 contra Miguel Nascimento.-Entre-
gue-se a mercadoria; mediante termo e preen-
chimento das formalidades regulamentares.

Sem nome - José Francisco de Modos.-
Entregue-se ao requerente a quanta de 75$,
classificando-se a despreza pelo modo indi-
cado no parecer.

N. 18.545-Marques Silva & Comp.-Al-
tere-se •a, classificação da industrio da re-
querente para . rnercatior de vinhos em gran-
de esca'a, cereaes e outros generos,, de
conformidade com o proposto e o parecer
rara elícito de 1925.

Sun .numero - Joaquim Pinheiro - Con-
:sulta-Dê parecer a 3 seb-directoria, tendo
em vista a petição de fls. 3.

Sem numero - The Baldwin Locomotive
Works. Intime-se á Companhia a vir
prestar esclarecimentos, marcando-se o
prazo de quinze. dias. D-2S gno os guarda
livros Eugenio Marçal e Pedro Minervino
para procederem á diligencia proposta pelo
•parecer.

Sem numero - Companhia 'Cessionaria
.das Obras do Porto da Bahia. - Ouça-se o
-deleg-.do fiscal do Thesouro em S. Catlia-
"iria, autor da representação, remetteLdo-se
V processo.

Serie numero - Claudio -da•Cun ha . - .-
tregueeee ao requ rente a quantia •ce 153S,
classificando-se a despeza pelo modo Ardi-
•eado no parecer.

N. 113.O44 Oztavio:Dutra Souza -Gorne7.
-Proceda-se á inscripção, nos twaios do

parecer. - Inipoaho a muita de 100$, mini-
mo, da lei.

N. 18.042 - Santos P.nto & Comp. -
Paoceda-se á inscripção, nos termos de pa-
recer. Imponho a multa de 100$, minimo, da
lei.

N. 18.033 - Mario Zuniermann.- Proce-
da-se á inscripção. nos termos do pancer.•
Imponho a malta de 100$, ininimo da lei.

N. 18.031 - S. A. Guia Geral dos Esta-
dos Unidos do Brasil. - Proceda-se á in-
scripção, nos termos do parecer. Imponho a
multa de 103$, minimo da lei.

N. 13.047 - Carmen Corrêa.- Proceda-
se á inscripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 103$, rninimo, da lei.

N. 18.038 - Emiti° Schnoor. - Proce-
da-se á inscripção, nós termos do parecer.
Imponho a Multa de 103$, miainui da lei.

N. 18.043-Ernesto Ceciliano.-Proceda-
se á inscripção, nos termos do parecer.
Imponho a multa de 103$, minimo da lei.

N. 18.032-Pedro Ferreira. - Proceda-se
á inscripção, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de 100$, minimo da lei

N. 11.444- Adriano Rodrigues Pinheiro.
- Annulle-se a divida mencionada na infor-
mação de accôrdo com o parecer, officiando-
se á Directoria da Receita Publica.

Sem numero-José ,Mingano.-De aecOrdo
com a informação e o parecer. Arliive-se.

Sem numero-Diniz & Comp. -intime-se
para recolher a differença do imposto de
1920, nrrcando-se o prazo de oito dias á
firma Diniz & Comp.

Sem nu acre--Gil Silva. - Encaminhe-se
o processo á Directoria da Receita.	 -

Sem numero-A. C. Mello -Consulta.--
O caso está resolvido pelaordem n. 437. da
Directoria da Receita Publica a •esta Roce-
b.doria, publicada no Diario Official de 4 de
dezembro de 1923.

Precatorios despachados

Juizo Federal da 24 Vara, entreua de
11:515$ a favor de J. A. Rodrigues (S: Cotnp.
-Cumpra-se.

Auto n. 602, de 30 de agosto de 1923,
contra Luiz Antonio Pereira.

Foi autuado Luiz Antonio Pereira, pro-
prietario de torrefacção de café á rua Coro-
nel Pedro Alves n. 235, por ter vendido, em
desaceõedo com as prescripções d regula-
mento do imposto de consumo, tini pacote
do peso de cinco kilos dekald modo, a Do-
mine-os Gil Ferreira, em cujo negoc:o, á rua
dos Arcos n. 94, se apprebendeu a merca.
daria.

Aberta a defesa ao aut rodo. opte:sentaram-
se Paulo Vasques Ferro & Comp., que, di-
zendo-se successores, offereceram as razões
de fls. G e 7. em que não cone stam a falta
arguid a , procurando discutir o dispositivo
legal infringido.

Como, porém, a esta directoria só cumpre
dar execução ao mesmo eisposeivo e, diante
das decisões de superior autoridade sobre
o assumpto, julgo proceJente o auto, e im-
p ii lio a Luiz Antonio Pereira ou a seus
successores Paulo Vasques Ferro & Comp.,
a multa de 600$, do art. 111, § 12, letras
a e h do decreto n. 14.613, de 26 de janeiro
de 1921.

Intimem se- para o recolhimen`o da multa,
no prazo de 30 dias; ,não o fazendo, extraia-
se a certidão de divida e promova-se a co-
brança executiva, pelos meios lega:s, salvo
o direito de re-urso de que se poderão valer
dentro do nrazo de 15 dias, ii fônna do
art.. 229 do decreto acima referido.

Auto mi. '';50, de 17 de maio de 1023.contra
J. Gomes & Silva e outro.-De aceôrdo com
o parecer, não existe a infracção do art. 73
do dee-eto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921. á vista laudo aio Laboratorio-N.-
cioaal de Analyses. Das demais iatracçUs

capituladas no auto estão, entretanto, per-
feitamente comprovadas as de venda a termo
e falta de sello e por isso imponho á firma.
J. Gomes & Silva, por ellas responsavel, a
multa (4‘e. OC$,grau minimo dos ar's. 81 e 95,
combite.do com o art. 112, § 5, lettra c, do
supracitado decreto.

Intime-se para o recolhimento da multa no
prazo de 30 dias e, se o não fizer, extraia-set
certidão da divida para cobrança executiva,
salvo o direito de recurso de que a multada
se pôde valer no prazo de 15 dias, na fôrma
do art. 229 do mesmo decreto.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDENTE DO DIRECTOR

Dia 31 de outubro de 1924

Processos despachados

N. 16,331 - Gomes Marq es. - Pago o
imposto do semestre cerrente, transfira-se.

N. 11.$21 - Silvino Fernandes & Comp.
- Dê-se a baixa para 1925, de accôrdo cena
o parecer.

N. 13.629 - Ivanlioé Jorge da Silva. -
Complete-se o lançamento de accôrdo com o
proposto. Imponho a multa de 29$, minimo
da lei.

N. 6.607 - Manoel Martins.- Averbe-se
et mudança.

N. 09.994 - Sabat Rachid Caram. - De
accôrdo com o parecer. Transfira-se. Impo-
nho a multa de 20$, minimo• da lei.

N. 9.763- Marietta de Oliveira Neves.-
Averbe-se a mudança.

N. 14.422 - Manoel Mourão Baslos.-
Averbe-se a mudança.

N. 15.011 - Manoel Ferreira da Cunha.-
Officie-se nos termos do parecer.•

N. 16.263 Philomena Monteiro de
Moura.- Nada ha a providenciar por esta
Recebedoria. Archive-se.

N. 17.979- Alice da Conceição M .ttos
Caminha dos San tos.- De accórdo com o .
parecer. Trarsfira-se.

N. 16.649 - Francisco Partuchelli.• De
accôrdo com o parecer, averbe-se a ma-
dança. Prosiva-se a cobrança do d.bito
apontado na infoenação.

'N. 11.579 - Francisco Fernandes.- Man-
tenho o d.spacho r_tro, de 29 de agosto
ultimo.

Sem numero - Requerimeito de Felix
Bittencourt.--"Faça-se a annotaçã.o reque-
rida.

Notificaçã;)

N. 635 - Z. Vianna.- Tendo em vist
a notificação feita pelo agente fiscal do im-
posta e consumo Francisco jambeiro de
S uza e tomando cm consideração o pa-
recer da 3' Sub-Jirectoria, imponho a .firma
Z. Vianna, estabelecida á rua Sinimbit, an-
tiga Matto Grosso n. 70, da cidade do Rio
de Janeiro,' com negocio attriburidos a va-
rejo, a multa de 150$, por infracção dos ar-
tigos 8', 14 e 28 do regulamento expedido
pelo decreto n. 14.6:8, de 26 de janeiro
de 1921, a qual deverá recolher aos cofres
deeta repartido, juntamente com a impor-
tancia de 157$ relativa a cinolumentos de
registro de seu estabeleclinento, no corrente
oxercicio.

Fica avisado que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias, sem o prévio depos to das men-
cionadas importancias.

• Intime-se. •
'N. 7.428 =floracio P. Couto Pereira.-

De acôrdo com o parecer, transfira-se.
N. 2:542 -11oracio Pedro do Couro Pe-

rejra.- 'Transfira-se.
N. 15.657 - Francisco Soares Corrêa.-

Transfira-se. imponho a multa de -50$, mi-



Sabbario
	

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 192)i- 2820
- -	 -7

mimo da lei. Imponho a multa de 15 o".
sobre a importancia dos emolumentos de
registro devido.

N. 10.343 - Horacio de Barros.- Trans-
fira-se.

N. 16.157 - Isabel dos Santos Neves.-
Officiese, • os termos do parecer.

N. 15.866 - Joaquim Marques de Oliveira
Filho.-- raça-se a rectifi:ação, de accardo
com o parecer. Inip nho a multa de 53$,
minha() da I

N. 5 070 - Julio Be:caiei° Ottoni. --
Dê se a baixa para o e . erei io de 1925.

N. 9.407 - Joaquim de Figueiredo Bastos
Junior.- Provado o pagameleo do imposto
no 2 semestre corre: te. transfira-se.

N. 15.(265 -Jorge Dester. - Averbe-se a
ia irdaeça

N. 10.5117--Jacomo Jannuzzi.- Averbe-se
a mudança.

N. 20.3a7- Luiz Rodrigues Teixeira. -
Dê-se a baixa para 19-4. ftficie-se á Dire-
ctoria da Receita sobre o cancellamento da
certidão a que se refere a ultima parte da
tnformação.

N. 14.444-Atina A e gusta de Cunha Leão.
-1'ia , stira-se. Impo:lho a multa de ...0a.03,
ininimo da lei.

Sem numero-Antonio D. vesa Prato.-A
divida colstante do aviso de fls. 2 refere-se
zio exercicio corrente, l e aceôrdo com a in-
í01111 n100 retro. Nada lucrando a providen-
ciar por narre dc ta rept tição archive-se.

N. 8.65.)-Eme Costa & Comp.-Dê-se a
baixa pua o exer: ciaa de 1925.

N. 15.214 - Silva & Fernandes. - Opino
,pela revalidação proposta.

N. 16.86-- Freitas & Teixeira.-Transfi-
ra- se. Imponho a cada um dos iedicados no
par cer a malta de 50$, min mo da lei.

N. 21.123-Companhia Fabrica de Meias
Victorla .-Proceda-se nos te mos do pare-
cer, votando o processo á 2' sub-dir:ctori

N. 20.201--J. R. L. Lec. - Oficie-se á
Directoria d • Receita afim de s r cancellada
zi certidão ri. 9.a89, do 1 . semestre do exer-
cido corrente, a que se refere a informação
supra.

N. 4. 143--Companh l a de Fia-ão e Tecidos
• Ma-écnse.-úê-,e a baeel propos:a, proce-

dendo-se de ac. ti-do com o parecer, e in-
screva , se o novo director. Imponho a este a
multa de 50, min l ine da lei.

N. 12.725- Boaventu ra Silva Raphael.-
Transfira-se, nos termos da informação c
parecer.

N. 298-Guilh erme Werning. - A infra-
cção accusada iro auto de f/s. 2 acha-se pro•
vada e taci tonente con'essad pe'o que,
imponha a Guilherme W rning, estabelec do
á rua do Rezende n. 119, da cidade, a muita
de 50$, minimo do . rt. 69 do decreto nu-
mero 14.64a, de 22 de janei o de 1921; de-
vendo a nda ames ntar a tabella em qu s-
fão, de acco . do (oiti o mod,lo respectivo,
annexo áqu -lle de,reto.- Int me-se a reco-
lher aos cofr s de ta reparth,ão a ininortan-
cia da multa impo ,' a. ro prazo de trinta
dias; fica ido salvo o direito de rectoso,
que pôde ser i terpasto dentro de quinze
dias na forma da lei.

N. 09.93-João Malhado Nunes Filho.-
Entregue-se mediante reeibo.

N. 3 .3 A -G. Fernandes & Martins. -CM-
ficie-se, de accordo oin o aa:cer, vo'-
tando depois o processo á 24 suo-dire-
ctoria.

N. 4.174-R. Monteiro & Comp.-Regis-
trem o contracto na Juida C: mmercial, para
o que poderão retirar o documento, me-
dia 'te recibo.

Notilica ao n. 6 5 - Tendo em vista a
notiticação eito p el	 aaente Esc...1 do int-
p sto de consarnafran isco lambe ro S'uza,
e tomando em consideração o arecer da
3' Sub-Dite acria. imponl,o á firma Z.
Viatina, estabelecido á rua Sinimbú (antiga

M d(° Grosso) n. 70, da cidade do Rio de
J neiro, com negocio attributivo a varejo, a
multa de 153$030 por infracção dos arts. 8,
14 e 28 do regulamento expedido pelo de-
creto il. 14 648, de 26 de janeiro de 1921, a
qual deverá rezollier ao cofres desta repar-
tição juntamente coai a importancia de
157000; relativa aos emolumentos do re-
gistro de seu estabecimento, do corrente
exercicio.

Fica avisado que não será acceita qual-
quer reclamação que exc da o prazo de
15 dia;, sem o prévio deposito das mencio-
nadas importancias.

Intime-se.
Re:ebedoria do District° Federal, 23 de

julno de 1924.

Notificação n. 537, de 1924 - A firma F.
de Siqueira & Comp. Ltd. foi notificada em
10 de ju lio deste anuo por não ter pago a
patente de registro para o commereio
productos t ibutados, por meio de amostras
de encommendas, relativamente ao exercido
de 1923. Já o t nlia sido, tambem, ciai 20 de
maio anterior, por falta da mesma patente
no e rrente anno, sendo multado em dobro
do minimo, de accôrdo com o art. 221 do
decreto ti. 14.6 ,18, de 26 de janeiro de 1921,
corno reincidente.

O agente fiscal notificou pela infracção
relativa' ao corrente atino, antes de o fazer
ja:la de 193, quando, pel ) menos, devia
ter verifi:ado laes faltas na mesma oecasião,
lavrando unia só notilicNão para os dons
exercidos. Visto o exposto, imponho 'á
firma F. de Siqueira & Comp. Ltd., estabe-
lecido á rua Primeiro de Março n. 31, nesta
cidaie, a malta de 153$, lantim° do art. 219
§ 5" do de:rai ri. 14.648, c.tado a qual
deverá recolter aos cofres desta repartição,
junta lente com a importancia de 3303, dos
emolumentos de registro devidos eia 1923.

Fica adsado que não será accela qual-
quer reclamação excedente d prlso de 15
dias, sem o premio deposito @atreitas int-
portancias. Intime-se.

DL'SPACHOS DA SEGUNDA SUR•DIRECTORIA

Dia 29 de outubro de 1924

N. 1.665- Caetano de Faria Castro.-
Faça reconhecer a firma do signatario do
documento de fls. 3 , 32, podendo retiral-o
mediante recibo.

em numero - Augusto Alves & Comp.
- Intime-se por via' s postal para allegar o
que ent nder a bem de sua de csa, dentro
do prazo de cinco dias ut • is, findo o qual
vede o pra..c sso ao lançador do districto,
informado pelo encarregado do livro da
porta.

N. 1.324 - Maria Lu'za Fogaça Guima-
rães.- Pague o debito.

N. 12.471 - Jose Conceição de 0:iveira.
- Sati ' faça a exigencia.

N. 12.238 - Joaquim Vinhal.- Satisfaça
a exigencia.

N. 8.493 - João Alfonso de Souza Fer-
reira.- Satisfaça a exigencia.

Inspectoria Geral dos Bancos

Portaria n. 142-Rio de Janeiro, 31 de
cimbro de 1 ,24.

Designo vos para fiscalizardes o Banco
Can: dense co Coo.rnercio.

Paca esse fina podereis usar de todas as
faculdades conferidas pela leg slação vi-
gente, espeLialinente. Pelo decreto tr. 14.728,

de 15 da março de 1921, nos termos das
instrucções e ordens desta inpectoria

O inspector geral dos B incos, interino,
La.ian9 Pereira.

Ao Sr. Dr. José Roberto Leite Peateado-
Filho, D. D. fiscal dri. Bancos do Districta
Federal.

Falaria n. 143-Rio de Janeiro, 1 de 110-
vemb:o de 1924.

Plantão-As:eg lotara de camailes

Dias
1. De Animara; Coche.
3. Df. Antonio Au osto Ribeiro d Alai -eida

Fifli
4. Dr. Antonio R:1) iro da Fonseca.
5. Dr. Aristides Werneck.
6. Dr. Armando Carlos da Silva.
7. Dr. Asterio de Caninos.
8. Dr. Caetano Pinto de At'randa Monte-

negro Filho.
10. Carlo3 Alberto de Mello Rez:nde.
11. Dr. Carlos Pontes.
12. Dr. Carlo Waldemar de Figueiredo. •
13. Dr. Didimo do Amaral Agapito

Veiga.
14. Fa	 Riflo.
la. Dr. Fernando "a 'reto Gr iça.
18. Dr. Godofredo Carneiro Leão.
19. Dr. Jorge Moraes.
20. Dr. José Alves de Carvalho.
21. Dr. Ione Augusto Moreira Gaimarães.
22. Dr. josé Gobate.
24. Dr. 103é Gomes Coimbra
25. Dr. josé Leal Guimarães.
26. Dr. jo3é Mendes de Oliver;'Castro.
27. Dr. José Robe-to Leite Penteado Filho.
28. Dr. lose Viama M irques.
29. Dr. Luiz Josz.,. de Moraes.

Port ria n . 144 - 12:o de Janeiro, 1
novembro de 1924:

Plantão (verificação de listas)

Dias:
1. Dr. Leonard) StIlitil de Lima.
3. D/. Mario Bolivar de Sá Freire.
4. D •. Odilon B -rlainaqui.
5. Dr. Orris Soares.
6. Dr. Pedro de Alvarenga Thomaz.
7. Dr. Ricardo Xavier da Silveira.
8. Dr. Ru)' Vianna Baldeira.

10. Dr. Sancho de Barros Pimentel.
11. •. Sylvio Pell'co de Abreu.
12. Dr. Virgilio de Melo Franco.
13. Dr. Alpheir Rosas Martins.
14. Dr, Antenor Coelho.
17. Dr. Antonio augusto Ribeiro de A

incida Filho.
18. Dr. Antonio Ribeiro da Fonseca.
19. Dr. Arm indo Carlos da Si va.
20.. Dr. Pezterio de Campos.
21. Dr. Caetano Pi .to de Miranda Monte-.

negro Fi lio.
22. Dr. Carlos Alberto de Mello Rezende.
24. Dr. Carlos Pontes.
25. Dr. Carlos Waldeinar de Figneiredo.
26. Dr. Didimo	 Agapito da Veiga.
27. Da Fabio Nino.
28, Dr. Fernando Barreto Graça.
29. Dr. Godotrcdo Carneiro Leão.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

DL! 31 de outubro de 1224

Officios:

Ao director geral do Thesouro Nacional:

N. 992 - Submettendo á assignatura do
Sr. ministro da Fazenda a carta patente
n, 280. da firma João Bassitt & Como., com„
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liéde em Miraste!, comarca do Rio Preto, Es-
tado de S. Paulo.

-Ao director do Patrimonio Nacional:
N. 993 - Remettendo uma relação dos

!abjectos xistentes ria inspectoria geral, cola
OS seus valores approximadamente.

Requerimento despachad9

Ataulpho Danas Werneck.-Reque:imen-
to de 11 de outubro de 1924.-Deante-
informação prestada pelo Banco, de que
nunca te recusou a fornecer ao requerente
a dtmonstração de sua conta corrente e está
pronto o a lacei-o em qualquer tempo, diri-
p-se o requerente, directamente ao Banco.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

rarEDIFaver. DO 511. DIRECTOR. Den-11- n

Dia 31 de oalabro de

N. 2.711 - Ao Se. Dr. federal
da Segunda , Vara do District° Federal,
Ádem, idem.

N. 2.742 - Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District() Federal, soliei-
la a do seja descontada em folha de pa-
annteolo do escripturario Dr. Tifo Vi-
r-ira de 'Rezende, a importaneiaa mensal
de 20-d$, para pagamento de um traba-
lho mandado fazer nesta repartição.

N. 2.113 - Ao Sr. Dr. juiz da iPri-
ine:ra Vara do District o Federal, soli-
citando o pagamento de uma conta de
e:adubem:6es Do Diaeia

N. 2.711 - Ao Sr. Dr.. director do
3)epa,rtainento Nacional de Saudai ;Pu-
:Afica, solicitando inspecção de s.aude
vara Nesta)] . Pereira.

N. 2.7;5 - Ao 5,'. umectar da Re-
ceita Publica do Thesoneo Naeion,ai,
arrestando informações sobre a remessa
tio Di:orio

N. 2 .716 - Ao Se .. director-gerente
do Lloyd _Brasileiro, solicitando provi-
dencias no Sentido de ser transportado
tiestua Capital para Recife uni caixote
contendo impressos.
• N. 2.747 - Ao Sr. dirocotr-gerenle
fio Lloyd Drasileiro, idem, 'ideio, de um

" outro caixão para Aracajá.
N. 2.718 - Ao Sr. director-gerente

tio Lloyd 11 rasil oiro. idem,- idem de -mo
õutro caixão para -Maceió.

Requerimentos . despachados

Claudiallo Proenea, Moreira, Antonio
Ceatano Ramos de Souza, ateria Laura
da Costa, Rodolplio Manoel Borges, Ri--
chaed P. alonseu, Antonio da Silva Car-
valho e Beleodor Mendesendes das Prazeres.
- Sim, em termos.

Manoel do Nascimento Barbosa.
Solimetta-so a inspecção de aaude.

Servulo Franco. - Como requer.

—

Caixa do Amortização

TXPEDIENE DO SR. INSpeeTort

Dia 31 de outubro de 1924

N. 436-M - Maria da Penha Lins de Bar
ros Gulmarães.-Remeti-se.

N. 755-A - Amelia Cavalcanti Lins. -
Remett use.

N. 753-A - Ar.har de Almeida Sampaio.
-Remetta-se.

N. 493-al/F Alfandega do Rio de Ja-
neiro. Amelia de Bustainante Castello Brami-
co.-Faça-se a annotição e commanique se.

N. 567-D'a - Caixa Economica do Rio de

N. 765-A - Alfredo Gastão Willemar do
Amara'.-Cumpra-se o Alvará.

N. 245-E - Ernesto Martins Vieira.
Deferido.

N. 210-L - Lucrai° F mandes de Oh-
veira.-Cumpra-se o alvará.

N. 763-A - Alredo Gastar ° Willemar da
Amaral.-Cumpra-se o alvará.

N. 238-C ---,Companhia de Seguros Luzo
Brasileiro.-D&erido.

N. 203 M - Munis Adolpho Kock.-
Deferido.

N. 142 O - Orozinibo Muniz Barreto Ju-
nior.- Cumpra-se o alvará

N. 759 A - Associação dos Carpinteiros
Navaes.- Archive-se.

N 761 A - A berto David Pereira Braga.
-Cumpra-se o alvará, pagandc-se ao itiveta-
riante os juros reclamados.

N. 114 M - Maria Carolina Rodrigues
Ferião.- Compareça para esclarecimentos.

N. 310 R - Rita Andrade Guimarãe •.-
Ccmpareça para esc'areciraentos.

N. 166 A - Alvaro Guimarães Bastos.-
Cumpra-se o _alvará.

N. 246 C - Candial° Mendes de Almeida.
- Completando o despacho de lis. 4 v, pa-
pa-se.

N. 63) J - José Meirclles Pido.- Satis-
faça a exigencia.

Ministerio da Agricuhra,

industria e Commercio
Directoria Gerai de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO ,SR. DIDECT03,

Dia 30 de outubro de 1924 .

Ao Sr. • director geral de Contabilidade
attenciosamente cumprimenta o seu collrget
da Agricultura e communica para os devi-,
dos fins, que nesta data foram solicitadas as
Estradas de Ferro Central dl Brasil e Lea-
poldina Railway, as necessarias providen-
cias no sentido de se .em acceitas as regei-
si:0es de pasagens que forem apresentada.;
pelo agronomo A tinir de Souze Vaio, Mac-
cionano do Instituto Biologie° da Defesa
A ricota.
• Outrwini, vos cominando° que o re r'erido -

Instituto foi scientificado para o empenho da
respectiva dcsnezu d.e accórdo com o Co-
digo de Contabilidade (recado n. 208).

Ao director geral de Contabilidade
attenciosamente cumprimenta o SCA collega
da Agricultura e cornmunica que o auxiliar
em commissão do Ensino Agronomico Ray-
mundo Zito Baptista, designado para t,r
exercicio nesta Directoria Geral, comi) :re-
ceu ao serviço durante todo o mez de outu-
bro. que hoje termiaa (recado n. 207).

- Sr. director de Serviço de Inspecção
o Fomento Agricolas.:

Communico-vos, para o; devidos fins, que
o escrevente da Inspcctoria Agricola do 19"
districto Pedro Paes Leme, em exercie.io
nesta directoria geral, compareceu ao s-r-
viço todo o Jaez de outubro, que hoje termi-
na (ogicio n. 2.7341.

Communico .vos, para os devidoa fins, que
o uxiliar da distiibu ção de plantas • desse
serviço, Carlos Muss°, em exerci_io nesta
dite tona geral, compareceu ao serviço (te-
rmite todo o mez de outubro, que hoje ter-
rnina (o r ficio n. 2.739).

Communieo-vos; para os devidos fins, que
a auxiliar extranitineraria M -ria de Lou dea
Stelling, em exercicio ncsta direetoria geral,
compareceu ao serviço durante todo o me..z
de-outubro, que hoje finda (officio n. 2.740)..

Cormunico-vos; para os devidos-fins,. qa
a auxiliar extranemeraria desse ser iç Jena
Neide! de Souza -Lima, em exexicio nes:a
directoria geral; comparccee ao serviço
ditran'e todo o mez de outubro, que
termina (officio n. 2.7.41).

- Sr- director de Meteorologia:
Communico-vos, para 03 devido; fin=, que

o trabalhador da Estação Acorologica de
1' classe Gastão de Oliveira,- em exercido
nesta directoria geral, compareceu ao sei'-
viço durante todo toco o mez de outubro,
que hoje finda (officio a. 2.742).

- Sr. director do Serviço Geologieo e
Mineralogico:

Communico-vos, para os devidos fins, que
o diar.sta dessa repartição José Carlos Mon-
teiro de Scan compareceu ao serviço
durante todo o mez de outubro, que hoje
termina (o ficio n. 2.743).

- -Sr. • director :do • Serviço de Infor-
mações:.

Coimminico-vos, pa'a os -devidos fins,
que o encarreeado da expedição d sue sa.r-
viço Roberto de Oliveira Borges, ein excr-
cicio r:esta directoria geral, compareceu ao

Foram lex:pedidos os seguintes ui ri-
cies :	 Janeiro, Odilon Ferreira de Mello.-Faça-

se a annot • ção e communique-se.
N. 2.730	 Ao Sr. director da Des- 	 N. 245-F - Francisca Praguer

peza Publica do nesouro Nacional, so- Expeça-se guia.
licitando o pagamento de uma factura
lie E. Caubil	 ComP•

N. 619-J - José da Silva Dallro.. ---.Expeça-
se guia.

N. 2.710 - Ao Sr. Dr. juiz federal 	 N. 30I-R - Ramos de Almeida & Comp.
tia Primeira Vara do District° Federal, -Expeça-se guil.
veilicilanito o pagamento de diversas 	 N. 769-A - Adindo Manoel Isidoro da
eoutas de publicações no Dievio	 Silva.-Cump a-se o alvará.

N. 762-A - A`fonso de Almeida RuSseil.
-Deferido.

peça-se guia.

N. 25 R - Repreaentac, ão do chefe da
N. 2. .750 —Ao Sr. 'director do Ser- secção de Contabilialade.- De accórdo com

Nikp) do rol:manai:riem 410 Mmn it crio da a represene.çãO, designo os Srs. esoriptura-
Agricultura. Indust ria e Cometerei°, rios Alfredo Lemos e Alberto Miran para
idem, 1e-n1.	 os serviços acima indicados.

N. 2 ,1 3 C -Claudem'ro Tavares' 	 Si'va.
-Deferido sendo nomeado para a va a o
servente intz, rino L iz de OU eira Coeleo.

N. 2.719 --a /Ao Sr. contador geral ila N. 61.8 J - Joaquim Leal Ferreira.- Ex-
!Contadoria Central da Jlepublica, soli-
citando empenha de ilespeza.
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serviço durante todo o mez de °uh'l 	 clic
hoje termiaa (officio n. 2.744).

—Sr director do Jardim Botanico

Como desde junho deste atino não S sti
sido rem Atidos a esta directoria, como as-
reriormente, as notas mensaes dessa re-
posição. venho de ordem co Sr. ministro,
solicaar as vossas providencias no sentido
de serem envialas, com a maxima urgencia,
as refe,idas notas, mus imante, inez por
111C2 , afim de não ficar vasio o Jogar que
lhes cabe no archivo dos traaalhos me soes
das repart.ções a cargo desta directoria
geral; e por esse modo o Sr, ministro ficar
scimte de que a sua d.:terminação foi cum-
prida (offi.ios ds 2.745a 2.748).
- Identicos—Algodlo—I. Chimica—Museu.

—Sr. superintendente do Abastecimento:

Como desde inaio deste atino não tenham
sido remettidos a es.a directoria, como ante-
tiormente, as notas mensaes dessa repar-
tição. vendo de ordem do Sr. ministro soli-
citar as vos ias proirideacias no sernido de
serem enviadas, com a maxima ur,yncia,
as referidas IR tas, 'musa mente, mez por
maz, afim de não ficar vasio o togar que
lhes cabe no archivo dos trabalhos mensaes
das rei.) rtições a ca go desta directoria
geral, e. por esse modo, o Sr. ministro
ticos sriente (12 que a s a determinação foi
cumprida (oficio n. 2.749).

— Sr. director do Serviço de Protecção
aos lndios:

Como desde janeiro do corrente atino,
não tenSa ri vindo as notasni nsaes dos tra-
balhos as diversas dependencias des e ser-
viço, venho t e ordem do S-. m l nistro re-
clamar as vossas provi !macias, afim de que
sejam rem ttida a , com a maxiint urre ci. a
esta directoria geral, as refe idas notas men-
salmente, e u ez por ma, afim d . não ficar
vazio o togar que lhes cabe no archho oos
trabaitos mensacs das repartições a cargo
desta directoria geral, e por esse moio o
Sr. mi istro Lar sei.nte de q . e a sua de-
terminação fui cumprida (officio numero
2.7s0).

— Sr. director da Industrio Pastoril:
Como até agora ão tenham sido remetti-

das por es a directoria, com as nota man-
sa s de diversas das suas secções, as not s
anensaes relati ;as aos trabalhos ae outras
dependenci ,s desse servi,o, constantes da
Esta abaixo, venli ..de ordem do Sr. minis-
tro solicitar as vossas providencias afim de
ser cumprida a cet_rminação oe• S. Ex.,
com a rem .ssa mensa' de uma nota Con-
tendo GS trabalhos feitos por cada unia
dessas depende:nelas no correr de cada mez,
e enviada por vosso intermedio á esta dire-
ctoria, como custamaes fazer com outras
dependencias do Serviço á vosso cargo.

Eis a lista:

Posto Experimental de Avlcultura ;
Posto Zostechnicos de Pinheiro e Lages;
Fazendas Modelo deCriação ; •
Estações de Monta;
Postos de Assist ncia Vetexinaria
Inspecção de Fabricas e Entrepostos de

Carnes e D rhados;
Postos Experimentaes de Veterinaria ;
Corpo de Veterinarios ;
Escola de Lacticinios de Barbacena

'
-

.m-Curso Compl entár do Patronato Agri-
cola annexo ao Posto Zootechnico de Pi-
nheiro.

Esperando cpy as vossas providencias
sejam tomada coai a maior orgen_ia, fiso
aguardando a remessa das notas sue ora so-
licito, afim de levai as coai outras ao co-
nhecimento dei Sr. mini tro, para cumpri-
mento da determinação de S. Ex. (offici0
11. 2.751).

--Sr. director da Escola Superior de
Agricultua e Veterinaria:

Como as notas mensaes, remettidas pela
E•. o a Superior de Agricultura e Veterinaria,
re srem-se uni .a e exclusi comente a officios,
req ,erimentos, etc., relativos ao expediente
da secretaria dessa escola, e não aos seus
trabalhos esc lares, isto é, as aalas theo•
ricas e praticas, realizadsss durante o mez
por cada cadeira ou discipiina, e bem assim
os trabalhos feitos nos laboratorios, nos
campos de cultura, e nos estabulos, pelos
alumnos desse estabelecimento, de modo a
S. Ex. poder acompanhar o movimento dos
traba Los escolares de todos os antros dos
cursos respectivos, através das informações
assim prestadas, providenciaes no s rvido
de: de hoje cai deante, serem toes informa-
ções fornecidas ti.ne es , ecificadamente, de
accôrdo com a solicitação que estamos fa-
zendo, para o cumprimento da ordem do
Sr. ministro (officio n. 2.752).

—Sr. superintendente do Abastecimento:
Em referencia ao vosso officio n. 892, de

17 do correate, communico-vos, paia os de-
vidos fins, haver o Sr. minisTo providen-
ciado junto ao Ministerio da Guerra no sen-
tido de ser posto á disposiç o dessa super-
int aidencia, a titulo pr4cario, o Deposito do
Material Bellico, sito á praça da Harmonia,
nesta capi.al (officio n. 2.753).

—Sr. presidente e ma's membros da Mesa
deviseoCosng	 nCongresso das Municipalidades	 utrirn 

De ordem do Sr. ministro, tenho a honra
de passar ás vossas mãos, a inclusa cópia
da informação preatada pela Dir.ctoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas,
deite ministerio, a propo ito da indicação
apreseatada a esse co sgresso sobre a ces ão
de instrumentos agrarios aos lavradores do
Estado do Rio de janeiro (officio n. 2.754).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrico'as

Communico-vos, -para os devidos fins,
haver o Sr. ministro providenciado jun-
to ao Minister:o da Vra aão, no sentido
de ser a I sp ctoria de Goras contra as
Seccas autorizai t a ceder á Inspectoria
Agricola do 4' Districto, a ti4o l o definitivo,
os instrumentos de to •ographi a que se
refere o vosso officio n. 3.900, de 16 do
corrente (officio n. 2.755).

—Sr. director do Serviço de Informações:
Em cumpr mento do despach do Sr. ;si-

nistro, transmitto-vos, por cópia, o officio
n. 2.189 da pri ncira secção technica,
datado de 16 do corrente, da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agrícolas,
afim de que publiqueis no Boletim, do Minis-
terio (officio ri. 2.756).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Em sol ção ao vosso officio n. 2.189
datado- de 16 do corrente da • 1" secção Te-
chnica desta directoria, em que trarisinittis,
por cópia, o inqaerito procedido no Estado
do Amazonas relativo á área cultivada, o
numero de pés de cacau, counnanico-vos
que o Sr. ministro exaron o seguinte d. s-
pacho : ,Publique-se no Boletim, (officio
n. 2.757).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil :

Solicito-vos, de ordem do Sr, ministro, as
vossas providendas no sentido de ser o
agronotno . Arthur de. Souza Velho, autori-
zado a re uisitar passaaens nessa estrada
de ferra, correndo as deapezas respectivas
por conta do Instituto Biologie° de De'esa.
Agrícola, que as empenhara préviimente de
accôrdo Com o Codigo de Contabilidade
(o'fitio n. 2.758).

Ideatico á Estrada de Ferro Leopo'alina
Railway (offieio n. 2,759).

— Sr. director do Itilatituto fliotogleo de
Defesa Agricola:

Em solução ao vosso officio mi. 1.123, de
20 do corrente niez, dirigido ao Sr. saínisiro.
communico vos, para os devidos efteitss,
que, nesta data, foram solicitadas a a neces-
sarias provide icias no sentido de serem as
e tradas dc Ferro Central do Brasi e Leo-
poldina Railway autorizadas a acceitareiti
as requisições da passagens apresentad
pelo agronomo Arthur de Souza Velho, cor
rendo as despezas re ;outivas por conta
desse instituto,que as deverá empenhar pre
viamente de accôrdo com a circular nu-
m ro 6.300, de 20 de dezembro de 1922
(officio n. 2.76S).

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

Em solução ao vosso officio n. 1.789. da-
tado de 24 de outubro, em que participaes
inunensas difficuldades encontradas p ira o
traba l ho de estatistica no levantamento de
quadros referentes á importação interesta-
doal do algodão, cabe a esta directoria ge-
ral communicar que o Sr. minist o exaroa
seguinte despacho: «Visto .> (crfscio n. 2.761).

— Sr. director do Serviço de Informa-
ções:

Em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro, transmitto-vos o officio n. 1.081, de
9 do corrente do Instituto Biologie° de De-
fesa Asricola capeando os relatorios men-
soes dos agronomos Alberto Rinche e ou-
tros, que estão agindo no Estado de Minas
Ge aos contra a invasão do Stephanoderes
Coffeai afim de ser publicado no Bolefirt
do AlinisUrio (ofiicio n. 2.762).

— Sr. director prec idente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro:

De ordem do Sr. minist o, transmit`o-vos,
por. cópia, um officio do inspe tor Agrícola
do 20 districto. no Estado do Pará, relativo
ao preço cobrado por ess t companhia para
as passage s requisitadas pela referida Ins-
pectoria (officio ti. 2.763).

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas

Em resposta ao vosso officio da secre-
taria sob n. 4.028, de 25 do corrente mez,
communico-vos, pa-a os devidos fins, que
a franquia telegraphica solicitada para o
ajudante da inspectoria agricola do 17 .' dis-
tricto foi concedida, conforme commu ica-
ção feita a esta directoria geral, em aviso
n. 226, de 22 de pilho do corrente ameno.
qual decla4 que em officio n. 493, da
mesma data, a R partição Geral dos Tele-
g-a ahos foi autorizada a providenciar no
sentido de serem ac eitos os telegramans
apresentados por aquelle funccioaario nas
estações do Estado do Rio Grande do Sul
(officio n. 2.76 ).

—Sr. Julio Lobo, secretario do Syndicato
Agro-Pectiario Antaense—Rua Dr. joaquint
Na.bdco n. 156 — Manãos — Estado do
Amazo as :

Accusando o recebimento do vosso officTo
de 4 de setembro do corrente atino, remei-
tendo una exemplar dos estatutos desse

numerosyndicato e o primeiro num do Ardacnse,
de ordem do Sr. ministro, cabe-me agra-
decer-vos a referida remessa, bem como a
communicação da commetnoração do pri-
meiro anniversa rio de existencia dessa
agremiação (offició n. 2.765).

—Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

Communico -vos, pira os devidos effeitos.
que, por portaria de 29 do corrente, foi creada
no municipio de Entre Rios. no Estado da
Bahia, uma fazenda de sementes, conforme
solicitastes em officio n. 1.749, de IS tambern
do corrente mez (officio n, 2,760),
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--Sr. director do instituto Biologie° de
Defesa A gri cola:

Coirarluoico-vos, para os devidos elícitos,
liar Ministerio da Viação, em aviso n.310,

.̀.6 do corrente e a Companhia .1alogyana
(Se Estradas de Ferro, em officio numero

til/294, de 23 lambam do corrente mez,
*cientificaram a esta directoria geral que.
(min tornadas as aecessarias providencias

no sentido de ficarem sem etleao a franquia
telegraphica e a autorização para requisitar
passagens que gozava o funccionario desse
instituto Sr. Allah Xavier de Souza (officio
a. 2.7i 7).

Segunda secção

Por portarias de 29 de outubro de 1924,
arara concedidas as aeguintes licenças:

De cinco mezes. para tratamento de saudar
ao • ajudante da Inspactoria Agricota do 1
dl:ali-ido (Estado do Amazonas), Rayinun-
alo Ferreira Montenegro.

Dc tres mezes, para tratamento de saú-
de ao a xiliar de segada classe do Posto
de .Assistencia Veterinaria, no Estado da
Paralryba, Carlos da Fonseca.

Foi exonerado, a pedido, José Freire do
aargo de ajudante, I. termo, d i Inspectoria
Agricola do 3° districto, no Estado do Ma-
ranhão.

Foi nomeado o agronoino Tasso de Mi-
farda para exata ea, interinamenie e em-
quanto durar o impedimento do elfectivo, o
cargo de ajudante, Merino, da Inspectoria

.Agricola do 3' districto.

Requerinzetdo despachada

Annibal Sa l guei , o, pedindo reassurnir o
exercicio do seu cargo no Aprendizado
algricata da. Joazeiro.--DeIerido.

Directoria Geral da Propriedade
Industriai

uxPEDIENTE DO SR. DIRECTOw GERAI,

Requer(incidos despachados

Dia 25 de outubro de 1924

J. M. Nogueira de Oliveira e Waldemar
airat.— Archive-se..

Pedidos de rcgistro de marcas:
M. A. Maresca, da marca eSedalina.,

para aistinguir fios de seda vegetal ou ard-
i ficai de procedencia européa c de sua int-
'citação, era qualquer ciar ou grossura e
tecidos de seu- commercio manatacturados
com o referido fio de seda artificial.— Defe-
Fitie,

Silva Lima, Hugo & LeOnardoS, da marca
aPortosa, pata distinguir apparelhos e ac-
tessorios de telephonia sem fio, da fabri-
tação e do Coimarei° dias requerentes.—
Peferido.

Silva . Araujo & Comp., da marca aCyan»,.

1b

ara
Silva,

	 ampoutas esterilizadas do
rico e commercio dos requerentes. De-
ido.
Antonio Jorae d'Assumpçâo, da marca

aPrateador Carioca», entre aspas», para dis-
frnguir uma pasta para limpar e polir obje-
Cios de prata e metaes prateados e para pra-
tear objectos de bronze, latão, cobie e zinco,
da fabricação do requerente.

Fontoura, Serpa (St Comp., da marca eBio-
%Ironia° Fontoura., para distinguir artigos da
4,10sd terceira (renozição.— Deferido.

iguacia.Camilia de Oliveira (firma Madaarefoampos), das marcas «Me aliem., 4Ele.ctri-
. Rache:it. e '-Roda? ' . mitra aspas. todas

para distinguir produdos de perfuram-Ia do
fabrico da depositante.—Deferido sônica e
quanto ás marcas (Electric° Radical. e
aRoda?.. A marca i.Meadjern» foi exceptuada
por imitar a marca internacional a. 30.61.7.

João Dama da marca eGarage Brasi.eiraa,
para distinguir oleos, graxa, peneurnaticos,
lampadas, access)rios para al.:ool, tintas e
vernizes, autontaveis e camiahaes, do com-
mercio do requarente.—I ,deferido, por ima
tar a marca n. 16 890 desta Capital.

Alvaro de Rezende, da marca eCutinol»,
para distinguir um producto pharmaceutico
do coimarei° do requerente. — indeferido,
por imitar a ni..rea n. 15.712 desta Ca-
pital.

Schwartz & Comp., da marca eSedalinas,
para distinguir meias da fatri.:ação e com-
mareio dos requerentes. — Indeferido, por
imitar marca p ca a qucl foi remai-ido re-
gistro anteriormente por M. A, Marosca.

Dia 30

Accaeio Marques Leite (doas requeritnen-
to) e Domingos De Canto.. — Lavie-ae o
termo.

Svenska Aktiebolaget Gasacciiinu!ator (2
requerimentos), Companhia ChimLa Rhodia
Brasileira Scciedade Anonynia (2 requeri-
mentos . , Anglo-Mexican Petrol um COItt-
pany, Limited, Minerais Separation lamitcd,
Companhia de aerainica Industrial daOsasco,
Soaiedade Anonyina Fabrica de Ferro Es-
matado, .S.dexp, 'Companhia Fabrica de
Papal e Papelão, Viceate Santornauro, Julio
Conceição, José Maria Alisais & Conip
Sclunidt, Lopes & Comp., James Beyuton
Erwin e Orlando laichard Erwin, Companhia
Brasileira de Grelhas Rotativas, Alexaa
Albert Holle, Farbwerke acarai. Mei: tr Lu-
cius & Briining, Ferdinand Paul Batia:man,
M. Etroy Scheftaer i Company Calzorino
Autonio Maciel, hei-mau lie ,tique Kauitz,
Amadeo Rossi, l ioamite Firefoam Comoany.
Angelo Ria i & Irmão e Jorge dr Sauza
Freitas.—Deferido.

J . Pairne'ira & Comp.—Annote-sa a trans-
ferencia, de accardo com a internação e
dê-se certidzarr.

Companhia Usinas Na:ionaes.— Resti-
tuam-se os documentos mediante reciba,
ticalido sem elícito o ierrno de deposito. -

Aristarcho. Castanho.— Subinetta-se s
exame previo.

Belisario de Assis Fonaccia.— Junte-se ao
processo e dê-se conhecimento ao consultor.

Alfredo Fernandes da Silva Neves .--De ,se
certidão do parecer relativo ao pedido de
deposito sob o n. 173.

Octovio Mordi e Irmãos Lomcco & Re-
noulcau.— Junte-se ao processo e ouça-se o
o consultor..

Meneio Campos e LecIere & Comp.—
De-se certidãe.

Leclerc & Comp.— Autorizo a cópia.
Empraza Ideal Prado, The Mc Conway &

Today Company, John Bruce Bolitho, Lou-
renço da Silva Oliveira e George II. Stothera
— Junte-se ao processo.

Pedidos de privilegio :

Francisco Neiva & Filho, para «um novo
armado para boudoir», com espelho, deno-
minado (Arruado com e spa lho aaratorio..—
Deferido.

Luiz Duboaselard, para 'um fiti.ho aper-
feiçoado para amarrar pacotes ou embrulhos
e de sua tabricaçâoa.— Defoiido.

& Ca para (uni aparfeiçnamento
cai ft cios aiinples para pairas, janellaa e

l)cferido.

Alberto laavache para «um system ade
partida de mo.ores de explosão vara atira-
moveis e seinelhantesa-.—Deferida. 	 .

American Bank Note Compa , y, para ema
prélo para ensaios de impressão a varias
cares.—Deferido.

Time Alitairr aZerk Cornpany, para (aper-
feiçoamentos eni apparelhos lubrificadores.».
—De erido.

The Toledo Automatic Brasil Machino
Company, para amecanisinos separadores de
tufos para nucainas de fazer escovasa.—
De'erido.

Alberto Deve.zas, para «, um novo diverti-
mento desportivo para torneios de b -.Ia jo-
gada com o. pé, denominado (Equilibrium-
131.1» e apparelho respectivo para a pratica
desse desaorto,.-- a-eferido. 	 -

Comparhia Nulo ai de Estamparia, para
,F bricação de papelão e cela lo e para o
fabrico de papel..— Indeferido.

Arthur Aguiar, para «um novo revesti-
mento met:Mico ou de outro ina la ria: p.,ra
evitar ciamos rrovenientes do rompimento
ou explosão da garra'a de — kde-
ferido.

SECtA0 DE PATENTES DE iNvENÇAO

(Art. 44 do regulamento a.mexo
decrea) n. 16.201, de 19 de dezembro
de 1924)

Pontos caracte.rislicos aa invenção de QUIll

novo apparelho destinado á aprendizagem
da dactlaographia, denominado aA actylo-
graphia sem mestre., para a qu l pediu pri-
vileeio Adcacio Alargues Leite (deposito
n. 680, de 33 de °atuar° de la24).

1°, um apparelho, deirominado «A dactyla-
graphia sem me-tre, é dcatirado á aprendi-
zagem da daccylograohia, constando easen.
cialmente da unia armação em forma de da-
grãos, adaptada em uma caixa, arma ão em
que es á coliacado uni teclado aniVcrsal,
inclusive a taboa de espaço, dividido em
duas co as, branca para á mão esquerda, e
vermelha para a- direita, podendo t g nto o
apparelho coai° a caixa ser feitos de madeira
e met ou outro material convenieme;

um apparclho, conforme a reivind:-
cação 1, cl'jas telas, colloeadls sobre pinos-

' que atrave aarn a armação, são accionadas:
por molcs em espiral, que confortam • os
pinos, sendo a extr miriade inferiur dai;
rtu:las fixada na armação e a superior livre.
terminando na pai :te suparior do pino, era

-baixo da tecia. Tanto os pinos, corno os
orificios da armaçãa, por eitos 2travessados,
têm secção quadrada ou rectangular, para
evitar arae, pelo movimento de rotação,
saiam as latiras, esetiptas nas teaa s , da
ara posaa natural. Afim de evitar a sahicla
dos pinos, pela acção das molas, são cites
atravessdos, em sua parte inferior, gtie
fica dentro da armação, •por um outro pe-
queno pino. A taboa de espaço é tambem
col ocada sobre pinos, dons de cada lado;

3, um apparelho, conforme as nivindi-
cações anteriores, tendo na parte interna da
tampa da caixa, 4l12 é presa por doaradiças.
e que fica á vista, quando aberta, graphatkvi
duas mãos, direi:a e esquerda, CO:11 Z's cores
eorresponeentes ás do teclado, estando
indicados, am rada dedo, as le:tras e sag-
g aes que devem ser tocados pelos roa-
pactivos dedos, bem como a taboa de es-
paço com as mesmas caras.

Pontos caraeteristicos da invençara de
«ummi novo apparelho dei:ou :liando aPaninse-
eticida .

'
 destinado á derinfccção do alãos

cai geral e respectivo 'processo de desi faa
cçãoa, para a qual padiu privilegio Domin-
gos De Conto Morosa() ri. Cal. de :O da
outubro de /924)r 	 ,.
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1) nin • appare:ho eonstruido de ftrro,
cobre ou outro mataria: convenient', de di-
mensões variaveis, denomiaado aPaninse-
cti ida', destin do á producção do gaz cyaa-
hydrico para desinfecção de grãos em geral
e respectivo processo de desinlecção;

2) um appar lao, conforme reivinCicação
1, constando de duas paças distinclas sendo
um gerador de gaz e um esterilizader, liga-
dos ambos por um tubo mavel de borracha

3, uni geradar de gaz cyiailddrico, con-
forme as reivindicaçõaa anteriores, con-
slaulo de uma peça cylindra-conica, serdo
cy.indriea a parte suparior e coniea a infe-
rior, que é inteiramente revestida da uma
chapa de chumbo. A parte superior, tylin-
drica, é atravessada interna a horizontal-
manta por um eixo com manivela e guar-
nição, sobre o qual é fixada uma cuba desti-
nada a ser carregada de cyanureto de sodio
ou potassio. Em posição vertical, ha dentro
do gerador, um tubo de chumbo para se car-
regar de acido sulfurico o remiam.. A tampa
do gerador é fix da par parafusos com guar-
nição, tendo cinco o:fiados: um para um
ventilador com Valvula, outro para o mano-
metro; outro com tampa de rosca, para o
tubo de chumbo; outro, com tampa, sobre a
cuba; e outro, finalmente, cum torneira onde
se adapta o tubo de borracha, para a sabida
-do saz. Na parte inferior do geradur,
anu.; torneira para descarga do Iitinido de-
puis de produi,ido o gaz;

4) uni estoril. dor, conforme as reivin-
dicações 1 e 2, constando de um cylinciro
de chapas de ferro, em volta do qual são
fixados doas anneis d.i ferro fundido, tka-
tad.. s e com rebaixo, tun de cada lado do

Correapande • alo aos dous
ha duas bases de cimento, eia cada uma das
‘ uitues lia dons supportcs, sendo uni em
caaa base, para as rodas -que tistentani
o cydnaro, e outro, um tambein em cada
base, para encaixe de um eixo com engre-
nagens em qne Se envanzam os dentes dos
.wriei?, eixo que faz ijrar o eyiindro, para o
kiu:. poderá ser, empregada qualquer foro
conveniente. Em uma das extremidades co
eylindro, ha uma terneira onde se adapta o
tii .ao de barracho, e, na outra, uma torneira
para dascárga do gaz, na qual se Ode
adaptar um tubo para o gaz sa ir no alto,
e uma poria, para collecar e retirar 03 grãos
'do estarilizador;

5) uni processo de desinfecção de grãos
em geral, a que á destinado o app,ve • aa a
a que te referem as rcivindicaçõa3 ante-
riores, consistindo w.sencialmente em se
carregar, da quantidade necesaa-iit de acido
suliurico, o gerador, pelo tubo a isso des-
tinado, e, em seguida. carregar-se de caia-
mirei° de sodio ou de potassio, na devida
proporção, a cuba fixada no eixo, movimen-
ta:aio-se. co 130" a manivela do mesmo. Mis-
turando-ae os dons inaredientas, ia parte
interior do gerador, produz-se o guia cyanlii-
Alrico, que, por meio do tubo de borracha,
passa do gerador pata o ca:teriliztdar, onde
já devem estar os grilo a desinfectar. Faz-se
então gitar o eylindio, afim de aet perfeita
a desinteeção. 1),:poi •s da tempo necessat io

desideccao, laz-se funccionar o venti-
lador, para oescarga do gaz do apparelho,
devenao o gerador conservar-se fechado du-
rante a iro Incçaio do gaz., e o eaterilizador,
durante a ticais:acção.

Coafe e.. 30 de outubro de 1924.-- Wer-
wek (c Castro.

SEÇÇA0 D 1-: MARCAS Da INOLSTRIA
h DE COMMEPCIO

çArt. 91 . do regulamento annexo -ao dreto
de 19 de dela:rubro de 1923)

i),• serip0a eia marça pára rine pediu- r--
giro a Gale ua Friand Limitada deattaada 'a

artigos incitsi •dos na e/aSse 1 (denosito nu-
mero 1.163, de 29 de outubro'dc 1924): •

Consartc na representação de um gano eia
cantando. A marca, que pôde ittr,ar ent

lypos,....ôres e dintensões, serve para dis-
t ngttir 'Tintas e Vernizes, inciuida na
classe 1, da -fabricação e do commere!o da
depositante.

.	 •	 '

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a Gale & Friend Liruited, destinada a
artigos incluidos na clanse 47 e deposito nu-
mero 1.161, de 29 de outubro de 1924):

Coasiste na represesitação de uni galo ria
pé, cantando A marca, que pôde vai lar em
typos, côr.s e dimansões, serve para dis-
tingi ir aOleo de linhaça para fins indua-
triaese, i claala na classe 47, da fabrica-
aão e do commetaio da depositante.

De ,.cripçáo da marca para que pediu re-
gis ro a A. \Vilma Colher, United, desti-
nada a artigos incluidos na chsse 531er:rata
(depoaao mm. 1.165, de 29 de oataaro
de lur.:À):

Consiste na pa!avra ,G1cya, entie aspas,
sobre a representação de um polvo entre-
laçando uma faixa de forma ova!, onde se
la..m as palavras aei -los Like an ()Noivas».
A marca, que pôde variar em córcs e dimen-
sÕes, serve pura distinguir .isubstancia ou
pas a adhcsiva para encadernação, sobre
cartas, pap.1 de forrar rasa, cartazes, para
o fabrico do papeião, para uso de escripto-
rir

'
 e similhantes», incluida na classe 53

ttlera c, ch fabricação e do cominarei° da
depositante.

—
Dcuseripç2:o da marca para que pediu re-

gistro a American Cyanamid Company, des-
tinada a a.tigos i p cluidos na classe 3, (de-

ito n. 1.165 de 29 de outubro de 1924):
Consiste na palavra aSauvacidaa. A marca,

qua pôde variar em ty- -os, cores e dilnee-
stio. SC!'Ve para distinguir .ansecticidao ia-
cluida na classe 3, da fabricação e do com-
me:cio da depositante.

R.serirção d u .rarca p..ra que pedia te-
gittro a The Mat..: alaratiaturing Company,
Ust•nada a artigos ineluidos na classe ti,
(deposito ti. 1.167, de 29 de outubro de
1924':

CbilSIStC na palavra aflatos'. Esta marca,
que pôde variar cã typos, côre.s e d men-
5(3CS, serve para distinguir machinas de nu-
merar, incluida na classe (3, da fabricação e
do comin.rcio da depositante.

Descripção da marca para que ptditt re-
gii-tro a Christer Motor Corporation, desti-
nada a artgos incluidos na classe 6, (depo-
sito n. 1.168, de 2) de outubro de 1924):

Consiste na palavra ,Clirisler,, inscripta
ern unia fa i xa limitada por urna circunde-
rencia traçada eia fôrma de terçai s bre unia
circumft rencia menor, do mecino typo e con-
centrica com a primeira; vendo-se entre os
segmentos da circuinferencia menor dote;
signaes em zia,-zag, ficando todo o conjuncto
encerrado em unia terceira ciratiniferencia
irregular, e ramia desta a repres_ntação de
doira, losangos de faces dualas, vistos sai-
mento em parte. Esta marca, que pôde va-
tiar em aptas, côres, dimensões c disposi-
ção, serve para distinguir automoveis e Suas
panes estrecturaes, incidida na classe 6, da
fabricação e do cominarei() da depositante.

Dosaripaão da marca para que pediu me--
gi-tro Dominas José de Faria, destinada a
a'rtigos da CiaSSC. 51, ictras F e .1 tal rpoaito
a,	 lata, da 20 -de 'cambia) de 1921):

Cansh-ae eia dotia circutos concemr:cns,
ri ;a e:. air0 o descnito de unia ts•r1

com o nome Caracter:ata:o ,Inaperia:s m
eittrado pela figura de uni cynnu. Da patzte
superior da lvra deaprencLan-se lateral-
ment , duas -fitas, fia-aia-tudo. A reteri0
marca, que polerá va ar de c6,.es e tUrnen-
sões, servirá p:ra distlagult . ligilid03 para
limpar metaes, cera para assoalho, cera li-
queda, graxa e poneida para' calçados, tiritas;
de alcoel e aaaa e vernizes diverso;, cie seu
comineraio, autos estes catuo_ielientlidos
na classe 53, 1. ttrita F e J, dj regalam:mio
ela vigor.

Descriação da marca para	 pediu re-
gistro Antoalo P. zi, destinada a
artigos das classes 29 e 31 (depo ato n. /.170,
de 29 de outubro de 1924)

Consiste nas iniciaes 1 e Ci, cruzada, no
nolo de uma placa, que se !tiram ao redor
daquellas latiras em curvas (Ces) simples
rcsp. duplas, iiittarruptas ao latiu dire2to por
dous angalo.s, desenhados ent direcção con-
traria uni ao outro, e liga las por quatro
linhas horizontaea e tinas. A continuação
da curva eupla, que se acha acima das
lettras iniciaes, para uma das carvas simples
abaixo das iniciaes, mostra uma fior e umat
tolhi s que entram na placa. A3 c'ur'as todas
a.abam na direcção para o interior da placa
em espiras e acharn-se acompaultadas por
toda a linha de parallelas irregulares no
traço. Do meio da curva dupla acima das
iniciaes ve..an-se sobresair mais duas folhas.
Abaixo destas leem-se escriptas as palavras

Industria. Br si eira a e mais duas pala-
vras: 4 Marca Registrada tt, eacontradas
abaixo das iniciaes referidas, á esquerda.

A marca, que pôde variar de ccaren e
dimansaes e poderá ser rep oduzida por
qualquer processo tyoog • aahico e de outto
systenia analogo e aptopriado, st tá.á para
distinguir artigos da classe 29 e da classe 33
C do fatieo e do cornar...Tc:10 do depositante.

Descrineão da marca para que pediram
registro Tideme, Ribeiro ã Comp., desti-
nada a artigos da classe 2 (deposito nu-
mero 1.171, de 23 de outubro de 1924).

Consiste cai urna cabeça de mulher de
pbysionotnia risonha e labios entreabertos,
tendo uni gorro com unia bo la e um chato
passado cm redor do pescoço, cum uma
ponta cabida e outra suspensa a altura da
cabeça. Sobre esta figura vê-se a palavra
caracteristica «Salutares»; sob esta c ao lado
direito da figura, as palavras «putrifica e
ke7fttma o ar» e abaixo destas va-re uni rc •
etanguto onde é collocada uma ta Ilette do
producto, sob este conjuneio, vá-se o nome
e o endereço dos depositantes: 7::Éme,
Imito & Comp. •R o de Janeiro). A marca,
que poderá variar em typos, côres, dimen-
sões e disposições, serve para distinguir anu.
producto para fins sanita , ios (innalador) ia •
cluido na classe 2, de fabrica ;ão e cointncr-
cio dcs depositautes.

Des.:Opção da marca para que pediu te
gistro Mbano da Costa, destinada a artigoa
da classe 41 (deposito n. 1.172, de 29 da
outubro de 1924).

Consiste, essencialmente na denominaçáo
4 Leite do Estabulo lava-' ,disposta em curva,
na parte superior da paisagem represe:da-
tiva de uma fazenda, vendo-se, a frente,sea-:
tada, uma mulher ordenhando unia vaectí.
Atraz da inulh:r, voem-se doas vil:tilos, ali-
tuentando-se em unta tina.Ent frente da Vacca
estão um gaito e ires gallinhas,daas das quae,s
se alimentam em uma vasilha. Na metik,;•.
direcção lá-se: Rua Xavier Pinheiro n. 131
Ao lado direito da paisagem está uma mofi-
tuba onde se lá: teleplicties 77 b 1324 A'-
esquerda; cercada de montanhas, está 'ttrn'a
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asa dc campo com o numero 132 e, em di-
tecção da mesma, horizontalmente, 1O-se:
Albano da Costa. Na parte inferior do encha,
à esquerda,1 e-se: Infarmações, e um pouco
mais abaixo, em continuação, rua 15 de No-
vembro n. 43.A marca, aue pód variar em
typos, côres e dimensões, serve para dis-
tinguir o Lite do commercio do requerente
iacluido na classe 41, podendo ser usada
nos impressos e na propaganda do referido
produto. •

Descrioção da marca para que pediram
registro Borges & Silveira Ltd_ des fitada a
artigos da cldsse 46 (deposito ii. 1.173, de
29 de outubro de 1924).

•Consiste, essencialmente, na palavra cAl-
dna*, .encerrada em tua painel tectangular,
tendo em seus angtoas um peaueno qua-
drado. A marca, q e pôde variar em typos,
côre; e dimensões, serve para distinguir
sabão comi-num, ia classe h 6, da fabricação
e commercio dos depositantes.

Descripção da marca para que pediram re-
gistro Borges & Silveira ltd., des inala a
artigos da classe 46 (deposito a. 1.174, de
29 de outáro de 1924): 	 •

Consiste essencialin nte na palavra cPa-
raisoa, encerrada em um painel rectangul ir,
teúdo em seu angtdos um pequeno quadra-
do. A marca, que pôde variar em typos,

•

córes e dimensões, seroe para distinguir:
sabão cotam m, na classe 46, da fabricação
e commeicio do.; depositantes.

MARIO . OFFICIAli	 Novembro de	 -

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Accacio Marques 'Lite destiaada a
ar igo da classe 8 (deposito a. 1.175, de 29
de outubro de 192a):

• Co :sta essencialmente do agrupamento
. das palavras da lingua portugueza aia Da-
etylographia sem mestre», entre aspasa e ser-
virá para disti guir um apparelbo didactico,
de invenção do reonerente, desiinado • á
aprendizagem da dacty ographia (classe 8).

Confere. Ccero Monteiro, pelo chefe de
secção.

.Conselho superior do Commereio e indiálria

-sEsg,Ão EM 2irii OtiTéDRO DE 192

Presidencia do Sr, ONOrir) de Almeida, secretariado pelo Sr.
Heitor Beltrão	 .

A's1 1;? 'leras. verifica-se estarem presentes os Srs.
conselheiros: Oori& ik Almeida. Ilannibál Porto, Affonso
Costa, (Miou Leonina-tos. Carlos Jordão, 1,11;z J. Le Coeq de
Oliveira. Francisco ignacio 'Botelho, J. J. Fernandes Couto,

.:rosé Victorino Moreira, Augusto Ramos, Galeno Gomos, João
Augusto Al•eJL. Samuel de Oliveira, Fortunaio Bulcão, J. E.
la Silva Araujo, J. A. da Costa . Pinto, Raoul Dunlop, J. F.

de Paula e Silva, Affouso Vaz de Mello e Leitor Beltrão.
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario geral) — Cabe-me com-

:munir:lir á assembléa que o Sr. Ministro da Agricultura,
Presidente deste Conselho, acaba de avisar que, por Fp. achar
gieste momento am Palacio do Calado, não pode comparecer
at presente reuniãO; por seu turno, o Sr. Araujo Franco,
a'ice-Presidente, rata ausente da Capital Federal.

Em toes condições, peço aos Srs. Conaelbeiros que es-
colham um dos membro pie:sentes para • presidir aos t•ra -
bailios.	 •

O Sr. Othon Leonardos Proponho que o escolhido seja
nosao .distincto companheiro, Sr. Osorio de Almeida.. (Assen-
timento 'unanime.)

O Sr. Osorio de. Almeida — Não poderia deixar de incli-
nar-me ante a designação cora que sou honrado; mas, tenda
estado ausente estes ultimas tempos, por motivo de moles-'
aia; . acharia preferivel. caie a P•re.sidencia fosse confiada
alguem que mais de perto houvesse acompanhado as SeSgie5
anteriores.

. O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — Os assumptos
'a serem aratados hoje .não icem ligação directa com os das
aesses precedentes; é tudo materia nava. 	 •

O. Zr. Augusto Ramos — Penso que a escusa do nosso
digno eollega não tem malar procedendo e acho que 5. Ex.
deve preaidir esta sessão. (Apoiados ames.)

O Sr. osorio de Almeida — Dcante das' manifestaçaes da
lOssembléa. compre-me apenas amoitar o posto que, me. é in-
dicado. (0	 Osori o do Almeida assume a Presidencia.)

O ST. Presidente — Declaro abertas a sessão. O Sr. S.ecre-
itario Geral -me ter .a bondade ale proceder á leitura da acta
kla sessão anterior.	 •

O SroVictorino Moreira apelaaordema •-a Tendo sido 'pu-
a-Atoada a acta, com os debates e a narração de tudo quanto
alqui se passou, requeiro :dispensa do sua leitura.

Posto a votos, O aparovado o requerimento do Sr. Vi-
aorino Moreira, sendo em seguida Oppravaala sem debate a
oeta da sessão anterior.	 ,.•

O' Sr. Presidente — Antei de tOr togar a leitura cio cape-
/Alente, devo congratular-me com o Conselho Superior do
aarinninercioa e Industrio pela nomeação, para membros, desta
aosembléa, dos .Srs. Luiz José ,Le Com do Oliveira e .João
Francisco de Paula e Silva, alue se acham presentes, e que
declaro empossados, representando os Srs. Inspector Fe-
lacrai de Portos, Rios 'e Carmes e Inspector da Alfaodega do•
ttio de Janeiro,
- Cem tanto .maior satisfaço o laço,. quanto tenho a ,fc-

iieldade de. conhecer a artabeR O nutro a convicção segura da

valor de sua collaboração, em pról do acerto do nossos tra-
balhos e deliberações.

O Se. Paula e Silva, ninguem o . ignora, tornou-se . uma
verdadeira autoridade em assumptos alfandegarioa, tem , • o
mais perfeito conhecimento da- legislação aduaneira e,' na
Alfandega de Santos e actuolmente na do Rio -de. Janeiro, re-
velou seus predicados de administrador modelar. (Apoiados.)

A acção que desenvolveu em um e. em outro desses car-
gos caracterizou-se pela eircumstancia . de afastar-se da-
quillo que, em geral, •constit•tie o espirito do elemento fiscal
no Brasil; com effeito, o Sr. Paula e Silva não conaidera
parte corno um inimigo a combater, e sim como um interea-
ado a auxiliar no que é de direito.

Esso orientação de cordura, e, ao mesmo tempo a sua
integridade, patenteada nas posições de destaque em que se.
tem encentrado, plenamente justificam a confiança que, de-
vemos depositar na efficacia e alcance da cooperação do noa:-
so novo companheiro, que vem substituir e Si'. Inspector da
Alfandega, o qual, por ter seu expediente intensificado pre-
cisamente nas horas em que costumamos reunir-nos, se viu
na impossibilidade de continuar a fazer parte do Conselha.

Quanto ao Sr. Le .Cocq de Oliveira, engenheiro diotin-
ctissimo o esoecialista em mateciá de portos, a sua designa-
vão pelo Se. Inspector de Portos, do cuja repartição elle O
um dos collaboradores orais preciosos, demonstra o quanto
aquella autoridade tornou em conta o nosso pedido de haat-
.eação de pesooa que viesse trabalhar ao nosso lado. Estou
certo de que a orla competencia e os vastos conhecimentos
do Sr.. Le Cocq de Oliveira ser-nos-hão de amima utilida-
de, sob todos os pontos de vista, mas, sobretudo, quanto ti-
vermos de resolvee sobre as queotakia a que elle se. tem dedi-
cado coam tochnico - e profissional do maior valor.' (Muito
bem; muito bem. Applausos.) •

O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geartl) proceile á lei:-
fura do seguinte

EXPEDIENTE'.

Telogramma do Sr. Adriano Voz de Carvalho, communi-
condo que deixa de conipareeer á sessão por se achar en-
fermo.	 .

Participação dos Srs. João Severino, Abdenago • Alves ,o
Otto Schilling de .que, por motivo de força maior,- deixam de
assistir aos trabalhos da presente sessão. 	 .1 •

Officio do Sr. De. Zeferino de Faria, presidente da com-
Missão nomeada pelo Instituto dos Advogados para eollaL
borar com o Conselho no estudo do projecto ,de Codigo Com-
-mudar, informando que, forçado a se retirar • para o estran-
geiro, em missão do Governo, solicitou do presidente do In-
stituto da Ordem dos Advogados sua substituição na incum-
belida que tinha, junto ao Conselho.

Officio do Instituto da . Ordem dos Advogados: partici-
pando que foi nomeado o Sr. Dr. Desembargador Alfreda,
Russel para substituir o Sr. Dr. Zeferino de Faria.

. Officio. da -Secretaria . ao Sr. lar. • Deserebalogador Al-
fredo Paissel, dando parto a S. Ex. de que a commissão do
Senado da Reaublica encarregada do 'estudo -do projecto de
Codi go Commereial, resolvera aguardar a contribuição deste
Conselho; indagando, entretanto, do prazo necessario ao.ter-.
inmaçOo de nossos trabalhos, e •solicitanda de S.. Ex. insiro-
eções a esta Secretaria.

.	 Officio da Associação Commercial de Porto Alegre, se
licitando informações.. reIativ,as á proxirna Exposição -Inter-
corativas e Industriaes Modernas, a realizar-se em Paris.	 .

Officio do Sr. Dr. inspector federal de Portos, Itios
(.1anaes,partácipan10 que nomeou para subetituil-o junto ao
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Conselho o Sr. cbefe de seco Dr. Luiz José Le Cocq
d'Olivei ra .

Officio do Si'. inspector da lfandega do Rio de Janeiro,
comum:licencio tpie será substituido no conselho peio Sr.
eonforente João Francisco de Paula e Silva.

• ()Meio da Dit• ectoria Oeral de Industria e Commeeeio,
Pedindo a nomeação de uni representante do Conselho Su-
perior de Commercio e Industria junto á mi-imissão no-
ineada pelo Sr. Mini'dro da Justiça, afim de estudar a par-
Uelfrartio do	 ExPosicão Internacional de Artes De-
corativas e Industriaes	 l'otlernas, a realizar-se em Pai•is.
, Informação á casa de que o Sr. presidente do Conselho

resolveu nomear para tal fim, o Exulo. Sr. José Vielorino
Moreira.

Orneio do Centro da ltalust ria de Calcado e çommereto
tin Couros, remettendo, por eópia, lima representação diri-
gida tio Eximi. Sr. :Ministro da Justiça, onde são feitas con-
siderações sobre o Regulamento do Departamento Nacional de
Sande Publica, no que se refere ás créclies ., trabalho de mu-
lheres e menores.

Telegramma do Sr. Dr. Miguel Calmou, accusando
agradecendo as felicitações ' pie. por oecasião de seu anni-
versm • io, lhe foram endereçadas pelo Conselho e sua secre-
taria.'

,Lommunicação de que o Sr. J, A. da Costa Pinto
se acha de novo nesta cidade, tendo o Conselho enviado a.
S. S. um !elege:tu-una de Mas vindas.

O Sr. Heitor Beltl•ão (Secretario Geral) — A proposito
,algurnas peças de que acaba de dar conta ao Conselho,

lendo o expediente, peco permissão para trazer breves escla-
recimentos á assembbia.

Assim, otuant o á cummunicação do Instituto da Ordem dos
Advogado, do que, pela ausencia do Dr. Zelerino de Faria,
que ora se acha no Chile. o. Si. Desembargador Alfredo Rus-
sel ,o substitue na presidencia da commissão incumbida de
trabalhar de aceôrdo com este Conselho, no estudo do Codigo
Cenimercial, em projecto, lembrarei -que, em tempo, aquelle
instituto attendeu com a maior gentileza, á proposta- aqui
vataita, afim de collaborar com esta assembli• a no exame do
assuinpto e designou a ~imissão alludida.

'Esta, eldretanto, pediu que, antes de se encetar o tra-
balhe em commum, o Conselho aguardasse que p ila resolvesse
uma preliminar, qual a de destacar do Codi go Commereial
tudo quanto fosse materia propriamente civil. Com effeite,

•o projecto lo Codigo, elaborado pelo saudoso Dr. lnglez
Souza, estabelecia, conformo a doutrina desse eminente ju-
riseonsulto. a unidade n lo direito privado, englobando em um
só corpo tio lei, tanto a parto civil como a commercial.

Nessas condicõe.s, o Conselho, que distribuiu a materia
do Codigo pelos diversos membro3 da commissão oue no-
meará para examinar o as sumido, '(ntendeu que o mais acer-
tado ora esperar que, antes de tudo, os technicos, os juristas.
fizessem a separação a inc ha pouco alludi.

s.• • A secretaria do Conselho ponderando que o Senado, a
que está subinellido o projecto do Coligo, poderia reclamar
(pio a, missa deliberação não) demorasse, pediu, de accórdn
v0111 o presidente desta asserubléa, ao Ministro da Agricul-
tura solicitando que o mesmo encaminhasse o caso por
internjedio do Sr, .\Iluistro do laterior — que aquela Casa
tio Congresso retardasse um pouco a solução, afim le que
pudesse receber as suggestões do Conselho, traballnuelo em
coujonfo Com o instituto.-

No interim, nomeado o Sr. Desembargador Alfredo Rus-
sa], o 'mesmo esteve no f .dificio do Conselho, entendendo-se
com a secretaria geral deste e ficando assentado que se
abreviaria o mais liossivel a decisão sobre a prelindintr

Lendo ha dias o bia y. in . do Congresso, vimos que o Pre-
sidente da Co i meis:são do Senado. incumbida de elaborar o
codjgo commereial, eommunieuu . á mesma os factos que re-
latei que O Conselho r. o Instituto trabalhavam em con-
junclo, sendo pedida, uma pequena espera para que apresen-
tassem as suas suggcstões. A commissão concordou, mas, ao
mesto() tempo, resolveu que se indagasse, por ititern,edio
Sr. 'litlistro 110 Intet • ior, qual seria a duração approximada
dessa espeva.

passou-se isso no dia 21 do corrente: e, atutes nit, 1110 que
chegasse: a consulta do Se. & Ministro do -Interior. a 'Secretaria,
do it:onselho, len data de 29, officiew ao Sr. desembargador
Alfredo Russell. jei ra que wiraregue, seus bons officio:3 junto
:to instituto, afim .tb , tine esb • realize huntIo antes o trabalho
preliminar. de modo a podermos ter o rontrôl,l do sevvico
dentre do Conselho.

'Estamos a 2-1, e aguardamos a resposta do Sr. desembar-
gador Alfredo Russell.

Este o pá em que se encontra a questão; e julguei con-
veniente expol-a para que não se possa•suppor, siluer que o"
Cons.clho esquece seus compromissos e deveres, quando o que
ha é o facto, muito natural, de esperarmos que os tetehnicos
decidam sobre a parte propriamente juridica, para que CM
soei tida comilclles C011abOre esta corporação na parte pratica,
commert • ial e induslrial, que envolve a elaboração do Codigo.
pluilo imnt.)

Quanto ao pedido de informações da Associação Com-
moreia:1 de porte Alegre, acerca da Exposição Internacional
.de Artos ,Decot •ativas, a Secretaria do !Conselho communitton-
Ihe o que este -deliberara, e que o Sr. Vietorino Moretra —
que, creio, j á leve audiencia com o Sr. Ministt •o -da Agricul-
tura subi-o o assumido — era o relator •ia Connuissão desta
assemblea, e lamhem representante do Conselho junto icom-
missão que trabalha na Escola de 'Xelins Artes, e, mais, que
opportunamente será communicado á Associação Commer-
eial alludida o que ficar resolvido em definitiva com refe-
rencia ao caso. (Muito bem.)

0111)F,M DO DIA.

O Sr. Presidente -- -Deveria entrar em discussão o pa-
recer apresentado pela Conunissão encarregada cio estudar o
assumido referente •ao '.11usett Agrieola o Commereial. Não
está presente o -Relatar. Sr. 0! to Schilling. e. como todos sa-
bem, en»v(eu que aquelie que relata a matei-ia ouça as obje-
eções que possain ser apresentadas, as quaes, pela analyse
mais apurada que leve de fazer do assumido, está elle etu
melhores condições para contestar . ou aceitar.

Sei que, o unico dos membros da Gommissão que se aclia;
neste recinto, o Sr. Victorino Moreira. tem toda a competen-
eia para exercer a tarefa de ordinario a ffeela ao Relator
(apoirdog o'er‘les'.,; em todo caso, como defereneia pessoal aos
demais membi• os da Commissão c especiahnente ao Relatou.,
parece preferivel o adiamento da discussão, tanto mais quan-
to não i3 de urgencia o assumplo.

O SR. N'te•rottiN0 MoRE1RA — ia exacJamenle formular o
requerimento ,que V.'Ex. acaba de suggerir.

A Comtuissão nomeada para dar parecer sobre diversas
suggestões indicadas pelo Sr. (lesar referentes a
craestão das peites e couros, vem apresentar as seguintes con-
siderações que traduzem o seu sentir sobre este importante •
problema, um dos derivados entre os que dizem respeito á
pecuaria.

O problema tem uma grande complexidade e precisa ser
encarado com largueia de vistas para encaminhal-o com os
cuidados que deve merecer em um paiz de enorme vastidão,
parcellado em zonas capazes de um extraordinario desenvol-
vimento creadm‘ e mil mitras onde as actividades icem de ser
dirigidas para differentes ge.neros de producção. Com  este
lamto de vista não será salutar deliberar a applicacão de' me-
didas aeatdeladoras com tuna generalidade desde bto exten-
siva, que xlo effpilos beneficos c de acção immediata elo de-
terminadas regiões podem, no entretanto, cansai' embaraços
em outras, principalmente considerando que á difficilimo
combater processos inconvenientes quando fallecem os mein
de effectuar uma propaganda esclarecida, titilai e sempre
Praticada sem descuntinuidade.

Quando se traía especialmente dos couros- 'e penes. ha
medidas que devem ser tomadas no intuito de valorizal-as
.nesse numero figura com primordial important:tia a 4 inc se
refere á immunização, que deve ter caracter obrigalorio ge-
neralizado. 'fent elle por fim não si; preserval-as de possivel
deterioração como -e-vitar a transmissão do carbunculo. da
febre aphtosa, de tão damnosos effeitos, e de muitos outros
males. •

Sob o ponto de vista quer (Amorico. quer pratico. o prO- t
blema da immunização é questão resolvida, por serem assas
conhecidos os elementos riu imicos 	 iii baixo ncço, faCil
acquisição o promplo emprego para prfl..5ervar as penes-. O
sal marinho, os saes de mercurio,	 I Innen e -Uri 0:4 (MINA'

etonpostos em • fracas soluções, pedem proporvionar os me-
lhores resultados. Ha mesmo no mercado productos patim- •
tendes, capazes do boni exito quanto ao preço e facil oso,

A par dessa medida acautelatovia. t:t Preciso cv ilur a
boutidade, a menos	 PO seja ella tolhida em seus
tos por uni agente "chimico qualquer.

Pelos efreil.0 ,.; constata:41os ao cabo de seis mezes.,tern-se
verificado o e'xeellent e resultado lo empregu da selettão
sublimado cOrrosivu fia relaeão dc I: I .l;00.

^., iN5,¡\\\1111`Lt....1.in;1-. ;1.,
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jr— Já existem dispositivos legaes a respeito da immuniza-
Mo, precisam, porém, ter caracter de maior severidade para
utilidade de cada interessado e vantagem maior para a
lectividade.

Outro ponto de vista de capital importancia está na exe-
ução pratica de urna lei que regule a applicação e tamanho

da marca ou ferra do gado. Leis deste natureza existem nos
Oaizes criadoFes em que se, tem procurado garantir com effi-
Pada o melhoramento dos couros, visam alias determinar ta-
xativamente não só o tamanho da marca que não exceda de
uma dimensão e tombem que seja alta apposta em certas
partes do animal de modo a não danwificar-lhe o couro na
sua maior integridade. Entre nós foi expedido o regulamento
jue baixou cola o decreto n. 9.452, de 20 de março de 1912:

'Oisponclo sobre o registro e archivo geral das marcas para
animaes, tendo cm vista a applicação do systerna ornejai
"ordem e progresso", mas, quer Das differentea clausulas
desse regulamento, quer nas bases e regras estipuladas para
essa realização pratica, não estão determinadas estas duas
condições fundamentaea. A experiencia de outros povos tem
Aconselhado o seu inteiro •valimento; mistérs portanto, que
aguai providencia seja adoptada com caracter gradativa-
mente oarigatorio, para melhoria indispensavel deste pra-
dileto brasileiro.

O diapositivo legal deve ser rediaaido com simpliaidade
para ser facilitando applicado obrigatoriamente e dado um
pi azo para rpm saia depois estabelecida uma penalidade aos
¡infractores-. Antes, porém, é necesario uma _propaganda ge-
meralizada Dos' centro "; procluctores com os desenhos explica-
tives para que a medida seja conhecida por todos os Ditares-
zados, grandes e pequenos criadores e até os proprielarios
evenluães de uni e outro animal.
- Outros pontua de não menor importancia dizem respeito
ti maneira pela qual são estabelecidas entre nós as cercas
/tale, limitar/1 os rodeios e eni/ geral os campos de, criação e
ao ataque soffrido pelos animaes e determinado pelas bi-
cheiras e vermes.

Seria de maior conveniancia uma propaganda especial,
exértilia nos campos de criação e em todas as zonas do .inte-
rior, demonstrando a inconveniencia gravosa de ser empre-
ando o arame farpado para a formação das cercas pelo facto
de ser a farpa causadora dos damos que experimenta o
couro e lhe acarreta depois a alastraeão de inferioridade 111a-
nifega. Com as facilidades permiti idas pelo poder publico
em virtude de roi/luva:ia dos direitos de importação tem, uo
entretrudo, a sua importação sido feita em larguissima es-
cala, alimentando assim o seu exter.ro emprego um damno
:grave, industria nacional dos couros. Passar bruacanumla
klo regimen das facilidades adunes ao da prohibição abso-
luta. não é- certamente aconaelhavel, tendo em vista as diffi-
cuidadas com que entre nós é necessario lutar para combater
I lual quer processo rotineiro. Será preferivel agir por pro-
cessos indirectos durante um certo perioclo de tempo, faci-
litando sim a importação do arame liso com esse destina
estendendo a esta a diminuta taxa app'eada áquelle e ele-
vando a taxa cobrada ao farpado até tomai-a prohibitiva fu-
turamente. e impor condições reslrictivas á, exportação, dos
couros como meio de realizar o valor externo deste nosso
rroducto.

Nos prinaipaes paizes criadores e notadamente entre es
51Oa5aos vizinhos, existe a prohibição formal de uso do arame
rfarpado-mias fazendas de criação, mas attendendo ás cie-
eumstancias o.s vastidão enorme cio nosso terrilario e da
{disseminação (los cedros -criadores, para tornar efficaz
acção administrativa é preciso caminhar cautelosamante antes
te. chegar á exclusão absoluta do seu emprego neste. mistar.

-Vem de molde lembrar tombem a necessidarla da coo-
itlenmarão formal do emprego do aguilhão ferrão ou n qinufra.

tão col.-man-imanta utilizados, mesmo pouco antes de sauim
Ivictimados os animaes. substituindo a necessidade ti ne -for
paistér. do seu usa pelo simples açoite.

Não menor nocividade causa ao couro a praaa da bi-
'Cheira, dos imanes e mitras vermes, rirdes estes a que estão
isujeitos os animaes de certas regiões em que a limpeza -dos
campos .de pasta gem não- se- arrearia praticamente. permit-
indo, a contaminação malefica que se opéra nos animaes

Égua vão internar-se nasamatias da fazenda junte a certos.
arvoredos, oircumstatwia esta que mais se observa no Estado
téle .Minas Ge,raes.

Já existe a indicarão do preceito mais efficaz para com-
,iater o mal destas origens, qual é o estabelerimento .de

• ànques carrapiiticidas. E' uni expediente da maior utili-
dade e. por isso mesmo carecendo 'ter maior extensividade.
entra- a qual apenas se oppõe o custo relativamente elevalo
:4,ct cada installação. Ahi lambem seria mistér a insisfoncia,

.poder publico para sua applicacão, ampliando o concurso

monetario para dar á medida um caracter mais geral do que
teia tido até hoje.

O concurso mondado que faz o poder publico carece
ser ampliada ou, pelo menos, accrescido com o valor inte-
gral do material chimico /empregado' no primeiro banho, que
é de custo relativamente elevado para ser exigido dos pe-
quenos criadores.. Triste é aqui dizer que estes produetos
elifinicos que vão servir a uma applicação de alta relevancia,
sobre cuja divulgação não é necesaario insistir, feita pelo
Ministerio da Agricultura, não escaparão ao seno sanifario,
isto é, uma repartição de fazenda federal exig.e se,llo fiscal
para um producto de uso corrente. em outra repartição fe-
deral, encarece-se assim desvantajosamente o seu custo e
tudo aconselha a necessidade desta isenção.

São ensinamentos que precisam ser levados aos 'inferes-
sacias para que afies comprehendam o alcance das medidas
que lhes são- lembradas, mas que redundam -lambem em bene-
ficio da collectividade pelo bom nome. que precisa ter o
producto de urna industria que sate encontrar no exterior
grande numero de concurrentes, trabalhando insistentemente
peto seu proprio aperfeiçoamento. Assim poder-se-á deter-
minar, em dispositivo legal, a exig,encia do emprego do
tanque carrapalicida para os criadores de, pelo menos, qui-
nhentos animaes-, com certo auxilio mondario e tornar mes--
mii obrigatoria a exigencia de taes tanques nas zonas fron-
teiriças. de 2 criadores cujo numero de animaes se approxi-
mar desse (inaniu rn.

Não nos cabe entrar em considerações technicas e tão
s(mente patentear o lado economia° a que deve attIngir
industria de couros. pelo volume que já tem a sua exporta-
ião e com n seu possivel desenvolvimanto, uma vez crescen-
do. corno vae, a sabida das carnes congeladas para que seja
indispensavel encarar com carinho os meios de realçar-lhes
o valor, para competir com vantagem com os rde outras pro-
cadencias; a vantagem será nossa e particularmente incumbe
ao poder . publico guiar os criador oR de cultura ião desigual
vara adoptar medidas e preceitoz que visem o fim almejado.

Conclasíjes

Assim parece á commissão:
1.(' que deve ser aconsalbada a decretação de dispositivd

lera! determinando -a immunização obrigatoria dos couros em
todos os matadouros numicipaes e particulares, com o em-
prego •dos elementos chimicos capazes de realizal-a e appli-
caçao de penalidades ás infracções;

•r, que seja prollibida a exportação de couros defeituosos
eu que tiverem sido contaminados por vermes ou carrapatos;

3°, que seja estabelecida a obrigatoriedade do estabeleci-
mento de Ianques carrapat icidas nas fazendas que possuirem
pelo menos 300 cabeças de gado vaccum ou de permeio na
zona- fronteiriça entre duas fazendas, cujo computo de ani-
maes approxime daquelle' algarismo, dividido o encargo
e ampliado o auxilio mondaria pago in luco, e mais 'o for-
necimento completo/ de 1" carga do banho;

•4°, que, além dos dispositivos determinados no regula-
mento em vigor, seja obrigatoria a apposição da marca ou
ferro do gado nas partes da animal, que devem ser assignala-
das, e que menos prejudiquem a integridade do couro:	 .

5°, que seja aconselhada fortemente a cessação do empreaô.
do arame farpado para a formação das camas e dentro de
certo prazo curta invertida, na tarifa alfandegaria, a taxa
que recalie sobre o arame farpado para o arame liso e a
taxa a que está sujeito este ultimo applicavel á quelle; futu-
ramente realçar esta taxa até tornar quasi prollibitiva a im-
portação dessa espeeie;

6°, que, organizados pela repartição com petente, sejam
impreSsos folhetos, contendo. em linguagem singela, os con-
selhos praticas sobre as m-didas lembradas para melhoria
desta industria, com os desenhos comprehensiveis dos tanques
earrapalicidas e auaesquer outras que convenha , divulgar,
afim de ser distribuido com a maior largueza em todo o
terrilorio brasileiro;

7, que, ar.tós um decurso de tempo sufficiente para que
as medidas acauteladoras pendrein em todos os recantos do
paiz e sejam comprehendidas paios interessados. convirá,
então, Por dispoaitivo legal. estabelecer penalidades aos in-
fractorea e qui çá. COMO animação ou estimula determinar
abatimento nas taxas locaes para os animaes de couro escor-
reito:

8°. que as medidas ora reclamadas para melhoria dos
Pra/duetos desta industria, a que se juntam tantissimas outras,
nacasaarias para unia mellioaização mais caracteristica da
vida dos campos, estão demonstando quotidianamente a in-
dispensavol urgencia de..não ser dilatada por rnai g tempo a
de , 7e t ação do Coqigo tíral. Mo de Janeiro, 19 de setembro

•
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de 1924. — Carlos Auuusto de Miranda Jordão, relator. —
Anouslo Ramos. — ((hoa 1-cornudos. — Julio Eduardo da

Arauj.0,»
Com assentimento geral, i; adiada a discussão do parocer.
J' annunciada a discussão do sesguinte

PAitr.('En.

O Sr. Presidente - - Guino o Conselho sabe, tem de deli-
berar não sobre o texto do parecer, mas sobre suas conclusões,
ale porque e possivol que este ou aquede, dos Srs. conselheiros
'vote a favor tle determinada conclusão, mas por motivo di-
versos dos apresentados no dito texto.

Cousulto á Casa sobre si entende que as conclusi'es devem
Ser tratadas englobadamente ou em separado.

O Sr. Fortunato Bulcão .-pela ordem) -- Sr. Presidente
o parecer aborda materia complexa e contém varias conclusões,
podendo a assembléa concordar com unias e divergir de °Miaus;
por isso, o criterio mais acceitavél parece ser o de deliberar-
mos separadamente ::gibro'cada uma, e é o que proponho.

Posta a votos é approvada a proposta do Sr. Fortunato
Bulcão.

E' submet tida a discussão e sem debate approvada a se-
guinte

CONOLUSÃO

«I.' Que deve ser aconselhada a decretação de dispositivo
legal determinando ti immunização obrigatoria dos couros em
todos os matadouros municipaes e particulares, com o emprego
dos elementos chimicos capazes de realizal-a e applicação de
penalidade ás infracçtães.»

E' annunciada a discussão da seguinte

CONCLUSÃO

42. g' Que seja prohibida a exportação de couros defeituo-
sos ou que tiverem sido contaminados por vermes ou carra-
pato.»

O Sr. Fortunato Bulcão — No seu brilhantissimo trabalho,
o illustre Relator alui-senta os motivos por que, a seu ver, devo
ser decretacla a prohibição que se recommenda nessa conclu-
são. Por minha parle, sem querer criticar propriamente esse
trabalho, pondero que não se me afigura conveniente approve_
Mos a indicação para que soja adoptado um dispositivo legal
capaz de errar grandes embaraços á nossa( actividade pro pilo-
am.a.

Na -roalidade, não se pode extinguir o berne por decreto,
e os moios agora empregados com esse intuito em regra
,teern sido falhos.

Assim, o prom io, Sr. Miriunia Jordão lembra, com muita
propriedade, que ("t mais ou menos facil combater o carrapato,
applicando ao animal o banho adequado a esse fim; não indica,
porém, como extinguir o berne.

Direi mais; os proprios recursos — não para evitar o ber-
ne — mas para curar os seus estragos, são ainda deficientes.
' Em laes condições, doterminar que fique proatibida a ex-
P o rlação do rolo - o da vez que tiver lido bano, equivale a stip-
primir a exportação de couros em grande parle do Brasil. pois
que a %-ordado que, salvo em cortas regiões — Rio Grande do
• Goyaz, :\la t t o Grosso, Ceará —, os campos do Brasil estão
eentaminados por essa terrivel praga.

EM VOIleio ,stio, parece-lite line, em h e de probibir defini-
ivamonte a exportação, seria melhor estabolocer uma classi-

ficação para OS couros, sendo considerados de categoria inferior
os dos aniniaos que houvessem sitio atacados pelo berne.
(Muito bcm; muito .bem..)

O Sr. Carlos Jordão — Sr. Presidente, a exportação do
couros de trá qualidade da lugar, como ti dos sabomos s a que
fique tire jildicada grandense»te, no estrangeiro, a repotacão
dess e nosso producto, e, portanto, o seu valor.

Ora, já lemos largo consumo interno dci artigo, e, Piás,
não (' (untais imo para osse fiquom reservados os couros que,
indo ao estrangeiro, não peitiono mal causam á producção do
paiz.

V, Ex. não ignora que, para que o couro se , estrague, ha
à q uestão dos pastos infeccionados; mas lia Lambem outra,
de não pailona monta, verificada ainda por occasiào da ma-
tança, quando é feito uso do ferrão, para obrigar o boi a ca-
minhar.

Necessitamos tonar estes factos em' conjunto, para en-
caminharmos as medidas mais acertadas.

Não pretendo de modo algum probibir em absoluto a ex-
portação de couros; as idéas que expendi foram no sentido
de evitar a sabida daquelles cuja apresentação nos mercados
tUaCriOreS tanto IIQS é nociva.-

A disposição legal que :já	 este ponto não ‘1
efficaz, porque só ficam por vila obrigadas á immunizacãok,
os comais de bois abatidos ou, 1 atadouros sobro os iniaos
poder publico exerce certa fiscalização.

Quanto a() bento, a questão tom maior onportancia, con.,
forme digo no parec e r, com reforoncia ao Estado do ai
POiS eill outros, como os tio Sul, .já os oriadores etooprolion-
deram a necessidade de li\rar os iiastos do multo, do aras- \,

1.I OS pontos rui 411Ie o gado pódo altrahir os iipostos
portadores tios germons projudiviaos, espocialmente do berne,

is i suE as obsenações que desejava fazer, em defesa dal
conclusão. „Muito bem; muito bem.)

O Sr. Presidente --- Parece-mo quo as oonsidoraçõos
Sr. Fortunato Bulcão tecto perteila procedencia. porque a
ennelli..,ão 11 irope ratln a: «Que seja prohiltida a expoctação
etc.».

Quer dizer que o Conselho. approv ando a conclusão (anuo
está, indicaria ao Governo que este deve fazer vingar um acto
logislativo, vedando a exportação . dos mouros do que se trata,
isto é, dos defeituosos e dos que bom orem sido contamitattos
pejos carrapatos ou pelos vermes.

Com uma ligeira modificação, tirando. esso caracter na-.
togorico, dizendo-se, por exeirplo. que «para os interesses do
siatz será conveni,ente que não Si' faça a exportação dos couros
contaminados pelos carrapatos ou pelos vermes», a copelusào
parece que será geralmente accoita.

Devo ainda, como esclarecimento á assembléa, referir-mi>
ao que observei na Republica Argentina, onite estive em 1914
e em 1918. Faz-se ai li o ataque ao carrapato, mas de .modo
Methodico, pelo processo dos hanlioirlis. e, quando visitei
aquelle paiz pela segunda vez, presenciei O progresso assim
alcançado: as zonas que o Govern-) garantia como isentas: do
carrapato já, emir.. muito mais vastas; nas que ainda • não es-
lavam' livres da praga, o combate a esta prosogitia e prosogoo,
systematicamente.

O mesmo não existe entre . nós. Os proprios banhoiros ear-
rapatieidas ainda não estão espalhados mis toda a parle: ens-
lam um pouco caro, e, embora o governo haja institui ido ou:
premio para quem os, eonstrán, dizemsnw que a o hte WA0 da
effectividade do pagarrenlo do tal premio, o qual roprosonla
apenas uma parte do custo do banheiro, é basta iii e di
o que, aliás, não sei por experiencia propila, porque, para o
que 	 no nieu pequeno sitio, nenhum premio retal 

do mais, 'o combate á praga Si torna. entre nós,
mais precario, porque não fazemos como na ItIntbliva Ar-
gentina, onde-, si existem ainda zonas int- estiolas. ostas vão
sondo sempre restringidas. e não se admillo, siquor, a passa-
geno de gado dahi para as que já oslãti ,saneadas.

Repito, por consequencia, que fill\e/. seja mais conveni,jffl.
'votar uma conclusão sob a fOrmit do consolloi, em io-gar
ser indicada uma prohibição radical. oxprossa imporativarnon-
to. ,Iluito bem; muito bem.)

O Sr. Silva Araujo — Sr. Prosidonto, ha qualidade de
membro da commissão o de si gnalario 10 parecer, devo dizer
que nosso pensamento foi precisamente accenluar não ser d e

-se,javel a exportação dos couros de que se ,trata.
Penso que merecem toda a consideração as pondoract-les

tio .Sr. Fortunaln Bulcão e as do V. Ex.. (manto a não ser
suggerida a urobibição absoluta ibm oxporlação nllitulitia, pi-
(titulo ca so ficar affecto ao juizo da etnunissão iii tlú ap-
parelho que o poder publico encarregar da fiscalização ntoszt
sentido.

Sol que pódo ser citado o exemplo da Siiissa. vodandj,
exportação do queijo do miatitlado inferior, mas não
esse rigOP 1 .` UreiO , gime O Conselho, orgão vonsullivo do Cloveron,
betu andará i-oloptando uma for/titila conto a lembrada por
V. Ex.. que	 bastindo para chamar a idlonção sobro o ca.

mui,.)

O Sr. Presidente — O
doseja VPdigir a

O Sr. Carlos Jordão Sr. Prosidonte, /levo assignalar
uno sou muito partidario das modidas iontiontes á melhora de)
itossa 1111 . 01- 111e1:ãO. VII) lodos os- sons ramos.

Soriatio citar. como ideio ivo ao :aduai. o caso da prollibi-
ção, oni S. Pauto, da sabida das qualidatles inferioros
eafé, mio $ó podem sor ronsinnidas dentro	 proprio t p r-
ritorio, o que tem trazido granitos boneficios.

Foi o que eu disse que se podoria fazor coni esses couroa,
que seriam utilizados aqui na.esmo.

Quanto a modificar a redacção, só vojo uma alteracãã
possivel, dizendo "que tenham sido estragados", em togar
do " que tiverem sido contami»ados".

Sr. Carlos Jffisião. como fb,hdor.
retirando o caraetor imperativo ?
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O Sr. Carlos Jordão — Sr. Presidente, peço permissão para
dizer que me PareCOM destituidas de fundamento as obser-
vações do nosso illuslre collega, porque a conclusão em de-
bate apenas representa uni conselho e não se reveste da férula
ihmerativa. O que a Commisstio pretende é que sejam empre-
gados os meios mais adequados, inclusive ,o ,da propaganda,
para acabar com o emprego do arame farpado nas cercas, cio-
prego que é um mal, o que somente será contestado, talvez,
Pelos paizes que icem grande fabricação desse artigo e inte-
resse em inantlaLL o para aqui.

Creio que não poderá haver melhor argumento em prol
do que affinno do que a experiencia de outros paizes: a Ar-
gentina, a Australia, o Uniguay prohibiram terminantemente
a introducção do arame farpado, pelos inconvenientes que elle
acarreta.

A Commissão discutiu longamente o assumpto. havendo
quem opinasse pela prollibição immediala da importação desse
arame; mas, como se verá pelo parecer o relator - foi 6 mais
tolerante que era possivel, attendendo a que, antes de tudo,
é indispensavel um trabalho de propaganda, tanto 'mais difficil
nas nossas zonas de criação, quanto os brasileiros que alli ha-
bitam differem muito em sua cultura, dos das grandes ci-
dades.

Foi por isso que redigi a conclusão, dizendo logo de ini-
cio, muito claramente "que seja aconselhada a cesSação do
emprego do arame farpado"; de futuro, quando esses conse-
lhos tiverem produzido o resultado desejado, é mie terá rabi-
incuto a troca das taxas de alfandega alludida na conclusão..
(Muito bem.)

O Sr. Presidente — Parece-me conveniente fazer a seguinte
observação: pela maneira como está redigida a conclusão, o
que alti é aconselhado fortemente é a cessação do emprego do
arame farpado, para formação das cercas, mas o restante tem
a fórma imperativa, pois que se diz — "e dentro de certo
rarazo curto invertida a tarifa, etc.". Naturalmente, seria ore-
!crivei uma redacção em que se observasse sempre a fôrma
de conselho. (Apoiutlos.)

O Sn. CARLOS JOROÃO — A segunda parte da conclusão
está subordinada á primeira, e é para ter execução quando for
possivel. E' preciso começar fazendo a propaganda activa, no
sentido de cessar o emprego cio arame farpad3 o depois appli-
car a outra medida, quando a primeira tiver alcançado resul-
tado.

De certo, não \vamos recommendar, por exemplo, a des-
truição das cercas de arame farpado' já existentes, nem a
destruição desse material em stock. Depois de se haver cami-
nhado sufficientemente nesse sentido, é que terá cabimento a
inversão das taxas.

O Sn. PnEsinExTr. — Não se poderia aconselhar que fos-
sem equiparados os direitos do arame liso aos do farpado ?
Assim, seria facilitad I a importação do primeiro, e, ii medida
que, pela propaganda. os interessados se compenetrassem dos
inconvenientes dó uso do arame farpado, dariam preferencia
á importação do liso. (Apoiados.)
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O Sr. Presidente — Afigura-se-me-que o Conselho.deve
adoptar, nessa conclusão, uma fórma como a seguinte: "Que
é inconveniente aos interesses do paiz a exportação de couros
defeituosos ou que tenham sido estragados por vermes ou
carrapatos." (Nu ito bem.)

Md, ha um conselho, uma suggestão, e, naturalmente, as
providencias a serem adoptadas pelo poder publico não se
traduziriam nessa prohibição de exportar, mas rio emprego
de processos para o combate ás pragas, quer Subvencionando
a construcção de banheiros, quer estimulando os criadores a
que acabem com o matto nos pastos, porque o malte), como se
sabe, é a principal causa da existencia do berne, e nos pastos
do Norte, ha pouco citados como isentos desse flagello, não
se encontra um bosque, sendo destruidos, até, os simples ar-
bustos e ficando apenas a gramma. (Muito bem.)

O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente, peço a V. Ex.
permissão para trazer ainda um esclarecimento ao assumpto;
o insecto gerador do berne não o deixa directamente no boi,
mas em uma mosca, que é a mutuca. E' o facto observado
pelos nossos sertanejos e ainda ha pouco tempo verificado
por uma commissão do Instituto Oswaldo Cruz, sendo que
um dos notaveis scientistas que da mesma faziam parte, o Dr.
Aragão, contou-me que, em Iguape, o facto lhe foi confirmado
inteiramente.

E' por isso que pôde acontecer, como tenho visto em The-
nozopolis, que, mesmo em legares onde não ha arvores, o
gado se contamine. (Muito bem.)

Ninguem mais pedindo a palavra, é encerrada a dis-
cussão, sendo em seguida posta a votos e approvada a con-
clusão, com a seguinte redacção:
. "Que é inconveniente aos interesses do paiz a exporta-

ção de couros defeituosos, ou que tenham sido estragados por
vences ou carrapatos."

Entra em discussão a seguinte

CONCLUSÃO

que seja determinada a obrigatoriedade do estabn-
lecimeoto de tanques carrapaticidas nas fazendas que possui-
rem pelo menos 500 cabeças de gado vaccum, ou do permeio
na zona fronteiriça entre (luas fazendas, cujo computo de
animaes se approxime daquelle numero, dividido o encargo e
ruminado o auxilio monetario para ia loco, e mais o forne-
cimento completo da primeira carga de banho." 	 -

O Sr. Carlos Jordão (pela ordem) . — Sr. Presidente. nessa
conclusão, ha um erro de transcripção: onde se diz "500",
deve ser "300".

Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a discussão,
sendo cio seguida posta a votos e approvada a conclusão, com
a rectificação feita pelo Sr. Carlos Jordão.

Entra em discussão, (Tiie. se encerra sem debate, sendo em
seguida posta a votos e approvada, a seguinte conclusão:

"4." Que, além dos dispositivos determinados no regu-
lamento em vigor, seja obrigatoria a apposição da marca ou
forro ao gado nas partes do animal que devem ser assigna-
ladas e que menos prejudiquem a integridade do couro."

Entra em discussão a seguinte conclusão:
"5." Que seja aconselhada fortemente a cessação do em-

prego do arame farpado para a formação das cercas, e dentro
de certo prazo curto, invertida, na tarifa alfandeáaria, a taxa
que recite sobre o arame farpado para o arame liso e a
raxa\ri que está sujeito este ultimo apolicado áquelle: o fulu-
raMelliC alçar esta taxa até tornar quasi prohibitiva a im-
portação dessa especie."

O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente, no meu humilde
'entender, esta conclusão poderá trazer serias diffic,uldades para
o interior do paiz.

Não me refiro á hypothese da substituição da grande quan-
1 idade de cercas que existem, de arame farpado, pois estou
certo de que nunca a disposição legal que se adoptasse poderia
chegar até alli; mas é que, no Sul, por exemplo, si é empregado
o arame liso, passado, geralmente, atravez dos orificius feitos
uns moirões, sem 'o uso das escapulas que costumam ser uti-
lizada, na face das estacas, para fixar o arame farpado, é
porque alli aquelle systein é applicavel, por se tratar do gado
chamado "de rodeio'', gad6 relativamente manso.

Ora, o mesmo não acontece com os sertões de Minas, Malte
cirosso e Goyaz, onde o -ado é por exeellencia bravio e não
raro rompe até as cercas bem feitas de arame farpado.

- Nessas condições, si fosse modificada a tarifa aduaneira,
ei(N •arido-se a taxa do arame farpado,' -unico meio capaz (le
i .ausar •algrini respeiter'ao gado (los sertões a que acabei de
alludir, seria patente o orejuizo dos criadores.' em grande
missa,'que teem da empregal-o • cm suas 'Cercas. (Muito •bem.),

•

O SR. JIANNIDAL PORTO — Muito bem; é a solução mais
logica, acertada e conveniente.

O Si. CARLOS JCEDÃO — Feita a equiparação nada lucra-
riamos, porque perduraria a má comprehensão dos criadores
e o arame farpado continuaria a concorrer com o liso. O que
convém é incutir no espirito dos criadores, sobretudo dos me-
nos cultos, a convicção dos males produzidos pelo arame far-
pado.

O Sn. PRESIDE:SITE Perfeitamente; mas, para isso, lia
de concorrer muito o que propõe a Commissão, isto é, a pro-
paganda tenaz e devidamente encaminhada. (Muito bem;
muito bem.)

O Sr. Fortunato Bulcão — Sr. Presidente, durante alguns
anhos, houve a liberdade, para os criadores, de importarem,
com isenção de direitos, tanto o arame farpado como o liso.-
Pois beire o que se verificou foi que, apezar de sahir mais
barato o arame liso, em vista da differença de peso quanto ao
farpado, este continuava a ser preferido.

- Si o ponto de vista da economia indicava, por essa pró-
pria differença de peso, a preferencia, si as duas qualidades
estavam equiparadas, nentouna pagando direitos aduaneiros,
porque o criador opta\ a pelo farpado, que salda mais caro'?

. O motivo é simples. O illustre collega fadou, ha Pouco,
no que occorre, por exemplo, na Auslria c lia Argentina, agora,,
o facto é que não podemos estabelecer parallelo entre o gado
seleccionado, de outros paizes, e o 'que constitue uma grande
parte do nosso rebanho, entregue á lei da natureza, á bravura
do sertão.	 •

Cumpre não esquecer, ainda, .que ha criadores que nãii•
dispõem de recursos, siquer,•para um rodeio, por -trimestre,
dada a propria vastidão de suifs terras, e são forçados à em-

' pregar o material mais adequado a cercas dentro das:go:A(3a
fique esse gado. •

•

..-•••-•••••
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• iNessas circunstancias, propugnar para . o arame farpado
urna taxamais elevada que a que grava o.arame liso, equivale
a obrigar o criador a despeza miiitô mais elevada, porque, em
innumeros casos, elle terá de utilizar esse material encarecido..
(Muito bem; »mi(o bem.)

• 0 Sr. Presidente — A questão do-que nos occupamos
ainda não foi officialmente encarada pela forma como o fa-
zem as conclusões em debate, as quaes constituem um cou-
junclo de conselhos e suggestões, para que seja melhorada a
criação nacional.

•Espalhados esses conselhos pelo interior . do paiz, graças
à uma propaganda bem orientada, é admissivel que grande
parte dos criadores não as ponha em pratica; mas alguns, do
mais intelligencia, cultura e iniciativa, :hão :de adoptal-os, o
os seus visinhos, presenciando os resultados obtidos, forço-
samente seguirão a corrente, estabelecendo-se ó que se chama
a propaganda camada a camada.

Penso que este é o melhor systema, 'pois que a decretas:Ui
de Medidas coercitivas o.que produz, em geral, é um effeito
contrario aos intuitos que as dictam.

Eu, que não sou republicano o sim liberal, tenho a ten-
dencia do dar ao poder publico o ,menor numero possivel de
attribuições e acho que tanto .mais acertada -se anda quanto
menos o Estado tem intromissão nos interesses particulares.

Assim, o alvitre mais conveniente afigura-se-me ser o de
traduzirmos nossa opinião nas _conclusões, para que depois o
Governo as torne em conta, mas tudo, sob a fórma de conse-
lhos. (Apoiados.)

I O Sn. anos Jontaio — Exactamente; e por isso está ditei
'aqui: "que seja aconselhada"...

10 Sn. PRESIDENTE — Perdão; quando aqui se reco.mmenda
g inversão da taxa, a phrase é imperativa.

I O Sn, Csusoos JonnÃo — Feita a propaganda, alcançado
'exilo na mesma, então intervirá o poder publico no sentido
da inversão das taxas, já ah i dentro de certo prazo curto, como
diz .a conclusão. Ora, a propaganda pôde durar cinco annos,
digamos, o prazo curto ser detres, e já temos oito annos, u
que não é tão pouco.

O Sn. latEsiDENTE — A intervenção do Governo deve ser
gradual, começando por estabelecer a igtialtlatle de taxação..
,(ApOiados.)

Vejo; em todo Ra gO, que o Con selho aeceita as conclusões,
'e a questão é propriamente de forma. (Muito bem; muito
k e nt )

.! O Sr. Silva Araujo — Sr. Presidente, penso que a raia-
eeão desta conclusão precisaria ser feita de modo a ficar bem
clavo que o arame liso de que se trata 'é o destinado a cer-
car 'pastos, p•ara o que servem unicamente os fios de certo
calibre.

Faço assa ponderação tendo em vista prover ad caso do
ser a renda publica prejudicada, pela importação de fia des-
tinado a outro fim que não esse.

•O Sn. PRESIDENTE — Realmente, a observação de V. Ex.;
terá certa procedeneia; mas creio que na conclusão está -per-
feitamente expresso que o arame liso de que se trata é o que
seja destinado a cercas. (Apoiados.)	 •

A • ihociificiirão que entendo indispensavel é a da equipa-
ração dos direitos do arame liso, para cercas, aos cio aramo
;farpado.	 •

O SR. FortruNaTo Inuma° — Sim, equiparaçãci, reduzin-
do a taxa maior á menor.

O Sn. PnEsiDENTE — Justamente; e já seria um grande
passo, porque hoje o criador que quizer usar o •aratrie liso
terá de pagar direitos quatro vezes maiores do que utilisando
araine farpado, e isso constituo questão economica de grande
+acance, pois ninguem 'ignora que, em fazendas da certa im-
portancias,as cercas consomem contos e &UVAS do ris, de
modo que a differença decorrente da diversidade de taxas ha
do ser ..bastaite apreciavel. .

. O Sn. AUGUSTO PANOS — Mas V. Ex.- sabe como essas
balsas se 'fazem; si o governo entender que não pódo dis-
pensar qualquer porção das rendas, o que, aliás, ó perfeita-
mente justificava!, concordará „e•oin a equiparação, mas elo-
yanclo a taxa menor .até -o uivei .da maior.

O Sn.. PRESIDE= .Não será; possivel, nos termos dal
'conclusão que suggeri, pois o que aconselhamos é qne .se
equiparem os direites do arame liso aos do farpado,. isto é,
que os .daquelle sejam diminuidos. :Nem .S0 poderá argurne.n-
tais com o decreschno de renda, porque, dada a differença de
taxas existentes e a tendencia, que já foi assignalada, para .à
stso tio arame farpado, este, que paga direitos mais baixos, é
'o feitio tem maior importação.

. O Sa. 'AUGUSTO DAMOS — Custa-me abrir mão da re-
dacção proposta, -porque receio -peinpro que a equiparação so

elevando-ae a taxa menor.,

O Sr. liannibal Porto — Se. Presidente, peço permissã*
para redigir a émenda que V. Ex. suggeriu, segundo a qual 01
arame farpado e o liso ficariam oguiparados quanto aos dis.
-Ritos de importação; penso que esse é o melhor alvitre, pora
que assim fica a porta aberta para a propaganda, e livre,caM
criador de utilisar o,syslema que aeja mais adaptado ao sei.X
caso particular.

• proprio facto que ora observamos, quanto a raças bá.;
vinas e sumas, demonstra que só a propaganda traz resultado
satisfactorios o que as restricções e prohibições, ao envez
serem uteis, quasi sempre se tornam .prejudiciaes.

O Sn..Cartrsos julgo	 ,Não se trata de prohibir, e
.do aconselhar.	

•

O SR. BANNIBAL PORTO — Perdão; apenas me refiro inala
dentemente a esse ponto, que, embora debatido aqui, não é 01
que trago presentemente á baila; manifesto simplesmente fagi
toda 'medida -tendente a estabelecer .prohibições á por mini
e:ondemnada.

Tornaudo á sug,gestão -de V. Ex., Sr. Presidente, acho.*
da maior conveniencia, o já nos °acorrera., ao nosso collegN
Sr. Othon Leonardos a a mim, quando commentavamos -aX
eonsequencias da providencia constituiria pela inversão. Uai
taxas.-

Penso que deve ser deixada ao criador a facu1da4. 7.0 do es...
colher o que mais convém ao -seu caso especial, e que e nu('
SO 'faz mister é oriental-o, afim de que resolva da melhoà
ananeira.

A esse proposito e de passagem, assignalarei que, na prti-e
pria Argentina, ha pouco citada, não é absoluta a exclusão dd
-arame farpado, o qual é Milisado para os fios inferior da.1
cercas, afim do matar a passagem dos animaes de menool
porte, como os porcos c os carneiros.

O Srt. CARLOS JORDÃO — Então, é Orn contrario' ao qta¡
determina o Codigo Rural.

O Sn. llassxwao Por-To — Seja corno for, insisto na;
minha proposição; da eonveniencia ou inconveniencia do usu
de tal ou qual systema, tem de julgar o proprio intereasado.,
Façamos a propaganda, sim, para que sejam adeptubs
processos mais acertados, mas tudo sob a forma de can:alhos,
a deixando, para a escolha, a liberdade qu,- 1 a eqUiparação
direitos vem errar.

Realizemos alguma coli ga do pratico o positivo, que com-
Pense e aproveite o tempo que aqui' coosoinimo,:.

O SR, CARLOS JORDÃO — Pratica e lioSiliVa será a p"opa-
ganda que a Commissilo preconisa, e que terá de ser feita por,
meio de folhetos adequados O por todos os outros proressoR.
de efficacia provada. Quanto a emenda, em minha linetibla
opinião, destituiria de valor +protestos), acho que, não devo
ser aceeita.

O SR. BANNE3AL PORTO — .Ao cordrerio: a opimãe do
V. Ex. é muito valiosa e merece tudo . . 0 re,lieito, 1;1 n 15

emenda tem toda a provedencia.
Citarei, para exprimi° e corno demonstração do 1-!11e q

interessado tem de	 o seu caso, um facto meu, P-
soai.

Tenha urna propriedade agrieala	 mim	 at.1111, O, r0r1/1)/142,-•
condo os inconvenientes das cervas de arame farpado. verifird,
.entretanto, que não lia outro moio de Ur:pedir Atue o gado saia
do pasto para invadir o do visioho.

Assim, uma das medidas a SP.1 .0 11? ad111( fidas, para acaliat.
COM OS males aclames, seria o aeleccionamenio do gado, a sua
melhora, até chegarmos ao ponto em que se encontram le4
:paizesquo catão na vanguarda no aasumpto.

Recentemente, .por exemplo, estive na ilollanda, o verifi-
quei .que, naã pastagens:, nem lia cercas, mas apeni yi uns ea-
naesinhos, e que as porteiras são •formarias por deus paus senif
maior resistencia; comindo, o gado eli pse], vê que lia

,RIDeide porque é seleccionado,.staeulo e não passa, exaci
puro, domesticado, muito different e de Lasso.

Mesmo dentro do territorio brasileiro, como ainda
instantes era lembrado; as condições do Ceará ou . do Rio Oram.-
ale do Sul são differentissimas, digamos, das de Minas, ao ti:
.sorte que :o qua ,se póde fazer em um ponto, no outro
,r eali zavela

E' o que se dá cem a mataria de molhara dos couros. iatV1
sou o primeiro a jUlgár de 'alta conveniencia e pela qual tear
11110 1110 'batido, mas ponderando sempre que nao - podem sal;
adoptadas medidas cem o Caracter absolutamente geral, c, sQ-
bretudo, com o da ohrigatoriedade para todos.

O Sn. CA11LOS JoInao — As conclusões consignam cot-
.lhos, para que seja alcançada a melhora a que V. Ex. alharte
.Agora,. si não ha esse empenho de melhora, abandonemoa..o;
assumplo, deixemos tudo como ssals,/•

O Sa...6xxinaL Porao , Pelos anotivos que ,aeabo .4,3.471
.por, devemos, a men ver, manter U1)2 DI.O1 0. te/n1	 izO	 tl.
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s onseguido peia emenda que vou mandar tt Mesa. (illuito bem; •
0.ui10 bem.)	 .

- O Sr. Augusto Ramos — Se. Presidente, não tenho a
Menor duvida em aeceitar de braços abertos tudo quanto aca-
ba de- dizer o • nosso illustre collegac meu prezado . amigo; não

' Áelo entretanto- em -que possa collidir a puoposta da COMMISSãO
com o que S..Ex. brilhantemente expoz. . •
"' • S.-ExJpara procurar' combater a conclusão, teve de des-

viai' a questão, entrar pelo estudo da pecuaria, tratar de.pro•
•bternas fundamentaese que, todos sabemos, conhece perfeita-
Mente.	 •	 .

•Ouvirnol-o com o maior prazer, mas, repito, nenhuma de
suas observações contradiz o que consta da conclusão em'
debate. •• •	 .	 - •
e • Com effeito, esta recommenda «que seja aennselhada for-

• temente a cessação do emprego do arame farpado para a for-
eriação das cercas» — que seja acomselhada; nem outra cousa
podiamos propor-- ,Zo dentro de certo prazo curto> prazo
cite 'pôde ser' de - cinco, seis, .dez annos, conforme o encami-
nhamento do assumpto «invertida, na tarifa alfandegaria,
a taxa que recebe sobre o arame farpado para o arame liso,

Vejam bem os illustres collegas: nada ha de obrigatorio,
de imperativo; apenas propomos, suggerimos, e,. feita a. mo-
dificação para outra fórma, ainda mais branda, nossos conses
lhos se tornarão sem valor, por não terem força nem vibração.

No tocante á equiparação das taxas das - dias especies de
'• arame, •considero inconveniente a proposta, tomo disse, por-

que dahi se poderia originar a equiparação da menor á maior.
O Sr. Presidente — A ultima observação do illUstre Sr.

Augusto ruamos não tem maior fundamento permitta-me
S. Ex. que o assignale — porque, uma vez que se diga que os
direitos cio arame liso, que são os mais altos, devem ser eflui-

• parados aos do arame farpado, mais baixos, não é possivel
interpretar que a equiparação se dê no sentido de elevar os
direitos mais reduzidos.

-• 'A equiparação dos direitos aduaneiros permittirá ao cria-
dor escolher o arame que. mais lhe convier; agora, a propa-
ganda feita no sentide das conclusões do parecer terá como
consequeneia a. demonstração da vantagem do uso do fio liso,
'sempre, que for possivel emPregal-o, de modo que a solucão'

-,,se encaminhará pela maneira mais racional.
O que não me parece muito logico é que, quando a tarifa

-actual estabelece a protecção para o arame farpado e quando
• ts_ Conselho 'reconhece, de modo geral, a vantagem* do arame

Et10 recommende desde logo que tenha termo essa "'situa-
ção, o que se alcançará com a equiparação das taxa.

O Sn. Aueus-ro RAmna	 Acho perfeitamente razoaveis
muito judiciosas as ponderações de V. Ex., mas o que digo
-é"que.não 'deixam as meatnas de caber no-parecer.
' O SR. PRESIDENTE — Tenho, então, de ir á questão gram.

• Matical. A conclusão; que é- o que o Conselho vae votar, co-
meça dizendo «que seja acohselhada fortemente a cessação do
emprego do arame farpado para a formação das' cercas; até
nhi,fóra de • duvida, nada ha de imperativo; mas prosegue a
mesma conclusão nestes _ termos .: fe dentro de certo prazo
curto invertida, na tarifa alfandegaria, a taxa». Assim, o seja,

'que rege «aconselhada>, Lambem rege «invertida>, de sorte que
o Conselho, vetando.-.a conclusão, rcommendaria que fosse opa--
nas aconselhada a cessação do . emprego - de arame farpado,
mas, ao mesmo tempo, que fosse invertida a taxação.

Por isso, repito: a primeira parto é como conselho, mas
a ,segunda é -imperativa. Si não é assim, tenho de confessar

'que nada ha do mais:difficil do que conhecer o proprio idioma
, e corisprebendel-o.... (Riso, muito bem.)

	

.0, Sn. Csanos JORDX0	 O texto do parecer elucida per-
. feitamente o assureptos•

O SR. PRESIDENTE — E'• possivel, maS o que se vota é a
conclusão.-	 •	 • •

O Sn. Ai-nus-rei 'RAMOS — Si "ha algiimri ambiguidade, pécle
ser corrigida, dizendo-se, por exemplo: «e que seja tambem

sacooseihado- que,-dentro de certo prazo curto,.tenha legar a
inversão da tarifa>: assim fica bem expresso o noSso pensa-
mento, pois'nada - queremos de imperativo,	 . ._•._

.	 .
O Sá. Csneos Jono.ral	 Nada de imperativo;- mas com a

equiparação .não nesse concordar.
Voe á Mesa, -é lida e peste em discussão com . o parecer a

seguinte
EMENDA

A' conclusão 5s. diga-se : "Que seja - . aconselhada a i gual-
'Ode Cia .tarifa adIlarleira,.pela taxa minima, no que concerne

-`	 -

1Weit• :
-

• •
a .arame farpado„ou liso s desde_ que se . destine a egeas e,sou-
trosim. determinado o re spoctive calibre. •	 •

•

Sala das sessões. 2:3 de ouluhre de 192-is 	 Hannjbal Porto.
Vietoriao Moreira. — For-teimá-o Butvão..— Raoul .Duillop.•

Augusto Alves. — A,. 'l'az de-	 .	 •''
. • Ninguem inais pedindo-a palavra, e enverrada e.•discussão.
• • O Sr. Presidente — A emenda é substitutiva; salvo recla-
mação, vou submettel-a a votos, de. preferencia á- conclusão.:
(Pausa.) •	 •
-	 Posta a votos á emendas-Manifestam-se a seu favor nove
Srs. conselheiros e. outros ,nove contra.

	

O Sr. Presidente	 Itoirve emriate'rui. votação. 	 •
,•VARIOS SRS. CONSELIIEIROS — Cabe a V. E. oesemptuars

' O Sn. PRESIDENTE — Minha opinião é assás conhecida, de-
modo que todos sabem, que, si eu tiver de desempatar, será a
favor da emenda.

• O Srt. CARLOS JORra0 A Commissão está de pleno ac-
côrdo em que V. E. desempate, mesmo contra a conclusão;
dó que elle fazia questão era de deixarresalvado seu ponto de
vista, e isso foi conseguido no correr do debate.

O Sn. PRESIDENTE — Neste caso, desde que não ha obje-
eções, voto pela emenda, que fica assim approvacia. (Muito
bem.)

Entram successivamente em discussão e são sem debate
approvadas as seguintes

coNciassisEs

— Que, or. anizados pela. repartição Competente, sejarri
impressos folhetos, contendo em linguagem singela os conse-
lhos pratieos sobre as _medidas lembradas para melhoria dessa
industrie, com os desenhos comprehensivris dos tanques car-,
rapauci flas e oueesquer outros que convenha divulgar, ' afim
de serem distribuidos com a maior largueza em Jeito o terri-
torio brasileiro.	 •	 .

7' — Que, após um decurso de tempo sufficiente •para que
as medidas acauteladoras penetrem eia todos' os recantos do
paiz,' e-sejam comprehendidas pelos interessados. convirá en-
tão, por dispositivo Jo gai, estabelecer penalidades aos infracto-
res e quiçá. como artimação ou estimulo; determinar abai iinen-
tos nas taxas locaes para os animaes de couro escorreito.

8'' — Que as medidas ora reclamadas para melhoria dos
pro diletos dessa industrie, a que se juntam tantissimas outras,
neeessarias-para uma .methodizacão mais caraeteristica da vida
dos campos, estão demonstrando quotidianamente a indispen-
savel urgencia de não ser dilatada por mais tempo a deeretação
do Comigo !lurai."

O Si-. Silva Araujo — . Sr. Presidente, eu desejaria propor
um addendo, que ine . oceorren depois' de elaborado r.). parecer,
e vem 'a seis qu'e os Poderes- federaes • não concedei-ri favores,
taes como o de fornecimento de reproduelores e outro.S, sinão
aos criadores que observem as .condições da•conclusão.., por-
que é anti-economico mie o Thesouro faça despeza.s elevadas.
com esses favores, ortando . os fazendeiros que os recebem não
tenham o cuidado preciso com o gado: C•17mi filos

Vae á Mesa. é lida é entta eni'diScussãO. a seguinte

EMENDA

Accrescente-se a seguinte conclusão; «Que, pelos pedereR -
publicos, só sejam concedidos favores, taes como fornecimento.
-de reproductores, sementes .seleedonadas e outros, aos criado-
res que se tenham collocado nas eendirões s da 3ãsconelusãos

• -Sala das sessões. 24 de. outubro de ti)24. — Silva Ara?' inl>.

O Sr. Raoul Dunlop — Sr. Presidente, eu desejaria um es-
clarecimento: a emenda recommenda que só possam receber
esses favores os criadores que hajam construido, por exem-
plo, banheiros carrapaticidas, o que se tem de dar com os - pro-
prietarios de mais de tresentas cabbeças de gado, c, portanto.
exclue dos favores .os que tenham menor quantidade de rezes?

O Sn. Iferrort BELTI121/4.0- (Secretario Geral) — A emenda se
refere aos que estiverem .nas. condições da conclusão 3', e, se-

-gundo'esta, quem Possuir mais- de tresentas cabeças de sgado,
- tem de construir os banheiros, 'para eonseguir os - favores;
quem possuir menos de tresentas cabeças não está na mesma ,
obrigação para alcançai' os . referidos favores.

O Sn. JoÃo AUGUSTO ALVES	 Parece preferivel tiue a
Commissão °gude a emenda, antes de ser a- mesma submeltida

AssernblAa, (Apoiados.) •
• O Sr. Presidente — Si não ha objecções. fira adiada a dis-
cussão da • emenda, até que a Commissão se pronuncie a
respeito. (Pausa.)	 •

• - -Está adiada a discuasão; • .
O Sr. Heitor Beltrão (Secretario Geral) — A lei que escoa

a Directoria Geral de Propriedade Industrial determinou que
eSie 1.:Onselho dê parecer em relacão a todos os reciusos que,

•das decisões da Directoria de Propriedade. Indust 	 teninun

_	 .

v	 v 1,	 1.,!.
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VII E Co ai:MSS:is.° PER MANENTE

P.kilECER N. 1

Pelutor	 Se. )(to Schilli0

\'1II Umfoiss ão Po:ano:lorde o to ConSelhO Stiperior do
flonnorecio e índustria foi submettido, de accôrdo com o
art, 13 .2 do regadamonto annexo ao ob y reto n. 16.264, de 19
de dozemDro de 1923, o recurso interposto ao Sr. Ministro da
Agricultura, Industria e Commereio, por Antonio Argentero e
Erluardo Ferrem, do despacho do Sr. director gorai da Pro-
priedade industrial. indeferindo o seu pedido da patente slo
ul x cução Para um cabo para segurar lacunas de navalhas de
aegurança, para afial-ss.

( r n ss ãe) é de parmer que o referido cabo não re-
pro Se llt R ansolutamonte madorna) illéa nova, não se lhe po-
dendo appliear nenhum dos casiis previstos .no art, 33 e sus
paragraphos, do regulamento acima citado.

lia muito tem po já tem sido vendido nesta praça um cabo,
lodo do ioetal, nmit o semelhante ao dos requerentes, para
ioeid leo fina alam de varios outros apparelhos que existem
la 3111 9CM l 'V enda, todi OS COM O f Mi Cl eMelltari ss mo e de no-
-til:um engonho ou invento espoc . :al, tio sogura a de tal modo
tuna lamina de navalha “Gilette" ou desse systema, que se
possa passal-a om um alindei' comnimn.

A Commissão está, pois. de inti:irn e pleno accordo c-oro
O ineferirriebto dado pela Directoria. (:eral 0111 Propriedado
luduslrial ao pedido de privilegio feito e do qual trata este
pari wer.

Suta das ennunissõeS, em 21 de setembro de 10?1,
rela!or.	 ido?berto de Campa s. .	 Olhou,

	

Len nurdos.	 k'. Byletin.	 V11001 do	 Pereim,

o IX commiss3.0 PEIUI A N ENTE

lianECT.M . N. 1 _

i',31,1.tor,_o Sr. Fe .):nondes efputo

A firma rratelli Ilornani Comp., estabelecido em Sniil
Paulo, tendo recorrido tio Sr. ministro da Agrieultura do des-I
pacho da Directoria Geral da Propriedade Industriai, que in-,
deferiu o seu pedido de registro do deposito da marca italiana
"Olio d'oliva soprafino di Lucca", e havendo o Consolho Su-
perior do Commervio e Industrio emittir ii .sua opinião, em
faer do art. 1:32, do regulamento da birectoria 1 .1eral da Pro-
priedade Industrial, oxamittaija os disaannonios quo instruem
o processo em apreço):

Considerando que, sendo indisponsavol, de accõrdo coo) 40,

•art. $í. paragrapho unha). olo citado ro g niamento, a cortiiiãoj
negá ti Vá e rep4stro no paizole origoin, que os recorrentes •ei-
xaram de apresentar, provando que a referida Vrina explora
alli çstabelecir»onto eonimercial ou industrial;

considera/W(1, OU IVOSIM. que os reeorrentis niio provocou.,
o direito ao uso do nome commereial ou firnia colina-a:raiai!
para, de accôrdo com o art. tio, :1°, do citado rogallamelato,
usar do nome ou firula c(»»ireinial

Considerando ainda (tur. . se tratando do marca estrava-
goira, 0 rerOrrellt CS São es t abelcicidos ii I;rasil, e, portanto,
sujeitos ás exigencias do art. 81, tio citado r,atulamento, ainda
quando devidamonto autorizados;

_1 Coto-anis-são de :Manais de ia rica do Conselho Supernll.
mio cominercio e Industrio propõe a approvaçao da seguinte
conclusão: "O Conselho Superior do Comitiorcio o . Industrio (5
de parecer que seja mantido o dosa:Leila roeoreldo lo, diroetor
gorai da l'ropriodade industrial, que indeferiu o deposito do
registro da referido marca.a

Sala das Commissões, Ilio de janeiro. P111 17 de si-d ombro
i. jt-- J. J. ( lo Silva l'e,.mffuls routo, l'Olub ir. - Jloun-
nibot porto. — .1. .1. ( te ,tra i ljo	 -. J. .1. vitt	 (.53st,.t!

O Sr. Presidente -- Nada mai,: havendo ;o Ira hir, voou le-
vantar a sessão, dando áulf e .; a palavra o aignot o looS S1S. (.011

que delia queira fazer uso. fPniisit.'.
Ninanem podium) a palavra, cumpre-mo apeleis agra-

d ad.n . Mima uma VeZ ii aSSOMbléa 00 iii s Inivor oseolbido para
presidir esta sessão; sei que d uma posic;io de trabalho,
mais	 quinomo tivo •ro a (n.',0"iipa zo(ndr. llíto) j • .-d	 I.
henuo.ile ruiouistrdde. (10paiS da doença ohe que toi acre/un ia-
tido. 1)0 qualquer forma, ioitrolanto, ta/ inche:14 ...5o, embora
inunereolda (mio opoiados	 ciel.e.;!),Intle a 1, uno I10: !te-
nagern, a que não 1001.,;80 deixar d o	 wiator.e.1,?.

j,ev.,, li fa_se a sessão ás 16 horas .o :10 iolinidas.

tsubido ao ),,linistro iia Arfou/fura. A audiencia desta COrpora-
ção obrigatoria em todos os casos de tal natureza, isto é, do
controversia sobro marcas de fábrica e patentes "de . invenção.
Actualmente, nenhum recurso sobro semelhante maioria, no
Brasil ' inteiro, poderá ser julgado sem que opitie o Conselho,
o qual, para este firo, nomeou duas ,Commissões; uma de Mor-
ena de Fabrica e outra de Patentes de, Invenção.

Ba, presentemente dons pareceres, um de cada Commi3-
são, e c,onN iria que o Conselho tomasse desde logo conheci-
mento dellos, porque as partes esperam pela deliberação, o
esta Asso:mi:lisa faz empenho de patentear que não soffre
mal da procrastinação, que tão geralmente apontado e cen-
surado entro nós. (Muito bom.)

Entram successivamente em discussão e são SOM debate
approNados os Segll int VS

TRIBUNAL DE CONTAS
ExPEOIRNTE tio 511. !IN 1ST1(O PrmsmENTE

!terj mento flespwitfldo
Dia 2 i do outubro de 1924

Brenno Arruda pedindo que lhe solam
devolvidas as iaiportancias que lhe ro-
rum descontadas em folha, uma vez imo

Tribunal relevou a mon imo lhe fora
imposta. em 2:-.) de novembro de 1923.. —•
Diri;a-se á. 1 2irect-uria da Despeza, Pu-
blica.

DIÁRIO DOS TRIBUNO
Supremo Tribunal Frderal

1' Sessão eztraordinaria, em 31 de outu-
bro de 1924

PRES 1)ENC1N DO - SR. M1N1STR:1 1NLYH C.AVAL.-
CANT1 ; PROCIN,ADOR GERAL. 1/A Rt91/131.A.:‘,,
o 2/z. miN2Trzo A. VIRES E ;I.BliQUERQUE.

A's 12 horas e meia, abria-se a sessão,
nchande-se presentes os Srs. ministros
titiimitrUes Nata!, ()cdied Canlw Leoid

Muniz Barreio, Pulo Mibielli, Her-
menegildo de Sarros, Gemiaiano da Franca
e Acliur Ribeiro.

iteixaram de compa:ceer os Sr. ministros
lierininio do Espirito Santo, presidente,
Edmundo Lins e Pedro dos San.os, com
caJsa justificada, e os Srs. ministros Sebas-
tião de Laceida e Viveiros de Castro, que
se encontram em goso de licença.

Foi lida e approvachi a acta da sessão an-
terior e despachado lodo o cxpedietite so-
bre a me,a.

JULGIMENTO:,

11.the,-,(s-corpus
N. 13.637 — D:stricto Federal — Relato",

o Sr. ministro Godo`redo Cunha ; recorren-
te, o pacieide Basilio iisicia Fernandes
iecorrido, o Juizo de Dir... i to da 8' Vaiai Cri-
nula'. e.aou-se pr..\,:mento ao reJurso,
miani emente.

N. 13.465 -- Ce-irá Relato:, o Sr. - mi-
nist . 0 Leoni Renais ; recorrente, o Juizo Fe-
deral ; recorrido, o paciente Manoel m-
ia da Silva.--Deu•se pro.imeato ao recurso
para cassar a Ord3in, concedida, una ltiine-
mente.

N. 13.611 — Para . á — R:lator, o Sr. mi-
:astro Guimarães a:ata t, ; recorrente, o Jajao
Federai ; recoiriclo, o pa leite Evaristo Mo-
reira dos Santo;.	 Negiai-se provimento
ao recurso, contra os voZos &lu.; Su-s. inii.is-
tros Guimarães Nat it e Godofredo Curtia.

Tiveram de:. 'são i Radica á do Pa'hms.
corpus r 3,ii li, os seguia; s re...ursos•
ex-qff:eto :

N. 13.7)7 -- I 'ara:1Z1Rei-ol or, o Sr. mi-
nistro Guor rãs Natal; ro.cer.ido, o paciente
Raymando Eg,g.

N. 13.817 Paraná — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal: rec rrido, o aac'eato
Lindoloho, filho de João Alves da Silva.

N. 13.867 — Para á — Re.ator, o Sr. ta:-
;listro Gaiata-fies Nat 1; recorrido. o pacierde
Ilenriqu. Nass.

N. 13.311 — Rio de Janeiro Relator,
Sr. ministro Godo:fedo C mima ; reeorriCo,
paciente Deomencies Ciol:ç.lixes Costa.

N. 13.344 — Paraná — Relator, o Sr. mi"
nistro Uodofredo Cunha ; recorrido, O ça-
ciente Nestor Ladislati.

N. 13.421 —S. Paitlo —Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; recorrido, o pa-
ciente Rabon Geihofer.

N. 13.798 -- Paraná — Relator, o Sr. iniNi
nistro Ciodofre.clo Cunha ; recorrido, o pa.1
ciente Faustino Massoquetto.

N. 13.818 — Parattá Relator, o Sr. Mri
nislro Gadoire 'o Cunha ; recorrido, o pa ;
ciente Bcnedicto Camargo.

N. 13.848 — S. Pauto —Relator, o Sr. no?..!
tilstro Godofredo Cunha ; recorrido. o pa-;
ci nte José Salgado da Silva.

N. 13.267 — Districto Federal —Relator,)
o Sr. ministro Leoni Ramos; reco: vido, oi;
paeiet.te Felizardo José zoares.
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•N. 13.799 - Para -á - Relator, o Sr. mi-
nistr. Leoni Ramos •, recorrido, o paciente
Francisco, fi.ho de Alberto Brougel.

N. 13.819 - Paraná - Relator, c Sr. mi-
nistro Loni Ratnos; recorrido, o paciente-
Roberto Stange.

N. 13.669 - Paraná -:Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos ; re:orrido, o pacieLte
Francisco Caulino da Silva.

N. 13.635-Rio de Janeiro - Relator,. o
Sr. ministro Le .ni Ramos ; recorrido, o pa-
ciente Domingos Francisco Rabello ;

N. 13.278-Partmá-Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto ; recorrida , o paciente
Antoaio Baotis-a Custodio ;

N. 13.619-São Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Munia Batreto ; recorria°, o paciente
Raphael Guolo

N. 13.83 -Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barre o; recorrido, o paciente
Domingos Mauricio dos Santos ;

N. 13.810 - Espir to Saia° - Relator, o
Sr. ministro Munia B arreto; recorrido, o
paciente Senocra es Medina ;

N. 13.256-Districto Federal-Relator, o
Sr. minist o Pedro Mibielli ; recorrido, o
paci ente Antonio José Pereira das Neves ;

N. 13.871-Paraná-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mialelli ; recorrido, o paciente
Francisco Teixeira Colosso

'
•

N. 13.81 -Par ná-Relator, , o Sr. mi-
nistro Herrnenegildo de Barros ; recorrido, o
paciente Antonio krreira de Lima ;

N. 13 815-Parará-Rei tor, o Sr.. mi-
nistro Gemi iano da Franca ; recorrido, o
paciente João dos Sa tos ;

N. 13.835-Paraná-Retator, o Sr. m:-
nistro Geminia o da Franca • recorrido, o
pa ierte Bened cto Ferreira doi:ao ;

N. 13.333-Paraná-Ralator, o Sr. mi-
nistro Archur Rioei o; recorrido, o pacie-de
Constantino, filho de João Rodri,gues Fofi-
ce' ;

N. 13.652-Paraná-Relator. o Sr. mi-
nistro Arthur Ribeiro ; re.orrido, o paciente
Thomaz Procopk;

N. 13.736-P raná-Relator, o Sr. mi-
nistro A thur Ribeiro ; recorrido, o paciente
Christopho Meidil Soorinho ;

N. 13.815-Paraná-t relator, o Sr. nt:-
inistro Arcitar Rib_iro; recorrido, o paciente
José Lara.

N. 13.299- Paraná. Relator, o Sr. mi-
nistro Guima ães Natal; recorrente, o Juizo
Federa.; recorrido, o paciente Aristides Fer-
nandes Branco.-Negou-se provimento ao
re,urso, contra o voto do Sr. ministro Go-
do redo Cunha.

Tiveram decisão identica á do liabeas-
corpus n, 14.289, os seguintes recursos ex-
officio.

N. 13.222. Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Gaimarães Natal; recorrido, o
paciente

'
 Manoel Melendo.

N. 13.410. Santa Catharina - Relator, o
Sr. mini tro Guimarães Natal; recorrido, O,
pa.iente Cyriaco dos Santos.

N. 13.718. Minas G3 a s- Rela 4or, o Sr.
ministro Uubnarães Natal; recorrido, pa-
ciente, João Pcrboyr• )Datra de Figuei-
redo.

N. 13.87. District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Giiiinarães Natal; recorrido, o
paciente. Alvaro de Jesus Seixos.

N. 13 . 837. Districto Federal - Maior, o
Sr. ministro Giainiarães Nata'; recorrido,
os --adentes J rge Acioli Caltet e outro.

N. 13.8.7. S. Paulo- Reiator, o Sr. mi-
nrstro Guimarães Natal; recortido, o paci-
ente Gemi lano dós Anjos Ribeiro.

N. 13.857: District° Federal 	 Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido, o
paciente Manoel Pinto de A meida.

N. 13.877: Districto Federal - R.lator, á
Sr. ministrQ Guimarães Natal; recorrido, O
vidente Eugenio

N. 13.597. Minas Geraes-Relator, o • Sr,
ministro tiodofredo Cunha; recorrido, o pa-
ciente O ympio* Ribeiro dos Santos.

N. 13.808. Espirito Santo-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; recorrido, o pa-
ciente José Pereira Gonça ves.

N. 13.838-District° Federal - Relator, o
Sr. minis ro Godolr:do Cainho; recorrido, o
paciente Mig.el 13 inso.

N. 13.300-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Godo redo Cunha, raconido, o paliente
João Ca Silva Pinto.

N. 13.336-Paraná-Relator, o Sr. minis-
tro Leoni Ramos; recorrido, o paciente Joa-
oniin do Valle Rodrigues.

N. 13.553--Paraná-Felator, o Sr. miais-
tro Leoni Ramos; recorTido, o paciente Fran-
cisco Lonea da

N. 13.809 - Espirito Santo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; recorrido, o pa-
ciente João Baptista de Moraes.

N. 13.829-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Lconi Ramos; recorrido, o pa-
ciente Vicente Anelli.

N. 13.833-Districto Federal - Relatar, o
Sr. mit istro Leoni Ramos; recorrido, o pa •
ciente Argluiro de Souza.	 •N. 13.859 -D"stricto Federal- R lator, o
Sr.- ministro Leo i Ramos; recorrido, o pa-
ci:nte Adalberto Ferreira nos Santos.

N. 13.879 Goyaz Rclator, o Sr. minis-
tro Leoni Ramos; reco •rido, o paciente Age-
nor Antonio de Freitas, Impedido, o Sr. mi.-
nistro Guimarãe3 Natal.

N. 13.212-Paraná-Relator, o 'Sr. mini--
tro Munia Barreto; recorrido, o paciente
Simão Purkot.

N. 13.575- Rio de Janeiro -Relator, o
Sr. ministro Muniz Ba r r to; recorrido, o
paciente Antonio Tavares da Mott .

N. 13.707- District° Federal-Relator,
Sr. ministro Mia.iz Barre.to; reccrrido, o pa-
ciente Tancredo Franco Burlainaqui.

N. 13.820-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto ; recorrido o pa-
cient. José Poersch.

N. 13.530-1)isticto Federal-Rela tor, o
Sr. minis tro Munia Barreto ;' tecorrido, o
paciente Alexandrino Ferreira de Mello.

N. 13.M0-Districto Fe eral-Relator, o
Sr. min-stro Munia Barreto ; recorrida° pa-
ciente Albino José Soares.

N. 13.853-Districto Federal-Re t ator, o
Sr. ministro Munia Ba-reto ; recorrido, pa-
ciente Antonio Nogueira Rosa.

N. 13.860 - District° Federal-Relator, o
Sr. minis tro Munia Barreto; recorrido, o
paciente Arnando de Virgi.iiis.

N. 13.870-Paraná-Relator, o Sr, minis-
tro Munia Barreto ; recorrido, o paciente
Henriqu.e Pavarim.

N. 13 831-Dist leio Federal- Relator, o
Sr. ministro P dro Mibielli ; recorrido,o pa-
ciente Angelo Steckel Golino.

N. 13.841-Districto Federal-Relat:r, o
Sr. ministro P.dro istibielli; recorrido, o pa:,
ciente Eduar 4 e) de Barros Lobo.

N. 13.851-Districto Federa!-Rel tor, o
Sr. ministro Pedro Mibielli ; recorriào,o pa-• •	 .•	 -ciente Clodomi o Sant...s. -

N. 13.861-Districto Federal-Relator, o
Sr. mi istro Pedi o Mibielli; recorrido,o pa-
ciente Adão Aniceio Donato. •

N. 13.831 - Dis.ricto Fed ral	 Relator, o
Sr. miaistro Pedro Mibielli ; recorr.do, o
paciente.	 •

N. 13.861- District° Fed .ral-Rela or, o
Sr. ministro Pedro Mi5ie:li ; recorrido, o
paciente Adão Aniceto Donato.

N. 13.245 P-raná-Relator, o Sr, mi-
nistro Hermenegildo de Barros ; recorrido,
o paciente João Alves Machado..

N. 13.443-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Herm oiegildo de Barros ; recor-
rido, o pa lente Manoel Lopes. Ribeiro

N. 13.476-Minas Geraes-Relator. o Sr.
ministro Hermenegildo de Barros ; recor-
rido, o paciente José Rodrigues de Sales.

N. 14.542 - Paraná Relator , o Sr. Mi-
nistro Hermenegildo de Barros ; recorrido,
o paci:nite João Didinto.

N. 13.751-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro !lume egildo de Ba ros re -or-
rido, o paciente Joaquim Martins de Oli-
veira.

N. 13.833- Paraná -Relator, o Sr. mi-
nistro Hermenegildo de Barcos ; recorrido,
o paciente leão Pedro link.

N. 13.823-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Herm negildo de Barros ; re-
corrido, a paciente Armando Santos.

N. 13.833-Districto Federal- Rela'or, o
Sr. ministro Hermenegil lo de Barros ,• re-
corrido, o paciente Luiz Antonio Car-
valho. •

N: 13.813- Dis!ricto Federai- Relator, o
Sr. ministro Fiermeneeildo de Barros ; re-
corrido, o paciente D.O:AC:1'3 de Barros
&riba.

N. 13.852-,--Districto Federal:- Relator,
Sr. núnisto liermenegilclo de Barros ;
unido,. o paciente Paulo Albino da Fon-
seca	 e

N. 13.223-Paraná-Re1ator, o Sr. minis- .
tro Gémiriano.cla Franca ; recorrido, o pa-
ciente. João Malcaz,

N. 13.8 5- Espirit ) Santo - Relator, o-
Sr. minis to Geminiano da Franca ; recor-
rido, o pa iente Aristotcles Passos Costa.

N. 13.825-Districto Federal - Relalor, o
Sr. ministro Geminia o da Franca ; recer-.
rido, o pacient Fr ncisco Diogo.

N. 13.835-Districto Federal - Relator, o
Sr. ininhtro Geininiano da Franca ; r_cor-
rido, o paciente Rodolpho Berg.

N. 13.815-DistrIcto t'edeial - Relator, o
Sr. ministro Gentiniar o d Franca ; reco:-
rido, o paciente C ristovão Pinto Pereira.

N. 13.85 "i-Districto Fede.al -Relato:, o
f r. ministro Geminiano da Franca ; recor-
rido, o paciente Joaquim Cruz.

N. 13.875 - Minas Geraes - Relator; o- •
Sr. in nistro Gerniniano da" ra •anca ; re
rido, o paciente Antonio Lucas Ma' do.

N. 13.51-Districto Federal - Relator,
Sr. -ministro . Arthur Rio:Á o; ... reorrido; o -
paciente Manoel Domingues Pinheiro.

N. 13.487 - Minas Gemes -•Re ator; o
Sr. ministro Arthur RibeLo ; recorrLo, o
paciente R ynald • Bernardi: 	 -

N. 13.756 - Minas Cieraes - Relator, .0
Sr. ministro Arthur Ribeiro ; recorrido, io
paciente Syl rio Pacheco de Rezende. .•

N. 13.737 - Min ..s Geraes - Relator,• o
Sr. ministro Aithur Ribeiro '• recorrido,	 .
paciente João Damasceno Furtado.

N. 13.771 - Rio de Janeiro	 ReIâtOr,,
Sr. ministro Arthur Ribeiro ; recorrido,..c-í
paciente Aurelio Fide.is Paes. "'

N. 13.787 - Rio de. Janeiro
Sr. m nistro .Arthar Ribeiro ; recorrido, • o
paciente Befnardo Silva.

N. 13.806	 Espirito Santo - Relator, o
Sr. ministro Aviltar Ribeiro"; recorri.lo,',	-
paciente Altino Borres de Barcellos.

N. 13.826 - District° Federal - Relator;
o Sr. ministro Adilar Ribeiro; reco 'rido, o
paciente Si sino Fra :cisco de Carvalho.

N. 13.836 - D:stricto Federal - Relator,
o Sr. ministro Ar hur Rioe ro ; recorrido, o -
pacient Oetavio Andrade Queiroz.	 -

N. 13.846 - Minas Geras- Relator, o
Sr. ministro Ai-tinir R beiro; recorrido, o
paciente A toai() Baptista da Costa Sobri-
nho.	 •

App2Ilação crinz2nal

N. 859 District° Federal (Reclamação
para fe',111CçãO, da pena)-R Jator, o Sr. mi-
nistro Munia Barreto; reclamante, José de ,
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a oflerta de f/s. 151, que será o preço mf...(
nimo.

Fallecido, Antonio Alves de Oliveira.-
Ao Dr. curador.

Fallec da, Anua Lima da Silva..— 1. Selle-:
se e preparados.

Fallecido, Francisco Soares.— Proaiga-se.
Fallecido, Antonio Michell.— Não pôde

6.095, ser homologada divisão ou partilha amig tvet
em que ha interessados menores. Custas
pelo requerente da fl. 98.

Fallecido, Estevam Dansa.— Digam os
N. 13.	 interessados.

Fallecin, Maria Joaquina de Andrade.—
Seja presente ao Juizo a menor. Cum-
pra-se. Nomeio tutor ad-/ice o Dr. Francisco
Campos. Intime-se a proseguir no inven-
tario, em 5 dias, sob pena de destituição e
sequestro. Em tempo: Que significa a tecla-
ração do testamenteiro e inventariante de
que a menor, aliís uma das (luas unicas her-
deiras, foi entregue ao Juizo de Menores?
Será por acaso miseravel e abandonada ?

Fallecida, Maria de Lourdes Espindola
Bluze.— Sei lados e preparados.

Com pareceram os Srs. desembargadores	 Fallecido, Manoel Jacintho da Cruz.--
Francel'itio Guimarães, (presidente). Cesario Informe si morreu algum herdeiro.
A'vint. Moraes Sarmento e o Dr. André de 	 Fallecido, Custodio Joaattim Gonçalves
Faria Pereira, procurador geral do District° de Albuquerque.— Digam os interessados.
Foderal, deixou de haver sessão por falta 	 Fallecido, Ernesto Mattoso Maia Forte.
de numero legal de juizes.	 — Sellados e preparados.

Fallecido, Dr. Edgard Teixeira Peckolt.
— Ao Br. curador.

Fallecido, Florindo Nunes Freire.— Chamo
a attenção do cartorio para a rectificação:
defiro juros vencidos, e não retiradas e
juros.

Fallecido, José Antonio Fernandes Mar-
tins— Proceda-se á avaliação.

Fallecida, Jena Borges Diniz.— Ao Dr.
cura lor sobre a petição de fls. 54.

Fallecido, Aris.ett Tavares dos Santos.—
Proceda .3C á ava:iacão.

Fallecida, Maria Ribeiro D:niz.— Ao cal-
culo.

Fallecido, Paul Georg Niirmberger.— Ao
Dr. curador.

Fallecido, Vicente de Angelis.— Ao De.
curador.

Fallecido, Joaquim da Silva Barbosa.—
Digam os interessados.

Fallecido, Manoel da Silva Pavão. — Na
forma do parecer.

Fallecida, Maria da s, Dores de Castro
Regalo.—Sim, mediante traslado.

Fallecido, Antonio Gonçalves Coelho.—
1. Selle-se e prepare-se.

Tutelas

Souza.—Foi indeferido o pedido de reda-
cção da pena, unanimemente.

Levantou-se a sessão ás 15 horas e meia.
—O sub-secretario, Theophilo Gogulves
tara.

Cóele de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 31 de
outubro de 1924

PRESIDENTE, 51?. DESEMIV RO DOR CELSO
GUIMARÃES -- SECRETARI UO0 PELO CHEFE
DE SECÇÃO ANTONIO O. FERREIRA COELHO

Compareceram os Srs. desembargadores
Nablico de Abreu, Sá Pereira e Ovidio Ro-
meiro.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração

N. 6.081 —Rei dor, o Sr. desein'eargador
Ovidio Romeiro; embargante, Loarença Ro-
drigues; embargado, Mar oel Fernandes.—
Foram julga 'os proceleates os embargos
para ser declarado o accórdão, unanime-
m° te.

N. 6.16! — Relator, o Sr. desembargador
Olabnco de Abreu; embargante, A. Sampaio
Ribeiro; embargado, Dr. 4Vmerindo Affon-
so Fervera.-- Foram julgados proccdentes
os embargos para ser declaado o accordão,
unanimemente.

Appilações e;veis

N. 6.23:—Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, The Rio de
Jatero Tramway Light ard Power Company
Litnited; appellado, José Alves. -- Deu-se
provime • to p ra annullar-se o processo de

52 em diante, unanimemente.
N. 6.315 — Relatei-, o Sr. desembargador

Ovidio Romeir.:; appellante, o .liCzo da 5'
Vara Civel; appellados, Carlos Alberto de
Castro Menezes e sua mulher.— Negou-se
provirne ,eo, unanime:reate.

N. 6.4.62—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appePan'x, Dr. Gervasio Pires
Fmea ira; appellados, The Anglo Brazilian
Commercial & Ageacy Company Limited.—
De:-se pr %Intento para, julgando-se valido
o pr cesso, mandar-se que o Dr. juiz a quo
ju'gue de meritis, unanimemente,

N. 89 — Relator, o Sr. desembargador Sá
Pereira ; appe Jante, o juizo da 5 Vara
Cive ; apaellados, Francisco de P ttla La-
cerda de Alme'cia Junior e sua intilier. —
Negou-se provimento, unanimem° •te.

N. 6.502 — Re'ator, o Sr. desembargador
Sá Per, ira ; ap entinte, Lió E. Sasso
appellado, Luiz Antonio Marques.—Negou-
se provimento, un,nimemente.

N. 6.555 — Relator, o Sr. desembargador
Nabu .o de Abreu ; appellante, o juizo da
1 , Vara Civel . ; apaellados, Jorge til Silva
Oliveira e sua mulher. — Negou-se pro, i-
ntento, unanime rente.

PASSAGEM DE AUTOS

Appalação

N. 6.111—Ao Sr. dcsembarg, ,alar Nabaco
de Abreu.

Embargos c'e ii dlidade

Ns. 2.633, 3.811 e 4.! 21 — Ao Sr. &sem-
bargador Nabaeo de Abreu. -

Apeellaçõas eiveis

N. 6.044 e- Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reíre •

Ns. 5.581, 5.f63 c 6.401—Ao Sr. (lesem-
bargedot 0;idio Romeiro.

EM MEZA

Appellações eiveis

Ns. 5.301, 6.125e 6.582.

COM EIA

Appellações eiveis

Ns, 2.749, 5.87, 6.041, 6.022,
6.120 e 6.603.

Confteto de juristlieção

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

—Ns. 6.656 e 5.970.

Conflieto de jurisdicção

N. 12.

Quarta Camara, em 31 de outubro
de 1924

O chefe da çecção criminal. — &nado P2-
reira da Costa.

titli/0 de Direito da Provedoria
e Residi/os

Expediente de 31 de outubro de 1924

(Cartorlo do 2') officio)

:1112.

Fallecido. Dr Olynipio di Silva Costa.—
Sobre o l e ilão diglm oe interessados.

Fallecido, SeraelFm Teixeir l Alves.—Pro-
ce'a-se ao ciclo, na fórum dos officios
fls. 63 v c 60.

F-allecida, Maria Rosa Moreira Corrêa.—
Sobre o calceto digim os interessados.

Fallec do. José Antonio da Silva Junior.—
Pro-rala-se ao calculo.

Fallecid , , A d e'aide da Co e ceição Romea
Ju'gada por sentença a partilha

amigavel.
F.xlitteçõi de usufrua°

F Ileeido, Insé Be. • nardino da Cos'a.—
Indefiro o pedido de fls. 6).

A.ção ordina-Lt de /utilidade
de Lstanunto

B rnardino Ferreira di Co c ta e Souza.—
Recebo a anne - lação i a terposta a fls. 43,
nos se is elícitos reguiares. e mando que os
autos sejam presente; á instancia supe-
rior.

Juizo (IP iliPP110 da Primeira Varà
(h, Orpitilos O Ausentes

JU,Z, DR. PONTES DE MIRANDA — ESCRIVÃO,
• DR. RZ.NATO DE CAMPOS

Expediente de 31 de outubro de 1924

ktvadarios

Fa tecido, Francisco Gigante.— Digam os
interessados.

Fallecida, Francdlina Citted 2s Alurtinho.
-- A partilha não foi approvada.
á Pretoria com a indicação da data cessão.
I. S. Paepare-se.

FaVecidos, Thome Fernandes Pinto e
outro.— Em praça do Juizo, tomada nor base

Antonia, menor. — Junte-se a certidão de
edade da menor Autonia. Nomeio tutor
ad-hoc o Dr. Mario de Araujo Jorge.

Antonio Augusto, Eddardo Augusto e
outros, menores. — Digam os interessados.

Honorarios

Requerentes, Dr. Ary de Oliveira e outros.
—Julgado por sentença o contracto de hono-
rarios.

hiterdicção

José Cardoso Soares, interdicto. — Na
forma do parecer. Em tempo: Consta destes
autos que o interdicto José Cardoso . Soares
somente possue hoje um predio á rua da
Gambeta n. 253. Mas consta igualmente
que, já louco o proprietario, intertado
legalmente na Beneficencia Portugueza, ah'
foi teta, ao que se depreliende das datas
e se ah não se fez, fizeram em uma das
duas outras casas de, saude, em que a Be- .
neficencia diz ter internalo em épu:as (He-
rentes, o doente, a hypotaeca que agora se
quer executar, e o inacreditavel contra :to de
locação, de que se tem noticia nestes autos.
Como Juiz de 0;phãos, diariamente em con-
tacto com nes factos ció:-nie ver (me a
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gislação brasileira não me dá meios effi-
cientes para pôr termo a taes constantes
explorações, legisiação em que tudo de-
pende da na Nontade de dezenas de pes-
sõas, o que vale dizer que o mecanismo
emperrado e retrogrado do no so direito
não tem nenhuma efficiencia para a prote-
cção dos interdictos e cl,s orphãos. E a
tal ponto ch_gou tal emaranhado de artigos
inuteis, mortos, desencontrados, que e mu
dever de honra proclamar que a aplicação
de medidas efficazes se torna cada vez mais
acto de coragem pessoal c de violencia.
'No dia em que assisti ao exame deste in-
terdicto,'que revelava estado demencial, en-
contrei na Beneficencia Porttigneza outros
loucos, o que é absclut avante contra a
.lei. As casas de saude são cheias de lou-
cos ou nevropathas sem interdieção ; são
'prateados com os requ sitos formas, quasi
sempre em tallidas arranjadas netos in-
teressado', vultuoscs neí;ocios, faccis de
't'azer e di l nceis ee desmanchar_se. Wficie se
ao Sr. chefe dc policia para que se abra
inq tie rito qu a nto ás oP erações effeetuadas
pelo interdicto , mie já era louco d sdc 1920
eu antes . São minas os actos praticados
por elle; a scntenção de interdicção, dif-
fe-entemcnte do que occorre com o prodigo,
não é o marco inicial da cap cidade: esta
preexiste e pôde ser provada; a sc-tença
apenas o proclama. O curador do interdicto
proponha as acções, recorrendo á Assis-
lenda Juridica, se preciso fõr. O pondo
paciente—demente—guarda a 1?mbranea dos
desvios de dinheiro e de titulos durante cs
ataques e perante mim e es peritos entra
em considerações. Apure-se.

Paciente, Maria Accacia de Andrade Oli-
veira.—Ao Dr. curador.

Licença para casinz2rdo

Esmeralda Teixeira de Carvalho, menor.
—Nemeio tutor o Dr. Julio de Oliveira So-
brinho.

Req:ierim2nt 'para venda

Pequ ere r t s , Dr. Earico de Lemos.—Na
fôrma do parecer.

D..-stino de menor

Adalgisa da Silva Lopes, menor.Expediu
se o seguinte officio:.,,Exine. Sr. Dr. Juiz de
Menores—Por defeito de lei, o Juizo de
V. Ex. se torna incompetente ao %ttingireni
es desoito annos os menores. Quer isto di-
zer atte antes de chegarem á maioridade,
perdem a protecção de V. Ex. Mas o J izo
rio Orphãos continua ter jurisdicçã ) sobre
es maiores de dezoito. de modo que para
kVitar a perdição de maiores de 18 annos,
quaesquer que sejam e para obviar a taes

convetiientes, peço a V. Ex. que os autos
dos que altingirem dezoito aflitos sejam re-,-
wettides a este juizo,.

itfitiio de Direito da Sewinda N'aya
de Orphãos e Ausentes

of fito

11/4.1. 11/:DC. ABEIARVICI	 111 • ENii DE cAlt\
1.110, ---	 .	 :u.u:Iimio

,f;xpedientr de 21	 1	 ou'obro	 If.)2-n
t:

1,t r/' fl

Tt ia titin,i;da	 1	 10-•-u-, Verrelln.	 --
IkVa fôrma ala	 4o1ad,a-

o 04)11':leez , l n elee:iedo	 'efirrefie' ir-
4 ando AI tu e-, de SwiYa.

Nado ito••:a
e,rresstmos Sebl'e a pautitba ^,,inettda.

Eric-1 .larinlio da (lama Coelho.-
-- Digam os interessados .-olare o cal-
culo.

Anna Maria Fleury	 dc Al-
hugocrquo. — Lance-:-at	 ceia-
-.eilidos m,r	 titulais	 -tio	 írdtailor pctig
corretor Joaquim Augusto Teixeira.

.1:H" de Cr.M ro 111agalh rt-F--.	 Digaal
os interessa Vs	 *.t 1)`',

João	 (Ta Ei a. —	 o Dr.
procurador municipal.

	

Vein da Pi	 1.ji)eiro
ja.uii	 x1odii-	 Is ne.'essarios tl-

carás ao corretor já nomeado, José Wil-
lemsens.

Maria Carneiro Arraida. — A' inerip-
pç,ão.

Antrinio Maria do Oliveira. — "De ac-
cárdo coni a promoção do Dl'. curador
do Orphãos. Proceda-se ao esboço da
partilha.

iluiomar Monteiro da Cota Pereira.
— fiai if ique-se .

Amorico GuimarSos o odeeife Mendes
Guimarães. — A' in.;:.ripção.

Isniail tia Abreu Martins. — Com o ie-
quer o Dr. -curador ale

Dr. Leandro Antonio da Silva. --
Como parece ao Dr. curador.

José Nunes Ilibeiro. — Como requer o
Dr. curador, servindo o perito nomeado.

Alccbiades, Pereira de Figueiredo. —
Lance-se a partilha.

Antonio Joaquim Alberto d'Almolda.
— (Proceda-se .a verificação , c..rvindo os
peritos indicadcs.

Jaeintha Pinto Nune s de Oliveira. —
Prosiga-se.

Agost Mim Fernande g Gocejnlio.
Proceda-se a avaliação.

constado Eitlencourt Roxo. — Di-
gam 09 interessados sobre a partilha.

José Jantei') Dias. — intime-se o in-
venlariante a dar andamento ao inven-
tario.	 -

Seraf i na Veanci s ca de Menezes. — A'
Prefeitura.

Aceacio Peleira i1	 Figueiredo. —
Digam os interes ,.aelos sobre o calculo.

Placido Soares. — Intime-se o
larianf e a dar andamento ao inven-
tario,

Alberto Luiz Elis s uier. — Preccda-se
o esboço da partilha.

Carmellina Rosa de Andrade. — Inti-
me-se a inventarianie.

Filomenti Maria Ferreira. — Intimo-
se a inventariante a dar andamentos ao
inventario.

Antonia Mendes de Settra.
os interessados sobre as avaliações.

Crlia Gonçalves Ramos. -- Digam os
int ri e:,sailos sobre a avaliação.

1-'rand,ro lUis. — Selladote, e ri-lia-
rado--, , á conclusão.

PllocEgS0S DIVElts0S

Arbitramento de alimentos

• Menor. Luiz de Moura Monteiro.
Homologado por sentença o laudo de ar-
bitramento.

•
(rufas de tutela

Tutor, Dr. Luiz Vossio Erigido.
Digam os interessado,: ,,,chre o calculo.,

Juizo de Direito da Segunda 'Vara
1.31C1

Expediente de 2,1 de outubro de 1924

/iii.en/arit4

José Caetano de Andrade. Julgo
por sentença o calculo de adjudicação
cie fls. 40 a 41.

Dr. Joaquim Duarte	 Montinlio. —
Inseriplo, proceda-se á partilha

Liquida nito cle firma

I,. Ferreira Costa. — Proceda-se á
verificação requerida pelo Dr. curador.

..S'ummari» de culpa

Autora. a Jo s-fira; réos„Toão de Arau-
jo Tavares e o!Oros.--lulgada
dente a denuncia (Merecida. confia ..tuilu
de Araujo Tavares e outro,

Reivindicações

João Antonio de Souza e outros. Mel-
pilo Henrique Ileimanne, Hanz Adolf
Franz Hofínáll, Fernando Bergel, Pe-
dro Bobine% Theodorico Tourmilo
Leopoldo Oscar Munch. __ Em prova.

Fallencia de Erneto Ilolek & Comp.
— Senados devidamente, preparados, á
conclusão.

Dia 30 de outubro de 1924

Ineentarios

raetano de Andrade.— Sella-
do-;, á conclusão.

José Maria Carmezin. — Julgo por
santença o calculo de adjudicação 4
fle . 25.

Inclusõo de credito

Autor, Saint-Clair Leite; ré, a massa
fallida AIm xandre Rodrigues & Comp. —
DO-se vista para contra-minutar o ag-
-gravo, ao advogado doneordatario..

• No t if icar:ão

• Tiiiica Teimis Club. Soda-Jade Civil.
Eulregue-se á parte, independente de

traslado
Palie nela

Joaquim Jorge Selma]. — Homologo
para que produza seus jurídicos e le-
gaes effeitos, a concOrdata executiva.

Autores, Narciso Bacellar & Comp.; ré
a inassa fallida José Ferieira Martins.

Sellados e prepiertatos, à conclusão..

Fallencia

Tutela

Supplivante, Alfredo Suares; na‘nor,
Atina. -- Como parece ao Dr. curador
de Orillbão ,,, feita a prova do 'abandono
do lar.

Prc qw,.(to (tf , contas de tutelo

Tutor, Alberto La ge; menores. Antonio
Angu 0, 1 .1itgenio, Álfretto r	 _-.L Di lowyjos de terceiro senhor e possuidor
Au contador. Arbitro eitt S	 a com-
tol--ão do lutei'.

ini,..e,/ieçrj,, •

Siipplicant . , Carlos	 (_:ort.r,a: paciente.
Eurma nt,a, Gonçalves. — Dizendo o
Dr. Beli-ario Ta\ ares, que norneio de- 	 José Dias. -- Denego a fallenc,ia re-
fen,:-or á -urpost.a, inektpa2, voltem á cia- e. il e!"- da ,	 havt'r selo requerida 'por.

clu-ão,,	 procuradQr que r.ão. tem pokicres„,

I• • 1„	 5 I;	 1.
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JUIZO de D i r,•uo da Quarta Vara
Criminal

.31 - 1z, Dit. ItEN \TO DE LAR\ \Lin) TAvAnEs;
cliEuro AGLI:ut

Expediente de 31 de out,).bro de 102•

No inquorif o Cm que é autora a Jus-
tiça e acusados	 Manoel ,Francisco
Silva e outro. --- Voltem ao Dr. pro-
motor publico.

Nos processos em que i s aul ora a Jus-
tiça e 1 . os João Lopes da Silva e So-
bastião Lourenço. — Ao Dr. promotor
publico.

O M.M. juiz decretou a suspensão
da. execução da pena conta Francisco
.da Rocha 'ardoso pelo prazo de ires
cimos e marcou o prazo do quatro
niezes para elle pagar as " custas do pro-
cesso, por sentença de hoje.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Primeiio officio

3U1Z, DR. tDGARD COSTA; ESCRIVÃO INTERINO,
ROSS1Nt

Expediente de 31 de outubro de 1924

Pel meritissim g juiz foram relevadas as
multas impostas aos Srs. jurados L ndolpho
de Souza Neve c. e Antonio Thonnz Caval-
canil, por faltarem ás 'sessões do Tribunal
do Jury. durante o inez que hoje finda, visto
terem sido apresentados motivos justos para
tal relevação.

Segundo officio

JUIZ, D'.2. EDGARD COSTA; ESC ivA0, F. MOSS

Expediente de 31 Ce outubro de 1924

Autora, a Justiça ; réos, João Verissimg
de Sant'Ann.i e outro. — Requisite-se a
certidão de °bit° do sentenciado.

Foi mandodo a exame medico o jurado
Albert) da Silva Nazareth.

juizo da Primeira Preloria Civel

JUIZ, DR. FREDERICO DE BARROS BARRETO —
ESCRIVÃO, FRANKWI AR).UJO

Despachos e sentenças proferidos em 31 de
outubro de 1921

Autor, Dr. Hildebrando Jorge; réo, Jacin-
tho Ribeiro dos Santos.— Mantenho o des-
pa, ho ag?ravado de fls. 101 e subam os
autos á egregia 5 Camara da Côrte de Appel-
loção. Em face do art. 632 do regulamento
n. 737, de 1853, e art. 299, § 4', do decre^o
n. 9.263, de 1911, tratando-se de urna acção
decendial, a appellação devia ser recebida
na effeito devolutivo sônico te.

Sumularia
Autores, Matcos & Cornet; ré, a Ernpreza

Cinernatograpliica Pinfitdi.— Rejeito lu !i-
nane a excepção dectiriatoria fori de fls. 18
pela sua manifesta improcedencia e por vir
desocompanhada de prova (decretou. 9.263,
art. 109, § VI e CondeMr.0 o excipiente nas
custas.

	

DIARIO OFFICIAL	

Despejo

Autore, Luiz Fonseca & Comp.; réos,
D. Maria Adelaide Fontoura Lobo e outros.
— Recebo no effeito devolutivo sómente a
appellaçáo interposta por termo a fls. 23 r.
e sejam os autos presentes á superior in-
stancia no prazo legal.

Supplicante, Salvador José Martins de
Souza; supplicado, Domingos Martins de
Souza. — Séllados e preparados á con-
clusão.

Inventlrio

Fallecidos, Francisco Espindola de Men-
dorça e Barbara Gomes de Mendonça; in-
ventariante, Dr. Aincrico José Jambeiro.—
Designo o 3' procurador.

-Despejo

Autor, Palladio Tupinambá; réos, Miguel
Francisco de Araujo e José Pedro de Car-
valho.— Cumpra-se.

Executivo por alugueres
Exequents , D. Beatriz Moreira Ramalho

de Souza; executados, J. R. Violino, Jayme
Maria Rodrigues Vianna ou Joaquim Moda
R.beiro Violino.— Cumpra-se.

áttizo da Terceira Pretoria Chei

JUIZ, DR. FlustEsTo sTAMP:s, BERG — EIS-
intIVÃo, BANI)EIIi DE MELLO

Expediente de 3d' de outubro de 10/21

Suor /MIK°

Autor, o Banco tRopular do Brasil;
réo, João Luiz de Araujo. — Seilados
e preparados a conclusão.

Autor, Olyntho Gomes • 1a Luz; r,
Almeida Boche 1.% Comp. Ltd. — Con-
viertido o julgamento em diligencIa para
o autor ser submettido a novo exame,
afim do que os Srs. peritos respondam
si ha ou não incapacidade de parcial
permanente.

Onlinacia

Attlora. D. Est her Cohen Leite; re,
The Rio de Janeiro Trainw:ly - Light, and
Power Comp. Ltd. — Em pro'va

Autor, Antonio Gomes da Cruz; réo,
The Rio de Janeiro Tramway LigliL and
Power Comp. 1.td. — Em prova.

Autor, Antonio Alves Coeno; ré, D.
Leunor Candida dos Santos. — Julgada
Procedente a acção e condeninada a rd
a pagar ao autor o principal de 1:200$,
juros e custas.

Autor, Francisco Naveir Pires; pé(1, a
Cai.xa de Pensão dos Operarios da Im-
prensa Nacional. —	 prova.

Lreeul ivo li ypot eco',

Autor, Vicente Durante, rios, Alfredo
Pestana e sua mulher. — Em prova.

Depus/to -

Autor Basilio Ribeiro; réo. Antonio
Mirantes. — Officie-se, attei-i t ado de ha-
bilitação para concurso. Tenho que a
nomeação do Sr. Antonio Cicero (a1-
vão para o cargo de escrivão é um neto
d.. justiça, não só porque, tem revelado
sempre competencia e zelo no desem-
penho das funeções de eserevnte dessa
pretoria, como alinhem por ser um dos

,funecionarlias mais antigos da justiça
local, onde gosa do melhor conceito.
Rio, 27 de outubro de 1921. — E.,
Statapa Berf_h; -

Novembro nle 1021.	 23379.

EDITALS

Juizo Federal da Segunda Vara

De' ¡PUÍ !II íire-iô d nn

id OS

doutor 1 /ela\ to l n elly. juiz fed,"ral.
da Segunda Vara do astricio Federal

	

I'aço saber a tia	 11111.	 ¡ppm ,--)11
1 . 101IO 11 . 1 leia t iV o r f '111 [II I e. por intrte
At lios Inique Est p ada.	 Meyer,	 foi-nw
imresentada,	 depois	 ile	 dist riltuilla.
a	 petição	 do	 teór	 segooint	 - •
Exn 1 0.	 Sr.	 Pr.	 juiz da Segunda.
Vara Fei:eral. Diz, por bastante pro-•
curador, Minis 1)44,1414 ,	Estrada	 \levei..
f unecionario publico,	 resident	 11081 ai

,t:ap	 (pie, 5191110 11111111' de 1111111 inven-
ção susceptiv-el de utilidade industrial,
requereu em 1 .1 do corrente, ao Nlinis--
I eritt da Agricultura. lndust ria e Com--
niercio, lhe 8,-,ja concedida a respectiva
patente, com o fim de assegurar-llie
propriedade e o 11m0 eX11118iVO ile	 Sua.
invenção. Consiste esta, que se enqua-
dra perfeitamente nos dispositivos dos

;.j 2" e 3" tio art. 33 - do regulamento
approvado pelo deereto n. 16.26.1, de lu
de 41ezembro de l P23 , em uni "porta-do-
ces" para fin .; do propaganda, denomi-
nado <tPax" e .0 requerimento foi instrui-
do tle inteira eonforiiiiilaile mui as exi-
genelaS legaes, polo (pie não poderá ser,
denegada aquella garantia ao inventor.,
'Mas, acontece iole. oinquanto aguarda ti
esgotamento do iwazi.) a que n•' I refere o.
art. 1-1, 2" do citado (leen , ' o, o requeren-
te foi informado de que João Palmeira e
I.uiz Bonsanto, o primeiro residente a.
rua, .hienos Ayres 11 . 307 O ii segundo
rua da Prainha n. -- conhecedores_
tine se tornaram. Mio só pela publica-
ção feita, coam por terem, a respeito.
conversado com o requerente, dos pon-
to:. imracterist icos da invenção. man-
daram adaptar a liron -doeeira hygio-
nica", objecto de patente de natureza
cOntpletametite diversa, quadros para
affixação de a 11111111e	 exacfamente o
que volts! dite ii 1)1'1 Ile '111/11
da invenção a prinei pio mencionada.
para a qual se está priteessando a con-
cessão de patente. Esse procr!diniento

embarga de repi'esentar
abuso, IH'ide avarretar, para o ritipwren-
t0, prejilizos, de	 rando monta,	 alAnl
ilir illenn -nnodus vim) ploifoS	 iaos,
pois sujeitara a vontestações.	 1,1111)01'a
injustas, a prioridade da Ui\ en. • ão e atol
a validade 41a patente, ein faro ,	ipie
dispõe o	 2' do art	 41 i decreto nu-
mero 16.261, t.te 1922. Por isso, e para
I'PtiaiVa e gal'all ia do I( ei I/	 o),;	 di-
rvilos, quer o requerente protestar con-
tra o liso que. porventura, venham
fazer os mencionadas induslrittes. 	 ott
(rimem-vier oillitos, de annuncios affixii-
dos, por qualquer foema ,	em "porta_
doces". e g ualinente prutteslando	 exigir
e haver dos l'eSpi)11., Z1Vois as ppr(las tu

(taninos a que ilevem 'a usa com o seu
ai ' tlilusa Procedimento.	 Requer. 11015.
a V. 'Ex. ile mandar que, au-
tuada esta petição e tomado pop teriii,r
o protesto, deste selai». pessoalmente.
Intimados João Pahlwil'a. u . Luiz Bon-
santo, e, por edital 11110 se publicara n:t
imprensa, todos e qoaesquer int eressa_
dos, entregando-se. elo Segli ida, os au-
tos ao requerente. para os	 de
to. Nestes termos, P. I ioierintenlo, ílio
do janeiro. 28 de indutivo de 1921. l p.
— João Stockler coimbra, advogado..
1)espa2bo: A. Sim. District° Federal,'
28 de ontuhro de 1921. O. Kelly..
;J: ermo de protesto: Aos vinte e ott-rj
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de outubro de mil novecentos e vinte e
quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
cm -cartorio compareceu o advogado dou-
tor João Stocklor Coimbra e disse que,
corno procurador bastante de Alhos Du-
que Estrada Meyer. reduzia a termo,'
como de facto reduzido tem, o protesto
que faz contra João Palmeira e Luiz
bonsanto, constante da petição retro,
;cum fica fazendo parte integrante deste
'termo. E como assim disse e•protestou,

-hfiz lavrar este que, achado conforme,
assigna. Eu, Aristides Lima Braga, es-
crevente jurainentado, escrevi. E eu,

'Pedro de Sá, escrivão, o subscrevi. —
'João Stockler -Coimbra. EM virtude do
•que mandei passar o presente edital

--pelo qual ficam intimados, do conteúdo
da petição, despacho e termo de pro-
testo transcriptes. todos os interessados
desconhecidos. 'Nesta cidade do Rio do,
Janeiro, aos 29 de outubro de .1924t. E
•eu. Pedro de Sú, escrivão, o subscrevi.
.,— .0elavio Kelly. •	 (6.897).,

Juizo Federal da Terceira Vara

De citação a terceiros inte Pessados para
sciencia do protesto feito pela Coni.
panhia de Navegação Lloyd Brasi-
:feiro na fárina abaixo

•
O doutor Henrique Voz Pinto Coelho.

juiz federal da Terceira Vara do Distá-
elo Federal:

Foco saber a todos quanto o presente
'edital de citação virem ou delle tive
rem conhecimento; que pela Companhia
de. Navegação Lloyd Brasileiro foi diri-
gida a esto Juizo a nolição de tette se-
guinte: "Excellentissimo Senhor doutor
juiz federal da Terceira Vara. A Com-;
patada de Navegação Lloyd Brasileiro,
tendo dado entrada, hoje neste porto o
Seu rebocador "Commandante "Dorat",
trazendo a reboque, salvados con-
stantes do uma chata de ferro por
num "Burnley" com algum carvão em
seu bojo, avistada pelo vapor nacional.
"Ruy Barbosa», Prn dezesele do corrente.

. á mercê das ondas. abandonada, a 19,00
de lat. S. e 39,03 de log. W., que
tendo tentado passar-lhe cabos e não o
Conseguindo seguiu -viagem. seientifi-
tando por radieis a directoria desta
Empreza e os demais navio's em cuja
trota se achava -vagando o derelicto,
'constituindo grave perigo ,á navegação,
sendo a chata referida • afinal salva com
•risco e difficuldade- pelo vapor "Ma-
•náos", lambem de propriedade da sup-

G 'plicante, e por ordem desta, e fundeado.
em Abrolhos com um vigia, de onde a
kromçe o rebocador "Commandante Do-
rat", mandado deste porto especialmente
para esse fim, por não poder o Nlanáos
continuar a rebocal-a, e no ponto em
que se achava correr risco de garrar.
tom algum temporal, perdendo-se a
Si e ao navio com que. em. seu navegar
desgovernado, abalroasse, quer a sup--
.plicanf e, protestar haver dos donos e
5nteressados desconhecidos ' desses sal-
vades o premio a que lhe. dá direito o
artigo setecentos o trinta e cinco do

• 'Codigo Commercial, e todas as despeza's
Seitas com a salvação dos mesmos, In-

.. Cluindn-se nellas os serviços prestados
pelo rebocador "Commandante Dorat".
que os foi buscar aos Abrolhos e os
'trouxe a nsto poi • to. Nestes termos re-

• 'quer a supplicante que 'tomado por
ftermo o seu protesto sejam expedidos
edil ars para sciencia aos interessados
klesconhecidos, P. deferimento. Rio,
yinte e oito de outubro de mil nove-4

: 'centos e vinte e quatro. P. p.. o` advo-
`---Éacto Pedro- Cybrao. ,(Isento de sello).3

DiA1110 OFFICIAL

Em cuja petição proferi o seguinte
ttespacho: "Corno requer; tome-se por
termo o protesto. D. Federal, 28 do
outubro de 1924. — li. Vez." Termo
de protesto. Aos vinte e nove de ou-
tubro do mil novecentos e vinte e qua-
tro, nesta cidade do Rio de janeiro e
no cartorio do juizo Federal da Ter-
ceira Vara, compareceu a Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, repre-
sentada • pelo seu bastante procurador,
o advogado doutor Pedro Cybrão e por
este foi dito que em nome da referida
companhia e. na conformidade da 'sua
petição retro, que fica fazendo parte in-
tegrante deste termo, protestava, como
de facto protesta, haver dos donos e in-
teressados desconhecidos dos salvados
de uma chata 'de ferro, por nome Burn-
ley, que, desgovernado, trazia em seu
bojo algum carvão, o premio a que lhe
dá direito o artigo setecentos e trinta e
cinco .cio Codigo Commercial e todas as
despezas feitas como a • salvação dos
mesmos, incluindo-se licitas os serviços
prestadds Pelo rebocador "Gomil-OBJ.-
dante Dorat" que os foi buscar aos
Abrolhos e os trouxe 'a este porto, tudo
de accôrdo com a sua -petição retro.
E de como assim o disse, do que dou
fé, aSsigna o presente termo, depois de
lido e achado conforme. Eu, Edmo
Freire, escrevente .juramentado, no im-
pedimento occasional do escrivão, o es-
crevi. — Pedro Cubra°, advogado. Em
virtude de que, inundei expedir o pre-
sente edital de citação pelo qual ficam
citados todos os terceiros interessados
para seiencia do protesto feito pela
Companhia de -Navegação Lloyd Brasi-
leiro e constante da petição inicial e
termo de protesto acima tratfscriptos.-
Eu, Edino Freire, escrevente juramen-
tado no impedimento °ocasional do es-
crivão, o subscrevi. — Henrique Va:
Pinto Coelho.	 (6 . 886)

Côrte 'de Appellação

Faço publico que o julgamento do
bonflicto de jurisdicção P.. 13, susci-
tantes, Miguel & Comp.; suscitados.
Drs. juizes da 2" e 5' varas eiveis, e o
das appellações lis. 2.749; appellante,
Dr. -Manoel Casado de Almeida Nobre,
appellados, Buchidid & Comp.; 5.879
appellante José Ferreira da Rocha, ap-
peitada, Clotilde Maria da Rocha; 6.022,
appellante, R.	 Penteado, appellados,
(Martins I:=-oares Beirão; 6.041, appel-
lauto, Eivind Reinert, appellados Pe-
dro Pereira da Costa o outros; 6.-095,
appellante, a Rio de . Janeiro and S.
Paulo Telephone Company, appellado A.
O. Gomes Guerra: 6.120, appellante,
&With d0 Alnieiia, appellado, José Pi-
montei, de Carvalho; 6.063, appellanto,
Joaquim Pereira IMartins, appollado,
Joaquim Francisco da Silva Canastra,
terão togar na sessão da Primeira Ca-
mara do dia 7 de 110Vembro proximo,

guizo de Direito da Primeira Vara
de Orphrios e 'Ausentes

Novembro de 1921-_ 

Orphãos o Ausentes do Districlo Fe-
deral, etc.:	 •

Faz saber a-os que o presente edital
de primeira praça corri o prazo de vinte
dias virem, ou dello notic.4-ii tiverem;
que no dia 21 de novembro logo após a
audieneia deste juizo, que terá logar ás
13 horas no edificio do Forum, á rua
dos Invaiidos n. 152. o porteiro dos nu-
ditorios deste juizo trará a publico pre-
gão de venda e -arrematação, a miem
mais -dér e offerecer ácima da avaliação,
o terieno abaixo descripto, pertencente
no espolio do finado Roberto Schildkne-
cht de quem é inventariante Carlos
Schildknechl. Avaliação. Terreno sito á
rua Barão de Iguatemy, junto ao Tire-
(tio 111M1010 139, medindo de largura na
frente e fundos 12111,00 e de comprimen-
to 21m,00.. O terreno confronta de uni
lado com -o prtnlio numero 139, nos fun-
dos e outro lado com quem de direito..
Está em aberto de um lado e na frente,
estando murado do-outro lado e fundos.
Avaliado o terreno em 8:400$. A praça
foi requerida pelo inventariante do es-
polio, com consentimento ido credor hy-
polhecario para solução da divida, ten-
do concordado todos os interessados in-
clusive o Dr. 1° Curador de • Orpliãos
interino. A praça é feita á dinheiro á
vista ou com fiador idoneo quc garanta
o juizo. E para que chegue ao conheci-
mento de todos os interessadas, passa-
ram-se este e mais dons de igual teto'
para serempublicados na imprensa, af-
fixados no Jogar do costume e traslado
para os nulos. Rio -de Janeiro, 20 de ou-
tubro de 1924. Eu, Renato Gomos de
Campos, escrivão, Subscrevi. —
cisco Caraleanti Pontes de Miranda.
Está conforme o • original. O escrivão,
Renato GOn4 :js de Campos.

offerta constante dos referidos autos. O,
—	 contracto de arredamento terminará em

1 de agosto do 1927. E quem o itesmo.
• quizor arrematar deverá comparecer Do

.	
(lia, hora e local acima designados onde

De 1' praça, com o prazo de 20 dias, o porteiro o trará a publico pregão de

para venda e arrematação do terM20 . 
venda . e arrematação, na\ cri indo o arre-

sito á rua BarãO dc Iguatemy, junto 1ilaf ante que O Pagamento será 'feito a
vista, em moeda corrente, antes -da assi-

tIliooPdroedfi°inlol(lo139/to2tre);ItconceSnelle•flatiolocieWi, ...tontura do respectivo auto, ou leedian-

2(a fórum abaixo	 .	
te apresentação de fiador itloneo -por
Ires dias, e que as • espezas judicia.es

O Dr. Francisco Cavalcanti Pontes de • '(qoo forem: devidas) correrão por conta
Miranda, juiz de direito da i a Yara de do Copprador, y, para fill0 - chegue a

Juizo de Direi(o da Segunda 'ara
de Orphãos e Ausentes

mDe primeira praça, co o prazo de 10
dias para venda e arrematavão do fie-
(1000 de botequim, sito á rua Jardim
Botanieo n. 423. pertencente ao . inter-
dirimido João Saraiva

O Dr. Abelardo do Bue) de Carvalhd,
juiz interino da Segunda Vara de Or-
pliãos e Ausentes. da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de .primeira praça com o prazo de dez
dias virem ou deite conhecimento tive-
rem mie o porteiro dos auditories deste
juizo lançará á praça no dia 14 de no-
vembro 411) corrente .anuo, ás 13 bocas,
no edificio do .1707-1M á rua dos Invali-
dos n. 152. para venda e arrematação
do negocio de botequim, silo á rua Jar-
dim Botanicm n. 123, com todos os mo-
-eis, objectos e .utencilios existentes no

mesno, e bem assim o contracto de -ar-
nas seguintes.	 • rendamento do referido -predio em que

Secretaria tia Corte de Appellação, 31 se acha insinuado o botequim, tudo com
de outubro de 1924. — O secretario, base no ;preço de 20:0008000, conforme
Celso Vieira de Mello Pereira.,
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ia ii) renboc ,,iventli do todos, mau-
Jon passar esti ,. o mais tres do igual
teor que, 6erão publicados na Mario
Official G em 1)111 rei ,jornal do grando cir-
culação o affixado no logar publico
.• n••,Itune pelo porteiro los auditorios
,1,• It travi',1 frito) lavrará a conmetento
eerl . i i /ãn para ser jtoda. aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio ote Janeiro,

nt1 . d., outubro do . 	 .\ry
Roorner LaeAnoli, 1 ,., ‘ • rov pnio„Pirani onia-
do, o escrevi. E eu, 	 Caetano Macha-
do, escrivão 0 subscrevo. — .1bel4Lvilo
BaCa0 (14J e arai it o
• Confere! com o original	 S. Torres.

."6.891

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Luiz Sor.oa

AVISO AOS C1111)oltE3

O 1-yscrivão Cruz (talvão, commun:ca
nOS credores da fallencia do Imiz Soroa,
que sii achana em cartorio, durante 5
dias as relações o documentos arwesenta-
dos pelos synclicos, para serem exami-
nados pelos interessados, apresentando
suas implignacões. de acrórdo com os pa-
ragraplios 50 e 0' do art. 83 da lei nu-
mero 2.021, de 17 do dezembro do 1908,
os /limes são do tern . seguinte: § 5." Du-
rante esso prazo do cinco dias, os ereili-
tos incluidos fingiu-11as relações pioderãd
sor iiiipuunados, quanto a sua legitimi-
dado. importaneia §0."
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento in-,1111i110
f locnillen1.65,	 01[11'il5 p-4)-

111i)	 Janeiro, 9 7 do outubro de 1925.
.—	 esel . i‘ão, cruz	 (3

 de Direito da Terce -ire. Vzin
(:ivet

FalienCia de Luiz de Sonia

.11151 	 uPEPoIll",:i

Conimunien que a essernbléa	 cre_
dore,	 fallencia lerá togar no dia
7 de novembro prox111.0 futuro, 0.s 13
1111IIICS. 11(/	 á. rua (10:.4
II. 152. Rio III janeiro, 25 de outubro
de 1921.	 O escrivão Craz Gale,70,

•Juizo de Dir'il o da Quarta Vara
Eivel

eitaorio, Co ka. [Is' ar.0 d.. 30 dias. ao
ausente em. logar inri, r10 e mio sabido
Mario Bcnitto Antio rio, para seiencia
msponder aos formos de uma acção de
(1‘..'squite rim,. lhe prop.:;,. sua mulher

• D. Rackel Caporella, na Nrina aboixo:

.0 Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de
direito da 4 a Vara Civel desta cidade do
Jlio de Janeiro. Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
todo do escrivão que este subscreve se
processam os autos da acção de des-
quite, entre partes, como autora, D. Ra-
chel Caparella é como réo. Mario Be-
nitto Antierio dos quaes •on131a a petiçãO
com despacho e distribuição, do teór se-
guinte: "Ulmo. Sr. Dr.. juiz da 4 4 Vara
Ciyel. Rachel Caparella,. italiana, resi-
dente nesta cidade., it rua de .Sant'Anna

;215, casada com Mario Benitto Antie-

querendo mover contra seu marido
uma arção 4.»..dinaria de desquite, pelo
abandono voluntario do lar conjugal, lia
101115 kle	 annos, baseada no art. 317•

tio Codigo ei‘d, e como O mesmo
se avlie em legar absolutamente incerto
O não sabido, confinam! já foi justificado
nos autos de separação do corpos, requer
a V. Ex. se digno ordenar a expedição
de editaos de viração com o prazo de 30
dias para, na primeira audienvia que se
seguir á. publicação dos edil aos, ver pra-
pov-so-lbe a referida acção com o (Me-
recimento i OS rospoCi ivos ar( igps Nos( es
termos, juntando em appenso os autos
de separação do corpos. P. 1)., por de-
i)endencia, ao Juizo ./.." Vara Cavei
deferimento na Nana voquerida. 1)á á
presente causa o valor de 5:000$0o0 para

offeito da taxa judiciaria. E. R. mer-
cê• Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1921. 29-9-024. — José 41. da Rocha
Lisbóa, advogado." (Estava coitada e in-
utilizada unia estampilha federal de
2$000). Despacho: D. por dependencia
justifique a ausencia. Rio, 30-9-921. —
Silva Castro. Distribuicão: Distribuido
em 30 de setembro do 1921, ao Sr. juiz
da •' 'Vara Civel. — Pelo distribuidor,
Aprigio Caldas, e,erevente juramentado.
Justificada a ausencia foi julga n la pela
sentença do feÓr seguinte: "Julgo proce-
dente a justificação do ausencia do sun-
',ficado Mario Benitto Anlierio, para que
surta Os devidos Modos. em Vista dos
depoiment os das testemunhas de fls. Ex-
peca-se o edital, com O prazo de 30 dias.
mo. g tio ()Motim de 1024. — Artliur
da ;silva Castro." Em -virtude do que
se passou Cl presente edital, pelo lei'r do
qual so ciia o ausente em togar incerto o
não sabido Mario tenillo Aidierio, para
vir á 1" audiencia (10 ,1e jnizo, findo o
Pra zo 1 1 0 presente edilal, ver-se-lhe pro-
rwr a referida acção do desquite. na rói.-
ma da pé-lição 1 i'anseripf a, e assignar-
so-lhe o prazo. legal para contestação, sob
pena de revelia, ficando eilado para
todos os demais lermos da causa ale final,
o. se ient e do que as aud iene ias trem togar
ás terc,as e sexf as-feiras, Os 13 horas, no
PoPti til, á rua dos lnvalidos n. 132. E.
para constar, se passaram o presonle
moais dous ignaes uno serão publicados o
affivados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 10 de
outubro de 1924. Eu, Elmano (tomes
cardou. escrivão, o subscrevi. — Ai-1h ar,

da. Silva Castro.	 0 .592)

ãuizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Falleacia de Loureiro Pinto 8( Comp
AVISO aos enlinortEs

O eFerivão Elmano Cardini (wmmuni.-,
i ! a aos credores' da failencia de Lourei-
ro Pinto Comp., que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndj-
cos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugna-
ções, de accôrdo com os §§ 5" e 60 elo ar-
tigo 83 da lei n. 2.02 .5, de 17 de dezem,..:
bro de 1908, os quaes são do teir ses.
guinte: § 5.° Durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas re-
lacê'es poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade,

i 
importancia ou elas-

sificação: § G.° A mpugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justikicacões
ou outras provas. A assemblk terá lo-
gar a 11 de novembro proximo, ás 13
horas.

Rio de Janeiro,. 31 de outubro de 1924.
— Pelo escrivão„latonio de Souza
Cunha, escrevente juramentado.

.(O'.900y

Juizo de Direito da Quarta Vara,
LiVel

Fallencia do Banco Francez para o Brasill

Aviso A O S' INTERESSADOS •

Aviso aos inferessadoS na fallenciá
do Banco Francez para o Brasil, que se
acha em 'eartorio durante cinco 'dias,
uma reivindicação requerida pela So-
ciedade Anonyma Papeterics Navatro
contra a massa fallida do dito Banca
para J haver desta a quantia de francos
112.730,30; devendo, dentro desse pra-
zo, apresentarem as reclamações ou
contestações Alie entenderem do
roi to.

Rio. 20 de outubro de 1921. —
escrivão, E 31(*ndes de Oliveira.

.8t31).,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Marques Pacheco .8c' Comp,

AVISO :\ OS (1w.1)o11r,
Communico ao; crodoros da refeeid;À

fallencia que a asseinblea de credores da,
mesma foi adiada para ti dia de no-
vembro, ás 13 horas, á rua •los lnvali-
dos. n. 152.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1925.
-- Peio escrivão, Illhinh) de 8,M:04

i'SereVC1110- juramontado.

Juízo de Direito da Quarta •Vara
Civet

21" e itaçria, aos • er,.11,aYs
ph,; Gonu . s. e s	 1 a O raa dr) S(:"
nado ir. 322, rant fabrica de (00108
nr/ iriós 1)(11 •/1 HIV /2S, C II Vi I ''--

Y n •ssai . possa, poro, sf . i..ifria do pedido
(1,7 eoncordula prei:, , alica toe faz o

ncgocionfr, fieaado
708 para. a 1 . , , 8porti#11, 0 ,; 0'1(10101, Pr»

dia 10 ti,) )4roà'imo moz, ?o.	 ila,

0 Dr. Art.bur 'da Silva C2 Si ro. juiz .10
direito da Quarta Vara Civil. desta
nado do ftio117 Ja poir,), CaiOtal Fode-at
•ia Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.

Faz saber (11.10 por este juizo o eartoici
,) 0 eseriáO, (pio subsci.eve, se pro-
cessam .eS a0tos . t1 concoriata preven-
tiva impetrada per Daniel fedi() (to-.
mes, cujo pedido é do leOc seguinte:

Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da Quarta Vara Civel. Daniel FeeliO
nomes, estabelecido com fabrica de ma-
las e artigos de viagens, á rua do Sena-
do n, 322, nesta praça, não lhe sendo
possivel pagar integralmente sous
tos como era de seu dever, em virtude
da crise geral que tem arruinado quasi
todo o "commercio; e tendo diversos ti-
tules vencidos e alguns já em execução.,
.quer o supplicante evitar a sua faRen-
eia, que sem duvida, trará maiores pre-
juizos aos ,sens credores, pelo kpie,
respeito3amente requer a V., Ex. se ai.:
gne de ordenar a coiwocação dos
mosr afim de resolverem sobre a pro.-.
posta da concordata preventiva que 1/104
propõe de pagar-lhes 25 cio kvinte
cinco por cento), por saldo de conta5
em tres prestações, mwto a 1 11 de 10, •
(. (lez por cento), nu prazo de quatro mea



-)r.,1=)5./;)
a.0e.R.7 é. lettideado .1

•~11110~~.111.1

Juizo da Quarta Preturia Criminal
O doutor 'Bernardo ,Tacirdho da Veiga

;juiz primeiro sup•lente da Quarta le•te
teria Criminal etc :•

Faço ! saber aos que o peeeente edital
COM o praZO de trinta dias virem, ou
deite noticia tiverem, que por parto f

Paulo Simões da Rocha inc foi dirigida
a petição do teer seguinte: Ex.-c-e:Retais-
situo senhor 'doutor juiz da Quarta Pre-
teria Criminal. Diz Paulo Simões da'
Rocha na queixa crime que move pite
este juizd contra o doutor Silvam) Pa-
checo de Araujo que, tendo sido o que-
rellado condemnado ao gráci minimo
art. 317, do Codigo Penal, o, Hão tendo
sido encontrado conforme certidão pese
eada pelo .official encarregado de inti-
mal-o para seiencia da respeitavel sen-
tença, bem como,. ignofado o togar em
que se iencontra, requer digne-se Vossa
Excellenela ordenar sejam expedidos os
competentes editaes no prazo da lei. sue

O doutor Ernesto Stampa Berg, pri- pena de revelia e transitar em julgado
melro supplento em exereicio do Juizo á ! sentença. Nestes termos. P. deferi-
da Terceira Pretoria Civel, etc.: 	 mento. !Sobre uma estampilha de um

Faço saber aos que o presente edital mil réis. 'viam-se os dizeres seguintes:
de citação de credores incertos, com o Rio de Janeiro, dezoito de ! outubro de
prazo de dez dias, virem ou deite noticia mil novecentos .e vinte e quatro. Ame-
tiverem, que por este juizo se processam rico São Pauto Torres, advogado,
uns autos de acção ordinaria em que é 18-10-924. Despacho: Recebi ho je.
autor José Siqueira e ré a Caixa Auxi- itio's autos, ao doutor promotor adjunto.
liar de ,Soccorros Immediatos dos Em- Rio, vinte e dons - !dez - novecentos e
pregados do Movimento da Estrada de vinte e quatro. — Bernardo J. da Vei-
Ferro Central do Brasil; e tendo recebido get. Promoç ão. :rei ao pedido. Rio,
a penhora na quantia de 3:100e, que foi vinte e 'cinco - dez - vinte e quatro.—
depositada pela ré no Cofre cie Depo .. José Lira. Pelo que, deferindo a peti-
sitos Publicas, mandei passar o presente C. 5•0 supra , mandei passar o prese,nte
edital, a requerimento do autor, pelo' edital, com o prazo de trinta dias, pelo
qual são citados os credores incertos da qual, a requerimento do dito Paulo Si-
ré para. no prazo de dez dias, compare- mões da Rocha cito e chamo' o !querel-
corem neste juizo, á praça da Republica lado doutor Silvino Pacheco do Ai-anjo
A. • 24, afim de dipuarem p

streferencia. a comparecer neste juizo á rua Pedro
-	 .	 Amorico numera pra, sobrado, dentro

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de N. Majdelarty	 Comp,

AN10 AOS INTERESSADOS

Communico aos credores da fallencia
de N. Majdelany te. Comp. que a regule-
ritilontO dos syndieos e despacho do Dr.
juiz, a assembléa geral ordinaria foi
adiada para o dia 7 de novembro pro-
xiino futuro, ás 13 horas, nu legar do
costume, á rua doh Invalides n. 152,
edificio do Forum. Rio, 30 de outubro
de 1924. — O escrivão, João de Souza
Pinto Junior.	 .(6.891)

Juizo da Terceira Pretoria Cis el

De citação de credores incertos com ki
* prazo de dez dias, na fórma abaixo

DIAMO OrFECEA 1.3	 1\-uventlivé de 192,1.
^

• a 2` tambem de 10 % (dez-por een-
), nolerazo de oito mezes, e -11 - 3. e ale

ima de 5 elo (cinco por cento), no pra-
() de 12. mezes, prazos esses que serão

4Contados da data da bonologação da
teoncordata por V. Ex., definitivamen-
U. Para garantir o cumprimento do
ilua proposta, o supplicante offere.ce,
raoe termos do art. 119, a 1" da lei nu-
mero 2.02-1, de 1908, todo o eeu activo
:constante do balanço incluem instruindo
es.t,a com os docomenf„- .s sob ete, 1 a 5
C apresenta os seus 1 i'VrOS commerciaes,

i devidamenfie legalisaeos.	 .Nes•les fer-
ie•os, dá á causa o Vil de eo:000e000,
para . os efeitos da jaea judiciaria e
iF. Il. D. Rio de Janeiro. 22 de maio de
(192•1 — 5-1921-3-1921 -- Daniel Fe-
cho G0111(`'4, . (ESiilVa :, ellado e a firma
aeconheeida;	 Disleibilieão:
¡buído em e de »Intel de iseei ao Sr. juiz
da. Quarta Vara Civel. Peio diseribuidor
4Prigi e Cabeie, eseteeente ;em:sim-tilado.
. encerrados os livee	 to escrivão,

¡Vista ao Dr. enredei . . Uti.r) de junho
ide	 .1921. ---- Silva	 Ilu s tro,	 Cumprido

1 ; , í • n n n • .pdos os li-
(, O'IVido)	 PI'. ellrador das eiaeses

lalla-. foi eni tit • specle . mandado sus-
eXeCiWril'S contra o impetrante,

ecti• ereditos joeus as ete'eitos da vou-
rordette nonteades reuankserios os (ire-

Etanceseo eke s Pimenta, estale.-
tolete. e ene se l eele- Euzellio ii. 3ete
e:•imeis-o Maria do r ettealho, estebele-
ride á pua de S. Redre n. 115, eobra-
teo e Dr. Rogo leinebee Atuante-te, com
,Íe-l'ip i erie á rua do Itt eiario ri. 7 9 e
i',..signario para a ass emblea de credores,
e• dia to do prexime oleZ, ás 13 horas,
[no Forum, á rua dos Invalidos n. 152.
En1 virflide tio qui ,	 Oa?,z,r0t/ o presente
ledital, pelo tete , do qual se citam os crê-
eloree do negociante Daniel Feche
yoes, para sciencia do referido pedido de
concordata preveni i' a. bem como são
4onvocados para a assembléa geral, que
terá togar no Fora w. á rua dos Invali-
des n. 152, no dia	 do corrente mez,
ás 1.i bera:e atem de serem verificadas
ps respectivos eredit os e deliberaeem
ecibre a coneerinia apresentada, sob
pena de: á revelia, se proceder como
lieir de direito, na ferem do Tit. XI do
decreto n. 2.021, te 1; de dezembro de
Ve08. E para con s tar se passaram o pré-
Sente edital e mais 1w de egnaes te-
res que serão publicados e affixados na
ifórma da lei. Dado e passado nesta ri-
feade do Rio de Janeiro, aos 27 de feita-
toro de 1921 -- E eu, Elmano Gomes
"(Jardim, escrivão, o subscrevi. — Ae-•
m.vo, da Silva Ca.sleo.

(6.888)e
.511•101.1.0

juizo de Direito da Sexta Varã
Cãvel

Fallencia do Cezar Atallah

AVISO AOS INTERESSADOS

Eorninunico aos credores da fallenela
etle Cezar Atallah, que acham-se em car-
tbrio, durante 5 dias as relações e do-
VUmentos apresentados pelos syndicos,
oara serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações. de
.1000rd0 com os §§ 5° e G° do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,

quaes são do teta- seguinte: § 5°. Du-
trante esse :prazo de 5 dias, os creditos
Wncluidos naquellas relações poderão ser

pugnados, quanto a sua legitimidade,
poretaneia een eletaalf0ação. Os Crede

res Sociaee poderão reclamar quanto .0
inclusão ou classificação dos credores
particulares de sonos; § C'. A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio do
reqneriniento ineirtiOle com doeu mentos,
justificaedee nu meras provas.

Rio de: Janeiro, 28 ile outubro de 1921.
— O escrivão.; João de Souza Pinto Ju-
iliOr.	 .(6.814)

Juizo de Direito da Sexta 'Vara
Civel

Fallencia de N. Majdelany Sc Comp.

AVISO AOS INTEaEssvnos

Commuuico aos credores da falleneia
de N. Majdelany & Comp., que se acham
em carteei°, durante 5 dias, as relateies
O documentos apresentados pelos s,yre-
dieos • para serem examinados pelos in-
tereseados. apeesentando suas impugna-
leões, de acedi-do com os §§ 50 e 6", do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, os quaes são do teúr se-
guinte: § 5". Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluidos naquellas re-
la ç ões Poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade. importancia ou elas-
sireeleee. os credores soemos poderão
re,eamite quanto á inclusão ou classifica-
(-a' los ei edin-es particularesde socios;

6", a Ui:pugnai:e:o será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, juelificações ou outras pro-
vae.

Rio de Jan e iro. 28 de oullibro de 1921.
--	 escrivão João de Souza Pinto fie-
ni	

,
vr.	 (0.816).

sebre a-dita -quantia, sob pena de ser
passada sprecatoria de levantamento, a •
favor do autor. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos passou-
se este edital e outros de igual leen', que
serão publica:Joe e affixados na ferina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 31 de outubro de .1921.
Eu, Zotelie Nunes, eSeriVãO interino, o

• subscrevo. e-- EnieâtO Siaripa Bnyl.
6.902 •

Juizo da SetpuniaPretoria Criminal
De citto:rio, com o prazo de de: dias, ao

réo Francisco Ribeiro

O doutor Mario Guimarães Fernandes
Pinheiro, juiz da 2" Preteria Criminal
do District° Federei, ele.:

Faz saber ao ret., Francisco Ribeiro,
que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á praça Tiradentee
n. 55, dentro do prazo de dez dias, afiei
tle respondei' aos termos de uni proea,-
eo-erinie intentado pela Justem Publica,
pelo delido aerevisto no art. 303 do co_
digo Penal, e nelle defendei .-se, sob pena
de revelia. E para constar ao meeneo
réu eu a (alem interessar possa, matutou
passam- o presente edital, que será .affi-
sedo nu legar do eostume e imblicad(,
no biorio Officio!, para OS

Juizo da 2' Preoria Ciiuimmai, aes elo
de outubro de 1921. Eu, Luiz Mayeen_.
dos	 Anth•ade Figueira, 1-seriveo o es-
c!	 Yario. Girimariws Fermtudes
Pin ke it o..



- referido prazo • de trinta dias
para ter sciencia da sentença que o
condeinziou • a dous rnezes de prisão cel-

- lular e multa de tresentos mil reis, gráo
minimo do artigo tresentos e dezesete,
do ICodigo Penar, sob as penas da lei.
Outrosim faz mais saber que funceiona
este juizo á rua Pedro • Arrierico nume-
ro -um sobrado, nos dias uteis das dez
ás dezeseis • boras.-Dado o passado nesta
Capital Federal, aos trinta de outubrti
de mil novecentos e vinte e quatro. Eu,
Alvaro de Albuquerque, escrevente ju-
ramentado, o subscrevo no impedimen-
to oceasional do escrivão..., Bernardo
jacintho da Veiga.

, -X6,883y

•
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Juizo da Sexta Preteria Criminal
(

O doutor Saul do Gusmão, juiz em
exercicio na Sexta Preteria Criminal
'Oe DiStricto Fedmral, etc;

Pail ‘saVer . a Iodos que presente
'edital] cora o prazo de 11) 'dias, virem ou
delle noticia tiverem, que o Dr. pra-
motor publico, adjunto, interino, de-
nUrCiOU aos réoS Gumeroindo de Car-
valho e José Maeoel, como incursos no
art. 3e3, r;o Codigo Penal. E, COM,
não tenha sido poesivet intinial-os pes-
soalmente, pelo presente • os cita e cha-
ene á compareur mete juizo no dia
AO do novembro proibi)°, ás 13 horas,
afim de assistirem 'ao sitiem-tarjo do

rocess.e o acompanhai-o em todos os
•Mel" seus termos ató final sentença e sua

• execticao, sob pena de revelia. -E, para
que chegue ao conhecimento de todos
e dos ditos accusados, mandou passar o
presente edital que será alfineto no
legar die costume e publicado no Ma-
rio Outrosim. faz inris sal.er
nue são diarias as audiencia3 d23te
juizo o ee realizam á rua Fonseca nu-
mero 20e em S. Christovão. Dado_ e
passado" nesta Capital Federal, aos 2P de
outubro elo 1924. Eu, Alberto Monteiro
de Souza, escrevente juramentado, O
escrevi. c eu, Oclavie Mentia°. escrivão,
o subsereVi.	 3aul de Gusmão.,

sio Pitta Ferreira 'e o reservista José
Perrelli, ex-praça do mesma escola, N.-
sidente. á rua da.Alfandega n. 216, pelos
Tactos criminosos que passa a expbr: de
novembro de 1923 a fevereiro do corren-
te anno, os denunciados subtrahirani do
deposito da Escola do Aviação, sita no
Campo dos Affonsos, nesta Capital, gran-
de cópia de fardamento,—calçado, roupa
branca. Os objectes subtrallidoe.do de-
posito da intendencia constam da rela-
ção de fls. 30 e importam em quatorze

, contos cento e doze «dl oitocentos e vin-
te e quatro reis (14:112$824) leito de
avaliação de fls. O denunciado Perrelli,-
tendo 'Medo baixa do Exercito em 15 d3
fevereiro do corrente anue, o soldado
Elysio continuou, ainda que por pouco
tempo, a subtrahir objectos do depssi-
to, pois dias após á referi& baixa, foi
descoberto o furto e tomadas as 'teces-
serias precauções. Os denunciados, in-
terrogados e acareados, cahiram em va-
rias contradicções, confessando factos
altamente comi), amettedores e compro-
Falarios de criminalidade. No seu pri-
meiro interrogatorio o denunciado sol-
dado Elysio diz ter comprado -algumas
peças de fardamenta ás praças da Esco-
la. Adiante, a fls. 7 verso, referido
denunciado diz que os objectes adquiri-
dos dos' seus companheiros, si bem que
em pequeno numero conforme a enu-
rnerago, «eram transportados pelas pra-
ças que faziam o serviço de fachina».
Interrogado pela segunda vez o soldado
Elysio ainda caliindo em contradicções,
confessou ter comprada ao denunciado
Perrelli «mais de oitenta pares .de,bor-
zeguins.umas trinta ci/misas, outras tan-
tas ceroulas e uns quarenta uniformes
lotei (relalorio do inquerito a fls. 61
verso. Convém aceentuar que em de-
zembeo do armo proximo passado o de-
nuneiae0 soldado Elysio comprou urna
casa por dous contos de róis (2:t100$00u).
conforme declaração do vendedor, se
bern que ao ser interrogado, affirmasse
havel-a adquirido por um conto do réis
(1:0001000). Esse facto é altamente si-
gnificativo, pois as m _destas ecenorniae
de uma praça não permittem tão vul-
•osa compra: Perrelli tambem confes-
sou ter comprado e vendido fardamento,
indicai do' como seu maior forricedor o
sargento Victorie Lopes, more° em de-
zembro de 1923. Essa declaraçã,o care-
ce de :lindamente, leio só pelo conceito
•profundamente abonador em quo era tido
o sargento Lopes, como porque morto ele
le em dezembro, os denunciados conti-
nuaram em uma faina criminosa até fe-
vereiro do corrente anno. Perrelli tem-
bem corfessou ter, :tido transacções do
fardamento com . o denunciado Elysio,
descrevendo-os minuciosamente, fazen-
do declarações graves. significativas de

•sua falta de probidade, entre outras
que, ene jogo .roubava do seus compa-

. Meeiros,. A testemunha Antonio Ro-
drigues de Freitas depondo- no inqueri-
to* a fls. 37 affirma que o denunciad)
Perrelli sallia quasi diariamenee de uma

• das dependencias da escola, conduzindo
- embrulhos que lhe pareciam de caleade

o que elle conduzia á casa do soldado
Elysio. Parece que os • denunciados--
agiam com chaves falsas, sendo o denuu,,
ciado Etysio mecanico limador. Aceres-
ce que sendo' esse denunciado encerre-
guie do serviço de fachina e ficando o
seu alojamento proximo ao deposito na
mesmo corredor,. a sua presença nesse
local 'nenhuma 'suspeita causava. No
rigoroso inquerito a que se proce-
deu -e que se acha junto . a esta
as provas de toda a sorte se avo-

burlam • contra 03 denunciados.' •All.
'sim procedendo 03 denunciados prati.
caiam o crime previsto no artigo 15(
do Codigo Penal Militar, pelo que o mi.
nisterio publico offereco a presente de.
nuncia: P. a VV. SS. que, acceita e
denuncia tenha logar a formação de out.
pa, inquirindo-se as testemunha.; arro-
ladas. Testemunhas: 1°, cabo Guaycw•
rús da Silva, residente na Escola do
Aviação; 2'1, soldado Luiz Alves Ferrei-
ra, residente na Escola de Aviação; 3',
Agostinho Hermes Borges, residente
rue Jorge 272, Villa Proletaria; 4°.
civil João Cardoso dos Santos, morador
á rua Intendente Magalhães sem nutne-
ro, defronte á Estação Bangú; 5', civil
Antonio Rodrigues de Freitas, residente
á travessa da Costa É. 1, em Ilealenzo;
6°, soldado Luiz Sá Pereira, residente
na Escola de Aviação. 'Rio, 12 de setem-
bro de 1924. •logenes Gonçalve.s Penne,
1° promotor. E, para que se cumpra, ex-
pediu-se o presente, que eu, Augusto
Barbosa, escrivão, subscrevi. Capital
Federal, 16 de outubro de 1924. — Er-
nesto Claudino de Oliveira e. Cru:, 3° au-
ditor..

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA N'IAGÃO E OBRAS

PUBLICAS

Sexta Circionseripçáo

Auditoria do Exercito

,EDITAL .De CITAÇÃO
1	 •

O doutor Ernesto Claudio° de Olivei-
ra e Cruz, 3'' auditor:.

Faz saber ao réo reservista do Exer-
cito Jose Perrelli, ou 'geiem deite tiver,
conhecimento, que estando o mesmo réo
em lagar ineerto e ignorado, é citado pe-
lo preesenle a comparecer no edificio on-
de funcciona a 6' • Circumscripçãe Judi-
ciaria ,Militar (Auditoria .do Exercito),
andar torreie do Supremo Tribunal Mi-
litar, á praça da Republica, no dia 18 de
novembro 'vindouro, ás 13 horas, peran-
te o 1° Conselho de Justiça, afim do se
ver processar pelo crime previste no ar-
tigo 154 do Codigo Penal Militar, de que

e— e. accusado. lemos. Srs. membros do
Conselho de Justiça. Militar, O 1° pro-
motor da 6e . Circumscripção Judiciaria
Militar com jurisdicção no Exercito,

• usando das attribuições que por lei lhe
são conferidas e tendo em attenção o
inquerito junto, vem denunciar o sol-
dado da Escola de Aviação Militar•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Termo de ajuste celebrado entre Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil c
os' senhores Sado, Junior & compa-
nhia, para o ;fornecimento de dous
vagões plataformas' e Ires vagões
chados.

Aos vinte e quatro dias ,do mez do
outubro • do atino de mil .novecentoe
vinte e quati o, presentes na Secretaria
da Estrada de Ferro Noroeste do Braeil
o senhor doutor MN aro Pereira. de eeii-
za Lima, director ela mesma estrada o
os senhores Santos Junior & Companhia-,
negociantes, estabelecidos em Ouayeni-
ra, Estado de São Paulo, declarou o se-
nhor director que de c-ceder/ilidi-ide colo
o § 20, do numero XVIII. do artigo 2o1,
da lei numero 4. ;tet, de ,e de janeiro do
corrente armo ajusta • com os senhores
Sentes Junior & Companhia, que foram
julgádos idoueoe , para. eontraetar com o
Governo á vista dos documentes exhi-
bidos antes da assignatura do presente
termo, cuja minuta foi aprovada pelo
aviso numero 289 G. de trinta de junho'
de mil novecentos e vinte e quatro, de
Exmo. Senhor ministro da Viação o
Obras Publicas, o fornecimento de dous
vagões 'plataformas e Ires -vagões fe-
chados, mediante - as seguintes _condi-
ções:

Primeira — Os senhores Santos . Ju-
nior & Companhia fornecerão -  Estrada

•de Ferro Noroeste cio Biasil dOus vagões
plataformas para a bitola de 1111,00. se-
rio P, Com lotação para 31 toneladas
'cada um e Ires vagões fechados, com lo-
laeão para 28 toneladas, e eme serão 'en-
tregues dentro de cinco mezes cornados'
da data do registro do presente termo

" da lejuste pelo Tribunal de Contes. • .
Segunda — O preço' total do forneci-

mento será de 101:000$ (cento e etim
contos de réis)..sendo o preço de cada
vagão plataforma de 17:590$ (deZeeete



Portas

03 amgões fechados terão duas portas
de corródica, .de cada lado-maior do ve-,

aortforme indica o desenho.-	 -
• - Essas portas serão de quadro de aço
perfilado e 'terão movimento aobre

-	 Coberturd

cobertura será de, folhas do ziaco
curvo e' ondulado da lilb" da espessura
e -será 'executada, de fôrma tal que cada
folha cubra a que iria 'antecede e a que
lhe segnea3 ondulaçõos pelo menos. O
zinco da cobertura será preso ás cam-
botas por parafusas com 'cabeça ,de
chumbo. em numero mini/alo do seis
para cada cambota.

Entro as „folhas de zinco da cobertura
e as barras superiores da armação ou
esqueleto, não serão permiLl idos vasios
do Marta alguma,, isto é, o vagão deve-
ra ficar absolutamente isolado do meio
exterior, afim. de serem evitados incen-.,(lios' e agua em seu interior

Ferragens e acossarias

• Deverão vir parafusas e parcas para a
fixação • do-- soalho, das parede, • ralamos,
do zinco,- das cantoneiras das armações
lateraes do estrado, das cambotas.. ..de

-cobertura ás cantoneiras lateraes," ,ern
numero Qual ao necessario, mais 5 %
de quebras ne minima.

Todas as- cantonairas, cambotas ferros
L 'ou U, rriesnio os dos estrados o esque-
letos, dna tarham de receber ,parafusos,
deverão vir já -furadas .nas a dimensões
precisas. não se achnittiado furaatira.
desencontradas entre dou; furos que- de-
vam' reaébera o mesmo parafuso de 11-
guerio....

• Daverão Vir .ferragens, taea como -de-- .
aradiçasa. fechos do , portas, -carretilha',
ete ent numero aguai ao neeessa'io,
Mais 2;

'Os cpiadros ,ou armações de 'portas de-
3eratp.vir já promptas {armados).

• - Maderii. de tapamento e•snalk¡7_
,	 .

Deverá 'ser fornecida . . madeira. da lei
para todos os 'Vehiculos com unia pe.-

qUebra ..:	 ..	 .
•

• Frefo.;;

Todos 'ris vhiculos virão. munidos de
freios Gresliarp -6; Cravem autornaticos,
de vacdo, -devando suas barras vir gra-
duadas' para urna efficiencja ou rendi-
mento de 'freio de 75 %.

AlfSm dó -freio autnmatico, 'cada vehi-
culo deverá vir munido de freio manual
completo.

retinias:	 .•

• ,

.23381  .Sabbado 1  .
.....,—

é4Iiito' s e quinhentos mil réts-Y o de cada
vagão fechado de 22:000r (vinte e deus
contos de réiá) .,-' entregues cru 13aurú,..
correndo sob a responsabilidade- da Es-
trada' sómente as de.spezas , aduaneiras.
A Estrada de tFerro Noroeste do Brasil
fornecerá requisições 'para o !transporto
do material de Santos a OsaSeo, onde

a	 serão montados os vagões pelas con-
- traetantes, ie fornecerá - requisições para
o reboque dos vagões de Ouse° a Baurd,
pelas ' estradas que tiverem do transi-
tar. .	 .

Terceira — 03 vagões - obedecerãõ -Co
seguintes especificacces:' , • '

Nagues fechados
Lotação, 28.000 kilos.
Tara opproximada, 12.000- kilaa

• Vagões plataformas:- "
• Lotaçao, 31.000 kiloa.-e; - .- -

• Serão construidos de accordo com õs
dl:Senhos numeros 227 e 2,28•para o es-
trado, esqueleto e tapa/tento do vehi-
auto e numero 220 para 'Os trucks res-
pectivos.

Todos os . vehiculo3 virãa completos,
i, inclusive - a madeira, ferragem, parafu-

sos, 'pragos, arrtiellas, zincor de cobertrt-
aa. rebites e demais matoriaes nacessa-
rios ao seu completo aeabamanto. '-

Parafusos, pregos, arruellas, virão em
minero aguai rio necessaria, Mais 59

de quebras no mínimo. 	 i
A madeira- será de primeira • quali-

dade.	 .,
•Os varadas plataformas serão de fueia

ros e terão sobre o soalho travessas de
madeira de secção (0,15x0.15) o serão
dotados, de correntes com apnarelhos de
tensão para segurança dos mesmos. .

• . Estrado e armação.	 n .
.	 ..	 ,

. Os estrados em ambos os •ty,poa nd
vehieuros, e a armação ou esqueleto nos
vagões fechados. serão.' de aco pei filado
Superior, com dimensão e fdrmas cons-
tantes dos desenhos citados.

Os estrados deverão vir já completa-
mente. rebitados c nanes; já doavenien-
temenie fixados os engates autornaticos
de ambos os lados. a .	 .	 ..

• 03 estrados deverão ser perfeita-.
meu! e- c,ontraventados aos • esforços loa-
gitudinaes ó . transversaes. . .

A armação ou esqueleto • dos vagões
;fechados; necessaria a- fixarão das re-
guas de madeira dois' tapamentos late-
aaaa e'a de zinco cle' cobertura será - do
aço -perfilado superior; -em- cantoneiras
ou ferros U, aparafusados no estrado e
4-ias cambotas de' cobertura que serão
tatuam do cantoneiras • oú :ferro3 U 313 e-
3os. de 'MOd0 -a facilitarem o •escoamento
'tias aguas.	 •	 •-	 • • - a'.

-
Apparethas de atrelagem e' aegurançà -

• 03 engates „serão 1.c10 • •typo 4liarona,
aut omaticos, com ..apparelho • de manobra
superior.
- Presas aos estrados, por Molas, de ca--

-da lado dos engates, averá.-duas. corem-
4es dc segurança, sendo uma •com gan-
e,lio e outra sem gancho, de tu:cardo com-
ei desenho numero 224, annexo ás pra..
acates especific,açõos. . a. — - .

A ,altura do centro do ,engate, aálmaa
ido-plano superior do boleto dos trilhos
S do Om•75,,e - • - a,	 .

Os trueks serão • Lambem -presos ao CS-.
traria. por rairrentes ale segurança., de

,G sais peões..

Iodo que,' em . easo de. dosaarrilamanto,
ão possam girar . livremante. em- torno

-,
,

• 'TPuê1.3

Os trricke' s serão do typo. aDiamonda
sob desenhe numero a2.0 (Standard, pa--
ra toclos'o% tynaa dç vagões .novos da.esa
trada. As , rodas , Serãc • do alma cheia,
com aros Presos .sob pressão a rniertte.
Todo 6 truck serrde aço. natio , não.-se,
admittindo peça ,alguma de ferro -1undi-
do; • salvo as sonatas "de . freios.	 •

d 'As -rinanga:e dos eixos unens es
mirilmása- dea.C.- do a comprimento por
4 1/4' de diainetro . e. as caixas. da graxa
serão do s tapo. SYmington. .	 .

Os trucka deverão vir completos,, já
montados, -inclusivo-. com mancaa3 de
bronze. e• enchimento, de Iã o oleo do Dri-
pieira qualidade.

• Novembro cie 1921 

Todo o material metallico deverá Niirj
pintado de prelo e a madeira de verme-
lho escuro, vindo além disso mais oleei
e tintas. em quantidade necessaria parat
uma 'nova"pinturtadepois de' montados Çai
vehiculoaa ;

----Observação:

• •Os eixos e aros do matei-rã acima•es.
pacificado, obedecerão ás especificaçõeá
e provas eiTerirnentaas dos .' cadernos
do encargo da- Estrada de Ferro -Cantaat
do Brasil, publicaUs no Diario Official
da • Uniãb, 'de 8 de dezembro de 1922, o
dessas provasfornecador . enviará o
Céatific,ado respeCtivo assignado pelo CII.n
genheiro das .usinaaa.canstructoras.

Quarta — A Estrada .de Ferro Noroes-
te do Brasil obriga-se'aapagitr o preço 0
fornecimento dos vóaões por amortiza-
ção, mediante o abatimento 'cio 5C % asa
valor do .frate dos produetos despacha-
dos pelos senhores Santos Junior at Com-
panhia, até á amortização .total do refe-
rido preço. •

Quinta •••-- A' medida que - forem' sen.-
do recebidos os vagões pela- Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil, tara meneia
irnmetliata a secção de Contabilidade da
mesma estrada,. da importancia do 'for-
necimento realizado c mais do numero
e serie dos vagões recebidos, para os af-
feitos legues. e

Sexta —,Para os atreitos do pagamen-
ta de que trata a ,e.lasula se.gunda a •Cou-
tadoria da estrada organizará" e remet-
tcrá á Contabilidade á3 segundas-feiras,
uma relação dos fretes pelos contractana
les pagos na semaaa anterior. A Conta-
bilidade, de pOrS2 ' dessa • informação, o
bem assim, do valor . do fornecarnentO
realizada é aceeito, fará c. necesaaria • os-
cripturação 'e" extaallirá guia da impor.
tancia a tai '50 Ta das • fretes recebidos dps
senharea* Santo§ Junior &, Conipantne,
a titulo de pagamente pelo fornecim.enfat
dos vages á estrada. 	 -•

Setima — A Estrada do Perro Norocsa
te cio Brasil, emquanto não amortizar O
preço twal dos vagões, obriga-se a mana
tel-os trafego,- carregando-os ato sen-
tido -ale" exporta ção . com- • as mercadoria
dos- contractantes p, dando utilizal-osa
do retorno, com quaeaqber carregamen-
tos para sua linha, dando, porêm; prea
ferencia„aos dos contractantea.a .A na-
trada de".Ferr.o' Noroestafdo Brasil . abri-
gaase a retirar osaVagões carregados, ef.
feetp4 ci transpohe e devolve/-os den.
tro do prazo de quinza, dias, contados da"'
data 'do despacho, á estação onde os meg-.
mos- forem • pedidos para, novo carrega-
mento; esse prazo ád é contado .quaudG;
os vagões estiverem nas'linhaS desta esa
calda.	 .

Oitava -- Para que os vagões possanl
ser collóeados nas estações de, carrega-
mento,- os interessáaas devem dirigtr os
SCll3 pedidos á.,chefiada II Divisão, com
antecedencia nunca inferior . a ' 48 he-
ras, indicando ô numero do vagões o 01
-pontoa de carreearnepto.

Paragrtipho -única — Sempre que o-4
vagões chegarem 'á -estação indicada, scas
rão -entregues irnmeditaráente 'aos se-
nhores Santos Junior & 'Companhia, me'
diante urna communicação' do ' agente,
onde declare que o carregarriento dMrás
ser feito, dentro-de 4s. horas. Findo esse
prazo sem.• que . o. carregamento -tenha ai-
do, effectuado, ficarão 'os- senhores . San-
tos • Juoi0r-.151 Companhia sujeitos . ão.- pa-
gamento. de .'estadia, na...fórrna do. Reguei.
lamento Geral dá Wransoortes. cuia In-

°Uni() a/14711:1AL•



Sanado 1

portando será levada a credito da ostra-
da' . como amortização da divida contra-
Lida.

Nona —	 vagões, destinando-se aos
-.transportes de madeiras e cereaes, (111[M--

do utilizados pela Estrada de :Ferro No-
rocsto do Brasil, em viagem de retorno,
tsó serão empregados no transporte do
auereadorias que por sua natureza não
possam concorrer para projudioar Dos-
iteriormente as transportadas pelos con-
tractantes.

Decima — Os senhores Santos 'Ju-
nior & Comp., ficam sujeitos a todas
us condições dos regulamentos vigentes,
sendo o material por cites fornecido
considerado, para todos ris effeitos, ma-
terial de propriedade da Estrada de Fer-
ro Noroeste , do 1.3rasil, desde a data em
fp° por ella for recebido e muito.
,Decima primeira — O faeto de ser

celebrado o presente termo de ajuste,
não desobriga a Estrada dó Ferro No-
mesto do Brasil de fornecer aos' senho-
res Santos Junior & Comp., além de va-
zGes 'pelos mesmos fornecidos, 'outros do
41ue necessite para transporte de seus
productos, na forma' por que 'o faz a
çaialquer cliente da referida estrada.

DeCima ségunda — A Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil não será obrigada
a substituir o material que se inutilizar
-,-an qualquer accidente, comquanlo não
fique isenta do pagamento do forneci-
monto até a sua amortização total, obri-
.ga-se a fornecer trancporte aos senhores
Santos Junior & Comp., na mesma pio-
orço determinada neste termo.
Decima terceira — As reparacões

consorvação dos vagões, desde a data 'de
isua acceitaçãO, serão feitas pela Estra-
da cie Ferro Noroeste do Drosil e durante
a vigendo deste termo, os vagÕes con-
sorvarãO lateralmente, além das habi-
anaes, e inseripção: Santos Junior &
.Comp.;

Declina quarta — Si o fornecimento
dos vagões não fôr feito Do prazo es-
tipulado na clausula primeira ficara. ° os
aenhores Santos Junior & Comp., sujei-
tos á Multa de 108 por dia o Por vagão
Inio entregue afé 90 dias.

Paragrapho unico — Findo esse prazo
ks senhores Santos,Tunior & Comp., por-
rierão a direito á e.aução de que trata
a clausula XV, que reverterá aos cofres
da estrada, e o presente ajuste serácon-
sideradà rescindido por simples aviso
.ou notificação, independente de acção ou
interpellação ,judieial e sem que assista
aos senhores Santas -Junior Comp.,
direito O 'reclamação do especie alguma.

Decima quinta — Os senhores Santos
aunior & Comp., para garantia da fiel
lexe,cuçãa deste termo, depositarão na
t rhosouraria, da Estrada a quantia eco.-
respondeate a 3 % du fornecimento ef,
Tectuado, em dinheiro ou em •itulos
Divida Publica Federal, na importando
do 3:030$ (Ires contos e trinta mil
réis). ESsa caução, si fôr . feita em di-
nheiro, não : vencerá juro algum e sU
será restituida depois de Jiquidado o
presente tljuSto.

Dilcima ‘. sexta -- i os senhores Santos
junior & Comp. uão tiverem mais mer-
cadorias a transportar ou não necessi-
tarem mais dos vagi.";es por qualrmer mo-
tivo, poderão entregal-os defini tivamen-

te á estrada, mediante o desconto de
.10 % sobro o valor do total do eon-
tracto, que será escripturado a credito
da Estrada, como amortização da divida.

§ 1°. Si com essa operação ainda re-
sultar saldo a favor dos senhores San-
tos Junior- & Comp., a estrada cons2r-
vorá a eseripta especial do que trata
a clausula VI, pagando aos senhores
Santos Junior & Comp. 50 % dos fretes
arrecadados por transportes effectuados
em ditos vagões.

§ 2.° Si, porém, o saldo fõr a favor
da estrada, os senhores Santos Junior &
Comp. ficam obrigados a entrar com a
respectiva importando para os cofres da
estrada, dentro do 30 dias.

Decima, sai= — O presente' ajusto
é lavrado do accôrdo com o artigo oita-
vo, paragrapho setimo, das instrucções
regulamentares da estrada, approvadas
pelo Exmo. Sr. ministro da 'Viação o
Obras Publicas; em portaria de novo do
j aneiro de mil novecentos o vinte e mais
as disposições estatuidas na di.sposição
inicial do presente.

Decima oitava — AS partes contra-
Mantes elegem a cidade de flautai, Esta-
do do São Pauto, para seu domicilio le-
gal e para todos os effeitos de direito,
perante o fôr() competente.

Decima nona — O sello proporcional
ao valor do . presente ajuste, calculado
sobro a importaneia de 101:000$ (cento
e uni contos de réis), valor total cio
fornecimento do que trata a clausula
primeira, será pago no acto de sua assi-
gnatura.

Vigesima - - As multas o responsabi-
lidades decorrentes do presente termo e
(me não forem satisfeitas serão cobradas
executivamente, de accordo com o de-
creto numero 10.002, de 20 de maio do
1914, servindo do titulo da divida if-
quida e certa as certidGes
dos respectivos livros o lançamentos da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. -

Vigesima primeira — Este termo de
ajuste só se tornará effectivo depois do
approvaclo pelo Ministerio da Viacão o
Obras Publicas, o registrado pelo Tribu-
nal cie Contas não se responsai-ilizando
o Governo por indemnização de qualquer
especie, dado que este instituto lhe de-
negue registro.

E por assim haverem ajustado e ter
os contractantes . exhibido o recibo nu-
mero 244, de haverem recolhido aos co-
fres da Thesouraria da Estrada a cau-
ção Prevista pela clausula XV, mandou
o senhor director lavrar o prosento ter-
mo de ajuste que, lido e achado confor-
me, Vil assignado pelo senlá director
sobre 202.$ (duzentos e dons rtil réis)
de estampilhas federaes, pelos contra-
(dantes, nelas testemunhas Zeferino Al-
ves de Souza e Arislidos Ribeiro e por

Heros de Moura Vianna, eseriptu-
vario, que o escrevi. Domai, 24 do outu-
bro do 1921. — Alvaro Pereira dc Sou-
za Lima. Santos Junior a5 Comp. —
Zefcrinb Alves de Souza. -- Aristide:
Mbeiro. — lIcros dc Moura Vianna.
(Estão nonadas estampilhas federaes no
valor total do 20, deyidamente inuti-
lizadas). Termo' de ajusto lavrado a fo-
11ms cincoe,nta e fies e seguintes do li-
vro do termos de contractos numero
nove.

Confere com o original. leir.
24 de Outubro de 10a-1, — loran0ao

guelras, eseripturario. Visto. Em Boll-
• 2; do outubro de 19.21;. — Mario Ca-
bral Junior, secretario,

Termo do reseisão.do coatracto celebra-
do entro a Est.rada do Feiro Noroáste
lio Brasil e os senhores P.e.rnardin°
Mendes Comp., para o fornecimento
de lenha, no corrente anno

Aos vinte e quatro dias do mez de eu.-
fuhro do armo de mil novecentos e vinte
o quatro, ás quatorze horas, preseutes
mia Seeretalia da Estrada ao Ferro Noro-
este do Brasil, o Sr. doutor Alvaro Pe-
reira de Souza Lima, Director da Estrada
o as senhores Bernardino Mondes Com-,
pepino, negociantes matriculados, estabe-
lecidos em Tres Lagoas. Estado de Matto
Grosso, es quaes, em Or..-a, de março da
corrente anno,celebrarara cem esta estra-
da um erntractõ para fcrnochnuele Co
10.000 (dez mil) metros cubicos de le-
nha, de I' classe, entre a estacão de Ara- -
icatuba, o o rio Paraná, ao proco de 4$2-0( n
o metro cubico, no total do 42:000$000
(quarenta e deus contos do réis), tendo
sido esse cAntrate,to registrado pelo Tri-
bunal de Contas, em sessão de 29 lri mar-
(0 deelarant esses Seidlière;-:, eco,-
f irmando o requerimonto feito eu; AN do
julho proximo passado, que ti:,,tas-ant im-
possibilitados de effectuae o alai/luto
fornecimento, inc falta absoluta do tra-
balhadores ei:e se negittn. toi minante.
mente tralvlhor na vna olute Foi con--
tro,eta;lo o fornecimento, por ser insalu-
bre, duelo( ou, então, r Se ocav divo: ar
que amei:ova as razões apresentadas e.
que, devidamente autorizado peio aviso
numero 1.785. de trinta do seteu.hro de
mil novecentos e vinte e quaLro. ,do Mi-
nisterio cia Viacão e Obras Publicas, ets,
á vista da primeira via do empenho da
despeza, restituida neste acto, rescindia
o contracto,• perdendo os colar:leiaute:5,
na fórina do disposto nas clausulas V o
-\1 do referido contracto, a caução . de
1:2605 (um conto duzentos e sessenta
mil réis), que reverterá para os cs.kfres
amblic.os. Esto termo só se toynará erro.
etivo depois de approvado pelo nato,
Sr. ministro da Viaeão o Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal do Contas'.

E, por assiu; haverem accordado, man-
dou o senhor director lavrar o present-
termo do rescisão que, lido e achado coa-
forme, vae assignado pelo senhor dire-
ctor, sobre senos fecto- ,.•a,es,- na importan-
do do 2$400 (deus mil 'e quatrocentos
róis), pelos coutraciantea, pelas testemu-
libas Zeferin e Alves do Sour.s.e Aristi:Ile
Ribeiro -o por mim, lloros do Moura

eseripturario, que o escrevi.
Eaurú, 2-1 do outubro de 102-1. .41 reli.
Peroira de Sol1Z(1 Lima. ---• Por i nrooi-
çiío . de :Cerni:Mino -Mendes &
Itanco Commercial do-Estalio do 8. Pau-
lo.	 P. Carvalho, gerente. —
.fiarbosa, contador. -- %defino Alves (k. •
Souza. Aristides 1W.Peiro. — Hero&
(te :Voura Vianna. (Estão colhidas es-
tampilhas federaes no valor total de
dons 11111 e quatrocentos- réis. devida,-
mente inutilizadas). Terme de roseis
lavrado a folhas 58 e seguintes, do tivrN•
de termos de emiti-actos numero nove.
Guntcro com o original. Em Daurii; 2-1 de
oi timbro do 1024.--FrollCiSCO. Figueiru.„
oSeripturario. — Visto, N.Iarirú, 24 ao
outubro de 1924.- 	 narig, eoym,
g rior, mei:torto,

MAMO (MICTAI., 	 Now:infiro'  1 e	 22;ti:



• !finta esmalte, Repolin
em latas:-

.45 /tilo., :encarna/à, a 119500
kik/	 .of 	

25 ki/os,	 verde,	 a.	 119500	 o
kilo	 .	 .	 	 	 •

62 tês	 de	 ferro	 galvanizado,
do 1/2", a 9980 cada /mi

26 tubos de vidro. 'de 5/8", para
caldeira,	 a -19200	 cada

.	 	
:00 kilos de zarcão, a 2$200 	 a

ki/o	 .	 .	 	
500 parafusos dc ferro, com rosca.

,	 e porca, da 3"x1/2",
1480 cada um . 	

a17a500-'

2879500

.609760

31.9200

2209000.

2409000 ' :8029160

Importancia total do fornacimento Selo
• contos oitocentos o dou mil cento e

• ises.senta P:115.0
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"Estrada de Ferro Centra14o Rea4i1 -

OoNTaACTO	 4..Q•

	

,	 -
+;natraôto - aelabrado com Mayaink Veiga Castra i

d'Ainieida & Comp., Souza Baptista az Comp., 'Dias Garcia
& Comp., Ribeiro Costa & Comp., tapara, Irma° &
Comp., Fanaeca AlMeida & Comp. o Marques Couto &
Comp., para o fornecimento do art iao$ diversos, para
a 2' Divisão, no corrente auno.•

Aos 31 dias do mez do outubro de 192-1, presentes n5
Secretaria da Estrada de Farro Central do Brasil o Sr. Dr..
João de Carvalho Araujo. , director da mesma estrada, e oa
Sra. Mayrink Veiga & Comp., Castro d'Almeida. &. Campa,

. Souza Baptista & Comp., Dias Garcia & Comp., Ribeiro Costa
& Comp., Laport, Irmão & Comp. ? Fonseca Almeida & Comp.,
is Marques Couto iSs Comp., negociantes, estabelecidos ás ruas
Municipal na. i5 a 21, Buenos Aires n. 86, Largo da Carioca
n. 9, Visconda do Inhaúma. as. 23 e 25, S. José n. 51, São
Pedro n. 81, i° de Março ris. 73 e 77,o Theophilo (Mord nu-
mero 17, respectivamente, nesta capital; que todos elegem
para seu domicilio, para todos os effeitos de direito, e uesto
-i.nstrumento denominados aContractantes», unia vez que fo-
ram julgados idoneos para aontractar com ,o Governo, á vista
dos documentos exhibidos antes da realização da eoncurren-
eia e de accOrdo com as exigenclas do respectivo aditai, de-
clarou o. Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo
aviso n. 1.703, da 13 de setembro da.1.9.21, do alinisterio
Viação e Obras Publicas, e em virtude da acceitação das pro-
postas apresentadas na coneurrencia publica na 45; realizada
em 22 de abril do eorrenta armo, por serem as mais- vanta-
josas, para o fornecimento que é objecto .deste contracto, cujo
odital, datado da -3 de abril, publicado no. dia immediato no
Mario Official n. 80. foi rectificado em 17 do mesmo mez,
conforme o Diario Officifg n 01, tendo sido taes propostas
publicadas no 'falario OfficiaZ n. 98, do 24 . de abril referido,

•tudo de accOrdo • com a legislação em vigor, contracta com
aquelles senhores o fornecimento do artigos diversos, para za•
2' Divisão, no,corrente anno, mediaatp.as . seguintes .0011(iiçÕes:

- Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer para
a .2' Divisão da Estrada de Ferro Central do Dna% durante.

:a corrente anuo, o seguinte',

yd.zurinfc.Vcifia
• •

Relgtes de cobro:

•

	

kilos de 1/2", a d3$ ó kilo, 	 • '65$00O.

	

10 kilos de 5/8", a 13$ o kilo—,	 130$000
10 kilos do arrueilas do ferro

do 3/8", a 29600 o /tilo.,	 26a000
blocks de madeira, do 3", a

• $100 • cada um 	 	 239200
13.000 -latas de • litro de desinfectan-

te, -tyPo Creolina, a réis
1$35a a/ lata 	 	 4:050;000

20 ki/os do enxofro em pedra,
•a $550 o kilo 	 •	 11:3000

'100 vidros do 60 grammas de alai,
francez, para relojoeiro,
a 1$ o vidro 	 	 100;3000

3.000 kilos de potassa, a -$680 o
ilo	 	  " :0109000

Castro d'illmcida (.0 C0171.21.

30 metros .	coareia balata, com, 
Ires dobras, 'de 4", a
101500'a-metro 	

Gania de aniiatitho
corda:

i
ri kilos de 1/2", a 109980 o kilo.,

'
'	

551,1990000•5 kilos de 3/4" a 101980 o kilo.
30 kilos de la.taa em vergalhõea

•redondos de quatro a ein-
e() metros, do 1", a 194•0 '

• .o kilo 	 . 	 	 13 3920Q
'100 kilos de pavio de eêra, para

accender. a 6$900 o kilo 	 	 a90$000
60 kilos de pedra pomes em pé, a

19200 o kilo 	 	 .2$000
no pilões do -latão, com aldrabas

redondas, de 41, a $600
cada um 	 	 203000

5.000 latas de pomada para limpar
metal, Astrol, a 38500 a -	 •

. /ata 	  17:5009000
20rj kilos do potassa caustica, a

19550 ó kilo  • '	 •	 .	 3179750 .
15 kilos de roxo rei em pacotes,

a $680 o kilo 	 	 103290
.5.00 sapolios, Polo, a $320 cada

um 	 	 1603000
7'15 kilos de tinta, esmalte, llipo-

lin ou Sapolin, em latas,
branca,. a 99000 o kilo 	 	 405900.0

10 kilos de terra Cassei, a 29100
o kilo  . '	 ' , 	 	 218000 •

	

•50 kilos de verde }leiga, em pa,	 -

	

15 kilos de vermelhão da China,	
1009000a 23000 o kilo 	

em pacotes, a 141000 o
kilo . 	 	 2109000

50 kilos do vermelhão lavado,
francez, a 9150 o kilo 	 	 • 229500 20:099$50

.Taiportancia total do fornecimento — Vinte
contos noventa e nove mil quatrocen-
tos e eineoenta réis

Sonza Baptista ia Com)

'0.000 latas de litro de Astro), a
29950 a lata 	  5:000060

12 araudellas de metal, de uni
Jogo, de 1/2" x 3/8", a
09697 cada uma 	

ai litros de benzina rectificada, a
39349 o litro 	 -

200 boceaes do metal, com annel,
• para lanternas, typo

a 16679 cada um.. 	 	 3351800
24 fechaduras do latão, para ga-

vetas, 'a 3$750 cada uma.	 009000
fechaduras de latão, para ar-

marias, a 36750 cada uma 	 00$000
'2.000 metros de Oleie verde, encar-

nado e branco, a 29350 o
metro 	

2.000 kilos de gesso comum a $390
o kilo 	 • 	

• SO grampos da ferro galvanizado,
ignaes á amostra, a 29209
cada um 	 	 170$011a

50 carreteis do 500 jardas de li-
nha' erúa; a 49693 cada
um 	 	 2319900

120 carreteis de 500 jardas de li-
nha n. 50, verde; ama-
craellaa ienrcarnada, a 1$1b0d 

5.000 folhas de lixa esmeril enapan-
no, a. 0, a $251 a folha 	

50 metros de mangueira de bor-
racha extra, forte, de

1/2" do diametro, a
119150 o metro 	 	 5729500

20 pilões da latão, abertos, iguaes
á amostra, a 9199 cada

'um • 	 •.	 •	 49$aaa

• f V

r

3159000

2819274••

369832

•k

1:0509000

7981000

'174$00e

1 :255$00a.
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40 grosas de-paraNsos.de ferro,

	

.	 -
para madeka, . calo
chata, ,do 172", n. 4, a
1$160 a grosa 	

10 grosas 'do parafusos de ferro,
para madeira, cabeça

	

.	 ..
chata, de 3/8", n. 4,. tt.
5900 a grosa ..... 	

ParafuSos do Tatuo, rara
madeira, cabeça chata:

5 grosas de -:3/8", n. 4, á 28790
' . a grosa 	

5 grosas . de 5/8", u. 8, a 55690
a grosa

2 grosas de 1", ii. 8, a 75990,
a grosa 	

5 grosas do I", n. 10, a 105100
3205000	 a grosa 	
2485000 .

	

	 1.100 parafusos- do ferro, com rosca;
e porca, do 4" x 5/8", a

• • $720 . cada um •	 .

	

33 lcilos de pó do sapato em -pa-	
:,I925000

4GSWOO 41 :273013
' cotes, a 5540 o kito 	 a .	 1:1820

' - 30 kilos de prussiato do potassa,
• - a 9n00 o kilo 	 • •	 .	 99$000

• 4 kilos de sanda/o para marce-
neiro, a 45200 o kilo.... , ' 165800

)2.000 torcidas para lambeão belga,
• • : 'a $630 cada uma  •	 1 :2-608060

, .10 kitos do trinca/ em pedra, a
. ' 35170 o kilo •	 '	 4•1#	 344700

9675'950 	 .53 gal16es do verniz branco crys-

	

tal, a 27$000 o gallão.. -., 	 ;351$000
3735600	 po. kilos de verde garrafa em p0, • -	 .

- -	 a 15170 o , kilo  '	 415100
10 kilos de verde Paris  em -pó,

114 '5006 '	 - a 15890 o ' kilo 	 	 488900
• :3.000 latas do litro de Zaz-Traz, 'a

	

s"	 -	 • 25170 a-lata .	• •	 ,

Zinco liso em éliapas•-de 

7:410WO:1705000	 ,	 •

2u$noo,	
2n1,00 x lm,00:

,14$600

•

• 495750

• 1r,00ft

224$000

1058000
95000

••• 250 pilões do latão,. fechados,
iguaes á amostra, a $199
um

kilos do sabão virgetp, 051)0-
eia!, a 5900 o kilo 	

ROO sabonetes "Record", redondos,
a 1$120 enchi um 	 •

'CO sabonetes marca "Presidente",
1$750 r...da una 	

1.000 toalhas do linho, circulares,
pára . carros, iguses á
amostra, a 7$920 cada
uma • 	

.50,0 toalhas do linho para rosto.
iguaes á amostra, a 45320
cada tuna

11:880$000
•135:)5o

288450

•55980

-525000

.10 :8005000

:Torcida Sói:

4.000 n-2, a $080 cada
(1.000 n.	 a $002 cada uma 	

20 copos do erystal. com iniciaes
E. F. C. 11; iguaes á
amestra, a 25310 cada um

importaneia total do fornecimento -
?anta •-0 Mn contos duzentos a setent4

• o tres mil oitoceutes e iroso réis,

Dias Garcia & Comp.

f 4.05 
I
.kilos do alvaiade Neige, n. 1,, a 2$390 o kilo 	

70 kilos de collo. da Balida, a
2$480 o Mio 	

:30 metros-do correia balata, com
fres dobras, do 2", a
4$800 o metro 	 -

200 kilos do cano de chumbo para
gaz, do 1/2", a 2$350 o

,	 kilo 	
•3.50 kl/os de cano do chumbo para

1	 gaz, do 3/8", a 2$350 o
kilo 	

..400 kilos do cano de chumbo Para
gaz, de 5/8", a 25350 o

1	 kilo 	
• •-•:- dobnclieas de latão com junta,

de 1", a 8500 cada uma.. in

Eseapalas de ferro 'para
cano:,

•100 làlos n. O, a 2:!4700 o Ii10..sc 	 2705000
 23 Mios n. 10, a 2$760 o ki/o.ce	 635480 11:68253802355000

12$000- Importancia total cio forneeinaenta: Quatorze contos seis-
centos e oitenta, e . dons mil tresentos o oitenta ré/9,

-	
Ribeiro Costa cf: Comp.)

'41sbestos em gaxeta:4$320
• 16$000

55040
• ".45000

1144 de 1/4", a $030 cada uma. ...a,
. 400 de 1/2",. a . 8010. cada uma,
'144 da 3/8", a $035 cada
400 do 3/4", a $060 cada uma...,

Lato em tubos de quatro a
'	 cinco metros:

'75 Mios de 3/8", a 75800 o kito..)
40 kilos de 1/2", a 7$800 o kilo.„
15 Mos de 3/4% a 75800 o kilo:ç
20 /tilos do 5/8", a 7$800 o kilo..1

£atão em vergalha- os redon-
dos de quatro a CilICQ
metros:

--
5s.moo
312$000
1175000
1565000_

	

kilos de 1/2", a 98890 o kik+	 •2068700

	

30 kilos de 3/4", a 95890 o &lia	 2965700

	

Mios de 1", 95890 o Mlo..a 	 2965700
ft paca com 20 metros de algo-

dão nacional enfestado, a
685900 a peça 	 	 .688900.

200 boccaes de metal com anue?,
para lanternas, •ypo

• a 15295 cada um. 	 	 .25950001,.

Corda ' franceza

60 ki!os de 1/4" de espessura, à
45490 o	 .....	 2005100

348 kilos de 1/2" de espessura, a
35285 •o kilo 	 	 '486$180

3. .500 kilos 'do 1", de espessura,--a
35985 o . kilo.•- • . •	 5:077$500

	

:30 rolos com 20 Metros cada ..ama	
.

de corda do linho, cics
0m,004 do espessura, com
16 412 kilos approxima-
(lamente, a 45590 o	 755735

'p cabides de metal com cabeça
do louça, a '35500 -nada
um 	 	 215000

80 kilog• de chartoton, a 25150 o
172.5000

1.150 metros de 1/2" de cano do
ferro galvanizado, !a
15579 o metro 	 •	 148155850

120 ki/os de estanho em •vergui-
alias, a 125700 o 'kilo. „. _1 :521t009.

•

:30 kilos do 3/8", a 48350 o kik), a
30 Mios do 1/2", a 45350 o
30 kihas do 3/4", a 45350 o kilo.a.
„30 Mia cio 5/8", a 45350 o kilo.a

• '.„1.)2a em' papel para ma-.
doira:

250 folhas n. O, a $059 á .follue..-a
720 folhas n. 00, a $054 -a folha.;
- grosas de parafusos de ferre,

'para madeira, cabeça
,e.liata, do 5/8", n. 3, a
15190 a grosa 	

:fp grosas do parafusos (lei ferro,
para madeira, _cabeça
chata, de 1/2", n. 5, a

13450U,
1305500

' 1305500
130$500 •

115750
385880

•15760

n j-2$80À.0



ImporIancia total ilo fornociincido: Quarenta o sele contos
duzonto,s e trinta -e dons mil quinhentos e oitenta C Citle0
reis.

T.(trorl Irisai° (C. Comp.

200 kilos do corda de manilha,
igual á amostra, a 38170

kili) 	 	 031$000
2.000 chaminés de crystal para

iampeão belga, a 18678
cada uma 	 	 3:3W.)$000

100 curvas do ferro galvanizado
para cano, )1e 1/2", a

	

18430 cada uma.........	 1538700

1)üb1adicas 4 1e ferro com
junta:

	

21 do 1/2.", a $100 cada urna.
21 de 3/4", a 8120 cada uma, 	
24 ile2", a $11)0 cada uma 	
2-1 de 2 1/2", a ii220 cada uma
21 de 3", a $320 cada urna.

Joelh. de ferro galva-
nizado:

de 1/2", a $871 cada um__
do 1/1". a 800 cada um._
de 3/8", a 86'74 cada um.. 	

Luva do ferro galvanizado,:

30 de 1/4" a $300 cada uma 	
100 de 1/2", a 8153 cada unia— •

• 100 do 3/8", a 8E0 cada uMa 	
93 kilos do soe-cante marca (ias-

tello em Larotes, a 18620
o kilo

1.000 pacotes de veias lirasileiras,
ti 38205 o pacote 	

Importanela -Mal do forneci-
mento: 9die centos, sete-
contos e trinta e nove mil
e s.eiscenter .réis; 	 .

:10
30

•
28400
28880,
48560
58280
78680

268220,
158000
208220

158000
458000
368000.

150$600

3:2658000	 7:730830t)

528000'
48$000-

181M00-

263$70G

2-90$070.

51$000

1008004

12~04

b,,00(1 kilos de gomma arabiea
çrãss, il t qualidade, a

4) kilo 	  19:9508000
60 kih•Js -do gomam lacca extra .

• lara, a 208900 o kilo._	 1:2548000 =

•

50 vidros v 41 e 's lisos, 410
01%50 x Osii,í0 x_Oni3O03,
com 1.000 &cimeiro:g
quadrados, a 8400 4)

cimeiro .quadrado 	

Novelilbro de- 1021

1

1008000 17 :232e585

238S " Salbado 1 , 	 101110, OPFICTAL• •

Lixa e smeril em palmo:

100 folhas n. 00, a $267 a folha

	

5.000 folhas u. -1, a 2267 a folha 	

	

200 folhas a. 2, a "8267 o folha 	
100 folhas a. 3. a $267 a folha.:
100 folhas n. 1'. a 27 a folha
150 folhas	 El', a 8267 a folha

- Lixa Clil papel; para ma-

	

"folhaP n. 1, a 8065 .a folha 	
100 folhas n. 1 1/2, a $004 a folha

	

820 folhas a. 2, a 8061 a folha 	

	

100 folhas n. 5, a $001 a folha 	
7 Mios • 1 4) pedra onmos em pe-

dra , a 1 3il0,

20 moiro,' 410 intimo couro verde,
•para for-m: • =i nas, a
19k500,	 liteiro 	

:wri fuso : )10 forro tni rosca
i.)•);••••a. para bi•acadeirá

a )l)p. ; 'cada um

.fraiiceza:

1,dos n: 1, a 21)i• 890	 Mio 	 	 497.5..48W
.	 l• Hos n	 o kilo_	 1:15G$500•
• "- f s. lzilos n.	 21$500.4jkilo 	 	 1:07i300

	

1.ilos it. 5. a 20990 o kilo 	 	 2098900
O barras i 1(1 tialumel es S. A.', a

$915 n barra  '	 1:8908000s
kilos lo Sidda dc 4 áni10, a

875n 4) kilo  •	 V850ii••	 	
.21 toalhas de linho. com mono-

'trai-anat.	 - lia,00 X
1m,15. a 68890 cada

uma 	
14)0 tijolos 41, •• arear:fp .8575 cada

4.)4M l4J)OiIlOSSol. 41. 1, a 8075
cada unia 	 • 	

5:s uniiles l metal. para ferro
1/9". a .-3$590 cada

uma , 	
500 .5,-assourn?	 la cip)".), a 1$035

cada mon  '
gallóes 11o. verniz preto Com-

pound, a 2890 o gallão.

268700
1:1335$000

538400
06$700

, 208700
108050

.a2sose
01400,

i-12$18t)
68,100

987394'

390$1.100i

-.1328000;

- 2258000:

1908:271i

51'78304

1148150-
I I 441 'V 141108	 101111105	 lisos	 de

• 0n) ,5,) X on1,50 x 0m,004,
rom 2.500 de•imetros
quadiados. a $300 o de-,caiai:U/4 (illadrad,) 	 	 75084100-

50 vidros encarnados liso, de
em.50 x "50 X Um,001,
tom- 1.250 decimo ros

uadeauos, a $:500 o doei..
metro quadrado ...	 0258000

50 vidros verdes, lisos . do
0131,50 x 0/11,50 >. 0m,00,
cum 1.250 docimetcos
quadrados, a $500 o xleci-,
metro quadrado 	 	 6258000'

200 vidros azues lisos, de
Om.50 x 0111,50 x 0111,001,
r o ia 5.000 decimetros
quadrados, a 8500 o deci-
metro quadrado-. 	  2:500000'

250 vidros brancos lisos, do
.'Llm,50 X Ont,40 X 0111,003,

. cem 5.000 decimetros
quadrados, a 810 o doei-
metro quadrado 	 	 850$0Õn

,D0 vidros encarnados lisos, 41e
On),50 x 0m,40 x 0m,003,
com 1.000 decimetrns
quadrados. a $400 o de-
intetrO quadrado 	 , •	 0O$00(‘

Fonseca Almeida & ,Cutap,

2 kilos do arruelas de latão, da-
3/8", com furo de 3/1W,
a 17$590 o ki14.) 	

50 kilos do azul 4,n) pó (belga),
• a 78100 o kilo  •

▪ Amiantho eLo papelão:

13 Mies de 5/14-1,	 o kilo. 	
kilus de 1/2", a 4$ o kilo 	

100 borcaes de metal, com anual,
para lanternas typo
V111, a 18800 cala

10 grosas do bicos simples, para
et' gaz aertyieue, do 21 ve-

las, a 268270 a grosa 	
ji grosas de New; simples, para

swaz aretyl ,me, do 28
las, a 20);.'370 a grosa 	

grosas de...1d -èos'• siMplos para
gaz r ).èt-l11e, de 21 ve-
las,"a...27$ a grosa 	

20 pares' de colcheras para corda
do tripa, de 0m,006, a 5$
o par 	

20 pares fin 4)010110.1 es para corda
do tripa, da 0141,0 1 )8, a

O1011. 	



, 20 curvas de ferro galvanizado
• para cano, de 3/8", a

18150 cada uma. 	 	 298900.

! Dobradiça de ferro com
junta:

21 de 1", a $148 cada Uma 	 	 1552
de 1 1/2", a $150 cada uran.:,	 M00.

Ç•i•
21 de 3/4" a $500 cada uma,
24 de 5/8", a 8500 cada uma..
2 ,& de 1 1/2",- a 1600 cada uma:.
30 kilos do enxofre em pó, a-

1970 o kilo.... .....
kilos de-encarnado em pó, Ri- ;.

polia, a 168500 o kilo.. .•
40 kilos de esmalte em pó, brap-

go, a 38500 o kilo
caixa com 112 folhas de Flui-

tires, marca X, de 14"-
x 20", a 901000. ....ri

caixa com 112 folhas de Piau-
tires, marca XX. de 14" xl
X 20", per 1101000...

,l20 kilos de gesso "Presa", supe
ror, a 11130 o

Latria em chapa da 1 a 2
raetrOsX4 a 5 metros:

- •
,20• kilos de 1/16", a 7$400o HO
.40' kilos de 1/a". a 71400 o kno.,
30;kilos de metal branco em

-	 chapa de 1 a 2 metros Xi
X 4 a 5 metros, de 1/8"

I	 de espessura, a 18$ o kilo
20 Lilos de naphtalina em bolas,

; a 38740 o kilo 	
.00 Vidros do oleo lubrificante

1 Derby, a 28500 o vidro-,
,p vidros do 100 grammas do

olco de coco puro, a
•1800 o vidro. 	

kilos de parafina em barra,
'	 a 38700 o kilo .....

parafusos de ferro, parti
madeira, cabeça -re-

•doada:

Dobradiça de talão com
junta:

COL -
;

421000
'121000
418400

"$600

821500

•:1:800a•

r.1,1,1oca

liosooa

•.221604,-

1.481000
2068000

.04'úoo.o

. 74$840

5001000 -

08000

2228000

t, 31	 a grosa 	 	 :78200

	

‘ 5 grosas de 5/8', n. 5, a 18000 	 :
•a grosa . . 	  •	 81000;	 ..

;Parafusos de ferro, para'
madeira, cabeça chata:,

I	 ,
t-71 grosas de 5/8", n. 5, a 18400

, a grosa	 51000
44 grosas do 5/8", u. 7, a 18600

a grosa . ..... .....,-. 	 	 .221100
,i) grosas de 5/8", u. 6, a 18800

; a grosa . 	 	 moo
p grosas de 1", n. 6,-a 18800 a

1 grosa . . ... ... ..., 	  c	 P. 401800

	

6 grosas de 1", n. 8, a 21000 a	 , .
; grosa 	 	 128000

	

20 grosas-do 1", 12. 10, a 2h100 a	 ..
I grosa	 	 *	 A8.000

12 grosas de 2", n. 10, a t8800 a
, grosa 	 	 • meGéo

40 groaas da 1 1/2", n. 10, a •
I 38400 a gro sa 	 ... ,	 • 1301000

1

grosas do 5/8 1, n. 7, a 11800

- Marques Couto	 Ctinfri., •

;Arestas de ferrJ, sem' gzi-
beca:

,	 •
45 kilos de.1/2", a 31760 o kild..
20 kilos de 1", a 3$100 a
20 kilos de 1 1/2", a 28480 o kilo'

kilos do 2", a 28240 o kilo...
'30 kilos de 2 1/2", a 18990 o kilei
AO kilos de breu clarci, 'a 8900 O

, kilo .
$00 rolos de 50 meti•os de ca-

darço cia algodão de 5/8";,'
a 58 o roto 	 •

nntros do corda do tripa, de •
Din,-006, a 58500 o metro.,

't68.460
628000
491600
.67$200
0.08700

MOO.

5008000:

"000

-Zabbado 1- .  •

Chumbo em lençol:

-	 400 kilos de 1/10" de espesSura,-ti
21810 o kilo  •	 2818000

kilos de 2 1/2", de espessura:
a 28840 o kilo . . ...	 g27$200

1 150 metros de sanode ferro gal-
vanizado, de 2/8", a
11580 o metro 	 	 g37$00q
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á0 grosas de '3/4", n. 7, a- 11700

:10 grosas de 3/4", n. 10, a 21005

LIO grosas de 3/4, n. 12, a 28400

10 grosas de 3/4", n. 6, a 1$600

• a grosa. 	

a grosa 	

a grosa . 	

a grosa. 	

	

Moo()

A780p

24800Q

gomo

Parafusos de latão, para
• madeira, cabeça roa

doada:

grosas de 3/3", n. 2, a 48500
a grosa . 	 	 0$00Q

grosas de 3/8", n. 3, a 48500
a grosa 	 	 0000.grosas de	 n. 5, a 48500,

. a grosa . 	 • 01006
grosas de 5/8", n. 5, a 5$00Q

a "grosa . 	 	 .415100Q
grosas 'de 5/8", n. 4, a 51500

grosas de 5/8", n . 7, a 
78000 'I 461500-	 a grosa. •	 .. • .. • •,

a grosa . 	
.	

• 211000.•
grosas de 3/4' n. 5, a 81001

a grosa . 	 	 • -R48.0.PC
grosas de 3/4", n. 6, a 88500

a grosa . 	 	 258500
grosas de 3/4", n. 7, a 98500

a grosa . . .	 	 	 28400
grosas de 1", n. 5', a ègl)O a

grosa • • ../••••••••••••1 	 278000.
grosas de 1", n. 0, á 108000 á

gTosa' 	 	 0100()
grosas de 1", n. 8, a 121000 a

grosa. ... . ... ..	 pom0
p grosas de 1". n. 10, a 10800Q

a grosa . 	 	 •;•000.G grosas cie 3/4 9, n.' 10, a 138006	
;

. a grosa . 	 	 658002

Parafusos de latão tom Tos-
ca ingleza:

A.0 grosas cie 3/8' x1/8", a.88500
a grosa	 35800Q

10 grosas de 1/2"X1/8", a 8$0Q
a grosa . 	 	 • 351000

A00 signaes esmaltados, numera-.
dos do 201 em -diante,
iguaes á amostra, a 16$
'cada -um . 	 	 A.:G008000

D2 tès de ferro galvanizado, • de
3/8", a 1600 cada um 	 	 378,20Q.

72 vidros do vertiz preto inglez
"Soanne, Fréres", a reis -

	

10 kilos do verde Ripplia em pá,	
f_252$0.00.31500 o vidro 	  . 	

'a 48800 c kilo. "... 	 	 48800Q

Zinco, liso em ehaRas
2m,00 X 1111,00:

	

, 20 Mios n. 14, a 21340, o . kilo.., .	 • 56i8.00

	

, 400 kilos a. 24, a 2$0u0 okilÓ.. • 	2901000	 17S1292,

Importancia total do fornecia
mento: sete contos, sete-

'	 centos e quarenta o tres,
mil duzentos ó'dolis. ris,



•
20 metros de corda de tripa, de -

0m,008, a 58500 o metro 	
	

1108000
15 kilos de cera virgem; a

58200 o kilo 	
	

78800G
2 kilos de iodo metallico em

vidros de 10 granimos,
-	 a .2508 o kilo 	

	
5008000

4 kilos de massa para soldar, a
15$ o kilo 	

	
• 608000

kilos de pedra hume em pe-
dra, a 18350 o kilo 	

	
68750

Ç .000 kilos de plumbagina, a• 18240
. o kilo 	   

	
2:4808000

n;)Oraiusos de ferro, para ma-
deira, cabeça redonda:

4 grosas de 1/2" n. 4, a 18430
a grosa 	 • *** 44,

..	 58721
'4 grosas de 1/2" n. 2, a 18350

a grosa 	 	 58400
4 grosas de 5/8" n. 3, a 18550

a grosa . 	 	 6820C-	 ,
4 grosas de 1/2" n. 5, a 18550

a grosa . 	 	 68200
5 grosas de 1 1/2" n. 10, de pa-

iraftisos do latão, para
- madeira, cabeça chata, a

148500 a grosa 	 	 728500'

- Pontas de Paris, com cabeça:

•10 kilos do 1/2", a 38700 o kilo 	 	 378000
10 kilos de 1", a 3$ o kilo 	 	 308000
10 kilos de 1 1/2", a 28450 o,.

kilo . -	  : 	 	 248500
10 kilos de 2", a 28200 o kilo 	 	 228000--
10 kih,s de 3", a 28100 o kilo 	 	 218000

100 kilos de 16x18, a 28450 o
• kilo. 	  ...	 . 2458000

27 kilos de 18x24, a 18950 o
• kilo . 	 	 528650

22 Ritos do 18x36, a 18950 O
kilo.
	 ." .	

428900
4 kilos de 17x21, a 280500

kilo . 	 -.„	 88200

Pontas do Paris, sem cabeça:
,

2 kilos de 1/2", a 38750 o kilo'. 78520
2 Ritos de 3/1", a 38500 o kilo. 78000
2 kilos de 5/8", a 38600 o kilo. 78200

	

2 kilos de 1", a 38100 o kilo.	 68200

Porsas de ferro laminadas e
sextavadas:

	

10 kilos de 1/2", a 48830 o kilo. 	 488300

	

10 kilos de 1/4", a 78720 o kilo.	 778200
900 tijolos de arear; a $580 cada

um . 	 	 5228000
50 uniões -de metaV,para ferro,

.de 3/8", a 28600 cada
urna . 	 	 13080/0

72 -vidros de verniz bronze in-
glez - Sohenne Fréres, a

, 28500 o vidro .. 	 1808000
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5.7138340

Importando total , do forne-
cimento, cinco contos se-
tecentos e trese mil ire-
sentes e quarenta réis

1mportancia total do coa.
tracto. 	 •	 1._4_1_ ..	 .

Cento e cincoenta e dous coa.
tos duzentos e oitenta e
seis mil quinhentos e
trinta réis.

Segurida - O material a que se refere a clausula P, de-
verá ser entregue na Inlendencia, até 31 de dezembro do cor-

, rente anno, depois da data do registro deste contracto pelo Tri-
bunal de Contas, correndo por conta dos contractantes todas
as despezas até o local da .entrega.-

Todos os artigos pedidos, que constarem do novo caclern0
de encargos, deverão ser fornecidos de accôrdo com esse ca-
derno.	 •

Terceira - Si a; entrega não fôr feita no prazo giarcadei,
na clausula anterior, o presente contracto ficará rescendidd
para todos os• effeitos de direito,•ini.ependente de notificação,
acção ou interpellação judicial, com perda da caução de que
trata a clausula 6* e sem que assista aos contrac.tantes direittP
a reclamação de especie alguma, podendo' ainda a administra-
ção da estrada, por tal -motivo, cassar-lhe a idoneidade para
futuros fornecimentos;

Quarta - As responsabilidades decorrentes deste con---
tracto que não forem pa gas nos prazos determinados, serão
cobradas executivamente, 'de accôrdo com o decreto n. 10.902,
de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de divida liquida' e
carta as certidões extrahidas dos respectivos livros de lançá-
mentos da estrada.

. Quinta - Este contracto só se tornará offectivo depois
de approvado pelo Ministerio da Viação 'e Obras Publicas e do
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o
Governo por indemnização de qualquer especie, dado que esse
instituto lhe denegue registro.

Sexta - Para • garantia da fiel execução deste contracto,
'depositaram os contractantes na thesouraria desta estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo com
o edital do concorrendo, as importancias abaixo discrimina.-

' das, correspondentes a 5 % sobre o valor do fornecimento a
realizar:

Mayrink Veiga & Comp., lis. 3918000 (tresentos e noventa
e um mil réis), em moeda corrente, conforme recibo n. 4,075,
de 16 do outubro de 1924.

Castro d'Almeida & Comp., lis. 1:0058000 • (um conto o
cinco mil réis), em uma apolice ao portador, do valor do
1:0008000, n. 80.499 do emprestimo de 1920, Com os coupons do
janeiro de 1925 e seguintes e cinco mil réis em moeda cor-
rente, conforme recibos as. 385 e 3.729, de 2- de outubro de
1924, respectivamente.

Souza Baptista & Comp., fls. 2:0648000 (dons contos o ses-
senta e quatro mil réis.), em duas apolices ao portador nume-
ros 188.517 e 111.10§, do empresam° de 1921, com Os coupons
de janeiro de 1925 e seguintes e 648000 (sessenta o quatro mil
réis) em moeda corrente, conforme recibos as. 376 e 3.665,
de 27 de setembro de 1924, respectivamente. 	 •	 '

Dias Garcia & Comp., lis. 7358000 (setecentos'e trinta ei
cinco mil reis), em uma apolice ao portador, do valor do
1:0008000 (um conto de réis), n, 129.938,.do emprestimo . do
1920, com os cupons de janeiro de 1925 e seguintes, conformo
recibo n. 379, de 1 do outubro de 1924.

Ribeiro Costa & Comp., Its. 2:3628000 (dons contos tresen-
tos e sessenta e dons mil réiá), em tres apolices ao portador,
do valor do 1:0008000, cada uma, • ns: 140.473 a 1 .10.175 do
emprestimo de 1921, com os coupons de janeiro de 1925 o se-
guintes, conforme recibo n. 377, de 29 de setembro de 1924.

• Laport Irmão & Comp., lis. 3878000 (tresen tos e oiteuta
sete mil reis), em moeda corrente,' conforme recibo n. 3.597,
do 30 de setembro de 1924. .

Fonseca Almeida &	 lis. 3888000 (tresentos' e 01-
, tenta e oito mil réis), em moeda corrente, conforme recibo nu-
•mero 3.725, de 2 de outubro de 1924. - •

Morgues Couto & Comp.; R 2868000 (duzentos o °deli
o seis mil réis), em moeda corrente, conforme recibo n.3 765,
de 3 de outubro de 1924. 	 -

Essas cauções só serão restituídas aos contractantes de-
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas deste contracto.

Oitava - A despeza resultante deste contractn, na impor-
tando de cento e cincoenta e dous contos duzentos e oitenta
e seis mil quinhentos o trinta reis (11s. 152:2858530), cujos
empenhos já foram, effectuado; na coatabilidade desta es-
trada sob as. 1.381 a 1.391 correrá por conta do orçamento
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Verba VI - Estrada
àe Ferro Central do Brasil . , Consignação «Material, n. 2
(consumo), sub-consignação n. 7, da lei n. 4.793 (artigo 196),
de 7 de janeiro do corrente armo e será paga á vista das con-
tas devidamente processadas, na ihesouraria desta estrada, do
accôrdo com o disposto no art. 198 da citada lei.

E por haverem assim accordado, lavrou-se o presente con-
tracto, em livro proprio, sob n. 32, a folhas 89 a 96 verso, com
os termos de abertura e encerramento assignados pelo Sr. Dr.,
director e com as respectivas folhas rubricadas pelo secreta-
rio da estrada, sendo assignado por todos os interessados na
presença das testemunhas abaixo, depois de lido e'achado con-
forme. Secretária da Estrada de Ferro Central do Brasil, em
31 de outubro de 1924. - João de Carvalho Araujo, director.,
- Por procuração de Dias .Garcia & Comp., Raul M. Reis. -
Fonseca Alateffla te. Comp.-, Por procuração de Mayrink Veiga

152:2868530
11nn•nn••



50 alicates, -"Universal",
,de 8 ', a £0-3-0 cada
!urn 	

20 cavadeiras meranicas,
$ 3,30, cada uma

lEnxó da Ribeira
"Greaves", sem
cabo:

20 n. 2, a £ 0-4-8 cada
uma . . .	 .. •	 £	 3-4

80 n 3, a £ 0-5-0 cada
uma • . • • • • • • ": £ 20- 079

,20 esticadores completos,
para arame, a li-
bras 0-19-6 cada
um• 	 	 £ 19-10-0

30 esticadores "Caran-
guejo", para arame,
a £ 0-5-8 cada um	 £ 8-10

20 pás ¡duplas, colmavas,
reforçadas, de

.	 mola, a $ 3,30 cada
uma . 	  1f "..1"MIL In(

•-,3 serras circulares,
francezas, "Balan-

de 0m,40, a
Fifria. 110,00 cada

elf-•	 r":-•!.

66,00

CE:11. : • -,or-of-.2 -FF. 330.00

,-to-o

$ e6,00

•
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• 1	 •
1•3c Comp., Alvaro Gomes Ribeiro. -Lá port, Irmão & Comp.
Por -procuração de Souza Baptista & Comp., J. Dias Pereira..
Ilibem° Costa & Comp. - Marques Couto & Comp. - Por pra-
l euração de Castro d'Almeida & Comp., Oswaldo R. Rosado. --, •

!Irestemonbas:	 Sylvio Pereira. - Oscar de Caralleiro Lago.
Nota - Estaxam coitadas e devidamente inutilizadas oito

tslampilas do Thesouro Nacionl, .no valor total de 4348000.
'quatrocõntos e trinta e quatro mil reis,

1.1•••n•••

Contrario n. 41

Contracto celebrado com Fonseca Almeida &.• Comp.. Compa-
I	 nhia Brasileira de Electricidade "Siemens Schuekert"
;	 S. A., Barliclo Maia & Cnrnp.. Pinto Guimarães & Comp.•

•1	 Oscar Taves & Comp., Mayrink Veiga (St Comp., Dias Ga.,-

\
eia & Comp. e Castro d'Alineida & Comp., para o forne-
cimento de ferramentas e outros artigos, para a 5'

I são, no corrente anuo
-	.
	 ,

• 
\ 'Aos 21 dias do mez de outubro do 1924, presentes na 'só-,

éretaria da Estrada do Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo, director da mesma estrada, o os Srs. Fon-
seca Almeida & Comp.. Companhia Brasileira de Electricidade

• "S,iemens Selnickert",.:S. A, Borlido Mala, & Comp., Pinto
Gnimariies & Comp., Oscar TONOS tO Comp.. Mayrink Veiga
& Conip. Dias Garcia & Comp. o Castro d'Almeida & Comp.,
negociades estabelecidos ás ruas 1° de Marco ns. 75 e 71, 1,
de Março n. 88, Rosario ns. 55 e 58, Canelaria n. 40-1° ana
dar, S. Pedro ns. on e 92. Municipal ns. 15 a 21, Visconde de
Inhainna ns. 23 e 25 e Buenos Aires n. 86, respectivamente,
nesta Capital, Tia Iodos elegem para seu domicilio,
para todos os effeitos de direito, o neste instru.
mento denominados - "contractantes", - uma vez que foram
Julgados idoneos para contractar com o Governo, t1

doa documentos exhibidos antes da realização da
'coneurrencia e de accôrdo com as exigencias do respe-
etiVo edital, declarou o Sr. Dr. director que, de'vidamente
autorizado pelo aviso n. 1.679, de li de setembro de 1922,
do IMinist crio da Viação e Obras Publicas, o em virtude da
acceitação das propostas apresentadas na concurrencia pu-
bliCa n. 39. realizada em 30 de junho do corrente rumo,	 r,.po
serem as mais vantajosas para o fornecimento que é onje-
cio ',deste conlracto, cujo edital, datado de 27 de maio, publi-
cado ro immediato, no Diorio Ornejai n. 128, foiereetiti-
eanio em 15 de junho, conforme Mario Official n. 144, tendei
sido Ines propostas publicadas no Diorio Official n. 158, de
2 dó julho, tudo de accArdo com a legislação em vigor, con-
tracta com aquelles senhores o fornecimento de ferramentas
e oirtros artigos, para a 5' divisão, no corrente anno, mediante
as seguintes condições:

• Primeira - Os contractantembrigam-se a fornecer pare
a 5' 'divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, durante o
corrente anno, o seguinte:

Fonseca 'Almeida "&

42 serras "Simons", ,- de
lm,89 x 0m,20 X•
X 0m,003, para en-
genho grande, a
$ 13,70 cada uma..-- :Et e'f:i	 164,40

9 serras "Simons", de
1111,00 x Orn,10 X
X 0m,003, para en-
genho pequeno, a
$ 12,20 cada umas •	 $ 109,80•

Importando, total do for-
necimento, sessenta li-
bras esterlinas, ires
shillings e quatro pen-
ca, quatrocentos e seis
dollars e vinte centavos

tresentos e trinta
francos francezes	 £ 60- 34 $ 406,20 FF . 330,00

•n••nn••n•n•n•••

Companhia Brasileira de Electricidade,
"Siemens Schuckert", S.., A.. 	 -

•4.000 Os de bico n• 4, reforçadas, n. 343, à
£ 0-41-5 cada uma 	  £ H1-13-4

jinportancia total do fornecimento' centc!,
e quarenta e uma libras esterlinas, treze
abillings o quatro penee.

Banido Maia & Comp.: t,

£ 5-16-8

£ 0-4-9 cada um 	  £ 28-10-0

4 Improtancia total do fornecimento, trinta
-	 o quatro libras esterlinas, seis shillings e

oito penca • ..	 	  	 34- 6-8,

Pinto Guimarães & Comp.;

500 enxaflas de 4 libras, calcadas de aed, poibi
das, Jacaré, C. 40, a 78750 cada uma..„ 3:875'000

2.500 Oixadas de 4 libras, calçadas de aço,_a
3$960 cada uma 	 	 . .....	 9:900$006

Importancia total do fernecimento, treze
contos setecentos e setenta o cinco mil
reis	 	  13:775$000

•
Oscar Taves & Comp.]

400 piCaretas de cavar, superiores, de .'seis li-
bras, a £ 0-1-9 3/4 cada uma 	  £ 136-54

Irnportancia total do ' fornecimento, trinta
e seis libras esterlinas e cinco shillings.

Mayrink Veiga & Comp.]

'100 Cadeados do ferro galvanizado de 3", dua9
chaves, com alça e corrente para desvio,
a £ 0-1-4 cada uru 	

poo picaretas de bico e socca, de 3" X 1", do
6 1/2 libras, superiores, a £ 0-2-2 cada
uma ,.,	 ..... .

Serra de fita:'!

20 metros de 5re,00	 0m,012, a 13 0-0-7 Q
metro . 	

20 metros de 5m,00
metro • 	

go metros de 5m,00 X 0m,030, a £ 0-1-0 O
metro	 E	 	 1.	 .; • • •Z:•.• e:

Importancia" foi ai do fornecimento, sessen.
Ia e ires libras esterlinas, dous shilling.,
o seis penca 	

Dias Garcia &

10 grosas de serras do 14", "Victor" (mi
"Groffino" para cortar ferro, a 71$ a
grosa . , 

p0 enxadões de 3 1/2 libras, a £ 0-2-4 -cada
urna. 	

ft20 serrotes de mão "Greaves", de Orn,60 a

X 0111,020 a £ 0-0-8,5 o

g

• 6-13-4

54_34,

£

£ 0-14-2

1-0-0

£ 63- 2-G.

79$onj



:5 ..500 de 5/8", a 38900 cada um 	

Importancia total do fornecimento, sniS
contos oitocentos e cincoenta mil réis 	

Castrod'Almcid4
comp'.*".

Brochas de e	 e
• bello A. P.,

encastoadas,
com annel
cobre, france-
zas :

lo n. 6. a FF. 2,81
cada urna....

100 n. 8. a FF. 3,75
cada uma....

100 n. 10, a FF. 5,31
cada urna 	

150 n. 12, a FF. 7,37
cada uma 	

1W) 11. 11, a FF. 9,37
cada

50 n.	 10.	 a	 F.I2'.
12,50	 c a d
tuna

Forja de -can]:
omitia, irnrta-
til:

O n. 2, a Ixs
155,00 cada
urna 	 	 op,oa

	6 n. 3, a Lrs. 210	
cada uma	 	  f.rs. 1 .U0,00

Trado A. Bui-
fone, Greaves
ou J. Colver:

1

FF. .„ 28,10

FF. ' '375,00

FF.	 531,00

1.10.5,50

FF. :;.0341

FF.	 025,00

300 de 3/8", a libra=
41-1-9	 e a ti a
11111a

• - •£ : 26-5 O

Importancia, total cio
fornecimento . . . FF. 3.601,60 Lm 2.370;00 .£ 26-5-0

(T'res mil seiscentose uni francos francezes e sessenta
eentesimos; deus mil tresentos setenta liras; e vinte -Sei .3 li-
bras esterlinas e cinco shillings.)

-
Importanála total tio contrac-14

!Frescatas e sessenta e unia libras esterlinas',
.quinze shillings. e dez vence 	 	 261-15-10

Quatrocentos e seis dollars e vinte centavos $	 406,20
Yves mil novecentos e trinta o um francos-. • • .	 .

francezes e sessenta centésimos 	  FF. 3.931.60
Vinte contos seiscentos e vinte cinco réis: • • Its. 20 :625$000
Duas mil tresento.s e setenta liras 	  Lrs., 2.370,00

• t	 	
• if

Segunda — O material á que se ref,,ere_a clausula. pri..
nrieira, deverá ser entregue no Cilas do Porto, dentro. dos va-
gões da estrada,. atú 31 do dezembro clo:.cortento armo, uma
vez verificado o, regi¡stro. deste centrado pelo Tribunal do
Contas, correndo por conta da. estrada os direitos aduaneiros
e por conta dos cohtradtantes todas as demais:deJ2-pczas. To-
dos es artigos pedides,que constarem do Novo. Caderno de En-•
Cargos, deverão ser fornecidos de accôrclo - com esse caderno.

Terceira — Si a entreva não fór feita no prazo marcado
a clausula anterior, e presente contracto ficará rescindidô

para todos os effeitos de direito, independente de notificação,
• seção ou interpellação judicial, com perda da' cauçãO- de ano

trata á clausula sexta e sem que assista_ aqs.,dontractantes
direito a reclamação de especie alguma, 'andando. aind .a a ad-

.1tninistração da• estrada, por tal motivo, cas5an-1hés. a ido-
„Acidado lura futuros fornecimentos.. 	 - ,

2:139Sabbado '1 •

Serra 'circular z

2 do. 0111,50 X 0fd,004, a 70$ cada unia
2 de um,50	 0,005, a 75$ cada uma 	

.	 .
Trado .	Ralfour., Greaves.%1 J.

Colver:	 •

, -
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cobradas executiVainente,'de accôrdo cem o decrete n/. 10:902, •',-•
trade que não forem pagas nos praios determinados, serão

Quarta.— As responsabilidades decOrrentes. deste. con-s,

.de 20 de Maio de 1914, servindo cid titulo • de divida liquida'
e certa as certidõ-t..,s extrahidas dos 'respectivos livros de lan-
eameutos da estrada.
. Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois
de approvado pelo Ministerio da- Viação 'e - Obras Publicas o
de registrado pelo Tribunal de Contas, não se 'responsabili-
zando o Governo por indemnização do qualquer especie, dado
que esse instituto lhe denegue.registro. 	 . .

Sexta — Para 'garantia dá fiel execução deste contracto,
depositaram os contractantes na thesouraria desta estrada. -
como.caução,-antes darespectiva assignatura, de acc0rdo com o'

• edital cle, •concurrencia-as irnportanciaS.abaixo discriminadas,
correspondentes a 5 52 sobre o"yalor do forneciniento . a. roa-.
lizart
• Poweeet Almeida & Comp.; 2C1-$000 (duzentos o. noventa
e quatro mil réis), em, moeda carrente, conforme recibo nú-

n. mero 4.051, de '16 de outubro de 4921.
Companhia' Brasileira la. .l eeli'ici_dgde. tSientén$ •	 _

ekert» S. A., 2828000, (duzentas ooitenta e, dons: mil •.réis)-i.
ein nieeda corrente,' conforme 'o recibo h...1.00.3,...0 1: 1 ele ontu..
bro de 1924.

• pinto Guimarães' &	 6898000 (sicen1,o o oitenla*
e nove mil réis), em uma,apolice ao portador, 'do _valor nomi-
nal de um conto cleréis (1 . :0908000), n., 361.325, do eippresn
timo de 1923, conj_os coupons..de janeiro. de 1025, Á3 seguin-
tes,.conforme recib ri. 391, .cle 11 de outubro e 1f2i.•. ,

Bortido Nata & Comp.; 6813000 , (Sessenta e oito mil réis),
em morda corrente, conforme• recibo u. 4.176, de 22 de ou-
tubro do 1921.	 •	 '	 .	 •	 . •

()gear, Tones (C Comp., 728000 (setenta e dons mil réis)', •
em moeda corrente, cenforme -recibo n. 4.135, 'cie 20 de ou-
tubo• de 1921.

Magrink Veiga TC: . Comp. 1268000 (cento e--vint-e” e -seist
mil réis), em . moeda corrente, conforme recibo ri. 1.10i,
18 de outubro de 1924.

Dias Garcia& Comp., •333$000' (tresentes e • quarenta n"
tres	 réis), em. moeda Corrente, conforme . re'Cibo ‘n. 3.057,
de 10 de outubro de. 1924. 	 • .

Castro d'Almeida & Comp., 1878000 (cente o oitenta e .
sete •mil réis), cai moeda corrente, confornie recibo il. 4.081,
de 10 de outubro ' de 1921.	 •

Essas cauções só serãe restituidas aos contractantes, de-;
pois de completo o fornecimento e no caso de fiel c integral-,
mente cumpridas .todas . as clausulas deste centrado. 	 -

Oitava A despeza resultante deste centrado' na ini-
portancia de'tresentas C sessenta o unia libras esterlinu.
quinze shillings e dez pènce, (£ 36115-10); quatrocertoi o
seis dollars e vinte centavos ($ 406,20); Ires mil novecentos
e trinta e uni francos francEzes e sessenta centesimos (F. F.
3.- 031.60); vinte conto' seiscentos'c. vinte e Cinco 'dl réis
(20:6258000), e duas Mil tresentas . ' e seteida	 liras,
2.370,00), na importância Total . de 41:4668990,-(qua,renta'o
uni contos quatrocentos e sessenta-e seis 'mil" novecentos e
noventa réi s ), tornando-se o-valor 'da moeda 'estrangeira, adt
cambio desta data, isto é. a 408104, (quarenta mil cento o
quatro réis a libra). a 88833 (oito mil oitocentos o trinta e Ires
-réis o deitar), a $466 (quatrocentos e sessenta e seis réis a
franco francez) e a $385 (tvesentos e oitenta e cinc o ruig a
lira), cujos empenhos, já foram ..effectua.dos na Contabilidade
desta estrada, sob ris. '-1.30"2 a 1.403, , cofrdrá Por címla_do
orçai:mei*do .Ministerio da Viação e Obras."Publicas - Verba -
VI — :Estrada de Ferro Central do Brasil.— consignação «Ma-
terial»,. ri. 2.—sub-consignação 11.-7—da lei u. 4.793, (artigo
l96) de '7 de janeiro do. correfite 'anlicçe ''serti Paga i vista
das, contas devidarliente: ptÓeessada, na Thesoiiraria" desta .
esti ,ada".	 preAT;r10 eOrn	 disPost3 no al‘'t.--1..D8, da" citada lei,
servindo de base 'para-a cenvbrsão da moeda estrangeira, a
taxa..egir.bial. que vi g orar na- vespera da re4 .1.1iSif.gio . do paga-
mento pela Contabilidade,s•cla estrada. „. 	 •	 •

E, ' .por haverem . assim accordado, lavrou-se -o presente
contracto em livro proprio-.sob n.• 31, a folhas . 173 verso, a

" folhas - 176 verso. com os termos de . abortura e..oncerramento,
assignados pelo Sr:- Dr. director; e comas respectivas :folhas
rubricácias pelo secretario da estrada,- sendo „ assignado Dor,
todos os interessados, na presença das -testemunha . abaixe. -
clenois'clelitlo e achado conforme.-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil; Rio do
Janeira; 31 de outubro de 1924. — João dc Car voa'? Arau3V.

Por procuração de Dias Garcia 34 Comp., Raia
M.• ,

Por 
Almeida • (C, Cam21. ---Borlido Mala &

Comp. — Por procuração do Mayrjnk Veiga Gomp, , Alvaro
Gomes' Rifreiro.—Pinto Gtiimarães* tt. Gomp.	 .7;aoe_s$,

140$000
150$000

'3:8508000

6:850$000
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Pola Companhia ;Brasileira cie Electricidaile Sie-
mons Schuckert, S. A.. G-. (t. .11e.randerson 	 Baellicher. --;-
tPor procuração do Castro cl'Alineida 	 Comp., Oswolda R.

• Ito .flol«.' Testemunhas: Sylrio Pereira. ---, Oscar dc Cavallero
Logo.

Nota-Et-lavam coitadas o dovidamento inutilizadas tre
• 'estampilhas do Thesouro Nacional, no valmotoitl dc 1W.

.(ceoto O quatro mil faiie,).
nnn•••••

•

Contracto n.

,Corip'ácto coM,rado com a Companhia Brasileira do Eleetri-
;cidade Siornens gehuckert S. A., COmpanhia Nacional de
:Electricidade, Willmann- Xavier & Camp.,;F. R. Moreira
& Comp.. Rime & COmp.

'
 Mavrink Veiga & Comp.,-Itibeiro

Gosta Comp. e A. E. G. dompanhitt Sul Americana do
Electricidade, para o fornocimonto de arti gos de electri-
Cidade, para a 2" dIvieão-, -no- corrente anuo
Aos 31 dias do mcz de outubro de 1924, presentes na se.

Oraria. da Estrada do Ferro Central do :‘,1rasi1 o Sr. Dr. João
de Carvalho Araujo. director da mesma Estrada, e a Compa-
nhia ,Brasileira de Electricidade ;-.•:iernens Schuckert S. A., :4
Companhia Nacional -de Electricidade, Willmamt Xavier &
Comp.,	 Il. Moreira & Comp., Muro S; Comp., Mayrink Veiga
$5-, Comp., Ribeiro Costa Como. o A. E. O. Companhia Sul
Americana do Electricidade, negociantes estabelecidos ás ruas
4° de Março 88, Quitanda 45. Thoophilo Otfoni 89, Avenida
*Rio Branco 107 e 109, ruas Theophilo Ottoni -52, Municipal 15
a 21. S. JOsé -51. o Buenos Aires 59, vespectivamonte, nesta Ca-
pital, que todos elegem para seu domicilio. para todos os ef-
feitos do direito, e neste instrumento denominados "Contra-
etantes, urna vez que foram julgados idoneos para contra-
ranr com o Governo, á vista dos documentos exhibidos antes
da realização da coneurrencia e do aceikdo com as exigi:oleias
: 10 reSPerliVn edital, &clarim o Sr. Dr. director que, devida-
mente 'autorizado polo aviso n. 1.737, de 23 do setembro do
4924, do Ministerio da Viaçào e Obras Publicas, e um Vir-
tudo da aft,eitação das propostas apresentadas na concurrencia
publica mi 54, realizada era 21 de junho tio corrente armo. por
serem as mais vantajosas para o forneeimonto que é objoeto
¥leste contracto, cujo edital. datado do 14 do maio, publicado

• no tua immediato. no Mario Officio, il. 117, foi rectificado Pin

2 do junho, conforme Diorio (Oficial n. 133, de 3, tenda sido
taos propostas publicadas no Diaria (Oficial n. 150, de 22 de
junho referido, tudo do aciairdo com a legislaoão em vigor,
contraem Goiti aquelles senhores o fornecimento de artigos do
electricidade, para a 2" divisão, no corrente 'anilo, mediante as
.

•

	..seguintes condições:
Primeira - Os coutractantos obrigam-se a fornecer para

n. 2. divisão da Estrada de Forro Central tio Brasil, durante o
ii...orrente [ armo, o seguinte:-

et>nipanhia Brasileira de Electricidade SieMOIS
Schucherl 8. A.

.800 metros de fio duplo flexivel n. 18, a $320
• o metro	 896$000

Linportancia total do fornecimento -
• tocontos e noventa e seis mil rtSis.

Companhia ,Vaelo p ol dc Electricidade

100 bus.solas do aço,. para appareTho' telégra-
phico, a 27$700 cada uma  .

000 metros de cabo para pedal, igual á amos-
; tra, a 2$490 o metro 	;

Conduito f lexivel, americano
830 metros de 1", a 2$880 o metro 	
35 campainhas oleei ricas, com tympanik. tl

• Om,20 de diametroo a 8 .4600 cada uma
20 chaves triphaSicas. para Block Adet, do

24.000.volts, para posto, a 144$ cada
unia . 	

76- chaves para apparelho telegrapitieo, a
;3$10o cada urna 	

2-000 pinos ile ferro para 12.000 volts, iguaes á
• amostra, a 2$100 cada -um 	

idaos do forro, para 24.000 volts, iglise-s
• 'amostra, a 3$200 cada um 	
000 pilUiS de forro para 6.000 volts, igumtes átro

amostra, a 1$800 (-afta uni 	
10 lyropanos de bronze. para •look-System,

ti 140$ cada uni 	

lmportancia total do fornecimento  •;	 •
Trinta wdou p, contos quatrocentos e trinta
neve Mil e oitocentos

Willaarit Xavier ,.(1; Comp,

Cabo duplo envolto
em chumbo:

1.590 metros n. 11. a $885
o metro	 	  4 :4071.50

Conduite
americano

W;i5 metros do 1/2,
£0-0-8,13 o metro .... .

200 metros de 3/4% a
£0-0-9,5 o metro

200 escovas de carvão,
iguaea á amostra,
• 1$900 cada uma	 ;'180$000

100metros do fio duplo
flexivel. n. 18,
com isolamento do
seda. a $600 o
metro . . 	 	 G0,;•000

Fio com isola-
mento do bor-
racha e algo-
dão:

1001ffioa it. 8, a 5$780
kilo . 	 	 5;8$000

110kilos n. 10, a 5$3.10
o k ilo

130 killos ri. 12, a 5,$531,
o kilo . 	 	 'i'18$900

315 kilos n. 14, a 5$060
o kilo . 	  2:0514200

10kilos de fio de lus-
tre, isolado em
borracha, n. 18,
a 8$930 o kilo 	 	 8!):n:20(0

1 O magnef os tiara mas-
tro de Block-Sys-
tem, do typo ado-
ptado nesta 1-
trada,a 218$ cada

11 fli
1.000 pilhas de Ota,270,

Leclanehé. de soe'-
o° e zinco rir-
cular,a FF. 10,25
cada rima 	

20 porta f uziveis ir
louça, para 250
a In pare s, 220
volts, iguaes á
aniostra. a , 75$
cada um 	  1 :5004000

O pedaes duplos.cont-
pletos, para o
111oek-1-gysti,m, do
t ypo adoptado
nesta Estraila,

• £ 29-10-0 cada
um.. 	

100 pilhas Daniel, com-
pletas,a 12e cada
unia	 J. :9003.4109

40 para-raios Moei ro-
lyt icos.typo }Rock
Atei, mi 200$ cada
uni 	 2 :9014000

300 zincos circulares para
pilha Leclanché,
de sacco,a kW. 3,00
nada utn 	

Treso ~tos novo-
' centos e cimo-

cota e seis mil
novecentos e Cia-'
cocata réis: vinte
mil cento -e eia-
Coent a• francos
fraucezes, e do.

2:770000

4:980$000

2:390$40O

2:9618000

2:880$00o

858$400

4:800$000

6:40~00

3:600$000

1:104000

32:139$80O

te

-.:

":18N:oori

£ 7-18-a

	  .£ 177-0-0

••n•••nn

FF.19.250,0(1

	 121f,	 000,00

Importancia total do	 .
foruenhoe,fflo	 13 :956-950 FF. 20,150,00 £ 201-0-1,75



• Armação comple-.'
ta para' tampa-
da, incandeSCOn-

' tO":

50 de 400 velas, a
18$000 cada
unia	 .• .

Conduite
americano:

200 metros de 2",. à
5$300- o me-
tro • • •

eleats . de por
cellana„ para
dons- fios a
$050 cada um

62 ehave.s mono-
phasicas,

• ra 30 ampérs,
com fuziveis.
rolha,• a $0,40i
cada uma.. $-

50 chaves tripha-
siem', para-60
arylperM COIDÀ

eartu."
eho .,. a $1,50
cada uma	 75,00 -

10 chaves .triplia,,
sicas; para
100 afripéres,
com , fuziveis

• faca, a 33;10
e'ada uma . $

,30' chuces duplas;
monopbasicas,
Para
pénis, com
ftiziveis ro-
lhas, a $0,45 -
cada uma . •	 13,50

2'‘ campainhas , ele-
ctricas, coni
fyronano, do
0111,10 de dia.
metro, a $0,76
cada uma . . $	 so

10 . 000 rarv5es aggto-
morados, I.a-,
cl a u. c h é, do

ro, -1 2 5 x
x 0m,015 • X:
tlm,020, a FP.
0,95 cada uma
FF. 9.500,00

3.000 kilos de chio-
r y rir a to -do
ammooea cm
p(5, a	 0-0-9
o	 kilo •	 .4104,1,0* 'kW

Pio com isola-
.

• mento de al-
godão

200 kilos D. 8 $0,18
• o kilo .	 14 n ,00

420 kilos _n. 10, a
$0,53 o kilo.. $	 22200

ft,..900 pilhas twccas
ned Seal
Siernens T.2,
a 30,24 cada
uma .	 . 936,00

2. l! G pinos de ferro,.
para baixa
-tensão iguaes
á amostra, a
1$ cada um.

n00 zincos ostrella
para ,pil1ia -

-Etizinan, a 43
cada

000$000

1:NO3000

	  •

•

2 :000N00

2 :0003000

250$000, ••

`1 l,30	 •

-219.1 s'._-abbii(10 t •
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zentas e-uma
bras	 esterlinas,
um IMMO e Se-
tenta e cinco cen-
tesimos..

.	 '	 P. It. ilioreira	 Comp.

Cabo duplo envolto em chumbo::

1 ..140 metros n. 12, a FF. 2,25 -o metro... Fe.
150 metros n. 16,'a FF. 1,50 ó metro 	

Condulte flexivei, americano

. 50 metros de 1/4", a FF. 30, 00 o metro 	  2.5'.	 1.800,00
5 campainhas com mptor„ para corrente

electrica a FF. '298,0 cada, uma, M,
400 escovas de 1 K. W., typo M. 50, a

FF. 2,00 cada urna 	  rr.,
200 escovas de 2 K. W., typo IC 50, a,

IT. 2,50 goda uma '	

Fio com isolamento de borracha- a.
algodão:	 •

.-;00 kilos ii. 16, a FF. 12,50
200 kilos n. 13, a FI'. 12,50 o kilo 	

	

.150 kilos de. fio do cobro n, 16, com iso 	
lamento dd borracha o algodão,

• a FF. 12,50 o' kilo .. 	 FE., L&75,00

	

.	 .
• Mios de gila isolante; branca e preta,

a FF. 10,02 o kilo • 	  FR. 1.280,00
20 kilos de' fita .isolante: de borracha, a

• FF. 30,00 o kilo . 	 	 000,00
.000 interiores porosos'ae OM,270, para pi-

lhas Leclanché, a:FF. 9,90 cada

	

. um.. 	  FF. 29.00,00
;;;00 interiores porosos do 0m470, para pi-

lhas Lecianché,...	 9,00 cada

•
um . 	

.000 laminas centraes Lecl7anch3,,
0m,270 x 041,05 FF. 1,30- cada
urna 	 . FF., .1.300,00

:300 porta-escovas para os motores do
• 1 K. W., da Companhia Inter--

nacional do . Ligo,	 *15,00
cada um .•.. 	  FP.,	 4.500,00

300 porta-escovas para motores de 2 K.
W.. da. Compaállia. Internacional
d.	 ?e Liège, •1.F. 18,00 cada um. FF.: 5.400,00

:750 . supportes para lampadas incandes-
centes, de rosca, bucha, com in-
terruptor, a FE. 2,00 cada um ... FF.. .1.500,00

10:000 zincos laminados do 0m470, para pi-
'lhas Leclanché, a IT. 0,80,- cada
um. . 	  FF. 8.000,00

••
importancia-total do fornecimento	 . ....	 FF. 71.185,00

- .	 Setenta o um mit cento e oitenta e cinca .
francos- francezes. 	

4 ,
Comp. -

:.Ararnr de ferre galvanizado, com du-
plo galvanismo:

•
15.320 kiIo	 de 01)1,003, . a2. 0-0-4 o kilo a .;	 255- 6-8
11.500 kilos de 0111,001, . a	 0-0-4 o kilo

	

Importancia total do fornecimento.	 .á.: 447- 0-0

.Quatroct-intas e- quarenta o sete libras
'esterlinas.'

JIaríik
;$

Veiga.& Comp.

'Arame de ferro galvanizado. cotia dopki
gaIvanismo:

100 kilos de 0rn,001, a £ 0-0-2 o kilo
1.850 kilos do Orn,002, a 2 0-0-'1 o kilo 	

500. kilos de 0m,0025, a 0-04o kilo.	 _

2.565,00
225,00

J.490,00

800,00

500,00.

FF., 6.250,00
FF., 2.500,00

)00,00
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a_
$ 1470,70

(Novo nall o quinhentos francos, mil quatrocentos o se-
Nata dollars e-setenta centavos, seis contos-duzentos o dez mil
fréis e cento o -oincoehta o t-res libras esterlinasaaeis shillinga

oito ponee.),
Ribeiro Costa c£. C0D2P.

..1
1- 100 aspiraes do • cobre, para pilha Dizimai, a
• $494 aada uma 	
51.050 -para-raios .para linhas telegra.phicas, a

18870 cada, un,

[Importancla total do fornecimento 	 • 9 :720$500
(Nove cantos setecentos o vinte mil -o quinhentos réis.

i
I. E. G., Companhia Sal-Americana-de Electricittada
Armação completa para lampada incandescente: -

ZO de 600 velas, g 82,50 cada
Fio .anagnetico D. C. A.:: 	 •	

125,00

ffl) Mios n. ata, a $2,00 o	 ... ..
10 Mios n. 28, a .$1,64 o
10 Mios n. 24, a 81,13 o	 ......
10 Mios ri. 23, a $1,07 a
0 Mios n. ,22, a $0,95 o kilo 	

20 Mios n. 20, a $0,91 o kiio 	 ,
60 Mios n. 18, a 80,82 o Mio 	

,100, Mios n. 15, a 80;71 o kilo...-.....• 	 ... '1-10 tilos ri. 13, a B0,67 o kilo-, 	 a P.

Fio com isolamento -de algod4
:300kilos ri. 12, a 80,62 o Mio 	  	 a..;	 18G,00
910 ls.11os n. 14, a a0,O7 Mio 	 . 1~9	 $	 08,79;

falPortanr,la total do fornecimento 	 -	 	 978,0
(Novecentos e setenta e oito dollara enincoenta centavos.)

• Importanela total do contracto

es-senta e ires contos duzentos e vinte o ires mil
duzentos o cineocuta rúi 	  63:223$25G

!Oitoeentas e uma libras esterlinas, seis shillings,
nove penca .setenta e •cinco tentesimos 	 • £801-6-9-75

Com -mil citoccintos e trinta e cinco francos fran-
ages . 	

dous mil quatrocentos e quarenta e nove dal-
.	 Jars o vinto centavos 	

Segunda - O material a que se refere a clausula primei-
ra, ileverá Ser entregue no C:Lies do Porto, dentro, dos vagões
da Estrada, até 31 de dezembro •do corrente anuo, alma vez
verificado o registro deste contracto pelo Tribunal de Contas,
Correndo por conta da Estrada os direitos aduaneiros, e -por
conta dos contractantes, todas as demais despezas.

'lameira - Se a entrega não for feita no prazo marcado
.na clausula anterior o presento --contracto ficará rescendido
na clausula anterior, o presente contracto ficará reseendido pa-
ra todos os effeitos de direito, independente do notifcação,
acção Ou interpellação judicial, com perda da caução de que
;trata a clausula 6' e sern.-que assista aos contractantes direito
a reclamação 410 espécie alguma, podendo. ainda a administra-
ção da 'Estrada, por tal motivo, cassar-lhes a idoneidade para
futuros , fornencimentos.

Quarta - As responsabilidades decorrentes deste contra-
Oto que nã'o forem pagas nos prazos determinados, serão co-:
-bradas nxecutivamente. de acciirdo .com 0 decreto n. 10.902,
do 20 de maio do 1911., servindo do titulai de divida liquida
e certa as cortidóes -extrabidas dos respeotivos livros de aan-
(jamantas da Estrada.

Quinta - Este contracto sÓ se tornará effeetivo -depois
do approvado pelo "Ministerio -da Viação .e Obras Publicas' o
de registrada pelo Tribunal de Contas, nrio se responsabili-
zando o Governo por indemnização do qualquer .especiO, dado
alue es,sa instituto lho denegue registro.

Sexta - Para garantia da fiel execução deste contracto,
dopositarain os contractantes na thesouraria desta Estrada,
coiro caução, antes da respectiva assignatura, 	 accardo com

• o edital_ de concurrencia, as imporlanciaa abaixo sdiserimiaa-
das, coraespondentea a aa, •aabre o valar do fornecimento a

aCorapauhla Brasileira de Electricidade de aSiemens
,,Schuckerta 5. A., 5 .1$00,. -dincoenta	 quatra mii réis em
"moeda corrente, conforme recibo n. 4.032, de 	 de outubro.
de 1924.

"Willmann Xavierr.S-. Comp., 1:-608$000, um canto sois-
contos -e oito mil réis, em duas apolices, ao portador, do va-
lor nominal de .1:0008000, -um -conto -de réis, cada uma, nu-
meros 75.357 do Emprestimo de 1920 o 181.217, do Empresti-
ano •de 1921, com as ,coupons .de janeiro de 1925 e seguintes,
conformo recibo n.".396, de 20 de outubro do 1924.
. 3. It. -Moreira •Comp., 1:7948000, um conto, setecen-
tos e noventa e quatro Mil reis, em duas apolicea, acaporta-
dor, do valor nominal de 1 :000$00a, -um conto do réis cada •
uma, -ns. 171.7G5 e 111.760, do .Empre.stimo do 1921, com

.coupons de janeiro do 1925 e seguintes, conforme recibo
397, alo 21 de outubro de 1921.
lume & Comp., 8948000, oitocentos e noventa e quatro
réis, 'em -uma apalice, .ao portador,. do. valor nominal do

1:0008000; um conto de reis, u., 57.237, do • Emprestinaci
.1917, c.om os empoas -da janeiro do 1925 o .seguintos, confor-
me Tecibc! n. :393, do 16 de outubro -de 1924.

Mayrink Veiga 4, -Comp., 1 :'536$000, um conto quinhoa,-
'tos e 'trinta o seis 'mil -réis, can duas apolices, ao portador, do
valor nominal de 1:000$000 um • conto de réis, cada uma,
ais. '133.701 . e 133:702, do Eínprestireo de 1920, c om os UAI"
;pons de janeiro de 1925 e seguintes, -conforme recibo .n. 395,
cie 1.8 de outubro de 1924. •

A. E. O. 'Companhia Sul Americana de -Electricidade,
.453a0.00, --quatrocentos o icincoenta o Lr OS mil reis, em moeda
corrente, conforme recibo n. 4:092 ale 17 do outubro de 1024.

Companhia Nacional 'ale Electricidade, 1 :6W000, nra
tonto seiscentos o oito Mil réis, em duas apolices .ao portador,
do valor ate 1:000a000t um conto de réis, cada uma, numeras
50.479, do Emprestinia de 1917 o 293.815, ambas comi Os
coupons do janeiro alo 1925 o seguintes, conformo recibo nu-
mero 403, de 30 de outubro de 1924.

Essas eauções só serão- rostituidas . aos aditraoLantes de.
pois ale camplato o forneaimentoe no caso de fiel o integral.
mente cumpridas todas as c1ausula4 deste . contracto.

&Lima - A despem resultante -deste contracto, na im-
portai-leia de sessenta o tres contos, 'duzentos O vinte o fres
mil duzentos e eincoenta-reiS (03:2,23825G) 'a oitocentas o uma
libras esterlinas,- seis shilling,s, nove penca o setenta o cinco
editavas (a sof-6-9,73) '• cem mil, oitocentos e trinta e cinco
francos franceies (FF.•-100.-835,00),;- o- deus mil, quatrocentoa

varada e novo dollars e vinte centavos ($ 2.419,20), na
importando. -total de cento o .sessenta. e ires contos, novecen-
tos o oitenta o twes mil quatrocentos e eincoenta e oito réis,
tomando-se -o valor da moeda estrangeira ao .canibio desta data,
isto é, a 408004 (quarenta mil e quatro tréis a libra, •66. qua-
trocentos e sessenta 'o seis réis o franco francez o 8$833, oito
mil, oitocentos o trinta o -ires réis o dollar, cujos empenhos

.já foram -effectuados na Contabilidade-desta Estrada, sob nu-
miaras 1.404 a 1.416, -correra por conta do Orçamento do Mi-
alistado ala Viação e Obras Publicas - Verba VI - Estrada
do Ferro Central .do -Brasil - Consignação- cMaterial», a. 2

Sub-consig-nação .n. 7, da lei n. aia. 196, de 7 rir
janeira do corrente..anrio, o será paga r. vista das contas do-
vidanoento processadas 'na thesotwaria desta Estrada, do ao.
côrdo com o .dispostcaltO 'atta 198 dá citada lei, servindo de
base para a conversão da inooda ostraugeira a taxa cambiai,
que vigorar na veandra da requisição de pagamento pela C011-
tabViclade da Estrada. 	 5

por haverem assim aceóNiado. lavrou a so -a presente
contracto em livro proprio, sob .n. .3 .1, a folhas 177 a 181 ver-
so, com os termos de abertura e encerramento assinados
pelo. Sr. Dr. director- e com as -respectivas folhas rubricadas
pelo sezrelarío da Estrada., -sendo as,signado por todos os in-
teressados na -presença das testemunhos abaixo, depois de lido
o achado conforme.	 -

.Secretaria da Estrada do Ferro Central da .Draail, Ilio de
Janeiro, 31 de outubro de 1924. - Jogo de Carvalho Araujo.
director. - Pela Companhia Nacional de aalactricidade, Ama-
cio Louzalla, director-gerente. - Por procuração do iIimo &-
Comp., João Garcia. - Pela Companhia Brasileira do Ele-
ctricidade Siemens 'Scliuckert 5. A.. G., C. Alexandersou
Voettelter. - F. R. Moreira Comp. - Ribeiro .Costa
Comp .	 Xavier -Com. - Por procuração da
A. E. G. Companhia Sul Americana de Electricidade, Oito
Paranhos.	 Por procuração do alayrink Veiga 	 Comp.,
Alvaro Gomrs

Testei-nimbas: Sdl4io	 Oscar cle Cavalheiro Lap-á
Nota.: Estavam ',coitadas e devidamenta - inutilizadas" seis

eatampillias do ThesOuie Nacional, na Vaiar, total de ii08O10,
quatrocentos e .eita mil reis..

Importaaola total ‘da
fornecimento fran-
co s francozes...,
9.50G,00 . 6:210860G ..4.; 153-6-8

•
zincos laminados, do 0na270,- para pilhas

Leciauché, a 8950 cada um••....•.•• 	 ,

2478000

7:573$500

1:000$000

8 20,00
'8	 -16,10

11,20
.8"	 -.10;70
'8	 28;50
-8	 18;20
"$	 49,20

71,00
$	 33,50

100.835,00

8 2.449,20
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MENISTERIO DA FAZENDA

fklegaci.ta Fiscal 110 Estado
de Alagas

üe accôrdo firmado pela Faxen-
• da ;IN-acionai com Carlos 1,) ra
svciedade . commercial, com sékle em
serra 1,kantle, do municipio de Sí-in
iJosedaLag4o, neste Estado, para a
Iterreradação do imposto de consumo
de energia electriva.

Aos oiti) dias do mez do outubro de
juil novecentos 'vinte e qual PO, na De-
tlegacia Fiscal do Thesonre Nacional no
'Estado de Alag-Aas, presente o Sr. Ao-
soLo Ferreira Porto, delegado fiscal,
vurepareeeram Carlos Lyra Comp.,
.eoeiedrole commercial 'com sede em Ser-
ra Srande, do municipio de São José. da
Lie, neste Estado, por seu procurador
ba r barei Francisco José da Silva Porto
Jiminr, conforme instrinuento de pro-
curação junto ao respectivo processo, e
disseram, perante o mesmo delegado.
Decai o aa testemunhas abaixo nomea-',
'dw'. assignadas, que, explorando a in-
dostrio de fornecimento de energia elo-
(-trica na referida localidade, 'vinham,
em virtude do despacho do senhor dele-
itado fiscal do vinte e oito de setembro
uilimo, exarado no requerrnento do
vinte e sete do mesmo me,, assignar
e,de termo , de aecÔrdo com O artigo
treze do regulam•ento Jevixado • com o

decreto n. 15.0ne, do 3,1 do março de
1023. pele :qual se obrigam:

o) a arrecadarem 010 -nume da União,
pequena localidade, de acsióialo com o
art • "i° do citado regulamento. o impes-

de consumo de energia elecdrica,
ereado pelo art. 	 n.• XXXVI, da lei

4.025 de, 31 do dezembro de 1922;
b) a receberem, em' pagamento de

serviço prest ;elo á. Fazenda Federal
peia arrecadação do dito imposto, a
porcentagem de olvidada sobre a
r..?nda mensal do mesmo;

e) a Pc(!ollierein aos • cofres da the-
souraria da referida Delegacia .Fiscal

• ou ef; n aeão arrecadadora que fe.i r de-
terminada pelo Sr. ministrq da Fa-
zenda a renda arrecadada de cada mez,
: nitrida da porcentagem de que trata a
lettra c, até o dia 20 .de Mez seguinte
ao da arrecadação;

.cl) a observarem os preceitos do re-
, geiamento baixado •oin o *referido de-

creto. bem como a respeitar as isençães
erelle consignadas; •

e) a não reclamarem da União indem-
nização de espade alguma pelas despe-
^AS gitin Vell1E1111 a effpetnar no serviço'lo .arrecadação e retrolidniento uo im-
posto do que se trato-os quaes corre-
yão por sua conta exclusiva, nos termos
do art. 13, do decreto citado;	 •.

f) •a sujeitarem-se, de accórdo com as
leis e regulamentos oin vigor e dos que
-venham a ser promulgados na vigencia
deste contracto, á fistralizaeão por parte
lijS agentes wriseaes o *autoridades fe-
deraes encarregadas 'de zelar pela bira
arrecadação da renda da 'União, bom
como ás penalidades ou multas constan-
tes do decreto ri. iri.e .013, citado e dos
flue posteriormente venham a ser pu-
3ilicad0s, regulamentabdo a incidencia
do imposto sobre energia elect-rica;

g) a prestarem aos agentes fiscaes ou
cuaesquer outros funeeionarios ine.um-

ides da. fiscalização ou inspecção das
a •endas fecieraes as informaçies que so-
licitarem, bem assim facilitar-lhes o
exanie dós livros e tales relativos .á

!'..evraJaM de imposto;

It.) a responderem perante o União
l etr qual q uer desvio Ou desfalque na
accecaitaçan do mencionatlo
causado DM' empregado dos contraclan-
tes; .

i) a darem cumprimento ao presente
contrate°, depois de re2istrado pelo Tri-
bunal de Contas. , sem direito, ponine
a indemnização de especie alguma, si o
mesmo tribunal, ao qual será elle siai-
mettidn, do accôrdo Com o Codigo de
Contabilidade, negar-lhes o necessario
registro. E pelo senhor • cleleeddo fiscal

-Toi dito •que, Cru nome e por parte da
9''azenda, Nacienal, acceitava as .coudi-
1. ões do presente contracto c as obri-
gaç5es ipie nelle se conteem, mandou:ia,.
para constar, lavrar este termo em li-
vro prurirá) lo,sta directoria, devidamen-
te authenticado, o qual, sendo lido, can-
(tePidei e aehado conlorme pelas partes
interessadas, assi gna com o referido
procueador Francisco José da • Silva
Porto •unior (bacharel) e com as tes-
temunhas João Times e Jose da Silva
Cardoso. E eu. Francisco Pedro de Al-
meida, primeiro - escripturario desta
flelegacia ¡Fiscal, o escrevi. Maceid,
digo, Delegacia Fiscal em Maceió, 8 .de
oalirliro de — Josiao Ferreira
Parlo, delegado liscai. — Francisco Jose:
do Mica Porto Junior. — João, Times.
— José da Silva Cardoso. Estavam. cole
latias tres estampilhas do selo adi-lesivo
DO valor de vinte e quatro mil e.duzen-s
tos réis. Delegacia Fiscal enr..Maceie,
i(0 de outubro de te21. — Francisco
Pedro de A/meido, primeiro i ,scriplura-
rio. Confere, 3 Sub-directoria, da, Re-.
celta, em 31 110 outubro de 11.1.M.
Anlonio Surre, :3 0 escripturario. Visto,
em 31. de 'outubro de 11. de.
Mello Cunha, sub-director.

o senhor Paulino Mande° para servir
na qualidade de mestre. de artes gra-
',bicas do ensino profissional technico,
ministradõ nas.'llsculas de Aprendizes
Artirices' deste Ministerio.

Segunde — O contractunte terá a
sede que lhe fôr .designada pelo encar-
regado da Remodelação do Ensino ;Piai-
fissional TCC1MiCO, fIC aeeõrd0 COM as
exigeneias do serviço.	 •	 •

Tereeirü — Como remuneração de
seus serviços perceberá o cOntractante. •

t•ottlar gie vinte e um tle agosto do
corrente armo, a gral ificacão mensal 'de

• çaitottenlos • mil reis e -terá direitoç
guando se ausentar de sua sede, em ob-
jecto do serviço, á passagem de primei-
ra classe, trausperte de sua bagagem,
ajudas de custo e diarias, arbitradas
pelo mini:stro, não ;poilortlio estas ser
inferiúre a quinze mil reib (15$00n).
. Quarto — • O icontracfante deverá'
sempre que lhe fôr determinadc seguir
immedialamente para }qualquer loeali-
ilude do Brasil onde existam estabeleci-
mentos profissionoes technicos do miL
nisterio, cumprindo .as insirucçôes quo
lhe :fOreill dadas polo encarregado da
remodelação.

• -- O contracfante deverá per-
manecer em serviço diariamente, du-
rante' sele horas WEB:lb:lidas prlo dia;
de' arando com as conveniencias do
servied ou como lhe fôr determinado.

Sexto -- O presente contracto' terá a
thiração de dous muros, a cantar de
vinte e une de agosto do corrente armo,
si fôr registrado pelo Tribunal de Con-
tas. não se responsabilizando o Gover-
no por indemnização alguma, si aquedo
instituto denegar o registro.

Setimo — O presente contracto po-
derá sei' renovado, si assiin convier ás
partes centrado:dee, ou ser rescindido',
em qualquer Piropo, por iniciativa do
Governo, si o 'contraciante não corres-
ponder aos deveres de seu cargo ou não

-forem-mais julgados neeessaries os seus
serviços. e, por iniciativa do proprio
contractanle, - si assim lhe convier, .0-

. vendo, .oesta	 avuo polir ante-
cedenda	 trina dias.

• .0.dee0.— No caso de ser o contrade;
rescindido. por não necessitar mais o
Governo dos serviços do contractante,
ehriga-se - a indenmizal-o cem um me'.
de sua gratificação, correndo a despeza
de indemnização por conta da verba
que custeia o contracto. •

Nono — Ernquanto durar o presente
contracto, não' poderá o contractanto
occupar-se de qualquer outro trabalho
similar extranho - ao mesmo, nem exer-
cor funéçAes analo .gas em esitibeleei-
mentos de ensino profissional, salvO
cio se ! pulando de escolas pro'fissionaes
eongenere.s ás do ministerio. nas quae3
poderá oenpar sua actividade sem pre-,
Juizo dos serviços previstos neste con-
tracto. • com prévio consentimento dd
ministro.

Decimo — Ao contraelanbç serão
concedidas férias CC accôrdo com o es-
tabelecido para os funecionario's
cos o licenças para tratamento de sau.-
de, de 'accÔrdo com o disposto no decre-
to numero quatorze mil seiscentos e
sessi-nta e trios, de 'Mineiro de feverei-
ro do mil novecentos e vinte e um, solvO
no caso de moleslia adquirida no exer-
cido de, suas funcções, em que a liem:
ea que lhe ft'Pc concedida, ato tres Me,
zes, dará direito á percepção de toda a
gratificação.

s:acyr.Trz0 primeiro — A despeza recor:-
rente ree presente contraete será paga

MINISTEItIO DA AGRICULTURA,
.INDUSlIIIA E LOstatomit41.41

Termo de contracto celebrado catre o
Govenne- Federal do Republica dos
Estados tinidos do Brasil .e o ;entrei;
Paulino Diamico, para servir na Re-
modelação do Ensino' Profissional
'revinde.), do Ministerid da Agricul-
tura, Industrio o Commereio.

Aos •vhite e quatro dias do mez de ou-
tubro de mil novecentos e vinte e 'qua-
tro, presente,s na Secretaria de Estado
dos Negados da Agricultura, Industrio
e Clommereid, o 1 e4eetivo ministro kle
Estado, engenheiro civil Miguel Calmou
du Pia e Almeida, por parte do 'Gover-
no Federal da Republica dos :Estados
Unidos do irrasil e o. senhor Paulino
_Diamico que, em seguida será denomi-
nade, o centractante, accerdaram o se-
guinle:

Primeiro O ministro da A gricul-
tura, Industria e Cornmereio, tendo em
v:ista o disposto na lei numero mil seis-
centos e seis, de vinte e nove de de-
zembro do mil novecentos e seis, artigo
setenta e dous, letra j e seu paragra-
pho da lei numero dons mil qui-
nlrentos e 'quarenta 'e quatro, do quatro
de janeiro do, mil ndvecentos e doze e
o estabelecido na verba sexta: ~e-
las de Aprendizes Artificesa, consigna-
ção tPessoaI», rubrica 11.11, «Pessoal
contractad" sub-colisignação 10 ÇGra-
tificaçks dos mestres, •artigo
cento o setenta e quatro, da lei nume-
ro (potra; mil setecentos e noventa o
fres, de sete de janeiro do mil novece.o.
toS e Ninfa), e euatro, resolvo °entrudar,
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du Pin e Almeida, Por Porte do Gover
-no Federal da Ropublica tios Estados

Unidos do Brasil o o senhor Francisco
Pandolfp, que em seguida será denorais.
nado — o cantractante — representado-
neste acto pelo senhor Jacob Siabbá,
conforme procuração passada em vinte
e cinco de agosto do corrente anno, no
tabellião Einiliano Pire-á Almada, da ci-
dade do .Campos, Estado do JIiõ de .J.a-'
neiro,Sno livro número oitenta e nove,
á folhas- sessenta o quatro, com M itra o
tinha reconhecidas do . tabellifue _Heitor
1...U.z; :deita capital, e que fica ,archivacta
nesta secretaria dá Estada,, .accorciaram
o seguinte: 

-s-s. O ministro da Agricu/-
•tara. ' industria e Commerem, tendo em
vista p. disposto na lei numero mil seis-
cantes e seis, de vinte e .novo d dea
zembro do mil novecentos e seis, artigo
setenta o dous lettra, j ç seu paragra-
pho unico da lei numero deus mil qui-
nhentos o quarenta o quatro, de quatro
do 'janeiro de Mil novecehtos o doze, o
o estabelecido na verba sexta «Escolas
de Aprendizes Artificesa, consignação
Pessoal, rubrica III, Pessoal contracta-
do, sub-consignação - «10 — -Gratifica-
ções dos mestres, etcsa, artigo cento e
setenta o quatro da lei numero quatro
mil •setecentos e noventa, o tres, do seta
de-janeiro do mil novecentos e vinte e

- quatro, -resolve contractar • o senhor
Francisco Pandolfo para servir na crua-
alidade de contra .mestr de trabalhos
• em- metal do ensino profissiOnal tedlinico
ministrado nas Escolas de Apreridizea
Artificess deste ministerio.
- • Segunda a- O contractanto terá a 'sede
que lhe fôr designada pelo enciveragado
da Remodelação do - Ensino Profissional
Technico, de accôrdo com ao exigenciaa
do serviço,.

Terceira — Gomo remuneracão • do
seus serviços perceberá o contractante,
a contar de,vinte e eum df-,) . agosto da
corrente ahno.'w gratificação mensal de
quinhentos mil. reis ,(500a0-00), o terá
oireito; guarida se ausentar cle - sua • sécio
• -saarecto de serviço, a passagem do

-primeira classe, transporte de sua ba-
gagem, ajudas de, custe: 'e diarias
frh -tia -s - belo ministeri-o, hão podendo es-
tas serem Medo-aos - a onze Mil réis
(11a000).
• Quarta — O contrufanto deverá,

compre que lhe -fôr determinado, seguir
iminediatlamante para qualquer docali-
dadealo Brasil onde eaistarn estabelecia
mentos- profissionats technicos do mi-
n-igara:a a-umprinclo as instrucçaa:e geia
lhe forem dadas • pelo' encarregado da
remodelação.

Quinta --a ' O contraetante deverá' per-
ananecet em serviço diariamente, du-
rante seto horas, distribuidas pelo dia,
de accôrdo com as conveniencias do ser-
viço ou como lhe fôr determinado.

-Sexta a-a O presente contracto lerá a
duração de dons anuas, a contar de vintes
e um da agosto do corrente anuo, si fôr
registrado pelo Tribunal de Contas, não -
se responsabilizando o Governo por in-
demnização algurna si aqualle inatituto
denegar o registro.

(Setima -a- O presente contracto po-
derá ser renovacló, -si assim convier áa
partes Contradantes, ou sei; resoindido,
em qualquer tempo, por iniciativa do
Governo, si o' . contractanto não cor-
responder aos deveres de nau cargo- ou
não forem toais-julgados .necessarlos os
se11:3 serviços e, por iniciativa' do pro-
palo eontractante, si assim The convier,

deven•do, neste caso, dar aviso COM aoq
tecedencia de trinta dias...	 • •

Oitava	 No caso do ser o -contradd
sesomdido, por não necessitar- -mais
Governo das serviços . do , contradante.
obriga-se a indemnizai-ci com um mez
de sua gratificação, cora:ando a desp.eza
dessa indemnização por conta da averba
que custeia o °entrada.

Nona Eraquanto durar o presente
contrado, não poderá' o contractante 00--

Impar-se do -qualquer outro trabalho si-
milar extranho ao -mesmo, nem exercer
funcções aualogas em estabelecimentos
de ensino profisaional.-salvo em se tra-
tando de escolas profissionaes congene-
res ás do ministeria nas games poderá
aecupar sua actividade sem prejuizo dos
-serviços previstos neste contracte,. com
prévio consentimebto do Ministro. • •

Decima — Ao contradante &irão 'cena
'cedidas ferias de aceôrdo cOm o estribes,
tecido para - ds funceionarios publiéos,
o licenças para tratamento do salada, 'de
P..Ccôrdo • com . o disposto no • decreto nu-
1--ilera -quatorze mil seiscentos õ sesãonta
o: Ires, de primeiros do fevereiro de mil
novecentos e, vinte e um, salvo no casa
da Moles: ia adquirida . no exereici-a, de-
suas funcOes, em que à licença que lhe.
fôr • concedida. atei trea. - inezes, , dará dia
peito á peacepção do toda a gratifica-
ção.	 •

Decima, primeira Á. despeza decor-
ar-nua do presente contrato será paga
no actual.exereicio da• segu;nte fórma:
A gratificação ,pela' verba e sul.pconsi-
viação indicadas na clausula primeira.
em cujo credito se acha empenhada a
respectiva, importando ;na,.escripftiçaçiio
da Directoria Geral - de Contabilidade
desta secretaria de Estado, 'as tilarias o
ajudas do custo pela rubrica IV eDiaria.s,
aludas do custo, etc.», sul,-consignação
f Para pagamento- de (liarias, etc.»,

da Mesma consignarão e verba; as pas-
aagens e.transporte de bagagem por con-
ta da .sub-consignação ataa- da rubrica
ITt «Diversas despezasa da consignaçau
Material, • da; • citada verba sexta, artigo
cento o setenta -e quatro da lei numero
quatro - mil setecentas- a • ntit'onla e trà,
de' sete de janeiro de mil noVacentoa -o
vinte o quatro, e,' nos -exercidos Viitdoit-
TOS, com os recursos que,- para tal fim
forem concedidos ao Governo pelo -Con-
gresso Nacional.

Decima açgunda — As duvidas (lua
porventura Surgirem execução do
presente contracto, serão resolvidas: por
arbitragem, escolh•endo • -eada 'uma daa
partes o seu arbitro -dentro do prazo de
sete dites. Si os arbitros escolhidas -
chegarem a aecôrdo, cada urna .daspar-
tes, dentro' da aguai prazo, indicará
dons nomós e a sorte designará doutra
os quatro o ...deseaspata.dor. • hanquanto
não fôr resolaida a duvida sujeita á
arbitragem, o ao-tarada será considera-
do em vigor para todos , os effoitos.
-Decima terceira — O presente .coa.

tracto está isenta do pagamento do . sad-
io proporcional, cobrando-se . por •este
termo a taxa de duzentos reis por linha
a que se .refere o numero vinte e soil
do paragrapho quarto da tabelia Ii da
Regulameuto approvada pala decreto mi-
mero quatorze mil -tre.aaatas a trinta( ek
nove, de primeira de sotembro de mile.
novecentos. e vinte.
• E, para firmeza e validade -da tala

acima -fica estipulada, Ia-suas-ao a pa-
tente termo; que, depois	 l ido e nelas-
do conforme, • .1 a e' itsaignatia aar:as
!ca. contradantea -jr uLOuui nadas, .pelsia

r I Sabbad0

• -	 -	 -
áad actual oxercicio da seguinte Orilla:
A gratificação !pela verba o aub-consi-
gnação, indicadas, na clausula primeira.
ean cujo credita:se : acha' empenhada a
respectiVa importancia - na escriPturá-
gari da Directoria Geral de -Caffitabilida--
dca (lega Secrataria de Estado, as .. dia-
rias e ajudas 'do 'custo, pela rubrica IV

-aDiarias, ajudas do custa; • etc.», suis:-
consignação 11 «Para pagamento do dia.
riaá, etc.», da mesma consignação- O
verba; as spassagens o transportes do
bagagem por , conta da sub-consignação
19, da rubrica' 111. -«Diversas "clespezasaa

- • da consialiãção «Material»; da citada
veia sexta, artigo cento o seCerif;a: • 'd
quatro, da lej _numero quatro mil sete-
centos o noventa e três, de sete de ja-
neiro do- Md novecentos -e vinte e qua-
tro, I e, nos exercicios vindouros, com o:á

• recisrso's que, para tal fim, forem con-
cediços ao Governo pelo Congaess.° Na-
cional.

•.Deeinio, aegundo AS .duvidas'que
porVentura' 'surgiram na execução '40
presente contracto serão "resolvidas por
arbitragem, a.s:col.liendo cada: rumai tias
partes o seu arbitro, dentro do prazo
do sete dias. Si os arbitros escolhidos
não Chegarem a accôrdo, cada urna .das
partas, dentro de igual prazo, indicará
dons Inomes o a sorte designará dentro
os qpatro, o desempatador. •Emquanto
não fôr resolvida a duvida sujeita á ara-
intragem, o contracto será considerado
Cm. vigor para todos els effeitos..

Decimo , terceiro	 0. presente; cona
• tractoI está isento do pagamento do

aello aroporcienal, cobrando-se por esto
terrno;a taxa do duzentos réis por linha
• queI se refere o numero vinte e seis,
tio paragrapho quarto, da tabella B, do
regulamento • approvado p.eld decreto
laumerO 'quato' rio mil taesentos o trinta
o nove r de primeiro desetembro de mil
novecentos e vinte.	 . .

E, - pára -firmeza o validade do que
acima fida estipulada, lavrou-se o- pre-
sente larrpo', qie. depois de lido e acha-
do conforme, aae •ssignado pelas par-
tes- contractantes já mencionadas, pela3

• testemunhas - 01-demar -do -Amaral Aludi--
nlio e Paulo Vidal,. e por mim, João
!Baptista Nunes, terceiro ornejai • da- Di-
Weetõria Geral' s dO Centabiliclade 'da Se-'
dretarlaf d Estado- a:doa Negocio,
'Agricul tura: ' Indàs faia • e Corrimerein,
te m 'eaarcielis • na terceira secção da
mesma directoria geral, que o 'lavrei.
Rio de Janeiro, 2-I. : de Outubro' de 19213;

Catnion thc Pink Almeicki. —
Paalino \Diamico. Corno testemunhas:

• • Oldernaia do Amaral alurtinho rs • Paulo
Vidal., João llaPtista Nunes. Estavam

rievidarnente 'inutilizadas es-
tarapilhaa federaes no valor'? do trinta' e
cinco mil e oitaccatos reis a(35$800).
Confere. a cópia. --a Lauro Chaves..Fee.

36 brficial. .:- . Vista, 31. ' Fongdea.:•
a-- Visto, :Ccollto Leal.

ermo d contracto celebrada *entro o
"Governo Federal -da Republica -dos
EstadosI Unidos 'da Brasil e o Senhor
Frandisdo Pandolfoa- para servir na
Remodelação do Ensino Profissional
Teclinich, do Ministerio da Agricul-
tura, Industria o Cominarei°. 	 •

• Aos vinta e quatro da mez' do °titia-
Lr° da mil novecentos e vinte e quatro;

• rresentes na secretaria do Estado dos
egocios da Agricultura, Industria e

Cammercia o respectivo . ministro do
• Eatado, engenheiro civil Miguel . f.lalinara
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testemunhas Oldemar do Amaral Mur-
tinho e Paulo Vidal e por Mim João
Baptista 'Nunes, terceiro official da Die
eectoria Geral de *Contabilidade da Se-
cretaria de * Estado dos . Neeeelos da
Agricultura, Industrie o ComMercio,
tom exereicio -na Terceira Secção da
mesma Directoria Geral, que o lavrei.
' Rio de Janeiro, 21 de outubro de

1924. — Miguel Culmon.du Pin e AL-.
meida. — Por , procuração, Jacob Sabhe;
como testemunhas, Oidemar do Amaral
Murtinho e Paulo. Vidal. João Baptista
Nunes. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes ne
valor de - quarenta e utir mil 'reis
;,•.11$000).. Confere a cópia. — Lauro
Çhaves Ferreira, 30 official. Visto. —
7'eolito Leal. Visto. -- H. Fonseca.

Termo de séntracto celebrado entre .O
Governo Federal de Republica cios Es-
tados Unidos do Brasil e o senhor
icei Romeiro Pires, para servir na
qualidade de apieuR.or da Estado do

-Pseeicultura de Deodoro, do Aliniste-
rio ' da Agricultura, industria e COM.-
mordo.,

Aos vinte e quatre dias de meg de nu--
%luro (12 mil novecentos e vintc e-quatro,
presente na Secretaria de Estado dos
Negoc ios da Agriculturee Inctastria e
Commercio, o respectivo ,. ministro da
Estado, engenheira civil Miguel Calmon
sia Pia e Ahueida, per parte do loverno
'Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e o senhor josé. /torneiro
Pirei, ceie, , eue seguida, será denominado
— o contractanto acCorferarn o se-
guinte:

Primeiro -- O ministre *e: Agricultu-
ra, Indastria e Coinmercio, tendo em
vista o estabelecido na lei numero seis-
centos e seis, de vinte e nove de dezeme
bro df. mil novecentos e seis, ar a lgo se-
tenta e deus. lettra j, e seu paragraphe
unico de lei *dores mil c quinhentoã O
quarenta o quatro de quatro de janeiro
de irei novecentos' e, doze, e o dispostei
no arligo cento o setenta 9 quztrp• da
lei numero quatro mil setecentos e
noventa- ires.. de sete de jaueiro de mit
novecentos e vinte e quatro, verba se-
gunda -e- Pessoa! contracta' — Consi-
gnação — Gratifivações, (liarias etc.,
eesolve coritractar o senhor José Romei-
ro Pires, para servir na qualidade de
apicultor da Estação do Pomicuniura de
Deoloro. deste ministecio.

Segunda — O contractanto terá sécia
na Estação de Poraicultura *de Deodore,

fiará suleito ás disposições do re-
nlasaento da mesma repartição que es-
tiver em vigor e que lhe forem applie•
caveis a juizo do ministro.

Terceira -- Como remeneracão de
seus serviços perceberá o contracfantei

gratificação .mensal :de quinhentos mi/
réis- (500S), a conta.. de primeiro do ou-
tubro do' corrente anno e terá direito a
aluda de custo e diarias arbitradas pelo
ministro, quando se ausentar da sede de
seus trabalhos. em objecto do serviço,
por ordem superior.

Quarta — A gratifieaçãci a que se re-
fere a clausula anterior correrá, u0
actual exercicio, por conta da verba- e
!consignação indicadas na clausula pri-
tuba, em cujo credito se acha empe-
phada, na escripturação da Directoria-
Geral de Contabilidade desta Secretaria
'de Estado, e, nos exercicios vindouros,
elorn os recursos que, para tal fim,. fee

DIÁRIO ÕRÉciAti,.

rem concedidos ao Governe, peio Coa-
eresáo Nacional.

Quinta — O contractanto ficará res-
pousavel ra tórma das leis em vigor,
pela gurirda e conservação dos hons ou
valores que lhe forem confiados para
dese.npenho de suas funcções, indemni-
zando o Estaio, lielo que se extraviar e
se inutilizar por culpa 311!7:.
. Sexta —• A duração deste .contracto
ser.:. de dou3 anises, contados cio primei-
ro de outubro do corrente anno, si fõr
regist.ado pelo Tribunal de Contas, nãci
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma, si aquelle inatitute,
denecar o registre.

•etima — O ereaente contracto poderá
ser renovado, si assim convief partes
contractentes, ou ser rescindido em
qual-vier tempo, per iniciativa do Go-
verno, si o contract ante não corrupta,-
dre nos deveres c'e seu cargo eu não fo-
rem mais julados - necesâilrle's r,r,etr3
serviços, e, per iniciativa do proprio
cortractante, si assim lhe convier, de-
vendo, neste co, dar aviso com ante-
cederia de trinta dias.

Oitava -- Na caso de ser ó contracta
rescindide pelo Governo por nii;) mala
necessitar dos serviços do contraetante,
obriga-se a indemniza!-o com importan-
da equivalente a um mez de sua gra-
ittteeEo. ceereedo a despeza dessa in-
demnização por conta exeluelva da ver-
be que custeia' o contracto.

Nona — Duranici a vigencia deste ctin.
tracto não poderá o contractante °o-
cupar-se do trabalhos extranhos ao mes-
mo, nem exercer qualquer outra fua-*
cçãe publica, sob pena de ser immedia-
tamene declarcdo rescindido.,

Decima—As duvidas que, por ventura,
surgirem na ceecução de presente cor_ ta-
cto serão resolvidas por arbitragem, es-
colhendo cada urra das partes o seu afim-
tro,dentro do prazo de sete dias. Si 03 ar-
bitres escolhidos não chegarem a ao-
odiei°, cada ema das partes,. dentro do
igual preso, escolherá does nomes, o à'
sorte designaiá, dentre o quatro, o ele3-
empatador. Emquanto não fdr resolvida
a duvida sujeite a arbitragem, o con-
tracto será considerado em vigor para
todos os effeitos.	 -

Decima primeira — ts presente cone
tracto está isento do pagamento de solto
proporcional, cobrando-se por este termo
• ta.tee de duzentos réis por linha a que,
se refere o numero vinte e seis do para-
graptio quarto du tabella B do Regula-
mento approvado pelo decreto numero
quartorze mil tresentos e trinta e nen
de primeiro de- setembro de mil nove-
cent•)s e vinte.

E, para firmeza e validado do rie
acima fica estipulado: lavrou-se o pre-
sente termo,-que, depois de lido e achado!
conforme, sele' assinado pelas parteet
contractanies já mencionadas, pelas tes•
temunhas Oldernar do Amaral Murtintici,
e Paulo Vida!, e, por mim, João Baptista
Nunes, terceiro official da Directoria:
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura, In-
dustrie. e Commercio, com exercido na
terceira secção da mestra directoria ge-
ral, que o lavrei. — Rio de Janeiro, 24
de outubro de 1924. — Miguel Calmon
du Pia e Almeida. — José Romeiro Pi-
res. Como testemunhas: Oldemar . do
Amaral Murtinho e Paulo Vidal. +—
João Baptista Nunes. (Estavam colladaa.
e devidamente inutilizadas estampilhas.
federaes no valor do trinta o dous inil

Novembro de

o oitocentos réis (32$4300).. Confere
Mie,- Lauro Chaves Fetreira, $° ofelae
cial. Visto. M. Fonseca, — Visto, reg.
filo Leal.	 .

Termo de rescisão de 'centrado celebrae
- do em dez de Junho ao nul novecentos

e vinte e quatro, entre o Governo Fe--
'dera! da Republica dos Estados Unidoe1
do Brasil e o engenheiro civil Line
Leal 'de Sá Pereira, para /servir na
qualidade de consultor technico da
rectoria Geral de ProPriedade Indus-
trial do Alimsterio da egrkiulturar
dustria e Conunercie

Aos vinte e quatro dias do mez de a.
!adiro do mil novecentos , e vinte e qua-
tro •presentee, na Secretaria do Estudei,
dos Negocios da Agricultura, Industrie e
Commercio, o respectivo ministro de
Estado, engenheiro civil Miguel Cal::ori
do Pin e Almeida, por parte do Governo

ekederal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e o engenheiro civil Line
Leal de Sá Pereira, contractado em dee
de junho do corrente anno para seesnr,
na qualidade • de consultor technico
Directoria Geral de Propriedade Incluse
Iria!, accordaram, nos termos da deu-
aula quarta, em rescindir o mesmo coesa
tracto, a partir desta data.

E, -para firmeza e validade do que'
acima fica estipulado lavrou-se o pre-
sente termo, que, paga a taxa do dum.
tos tens por linha a que se refere o nu-
mero vinte e seis; da tabella _R' do Re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil treeentoe e * trinta e
nove, de primeiro de setembro de mil
novecentos o vinte O, depois de lido ' e
aclia4 conformei vae assinado pelesi
partes accordantes já mencionadas pelas
testemunhas Oldemar do Amaral Murta:
nlio e Paulo .Vidal epor mim Djalma
res Ferreira, servindo na Terceira Se-;
cção da Directoria Geral de Conta/Uni:le-
de da Secretaria de Estado dos Negocine
da Agricultura, Industrie o Cornme,reio,
que o lavrei. — Rio deJaneiro. 24 dá
outubro de 1924 — Miguel Culin. on dtz
Pin e Almeida. - — Lino Leal de Sá Pe-
reira.— Como testemunhas: Olde mar do
Amaral Murtinho e Ptrulo Vidai. — Dial-
rna Pires Ferreira. (Rstav Irn coitadas e

-devidamente inutilizw.:as estampilhas fe-
• dermes no valor • de nove mil réis (9$).'M
— Confere a cópia, Lauro Chaves Fer-
reira 3° oWcial.	 Teofilo Lege

Fons,;ca.	 ,

^

Termo tio tontracto celebradó eitti%
Governo Federal da Republica dos Es..
tados Unidos do Brasil e o doutor lavW
13eckman, para servir na qualidade de
technico genetista do _ Ministeri0 cite
'Agricultura, Industrie' e Commerdel

A03 30 dias do mez *de outubro de mil
novecentos o vinte e quatro,- presenteie
na Secretaria de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio, O,

respectivo Ministro de Estado engenhei-
ro civil Miguel Calmon du Pin e Almei-
da, por parte do Governo Federal da'
Republica das Estados Unitioa do Brasil
o o &Mir em scienciaa naturaes Iwan
Beckman, casado,- com vinte e oito annoa
de idade que, em seguida, será denonel-a
nado o contractanto accoselaram o se.
guinte:

Primeira — O ministro da Agriculttia.
ret. Industrie e Conamercio, do accersid;

-



com o que estabelede aie1nunero
seiscentos e teiS; do \lata 'e nave 'de de-
zerribro do mil bovecantas e seis e ar-
tigo setenta e dons, letiva 3 o , seu paria
grapho unico, da leisnumero dons mil
quinhentos e quarenta e quatro. de qua-
(ro :, do janeiro 'de mil novecentos e (1020
e tendo em vistas (:). disposto no adias)
cento e setenta e quatro, dá lei numero
quatro mil Setecentos e • noventa e
1,res, de sete de janeiro • de mil no-
vecantos e vinte e' quatro; verba
segunda Passoal contraclado, con-
signação (Gratificações, diárias, etc.*,
resolve contrariar" 'o doutor Iwar Be •
ckman para servir ria qualidade de
tectinico genetista do Ministerio da . Agri-
cultura, Industria o Commerelo.

' Segundb — O-contractanta terá a saio
que lhe fór fixada pelo ministro, ficando
eubordivado á Directoria do Serviço .le
Inspecção e Fomento Agricolaa -e sujeito
g todas as disposições. do regniamarto

--do mesmo Serviço , (pia -estiver -em vigor
e lhe forem applicaveis a -juizo- do 114-
nistro.

Teraeira-Caine - Onitinerado do seus
serviços percebeial . o contéactante a gra-
tificação mensal dodonips,tresentos.
o trinta e Ires mil trasentoa e trinta . e
dous réis (3.:333$332),. a coatar de pri-
meiro 'de setembro de mil noveeente.s e
vinte e quatro saterá direito a ajudas de
custo e diarista fixadas .• pela •ninistro,
passagens e transportes, do -.bagagam,
quando se ausentar de sua. sede,. em ab-
jecto do serviço, .e por. ordem .superior,
e. bem assim, passagem. de regresso para
si e sua familia, na fim, da prazo desse
contracto..

Quarta — O contractante ficará re g
-ponsavel, na fôrma das • leia em vigor

pela guarda o- conservação *do material
que lhe' fór entregue para' o' desempenho
de suas funoções,indemnizando o Estado
pelo que se extraviar • ou Se laatilizar por
culpa sna.:	 •	 • • •	 ----- • •

Quinta — A. duraaão deste cont.raetta
será de ires annos..a contar. de primeiro
de setembro de. mil. novecentos e -vinte
'e quatro. si for registrado pelo Tribu-
nal de Contas. _não se responsabilizando
o Governo por indemnização alguma: si
aquelle instituto denegar o registro. -

Sexta O presente contracto perlará
ser renovado, si assim conviar ás ¡metei!
coutraetaides ou. ser rescindido, em
qualquera tempo, por iniciativa do Ce-
yerno, si contractante não correspon-
der aos deveres de•'sair cargo ou não fo-

_	 rem mais julgados nac,essarios os seus
'serviços por iniciativa do proprio can-
tractanle, si assim lhe convier, devendo,
neste- casa, dar. aviso com anteceden-sia
de trinta dias. Quando a rescisão se der
por não sarem mais julgados neaessarios
os serviços do contractante, o Governo se
obriga a fornecer-lhe passagens de voga
para o palito que indicar na Europa.,

Setin.a--a% déspeza 'decorrente do pre-
sente contracto correrá no actual exer-
cicio, por conta da varba e consignação
indicadas na clauula Primeira, em cujo

acredito se acha empenhada na ascriptu-
ração da Directoria Geral do Contabili-
dade, desta' secretaria de Estado e, nos
exeacicios vindouros.. Os. recursos
que, *para tal fina forem Concedidos ao
Governo pelo Congresso Nacional.

.Oitava = As duvids.s que parventuaa
surgirem na execução do presçnts coa-.
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freto,serão resolvidas par arbitragem;
escolhendo cada' uma das partes o seu ar-
bitro, dentro do - prazo de sete dias. St
os arbitras escolhidos não chegarem a •
accrkda, cada uma 'dna partes, dentro de
igual prazo, indicará dons nomes e a sor-
te designará dentre os rpritro o desem-
patador. Emquanto não far resolvida a
duvida sujeita á- arbitragem. o contraato
será considerado em vigor para todos os
effeitos.

Nona -- O presente contractd ata
isento do pagamento do sello proporcio-
nal cobrando-se por este termo a taxa
de duzentos réis por linha a que se re-
fere o numero vinte e seis, do paragra-
pilo quarto da tabella 11, do regulamanto
approvado pelo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, cio primei-
ro de setembro de mil novecentos se
vinte.

E para firmeza e validade da que a&-
eia fica estipulado, lavrou-se o presente
termo, que, depois de lido o achado cai:-
forme, vae assigiiado pelas_ partes can-
tractantea já mencionadas, pelas • teste-
munhas Oldemar do .Amaral Murtinho o
Pauto Vidal e por mim, Antonio Cezar
'Berrado, auxiliar da Estação Geral cie
Experimentação de Campos, servindo na
Terceira Secção da Directoria Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negocias da Agricultura, Industria e
Gommercio, que o lavrei.,

RIO de Janeirca - 30 de 'outubrd da
1924; — Miguel Calma du Pin e Alniei-
da. — licor Beekincin. (Coma testemu-
nhas) Oldemar do Amaral Murtinho.
Paulo Vidal. — Antonio Cear de Ber-
redo. (Estavam colladas estampilhas fe-
deraes no valor total de trinta mil réãs)S
Confere a cópia, R. Campbell,3° °Metal.
— Visto, Teojito Leal. — Visto, M.
Fonsewa.

NOTICIAM
O Governo resolveu que o palito .seia

hoje . facultativo nas repartições e estabe-
lecimentos publicas da Uniãda

—No Palacio do tattete estiveram lian.
tem com o Sr. Presidente da Republica,
os Srs. Dr. João Luiz Alvos, ministro
da Justiça; Felix Pacheco, ministro das
Relações Exteriores; marechal Setembria
no de Carvalho, ministro da Guarra; Dr.
Miguel Calmon, ministro 'da Agricul-
tura;

— O Sr. Dr. Arthur BernardesaPre-
sidente da Republica, recebeu hantena
em aticliencias no Palacio do Cattete. os
Srs. senadores Thamaz Rodrigues. João
Thomé, Antonio Massa e Joaquim Morei-
ra; Deputados Itermenegildo Firmezat
(Pinto da Rocha, Gilberto *Amado e Mau-,
nos Maciel; ministro •.plenipotenciario
Luiz Guimarães,- Dr. Noraldino Lima,
Dr. Geraldo Rocha e Sr. Antonio C. de
Freitas Villiena, administrador dos Cor-
retos da Campanha. a

Apresentaram-se ao Sr. Presidente
da Republica, a quem agisadeceram as
suas recentes promoções os Sra. tenen-
tes-coroneis Julio de. Azevedo o Francis-
co José de Mello e majores Antonio Bri-
cio Gilhon-e Avila Lins. .

•
No Palacio do Cattete estiveram bou4

tem com o Sr. Presidente da Ileaublica
os Srs. Dr. Arnoire Azevedo, in'esidentã
da Camara dos Deputados; deputado MO!
t01110 -Carlos, Dr. Aifredo Cá, ini.eavera:
tor federal no Antazona3; Dr. Mello
V iann a e Dr. • Carvalh o Araujo, director,:
da Estrada de Ferro Central do Brasil.,

Sr. deputado estariaal Curciovil.
Pinto, em telegramina enlereçado -asai
Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presidauae;
da Republica, conununicou a S. Ex. ha-s;
ver a Camara aluuicipal 'de atanhuasatt
votado um projecto denominando a prin- •
cipal. praça de Santa Helena, Mn o
nome de Arthur Bernardas, como preita,
de justa homenagem e admiração, bem
como do reconhecinianto pelo muito que
S. Ex. tem feito em beneficio do mu-
nicipio. .

a- Esteve . himtern no Palacio no Ima
tete, o Sr. Dr. Alsaro M. Baptista, que!
em nome da familia do Dr., Homens
Baptista, foi levar ao Sr. Presidente da
Republica, os seus agradecinuntoa pelas
manifestações de pesar de S. Ex.,. por:
occasião da , fallecimento claque/1e braak

Sr. Presidente da Republica re-
cebeu do Gremio Politica o Beneficente)
Dr. Arthur Bernardas, um officio em,
que o mesmo grentio reaffirma mais
mais urna vez a sua dedicação para a',
defesa dos principias de autoridade que,
S. Ex. superiormente encarna, o cum-
prindo o honroso dever do vir renovar'
ao seu digno patrono toda a sua lealdade
e todo o seu apoio, põe á disposição de
S. Ex. o' seu • concurso leale d;oczsiididd,.0:
aproveitando a opportunidado para tem-
bem reaffirmar os seus protestos do mais
profundo respeito o "elevao
ração.,

• ,	 .
• INa Primeira Pagadoria de Thesourra;
Nacional serão pagas, segunda-feira, as.
seguintes folhas do segundo ,dia util:

Illuminaçãci - Publica -- Estatistica
Comnsercial — Secretaria da Agricultai-,
ra — Secretaria da Viação a- Inspectos!'
ria de Seguros o Navegação e L. N. der
Analyses — Secretaria da Justiça e Con-
sultor Gera! da Republica- --a Assistcn- ,
ci a Alienados o Colanias Fiscaes de:,
Bancos o Loterias e Avulsa da Viação —
Secietaria do Exterior Aposentivlos,
da Fazenda — Jardim Botanieo o Horta,
Florestal o Olasasavatiaio Astrenomicoa

Nota Os pagamentos antecipados,
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer m r tivo, deixa-

uo receber lin dia marcado na ta-
l•ella de pagamento só serfia attendidas
'ás quintas-feiras o Lambem do 19° ao
22° dia utll..	 .

Expediente das 11 ás 15 horas e ae,S
sabbadas das li ás 14.j

me.11n1

A Repartição Geral dos COrreios ex-1,
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje'

Pelo Dilbdo, para Bailia, Rotterdan
Hamburgo,' recebendo impressos ate áa'
6 horas, cartas para o intarior da Re-r-:
publica até ás 6 112, com porte dupla"
até ás '7 horas e para o exterior da Re,-,
pubaica ate as 7 horas. 	 •



53.930., ......	 .....
58.405 	 '
58.819 	
27.939.... 	
50.754  .
52.02 	

• 50.103 	
35:213 	
41.487 	
31.821 	

9.740 	

Wid 	  .	 •

20:0098000
2008000
1008000
1008000
1008000
1098909
100000

t00$00
1008900

3:0005000
1008000
1008000
1008000

Dezentd
53.921 a 51 920 	 .3
47. 97-1* a 47 . 980 . 	 s „,
31. 821 a 31.830 ......
53.141 a 53.150 	

408000 •
308000

-208000
408000
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(Pelo 412)2021. '40ra,- ora a Madeira, Eu-
ropa via Lishésts . recebendo, • impressos
taté ás .l19 horas, objectos para registrar
até ás 18 horas e cartas para o exterior
da República até ás 20 horas.-

( Rein -.Ausisims, para • Dackar, •eixaes,
Vige, La Pallice, Havro o Hamburgo, re-
cebendo impressos até ás 7 horas o car-
tas para o exterior até ás 8 horas. -

Peto Etha, para Santos, S. Francisco.
o Itajahy, recebendo , impressos at& áss
r, horas, cartas para o interior da [te-
publica .até as 6 112..e, com porte du-
plo até ás 7 •horass.	 •	 •
• Amanhã: " .	 .	 •

O tempo - Boletim da, • Direetbria de -
Meteorologia =• Previsões, para o peno-
do de 48 horas do dia 31ats5.1E1, libras dó
dia 1:	 - •	 -	 ,

Distrietd Federa/ e Nitheroy -''Ternpo
é- entre instavel e ameaçador, com chu-
vas, continuando sujeitcl a trovoadas.. .

Temperatura - noite quente; manter- .
Se-ha elevada de dia com maxima entre
28°0 o 30°0; mormaço. 	 : . • .	 • ' --

Ventos - variaveis com rajadas.
Estado da Rjo --;•, Tempo 'entre justa.,

vel c, ameaçadorcom chuvas e:trovoa-.,
nas.

Temperatura- noite-quente; ,manter-
'8e-lia elevada de dia cOrn mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18 hei-
Iras do dia 1- Perturbado,	 •

Estados do sul = Tempos perturbado,
com chuvas 1 trovoadas.

'Temperatura em ascensão, salvo 110'
'tio 'Grande do Sul, 'opde declinará uoS.
?rim do periodo.'.

Ventos variaveis, rondando para o sul
Ao Rio Grande, com rajadas.

.Synopse 1a. tempo .(iccorridos.•
1t.	 •	 • .

No Districto Federal- (cio 18 horas do
1bontem ás 15 horas de,hoje) : O teinpo
decorreu instavel todo* o periodo„ confor-
me honi:emt f'ora previsto com chuvas
(fortes e trovoadas hoje á farde. A tem-
peratura foi estavel 4 noite ,c1 soffreu as-
censão de dia. As temperaturas extre-
hias registradas nos 'postos do District°
Federal foram: 28°9 o 16°7 e as tempe-
raturas extremas verificadas no Porto
Meteroologico foram: maxima 274 e mi-
nima 18°2, respectivamente ás 14 horas
Gigps minutos e 6. :horas e- 45- minOtos. Os-

.

ventos foram •variaveis com rajadas do
NNV do dia. •	 .

Elia todo o paiz. ( da g horas de: hontens -
ás 9 horas do hoje):	 "	 ••

Zona norte - Devido á absoluta falta
do serviço te/egraphieo. não podemos - fa--
•zor a synopse desta zona.:

Zona cçntro - Nas 24 horas, o tempo
foi boni. em Mato-Grosso:e roáo cans chu-.
vass esparSiss e fracas, nos - demais -Esta-.	 •
dos. Esta manhã :4,9 horas,* o tempo es-
teve bom em Matio-GroSso e* instava' 'nós
demais Estados. A temperatura ele-
vou-se.

Zona sul: - Nas . 21 heras, o tempo
foi hora no Rio Grande'- e chuvoso:- ens.
Santos, Santa"Catharina e Paraná, sendo
as ..precipitações destes Estados acampas,.
n1iada8 do trovoadas. 'Esta manhã ás-
horas, o tempo esteve borá no Paraná o
instavel nos demais Estados. , A 'tempera-

•tuia, elovou-se„
Maiores temperaturas- 37°0 em Cuya-

bá e 36°2 -em Coxim.-
Maiores chuvas recolhidas no dia 31 -

25m1m0 em Tubarão e 22m1m1 em•São
Francisco. -

Estado do mar na costa do paiz - Va-
gas - ern rd- acabe -pequenas vagas em
Cabo Frio; Santos e São Francisco; tran-
quillo e chão nos clemaiS, pontos da costa
do paiz.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba Estacionario em São Fidelix;
baixando lentamente mis Caçapava, Pin-
damonangaba, Rezende e Campos e su-
bindo no resto do curso. Não recebemos
os telogrammas de Jacarehne Anta..

Dados aerologicos:	
-	 '

Em São Sebastião do Paraizo (ás O
horas e 30 minutos) : - Cor. variando
entro SEo ESE até 2.250m. com fel.
média de 4m.
•nn.Cuyabil, (ás 9h4 30m.) COr..N a

superficio.com vel. 1m.; cor. variando
entre W á S até 4.000111. com *rel. mé-
dia do 3m,
,Em Curityba (ás 7h. 30m.) :

variando' entreNE o •NNW até. 1.500m.
com Vet. media do 2m.; cor. W' até 3.300
metros bolsa vel. média do 9 metros.'

No District° Federal, em Campos, Men- •
des, p Santos não foram feitas as sonda-

- gens.hahituaes, devido estar o céo ensg-
herto por nuvens baixas. De ,Florianspo-
lis, São Paulo dos Agudos não recebemos
Os nossos , tolegrammas..	 •

•
Companhia de Loterias - Naciona,es do.

Brasil - Loterias da Capital • Federal
- Lista geral dos premies da 18!!_lote-•

plai10 30. , 250s extracção 4 anuo'
de r 1924, realizada .~31 da .-Aildmbro doe'
'1924, em beneficio' _das instituições-

•-mencionadas nas leis o decretos em
gor • e em Virtude - da contracto celebra-
do em 8 de - outubro de 1921, na Pro-
curadoria Geral da Fazenda "pubtica, do
Thesouro Nacional:

10050971
' 2008000'
. .1ot:ima
:Immo
1008000
1005000

17.955. - •.'....... , ...... .... • . .100,$000,
27.460 . - .. : . ...,•-•••	

.
• , 	 •	 . 2005000

47.801 ..... 1..,..:...: 	 	 . 1005000
52.906  . - -' '' - * '	 '.	 ". 1005000
30.309 	 	 ' '2008000
39:602 	  2008000

53.66.8.- 	.:.
39.256 	 • 	

iRE
T.-t3,..--	 ,
30.018 	  	 .	 - 2008000

2008000

44'.735 	
; 	 	

2008000.
11.635..- 1008000
58:044  .
35.91.2 	 	

1008000

ki3.051 	 :	
1008000

•

15 747 	 	
Waggg26.974 	 . .

	

, •	 '10089- 00
66.058 	 ..-.	 ¡MOO',

3170.357950 	
r'le

-'21002:000000.•

9 . ..;•N 	

	 ......	

110%000001)

13.204 	 •.  .	 2008000
32.546 	 e	 ,t008000
45.874 	

058.814 	 	 2: -100088000000
4G.723.i.s ..... 	 	 .

1101 00000054.398  *	 -	 -.. 	 :

7.685 . 	

• . 	s	 „ ' 2.'0008000
1008000'

53.146 .
44.013

:

23.761 .
40.240  "

8.991  ,-	

, 	 ;. - • 7)820000500o:
'• , '• 100$000;

s • . 100800G
 •	 , --- 1008000

0,423 	 's -

25.813  '	  s• 	 100$000
44.885  • 	 1008000
61.169 	

' 	 • ,	

5008000
60.331 - - sl S000$000
29.596 	 1008000• .,

35114. 21 2674  :'
69,112::::: 	

- -- s - '4008009
.1005000

	

:	 1008000
47.741  ••• •	 :•	 • 1008000.
39.327. s.:....s.s...: 	 1:0008(100
50.948 	
64.788 	 	

•	 5008000,

55.713 *: . s -,. 	 	
- .1000088000000.

68.371 	 	 1008000
69.744"  - - • 1008000
_ '7.1159 	 .5008000
56.816 	 	 1008000•

64
104914	

1098009`)55  '	 	 :

	

1008000
 •	

13.182' '	
11000088000000.4.857.....,, 	

.11-744.,............., 4, .... ....	 .-	 1008000
47..9.74'	 -- .•	 .....'' ' s	 ss	 ..` 	 • ',0-:000$000,	 ..	 •	 ,.	 ,

. •.•-•:::,:".'-'...:-:-:,.q*-:;%.1.;n9Sa7.es.; : 	 ss, ..	 .' .
53.. 931•1 • e 53.. q3t.- - •	 .4,	 • 300$000
47:978 •es.'....47 , 975:: 	 2008000
34.823 e 34 825'	  •	 *
53.1-45 f.3 53	 ..147 	 	

1508009

	

` 	 1008000

Teri4i114Ça0

(is numeres terminados -em 0 toem
25000.	 '	 4...,

,O, fiscal das loterias, d js - Uovernos da
União, Manoel Cosnte	 dire
etor assistente, Antonio Olyntho
Santos Pires.	 O escrivão', Pirada° d.e,
Cai/ tossia..

• •	 -
Pelo Antrés'ara Santos o Rio da Pra-

ta, receb -endo - impressos 'até' ás 6 horas,
ohjectos-para'reg istrar até ás 1.8 horas
do dia' 1, cartas para o interior da Re-
publica até ás 6 horas, com • porte du-
plo até ás 7 horas e para:o exterior cia

	

•opublic,a até ás 7 lioras:`, 	 •
• Pelo Itaquatici, para Bahia o mais

•portos do Norte até o Pará, recebendo
impresssos até ás 19 horas, objectos
para registrar até ás 18 horas, cartas
para o interior da Republica até ás 19
horas - e com porte duislo, até ás 20
Noras.

Nota - Valos postaes internacion,aes
o nacionaes tua thesouraria, nos dias

• (sacis, até ás 14 112 horas.
• Recebimento do encommendas postaes

Internacionaes, pela 5° secção. todos' os*
dias uteis até ás 15 horas. da .,vesSPern
da partida doi paquetes:que se, desti-.
naiem a Portugal, Wradca, Italia. In-
glaterra, Alemanha; Estados Unidos, -
Uruguay, Republica Argentina o _Japão.
Caixas e - carias. com • v-alcir• declarado;
para o exterior tité ás , 15:Thoras; dos
dias utels,• na 5' s,CceãO.;

	

-	 •

45.316	 ..	 4•
50.870 k 	ss•-•••••S
48,553., 	
99.329 	

	2.115 	

	

38.617 	 s .

• .•

,-.	 • ,`	 • .

-1.



Temperatura
do ar I

a- 'Estado do tempo e
es	 pheitortienoss.	 diversos

1

Estado do
4, Estado do tampa epheao-

rc	 O 1	 luar
I

•

menos
diversos

75- .5 21.0
61.1	 170
66.8 18 0
5'5 25,0

	

-2.0	 • C	 O

	

-1.0	 C	 .	 O

	

-1.0	 C

	

3.0	 NE	 5

- 24.0 -	 E.,	 2,
- 21.2 -	 NE'	 4'
557 21.0 -	 N 21
56.0 22.0 -3.0	 . C 11
63.9 22.0	 2.0	 C	 0.

59.9 21 ..2	 2.0	 NW	 21
62.2 21.0	 2,0,	 NE	 21
63.4	 16.0	 2.0	 C.	 11;
634 17.0	 1.0	 N
59.2 22.0	 4.0,	 C
61.3 22.0	 1.0	 NE	 1-*)
62. ) 10.0	 0.0 i 	N	 5
5).9	 17.5	 -0.5,	 S	 .1í.,
58.9 20.0 -1.0	 SW ,	 2
6J.2 22.0	 0.01	 C	 0
04.7 h.0 . -	 NE	 2
.60:9 17.0 • -	 NE	 2
G1.3 17.0 • 0.0	 S	 5

,62.5	 11.0 ---	 e	 o
62 5 1.3.0	 0.0	 SE	 5

•••••••••	

17:5	 Corcovado: Temp. 2196. Hum.
• • rel. 78	 .• Vento: C, 0.0.

15.4?.nta Cruz • 	
10:2	 Meyer • 	

otana,.

d:1510W,,i M3USOS 	
• 'Villa Isabel 	_

As t remperaturas e a clrivit foram lidas no dia 31 ás 7 horaS.

Jacarépag
16.1'	 Realengo (Fechada) 	
15.4	 Iladdock Lobo 	
15."

Temperaturas
extremas

Postos
Maxima	 Mirtima

28,5

• 25.2
• 23.6

22.4

23.1
21.0
22.8

'emperaturas
extremas

Maxima	 Minima

24,0

23.6
21.3

•nnn••••n•••...•••nn•••

'0.0
0.0
0.0
0.0

0 . 0
0.0
0.0

A inaxima carreSDoude a

16.0

16.3
15..7

MAMO OFFTCIAI,	 	 Novi.mbpo' tio	 2W11*.
.	 .

1311.ECTORIA	 METEOROLO 31A - Instiluto •btral 	 Serviço che Prerisio do 1' !in ,ita -13oleirn do Temy) - Synop-se da
tempo em tu lo o Rfasil ao t 'neio dia	 • .!f.:-Ixvich (1 toras no Ri) de ja retro) no dia 31 d odub 'o de 192!

Zoni Norte - Devida a absoLta ?a ta do st:rviço telegraphico, ão podamos faz :r o sy :opse desta .zona.
Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi bom em :11,11-o GrOS so e mão com chuvas esparsas e Ira:t1S 119S dental:: Es: ados. Esti

untahã. :1 :s.9 horas, n te-nino esteve bom em Matto Grosso e int:ttnel nos demais Estados. A tempera'ura elevou-se.
?A la Sul - Na s 24 horas, o tem po foi oont ao Rio Ora ide e chuvoso em Sa :itos, Saata Cidlari-11 e Paraná, sendo as : precipi •

tu:nes des es 13 , tados acomp olhadas de trovoadas. Esta manhã is 9 horas, o tem2o ecterc bom no P.tra l tá e iastavel no; &mais Es-
1.1aOs. A temperatura elevou-se:

onset vaçocs ineteorologicas effectuarias simo'raneamante ao 1/2 dia da (2reenwich () lis. no Rio de Janeiro) ao jia 31 de
outubro de 1924. (Resumo do Boletim nreanizado no Instituto Centra/I 

ObsetvaçÕA. do dia*

_

Ob3ervn5es da vespera .

! Estações

1	 -

_
m •

Temperatura
.0 

	 I
do ar

o- ,s

''',,	 e	 I	 +til
,$) 2.---	 C.	 ; -.2• 	02 i
1.1 ;01 E	 .....;... 0	 L.. o. • ,.'.
	 Direcção1. E	 '; t: '''.c.g.s. ,::..., ,..,,_;

lrento

64.3' 17.0	 2.0	 N	 2
03$ 1d.0* ' 0.0'	 NE	 2

S. L.do 'Maranhão (X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	

	

xecatuanan (X) 	
NaaI (X)
Pa7állyt).. (X). 	
Rui c (X%. 	
Pão d'e,ATSUC.. r (X) 	
Araca;i1 (X).. 	
Bahia (XL 	
Cácti te.(X) 	
'atinaria 	
Bello Horizonte 	
TI:cot:)11110 °roa-  -
tibernoa .
Caxambn (X).......
Poços ,de emdas(X) 	
tioyaz 	
Sada Luzia 	
Cayaba . 	
Cx.n• und-,• á.	 . 	
Vietoria 	
Ca pital tiede...ti

Meteprologica* 	
Campos	

retropoliS
Rezend - 	
Cabo Erto 	

S. Paulo . 	
Santos 	
Paranaguá .. 	
GuarapaaV3 	
CilrityJa . J

Vlot ianópolis-
Lages. 	
Porto I'Vegre 	
l i ruguayana (X)

Buenos Ayres 	

1

9
9
9
0

6
10
9
o
o

7
I)
9
6

-
G Peqs sagas ,
01

10
O Peqs.vagas.
2 Chão.
0
2
2 Chão,
6
9

•

B. (i. manhã)
1. 1. la • .n.a -
M. c. (ch. ni.)
B. b, (manhã)

B. (b. manhã) 35.0
1.	 20.2
B. lis. (1). In.)	 37 t.
13. mis.	 33 O
1. (e. manhã)	 22.0

1. (i. manhã)	 22.4
1. (i. manhã)	 22.0
M. (c. i. man.)	 18.0
1. , (i manhã)	 18.0
13. (i. manhã)	 20.0

(i. manhã)	 22.0
M. cá. (b. in.)	 17.0
M. C. t. 26.0
M.ch.(i.man.) 24.0
B. '(b. manhã) 23.0
13. os*. (b. m.) 	 25.0
B. *	 22.0
13: (c(t. manhã)	 18.0
13. (1. manhã)	 17.0
11. p. manha) 24.0

1.	 p111.
1. ain pia.
C. pin.
1', pai.

- B. am.
2.4 C. t. pai.	 •

- Ch. pio.
.-R. pai.

5.0 C. (-h. pm .

- 1. ani psn p
1.0 C. pnt .
4.0 C. ch. pm.
1.01. ant. pm .
1.01. am pm.

I. um. pm.
Ch.

T. pm,
10.0 C. 1: v. pm,
5.0 C. t.
1,0 C.
7.0C. ch . pai.

10.0 C. t. v<,
- 13. aia. p111.

29.0
22:0
20.0
21).0

20.0
16.3
16:0
19.0

17.0
17,4
16.0
18.0
17.0

18.2
18.0
14.0
/4.0'
15.0

14.0
10.5
19.0
15.0
10.0
10.0
16.0
10.0
15.0

3.0

Tranquillo.

Chão.

1.0
2.0

Estado do céo-eni decimal.; de.céo encoberto: O. lut • intente limpo; 10, tolati lente. encoberto. Estado do tempo: 13, bom; 1, incerto
At, mau: Pi12110illellOS diversos: C, chuva; NE, neve; NS, nevai secca, N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA, saraiva;

TR, trovoada coai reiampagos; 1', trovões; R, reltimpagos; O orvalho; V, ventania.
Os itir ffi erus indicativos da força do vento referem-ge á Escala BeatiforÉ de O calma a 12 tufão. A pressão barontetrica acha-sa rodttf,.

zida a t.0 C., ao uivei do mar e á gravidade normal. (bservneses rneteorologicas realizadas e ‘n alguns Postos da Capital Federal

• Postas

Forte de Copacabana (14 horas)..
13angú (X). 	
Nitheroy. 	
Rio Comprido 	
Perha 	
Attle!a. Campista
i'mcantaao 	
Gavea 	
1.4eadoro' 	

Nota - (X) Não veio telegramma.
c a mínima a esta madrugada.

E

a.=

c.)

0.0
-
0.0
1.0
0.0
0.0
0.0

• • . 	

• • • • •



PARTE COMERCIAL •

Yendas.:

aecas. 	acoas	 acea,c.;

1 64.000	 9.000
	

73,00a

430
48927,
11740

••••••

illezes1, •

•1
.4,

23402 Salibado I
	

DIAIII0 ONTEM
	

Novembro de 19241

!CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Syn.
dieal dos Corretores de Fundos publiems. da Capital Federal.

Mercado: 1' cotação, frouxo; 2' cotacrio,
Disponivel base typo 7, 561800. -
Mercado calmo.
Vendas, 5.712 saccas.
(,) syndieo, 1. &varino.:

Praças

Sobre Londres	 'o' e -eler:o • o • • "ti. .., • rnraz...

Sobre Paris	 	 • • • •
Sobre 'taifa • 	
Sobro Hamburgo (rent-niark)
Sobro Portugal . 	 • 	
Sobre llelgica
Sobre Ile,spanba . 	

Sobre Suada 	 ...
Sobre Suissa- . . . • 	  • d/ er

Sobro Noronm	 ...
Sobre Dinamarca 	 ... .
Sobro Syria e Pa test i na 	
sobre Telicro-slovagnia

Nova York
Nlontevidi'.o

Soba! Buenos Aires (peso-papel) ••••• 43; .
Sol o: e Buenos- Aires (peso-ouro) • .,• e:

r.-... n I: 13 ihailllfia Cf 11 ll'i ttl)
Sf):C'e Japão (-ei-e • 	 :
suLi . 0 ltumaitia . . 	 	 :
S .-!,•.e ,kustria

• Noedae

S!,iieranos (ouro• . . .
Francos (papel) • •-r r	 —
1. I r . a s (papel)	 	 ... 	 R
Esivalo.:: (papel: 	 •	 ,„ :. • ••.• . „ ........ •• • •....•••,.•

BoUtt

Apolices uniformizadas de 1:0008 5 Vi.••• .... .. .
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 5,,nom..
.Apolices divep:as emissões do 1:000$, 5 ,:c,port...
„Npoli•es diversas emissões, de 1:000$. 5 	 part.

(cautela)
	 .!

Apolices emprestimo municipal de . 11.120, port.....
Apolices emprestimo municipal, do 8 (, :fe, port.,

(decreto 1.O33?
Apolices Estado do Oto do „Janeiro, da, 100$,

4 Vo, port. 	
Banco do Brasil'
Companhia Conf imtça Industrial
Companhia. Progresso , Industrial oo Brasil	 .

Companhia Docas do Santos, port. 	
nein-atures Corn i ,nol i ja, cessionaria das Docas do-

Porto da Bahia, 2" serie 	
Debentures _Companhia Manufactura Fluminense
,/jebecures Companbia Amorico Fabril • . 	

S•curetaria. da Cwhara,	 lio Rio de Janeiro, 21 de
outubro d.e 1t)24.	 /1: Miar,	 syndieo,

nn•n••nn••

• ÇOTAÇGES Dr.

Dia .W dc outubro cic.19.2J,

.	 'Termo

COTAÇÃO •	 COTA-OZ	 .-rOtat

VENDE- COM.- , • yENDE.• COM-	 (I0
DOR IíRADOR DOR Pritoort vondag

Facea5

'531000 521500 521500 51$500 3.000
521900 521000 521400 511000

•	 521900 521200 521200 511000 1.000
531000 521000 521200 501500
551000 541500 541600 531900 8.000
531000 531000 521900 511700 1.000

,YesfidaS	 j:	 ia. Jel•

Mercado: 1' cotação, frouxo; 2' cotação, frouxo. "
Disponivel branco custai bom, sacco, Ç9:1 a 61100G.,
Mercado frouxo. 	 .
Vendas do todas as qualidades, ... saceas..

.. O syrulico,	 Severino.
—

MERCADO DISPONIVEI:u.

Assucar.	
•	 Saccti.

Entradas de 'Campos 	

EXIMA:Me
•
a ........ , . .. ,,.„,	 • • •	 G 1Nkj,

Sabidas ....s 	 	 • no 	
74.0C,
n.7sm

985

• Mercado calino.
Preço rio braneacrystal, 591 a 011000,

Algodõo

Preços por 10

Sertões 	  ••••-•:. ajle • •-0 • n. .... . ...... ..0,• •	 581000 a 621000
Primeiras sortes 	  ... , 	 	  •...'•.,..,	 561000 a 601000
Medianos  . .;	 .	 531000 a 551000

•Paulista  ,...:•• e • erl. ••• •-.2..Pf.k..•.:.• C......... . ..• .. .. .............-3.-..4 	 501000 a 611000

• Café	 •	 •
Saceas

• . 1,0

a- •

	

.90 d/v	 A' vista;

5 61/64; 5 57/6111

	

t$470	 1475

	

•••••.•	 $3£5‘

2,77

• - -

.!••••5-
••••••
aso
aoat

'roo

•

$475
1277

08039
8$352
31323,
3$700
3.858(P
3$020

000,13 1/i.

7811000.
780$00
(4611'0•00

6521000
1408001°

173$00Q

124$000
18010(10
1901000

Taueira
Fevereiro :SI uu

Março. • •• I•7 :07
Abril. • Ir um 'tos' car
Novembro ,„
Dezembro	 ,„,

Saecas-- -	 Alacca3	 Sanas

7.000	 1.000	 8.000

$475
$400'
$400	 .	 .

MOvimento dos dias 29 e no

100$000	 • Fardos
U8$000	 Entradas não houve.-
2551000 tgalliclas -	 77.• e 0 e li•-•;.0.•2•-ile0-07•M	 1.352
4701000	 1 ,:xistenoia 	 ..... 	  rã fiJetr_r_e,...C_9;...-!, • .• ••• .....2•:...'	 8.430
4901000

-	 Mercado Cstavet.--

•••••n

'e^-•

LOTAÇÕES DE U,SFU

Pin U dCoutubro fr 1924

Termo

e7.081 : •	 1' COTA (..?..z,o	 2' COTAÇÃO ;).4

Jatieire a,
	 57*700
	

571,100
Fevereiro	 " 571900

	
571600

Março • .„ na	 581000
	

581000
Abril • • ,• ••	 .58100G

	
581050

Novembro . ."	 :57$000
	

571000
Dezembro .	 .	 57/300

	
571209

Entradas ~rire-a-e-1r e's .1, 11-.1 e 77: .n. e .......... e ..........	 28.80G
Sabidas •• . . .. . .. ••••• 	 .	 ... • „• .-•• • ••••	 19.3In
e .dsteficia ..,............ „.•..... . 4. .. .• .... ••• 4."! o, e a	 255.227

•
Mercado calmo,.

Preços por	 -

T;q10 3..~..e:,,,,...,V•ft-,~~....., •-•.,* •n Nr; '	 604;800
Typo 4 . 	 0... 	 . ,	 601100
Typo 5 	 •J-• -	 •:.' 0:. .	 591400
Typo 6 	  	  f • •.• •.• •:.• k e ••• r. 	 .	 581700

12.000 Typo 7 	 • „ ..... , .. ,„..;• „....•	 581000
—	 Typo $ . 	  , „„ :. •: ... .. , .. ,4'•,• ••••:. i;	 571300

..	 1.000 Preço do typo 7, hoje 	 _ . _., , e_._ •,..N.	 1/Q8.90

25.000	 Mercado boje. calmo.
35 ,000. 	9 sriclico : 	 Screrinf,.

ço'rmiAo. Total
de

_sendas

Saceas
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RENDAS PUBLICAS
'Alfandega do Rio de Janeiro

•

EXERCICIO DE 1924 — RENDIMENTO DO MEZ DE OUTUBRO DE 1024

Receita °Minoria — Renda dos impostos
Importação, entrada e sabida de navios e addicionaes: 	

Paro

Expediente dos generos livres 	 	 34:595,089	 -	 26:303511
2978915$415 -Direitos de importação 'para consumo 	 	 4.068:664$300

Idem das capatazias 	 	 c, 	 	 . 	
Armazenagem 	 	 45060

Imposto de pharóes 	 	
27:205091Taxa de estatistica  -

J.O °M sobre expediente de generos livres	 	
'15:720$00C-

3:459$855
til €1,3, ouro, cobrado em papel 	
, 2 °/,„ ouro, cobrado Cin papel
- 'Agi° 	

'	 .	 .	 .

	

. , <- ..-	 ...--.........
Impostos de Outono:.

Taxás . sobre:. • -
rt11110 ; 	 ' 22:694900
Bebidas 	 	 ... 63:331$800

• Leques 	 -
Sal  • 	 71:546$180
Calçado. 	
Perfumarias 	 	

373$000
217:700$1d0

Especialidades pliarmaceuticas 	 !-. 	  76:630009
Conservas 	 	 70:73 $130
Vinagre	 	 2:287$:00
Vel s  '	 $
Bengalas. 	

....
3:384100

Tecidos 	 	  373:780095
Artefactos de tecidos 	 	 26:167085
Vinhos estrangeiros 	  257;65$5O •
Papel de forrar casas.r-	 46000
Cartas de jogar	 	 ..	 4:320003
Chapéos.. 	 ...	 1:64-$009
Discos para gramophones 	 	 417$650
Louças e vidros 	 	 27:927075
Ferragens 	 .	 3:394s 60
Luvas  .	 •	 19W00
Bebidas sanitariaS	 	 16:900$50L1
Queilos'	 -........:.	 $.
Obras para-adorno ou ornamento 	 	 1:08 SOCO
Moveis 	 	 485$0011
Armas de fogo 	 	 9:220$ 09
Lampadas electricas 	 	 18:360$150
Tintas  ' 	 s 	 	 24:4.24810	 • o 	 	 1 .300:223525	 .1.300:2,23;,k525

.	 Impostos sobre circulação:
imposto tio seno 	 1".	 ..01$930	 8: 10ff.173	 8:107SI75

• -•	 •
Rendas Industriaes: -	 • — •

Renda da Imprensa Nacional c Diario Officio!	 	 	 •	 1:199$253
Dita da Assistencia aos Alienados 	 	 .  •	 1:3 l7$
Dita do Laboratorio Nacional de Ahalyses 	 	 	 ... .	 21:305f702	 23:8142j7

Renda extraordinariat
Montepio . dos Empregados PubliCoà 	

	
3:3.3/$904

fndemnizações 	 3:361 ....)04 •...	 .,,.	 ,
1X,.	 •	 ..	

Renda  com applicação especial:
Fundo de resgate do papel-moeda:

Todas c quaesquer rendas eventuaes:
.ZI.Iiiltas- de ,expediente e por infracção , do .regula,

iiientO  ' . • .	 .	 •43:915$452
Renda da i typOgraphia . é do 13 !cum da Alfandega.... 	 694$350
Expediente de 3 Olo das arreinatações para consumo. ,	5:678$:50
Marcação de animaes 	

'
	 •	 15$000

•ro dueto de apprellens	 N

	

ões para a Fazenda Nacional.	 38$500
Depositosltransferidos ã receita  • 	 ‘	 4:925$000
Renda de generos c proprios nacionaes 	 ...	 496203	 .
Renda dos propriOs nacionaes". 	 er.o.rilIVIto	 , 33$333	 • 	 	 35~088	 55:I9008,>

•.,....	 .
.	 . Fundo de garantia do p	

.
apel-moeda:,

quota de 5 °/„,. ouro, sobre todos os direitos -de importação para
' consumo 	 •	 . .	 370:923249

,•• Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:
2 'P/, ouro, sobre o valor da impurtação.... •...- 	 	 573:052$18Õ
Taxa de umreal sobre mercadoria embarcada ou desembarcada 	 	 129:614545	 / .073:590K0 .,	 -

Deposítos:
Diversos 	 A4111bI ..... 3.34111,a ,47b,1140 	  i••41. 	 	 26$28S	 459:235$543
Serviço	 .......	 ....... 1._	 8;824521	 5:920022	 474:073P111

Papei	 galai

•

2:309$7b5
15:659$370

41r4590
67:614930	 7,211 :0(12$433Z,

••••••••n•••••••••n••••	 ,	 ,	 '

.....n••••••••n
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Mesa de Rendas de Atacai/é:
Saldo recolhido 	

•••••••

20:000000	 30:000000

Consignações

5.075:3(..8891

46:415g43

5.189:478069

40:41;4743

10.255:877000

RENT n A TOTAL •

4330 .3	 Em ouro 	olor da qtroll	 ,	 EM papel 	

Toai geral 	

Segunda Secção, 31 outubro de 1921.-0 chefe hiterktO;' João de Arallio • Rómérá.-0 .escrittnirio, F. Alçar.

5.180:478069

10.255:877$560

Alrandega do Rio de jaucito

-Renda arrecadada hentem:

Em ouro 	 	 210:76W75
Iim n papel 	 	 208 :5158541

Total.	 ., 4.19 :283891G

Rendo arrecadada d.e
a 31 do corrente .. 1o.?55:782,9509.

igual penedo Ide
1023	 	  ..... 7.591 :8309871

iDifferemea a maior em
	 • 2.663:051862.6

Recebedoria do Distrielo rederat
¡Renda arrecadada de 1

a 30 ao outubro de
1•W'It

Renda arrecadada em
31 !de outubro de	

602.:67988n1924 • • 	

13.105 :0 .17 :832
dtSEm igual Deriod.,	

3.'1O :119,9020. 	 .

Differença para Ma
(10 19;.:ft
	 Ci28::4R12.

EDITAES E • AVISOS
MINISTERIO DA JUS'fICA E NE-

tÀ0CIOS INTERIORES

Escripturio do Obras'
...CoNcuriar.xer.k PATIA O FORInt:enr xwo

2,55SENTAXIENTO DD UMA MAC:111NA DE
ccIpaGnAPIIIA DZA LUCILA 15 DO NO-
zvimsno

Charaa-à, ã attellert0 das interessados
pua o edital de concorrendo publicado
no Ditrtio Of Lidai n. 2•9. do 17 do outu-
bro da 1921, a puirias ns. 22-.382 e
12.283.

Esariptorie da Obras do Ministerio
Zustiga o Negados Interiores, em 17 do
outubro do 1924. — O enkenbeit3 chefe,
&Filando de Carealho.

Eseriptorio de Obras

eliNC:URRE"..ZDTA PARA A CONSTT11:(:eXo n ii'.
kr-2A ESTI; CrNIPIIRA NO /NSTITUTU C SWALIni.

CRUZ

1 rir:dum-se a ottençáo dch.• Intoress:ados
tr.,7e-o o edital de ef-_;:tetilrent ia pvi?.11catif.,

TIO Diaria Official,_ ri. 250, de 48 de eu,-
tubra da 1924, a paginas ns. 22.590 o
22.501. .

Escriptorió de -Obras do ' Ministerio
Justiça o Negocios Interfores, em 20 do
outubro de 1924. — O engenheiro clic,-
fe„trmando de Carvalho.

••••nnn••

Departamento Nacional de Saudei
Publica

DIRECTORIA nos SERVIÇOS SArITAti1OS Oc

ort: TR1CTo FEDEliAL	 .

Tio ordem do Sr: Dr. director, faço
saber que. de accÔrdo com o art. nu-
mero 1.095, cio regulamento em vigor,
seroo sujeitos a vistoria sanitaria no
dia G de novembro vindouro, ás 13 ho-
ras, 03 predios ns. G e 8 da rua Potro-

ficando pelo presente edital ci-
tadOS a comparecer a ellas, querendo; os
proprietarios dos alludidos immovels,
OU seus representantes legus e' demais
interessados riu° existam.

Secretaria da Directoria dos Servirea
Sanitarios do District° Federal, 20 do
outubro do 1921. -- Joaquim Vidal, RC-
cretario

Departamento Nacional de Sande
Publica

nu:mcrroll!A DOS SERVrÇosraNITanIOs 00
DI.S'PRIGT1) FEL 1 Elt.M. •

De ordem do Sr. Dr. director- ..faco
saber que, de accUrdo coro o art.- nu-
inero L001, do regulamento em vigor,.
t ica pelo prescrito edital citado o res-
ponsavel pelo •predio tr. 81 da rua Pi-
naeiro Freire, ilha de Piemetii. a no
prazo de cinco dias contados de£.ta data,
nOmpareeer á 24 Delegacia do Sande, sitr.
ti rua dos Invalidos n. 183. afiro de
tomar conhecimento da ilitimaelio nu-
mero 5.375. expedida para o rdludidt.•
predio, sendo dado Por iWiraadd, de-
corrido o referido prazo.

Secretaria dt Directoria do.s ScrvIcos
%anilados do Districto Federai, 28 de
outubro de 1021. — Joaquim Vidal, se-
creGario.

Instituto Osvaldo Cru/

CON...anil .;111NCTA PARA O 1,4.aN1ermeNTo !As
QT.:INITENTOS (500) IZILoS DE- C111,DaY-

nr.ATi • 	1.'11.1. 6 SERVIÇo
NEN CALI. EN-T 0 .9 orriCLADS.

2liainn-se a ;atenção dos interessados
para o edital de colo:urrou:a 14ublic-ado

no Di«rio Ornei& n. 251. de 23 de outu-
bro de 1021, á pagina 22.790.

Serrelaria dci Instituto Oswal!lo Cruz,
23 de outubro de 1924. — O secretario,
Lcocadiu Chaves.

Gabinoto do Identificação e Esta-
tistiea Criminal do Distrieto. Fe-
deral

• ¡Foco publico para Os devidos fins
que foram . concedidas segundas vias de
darteiras elcitoraes aos cidadãos. se-
guintes:

Protocollo
Paulo dos StintOs - Werneek..	 26.900
Palmerio Luiz de Souza....	 55.814
Manoel Fialho de Souza 	

	
12.335

Milton Barbosa Gonçalves.	 26.268
Getulio de I'arias 	

	
63.333

Jósé João, de Oliveira Mello 	
	

67.871
Francisco Barros junior 	

	
65.050

Luiz Condido de Araujo Perora 	 40.300
Dr. Getulio Fiorentino dos
• Santos	 5.600
Tancredo Pimento! de "Medei-

ros	 9.997
Euelydes Pereira Mar-linho.
earloS Iloroos 	
Avelino de Godo' 	
Si g ismundo do Oliveira Avila
Antonio Maria Pereira 	
Ernesto Walter Met,' 	
PPry Marinho da Silva 	
Manoel do Oliveira e Silva 	
Sebastião Alves da Silva 	

.Simões Corr(!a,„ directtir
Em 28 tio outubro de 192'1 	

	
Edgard

Policia do District() Federal

INSPECTOR/A DE VEHICULOS

TXÁME DE MOTORISTA

• Chamada para o dia 1 de novembro, tis
fm horas, ti sia inspectoria

Santelli Antonio, João Soares. André Lo-
pes, Miguel Auirusto da Moda, Anton o Au-
gusto, Manei Ferreira c José jutio Mendeb.

• Turma svpicineniar

	 12.502:3689009

r, ,".)/ . r

4.288
21.737
5.317

. 313
43.074
21.477
30.707
08.129

Joaquim •dr. Silva, Abil'o Machado. Condido
i.upes da Silva, Manoel Teixeira Jc Mattos,
Licinio Corrêa Ifas, Antonio Barreisos e

;111CiSCO Gaspar.

Prova rr aí 1.0,1

Henrique Gomes Sarmento Osorio e Jose
Rodrigues Jorge.

Inspectoria de Vehiculos. 31 do orruhro
de 1-024.--- isspeotor gerai; O. &mama.



-

o

ffiNOMES	 •

-

Automovel

A

28	 Outubro
-	 •

1

a	 •.

21

1924 . Eita-eionar em
mittido 	

Desobediencia
a

Estacinnar
mittido 	

Angariar passa

logar não per-

ao signa!, 	
9

legar não per-

getros 	 •

a

a "

A	 .
.....

.. 	

Falta de habilitasiao 	

Angariar passageiras 	
Desobediencia ao signa! 	

Proprft farta.

a Contra mão 	 Motorista.
. a Trafegar em log,r não per-

mittido 	 A

a a . Desobediencid	 signa! 	 w

a . A a
,

a
a

•	 .9

»
•	 :

a

a ,a .
a
	  Proprictario,

a
A

r
a .	 a	 '

Angariar passageiros 	
	  Motorista.

Desobediencia ao signa! 	

sp

,

- a ' a 	 9

A	 3
•

a

•

a • • '

a

a

b•

a.

a

. r

a

a'
,

Progrietarij;
MottVista.. r 	.

9	 •	 f;„•,,

Proprietaria,
r	 .2

Motorista,

a"-	 • '

'

• á , .	 :
• •

Motorista.	 -
Proprietario: ';.
Motorista. - •

Proprietarfo:
-

•••	 e! » J."	 • .1.1

• ... ; .

Meio fio c bonde
Desobediencia ao signal  •

9 ."

• a	 a	 a .9.9.4
Volar em togar não. perrnit-

tido 	 . .
Desobediencia ao signa! 	

Angariar passageiros'.......•,•
.'•

Desbbediencia ao signa! 	
0 •	 a .»

• .	 •	 •

Angariar passageiros 	
a	 -a -
a

• a	 •a..

Sabbn.do
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Novembro de, 192	 21405

iospeeioria do Ve.bietilos do Distrielo Federal

inspectdria, dentro do prazo de 40 horas, para 'responder
art. 365 § 	 os proprietarios e conductores dos vehicislo.--.•

Pelo 'presente editaLiicam_notificados á comparecer nesta
por in ti racções do' Reg .lamentá do 'transito, na Conformidade do

- abaixo diScriminados.

1. .

ESC.WI.:.
DO

VEHICULO
NATUREZA DA INPRAC'ÇÂO

DATA DA JNFRACÇÃO

•

OBSERl'ACÓr.S

Dia 1 Mez Atino

Alado da

A. Bastos Mello 	
José Fernandes 	
•Albano Vasconcelos 	

José MorPira  - •	 ; • • 
Auto io Domingos
S. Coutinho 	  , .. 	
The Rio JaneirJ

A. José do Silva 	
R ca-do Soares 	
R. GrossILefebre 	
Manoel !vides' 	

Antonio Lsteves 	
Etelvino Fernandes 	
J. P.:reira da Silva 	
Jorge A ortclla 	
José Augusto 	 . ..

'41••

,

MotOrista.

.9

'

Guia :Geral do Brasil 	
A zemiro Mariano 	
Antonio alerrearo 	
José Ferreira 	
João Fernandes 	

Manoel de Paiva 	 . 	
Franklin Vi ira 	
Avelino AbrunhOza ..... 	 .

.	 .
José F. ZuCcarino 	
Al redo a I Sil ,ra 	
Abilio dos Santos 	

Ramiro tSt Comp 	
Domingo: da Sil:a 	
Antonio .Moreira 	
Francisco de A2,11 ar..... 	
Alvaro do Nascimento 	

J. Wesley Filçh 	
S. Luiz da Silva Pegsti t 	 • -

M. José Lope•	

José Ferreira 	
.Dr. Alvãci Fernandes
Annibal dos Santos 	

•
Avelino Montêir. ' ... .... ... .
Antor4	 	 *Tf 	

_

A. i-era--de Villa'  • '-`` . 	
Jose F. Zucearino 	
Gualberto de Araujo' •

1.

• • •

•

25

557
7£8

1.3 .5
-
1.326
1  656
1.833
2.068

2.127
2.176
2.5)3
2.635

2.699
2.989
3.235
3.466
3 630

3.795
3.947
4.063
4.0)6
4.111

4.177
4.192
4.683

4.690
4..t8
4.85

4 900
5:1)1
5.569
5.872
5.963

5.998
6.054
6.130

6.207
6.269
6.5*7

•6.974
7.375
7.538
7.6.8
7.957

.	 • • '	 . 	 ,
•..n•••~n~~ay./....

-
A falta de pagamento das"-mtiltiáp6i infracçOes importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no..prazo-regulamentar, para a

cobrançaexeCutiva, nos termoS olo art. 364 do regulamento que .babA coM'o decreto á. 15,614. de .16 de .agosto de 1922,

Inspectdria	 Vehictilos, 0431 d.e puttibro	 ()	 -."	
• -	 •	

•	 •

-	 1

•••.-
•

..1/4.:•.•;

..... ...
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Policia Militar do Distrieto Federal

SERVIÇO DE ENGENHARIA

. . MINUTA. Da Entrar:

Do ordem do Exmo. 'Sr. general corri-
--mandanteorecebem-se propostas para •a
construcçao dps varies edificios que
constituirão o novo hospital da Policia
Mililar nos terrenos aro lado da Casa de
Correcção, a rua Frei Caneca, conforma
o projecto e especificação dos trabalhos
que poderão ser examinados e estudados
no SerVIÇO de Engenharia desta Corpo-
ração, onda gatão prestados todos os es-
clarecimentos nocessarioa á bõa orienta-
ção dos intereaaado3.

propozSas serão recebidas em Con-
selho Ariminiatrativo • presidido pelo
1.Sxtrio. Sr, general commandante, no
dar iS de IlOveMbrO d . ) carrente anno,

i3 horas e virão em envolucros fe-
chados cleyidan,ente Faltadas,. datados e
as-Saarada a, sena emenda ..nem rasuras,
com O prego eacripto ern algarismos 14

por extenso, para a totalidade da obra
em 4 vias,:	 -

No sento tornada -s.:ein consideração
cai:rasaria* affertaS -do vantagens não
dateSin i naaas nem ' ii§';'-.1-0p.OStaS Oue con-
ti ra em apenas o offerechnento de qual-
quer reducção sobre o preço de proposta
Mais barata..

I • •	 _
Condições gerács.

Exige-se a rigorosa observancia das
seguintes cone ições geraesa

•

ID As pessoas. ,que preteoderern
concorrer devem comparecer , nes'..e Ser-
viço até o dia 17 ás 15 horas onda rece-
berão gaia urna depositar Contadnria
da Policia Militar a-'quantia , de 5:000$
.em dirhoiro ou em aporires da divida
publica que garantirá a assignatura de
sua proposta. '.
' — As propoata3 CM 3 vias, sendo
uma saltada, fechada cri envolueros la-
crados com declaração do nome do pro-
ponente e onde . é estabelecido.

Foi outra) envolitcro a lambem fechado
os documentos de.. idoneidade, recibo do
deposito feito na Contadoria e quitação
de imposto federal _e municipal.

30 — Sujeitar-S3-á o proponente que
fôr preferido a depositar na Contadoria
'da Policia Militar..aates da assignatura
do contracto, a quantia de 50:0(103- em
moeda corrente miem apolices da-divi-
da publica, a' qual reverterá em benefi-
cio da caixa da..rnesina Corpnração. no
caso da rescisão do contracto . por In-
fracções que justifiquem as. munas, da
claus.0 Ia • 9.1.
- 40 O contractanto obrigar-se-á a
executar a canstrucção exactamente. de
accôrdo com o projecto approvado pelo
Exmo. Sr. general ..commandante e com
as respectivas especificações, que lhes
Serão fornecidas.cona. todos os detalhes.

50 — A construção, será .fiscalizada
pelo engenheiro. da .Policia Militar, ca-

. bendo a este verjf i car.o fiel cumprimen-
to dasa clausulas. tto. _entrado .e resolver
todas as duvidas ou omissões que impli-
quem modos de interpretação das mes-
'masa

6° — Durante todas ds horas do ser-
Stiço o cohtractante manterá no reeinto
da cohstruceão Um empregado .de sua
inteira confiança ; para receber, na sua
ausencia, as inatrarcções ou reclamações
sobre detalhes . de . qualquer trabalho,
obrigando-se a dispensar do mesmo o
(memorando on operario que pelo enge-

nheiro fôr reconhecido inhabil,. 'ou in-
conveniente..

7° — As instrucções, reclamações e
demais correspondenclas referentaa ao
serviço, entro o- engentrejto fiscal e o
emrreileiro, serão sempre transmitti-
das por escripto e só por esta fórma pro-
ciuzirriu effelto.	 .

8° . — Fica reservado do oommandante
da Policia Militar o direito de introdu-
zir, nos plarass e eapecificaçõe3 ap-
proVadas, as modificações que julgar
necessarias„fazendo em tempo, - por
intermedio do engenheiro 'iscai, as
devidas conununicações escriptas ao
contractante.

A este, por sua :vez e pelo mesmo In-
termediario caberá propôr justificada-
mente outras alterações nos referidos
planos e especificações e 'qua visem um
melhor acabamento das obras.	 .

Si taes modifScações ou alterações
acarretaram despezas não previstas no
contracto, será o mesmo contraCtanto in-
demnizado da respectiva importancia,
mediante accórdo prévio.,
_ O.° Fica contractante sujeito á
multa de 500$ a 1:0ü043, a jUP.:0 do en-
genheiro fiscal, por infracção .do qual-
quer clausula do contracto, sendo c
mesmo rescindido, seta outra formali-
dade e por uma , simples intimação
quando o total das multas impostas at-
tingir a quantia do cinco contos de reis.

10. Das decisões do,engenheiro fiscal
poderá o contrac,tante recorrer, dentro
do prazo de 24 horas e :por escripto, ao
commandante da Policia Militar, a quem-
cabe resolver .definitivamente, por si
ou por um arbitro do sua encolha.

11. Fica perfeitarirento subentendido
que o recurso para o arbitramento não
justificará a interrupaão das obras nem
attingirá as questões previstas em clau-
sulas „expressas do contracto, .

12. O contractante deverá iniciar os
trabalhos dentro do prazo de 15 dias a
contar da data da assignatura do cen-
trado e não interromper as obras sinão
em caso provado do força maior, a juizo
do commandanto da Policia 'Militar, sob
pena da rescisão do mesmo contracto,
com perda da caução., nos termos da
condição- acima' referida.

Todas as obras deverão estar total-
mente concluidas e entwegues" dentro de
um asno, a contar da-data do-inicio da
mesma.	 - -

13. Todos os materiaes a empregar
nas obras serão do primeira qualidade,
nenhum podendo ser utilizado .sem pré-
via) exame e aceeitação por parte do en-
genheiro fiscal.	 .

Os que forem definitivamente recusa-
dos serão, no prazo maximo de_ 24 horas,
removidos da obra, sem que ao contra-
ctante caiba o direito de qualquer rea
clamação o no caso que por circum-
Canelas imperiosas não o possa remover,
será removido pela Policia Militar, me-
diante pagamento relativo. I Ern igual-
dade de condições haverá sempre pre-
ferencia pela producção 'nacional.,

14. Sujeita-se o .contractante a to-
das as ;exigencias da legislação vigente
relativa ao contracto e á contabilidade
publica.

15. O terreno será entregue, tal comd
está ao contractante, que executará toda
a terraplanagem que se tornar necessa-
ria' e, outrosim, procederá á abertura
do uma valia' revestida de cimento hy-
draulico, correndo paralletamente ;ao
muro divisório 'com as Propriedades
particulares vizinhas, e no comprimento
de cerca de 147 metros e uma secção

circular ale 1 metro de cliametro •nõ
manam,-

Esta valia substituirá a actual, , que
será destruida e servirá "para - captan
todas 'as aguas pluviaes Vindas da' mon-
tanha e • encaminhai-as para os esgoto.
geraes.

16. No caso de rescisão do contra-
'to por infracção, O contractante rece-
berá a importancia dos trabalhos já
executados de accôrdo com os preços
constantes do orçamento approvado pelo
commandante da Policia Militar.

17. O pagamento será feito' em 10
prestações iguaes e do seguinte modo:
a 1' prestação, 'após a conclusão do res-
paldo das fundações de todos os pavi-
lhões; 2° e 3a, quando as alvenarias at-
tingirem a 'altura das vergas do 1° pa-
vimento; 4' e 5', quando as alvenarias
attingirem a altura tiasvergas do 2' pa-
vimento; 6'• •após . coberturas; '7a e 8'
após o assentamento de todos 03 pisos,
apparelhog •ygienices, • emboco' e feho-
co; 9° após o assentamento de todas as
esquadrias, .calações -e pinturas e final-
mente a 101 após a entrega definitiva de
todas as-obras.

Quartel á avenida 'Salvador de Sá,
30 de -outubro de 1924. — Alh'edo dos
Reis Printipe, capitão, directora

.	 •

MLNISTE1110 DA FAZEN'DA

Directoria do Patrimouio Nacional

TERRENOS DE MARINHA CABIDOS EM cm.
MISSO NA (-IDADE DE NICTHERDY, BOTADI)
DO MO DE JANEIN

Por esta àirectoria, de- ordem do Si'.
director, -se faz publico pelo presente
edital de 30 dias, a contar • desta data,
que ficam convidados os abaixo declara-
dos, foreiros de terrenos de marinha na
cidade de Nietheray , Estado do Rio de"
Janeiro, a comparecer a esta directoria,
atira de assiguarem . o termo reconhecen-
do o commisso doa Mesmos . terrenos de
marinha, que se achan. em atrazo Dor
mais de troa armes:

Adelaide da Silva Camada]
Adolpho José Ricardo.
Adriano Rosa Mendes Vasque! e filtiOS,
Agostinho Cor-rêa da Costa,
André de Moura Velho.,
Angelo BittencourtS•
AnfriSio Leão de' Brito.,
Anna Maria' Annunciação e outra:

'Anna Moreira' Pintoa	 ' • -
Antonio	 Habett.
Antonio Augnsto 'Coelhd
Antonio Joaquim Barreio).
.ADWIli0 José Dias.	 -	 • -
Antonio Magno, tute1iad d Ankinic)

da C. 'Rastos:, • • - • •
Antonio ..Maria da França,.
Antonio Rodrigues Lopes de Carvalha,
Antonio Rodrigues Lopes da Cruza
Antonio da :Silva . Gardim.	 •
Antonio Teixeira da Costa Bastos.
Antonio Virissimo	 Santos. -7
Arthur Indio dQ . V...; g Silvas r
Arthur Leite.
Augusto Antonio da S. Çarliariiiiilii
Augusto Casar Ramos.,
'Augusto Soares Teixeira,'
André de Moura Valia.,
Antonio Mendes Duarte.

• Antonio Rodrigues de CarValtrUa- • —
Antonio Augusto de Araujo fra101
Anfrisio Leão de Brito.	 -
Adriano Corrêa Bandeira.,
Angelo Bittencourt.;



José da Costa'
João Pacheco Pereira.
Julio. Barbosa Leite.
Julio. Ricardo de Souza.
Joaquim José Matlieus FPrrnfrA.,
Julia,Sophia Teixeira e Vasconcelloa.
Jeronyino Jo gé Macedo.
Lassance & Pereira.
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Agostinho Corrêa da Costa.
'Antonio Augusto Ga. das Santos,,
liarão da Laguna (herdeiros do):a 1

r !Barbosa Ruiina de Menezes.,
Banto José Leite.
Barnardo Joaquim de Oliveira. •
Baaailina do Couto,
C.arlota Joacidina da Sá Pinto.
Carlos Luiz dos Santos Lima.•
Ciando Darlot (Dr.). • ,
Carlos da Cunha Monte Vianna,,
Carolina Pereira de Carvalho.
Coinpanhia Brasileira E. Electricaa
companhia M. Fluminense.
Companhia Pequena Propriedade.
Companhia Provisora G. AlimentioiaL
Companhia Leooaldina.,

_Daniel José Baptista.
Domingoa Antonio de Oliveira e ou,-

,tros.
Edmundo da Silva Notto.
'Sol:Jarda Walcher.

-, Emalo Barbosa & Comp.,
• kamestina Teixaira Leite.
• Ernesto Simon Slonteaux.

Estacidde Rio de Janeiro.
••.Eufrosina Joaquina da Rocha.

, Eufrasia Joaquina da , Silva.
Eufrosina,Antonio da Rocha.,
Feliciano Pinto de Castro.
Francisco Saltes Ferreira Ruas.
Firmo Affonso Rodrigues.

• Florisbella Francisca dos Santos. etc.,
Fernandes e filhos. •
Francisco A. da Cruz Romano.
F1'aIlCiSCO Antonio Pereira.
Francisco Izidoro Pereira. ,	•

• Francisco José Martins •Antunes
Francisco Lamas Bernardas.

.. Francisco Maria do Jesus coimbra:,
•Francisco Moreira e filhosa
Francisco de Paula e Silva.
Francisco Ramos Remardes.

• Francisca Rosa da Conceição. .
Francisco da Silva Alourão.
Frederico de Faria Ribeira..
George Wilmoot..
Geralda Rosa da Espirito Santos
Benrique Augusto Kingston.

• Byppolito Leite Pereira.
jayme• do Monta Harpa_

•João Antonio Fernandes Pinheiro.
• João Homem do Amaral. 	 •

João Luiz Espindola.
João Manoel llaynsunclo.
João Manoel da Silva..
João Pereira Novaes.,

-•• João Pires.	 •
• João Taixeira de Louza,	 -

Joaquim Antonio 11, A,^vc‘ficio
Joaquim Antonio . dos Santos.,
Joaquirn Bernardino A. Costa. •
jORRIlitri Carlos de Aanocilo sua,
Joaquim Ferreira Gontart4
Joaquim José da Costa,
Joaquim Machado Cardoso.
Joaquim Vieira Souto.,
José Alves Carneiro.

• José Antonio de Andrade.,
José Antonio de Oliveira Oufmarae.4

'José Ayrosa Gaivão. •
José Caucio Pereira Soareá:
José Carneiro de Oliveira.
José Fernandes Pinto • Corréa 'de Sáa

•José Manoel de Carvalho Bulhe.,
José Mario Corra Braga,
José Petiço Duarte.
José Ramos Penna.)
José dos Santos Soare.
José Telles de Moraes Barbosa...

• José Xavier de Oliveira Barros.'a
• José •Taamiim Ferreira.

José Manoel Corrèa Brasa.-
José Julio Pereira de Moraes e ou.

Ires.
José Julio ', Pereira de áloraea,, ,	•
Joaquim Gomes.

•

Directoria do„ Patrimonlo Natioaca

TERRENOS DE MARINBA CABIDOS EM COM-
NISSO, NS• 3 E 4 SITUADOS Á RUA VIS-
CONDE DO RIO BRANCO, EM NITHEROY,
ESTADO DO RIO 'DE JANEIRO	 -

Por esta directoria, de ordem do Si'..
director, se faz publico pelo preãente
edital do 30 dias, a contar desta data,
que fica Convidado o Sr. Victor Fer-
nandes Abuso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo reconhe-
cendo o commisso dos terrenos de ma-
rinha ns. 3 o 4 situados á rua Visconde
do Rio Branco,- em Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro. Secretaria da Directo-
ria do "Patrimonio Nacional, 15 de ou-
tubro de 1924. — O secretario, Jaime.
Severiano.

Directoria de Eslatisliea
Connoercial

ACTIA-SE ABERTA NESTA »inumanas CON-
CURRENCIA PUBLICA PAR% FORNECI-
3IENTO DE' NIATEIiIAL PARA TYPOGIIAPIIIA,
DURANTE O ANNO DE PJ24 CONP:ilta%18
AS CONDIÇÕES PUBLICADAS NO tBIA11-1
OFFICIAL, DE 29 DO OUTUDJIC: mem -
RANTE

Par ter sahido com incorrecções, vas
repetida a clausula III do alludido
edital:

— Por oceasiaa da apresentaçãc
desses documentos.seráa entregue o certi-
ficada do recolhimento á Thesourarit
Geral do Thesouro Nacional, da quantia
tia 2:000$ (um conto de réis)., que ser6
exigida •como garantia da assignaturs
do contracto, com o concurfente que ti-
yer direitas ao farnecimento.

As guias para esse de posito só .serão
fornecidas aos que exhibir aus os ultimo
talões dos impostos municipaes e fe-
demos a que estiverem sujeitos, até á2
14 horas do dia 13 do novembro proximc
futuro.

Rio de Janeiro 31 de outubro de 1924.
Oelavio Martins Ribeiro, chefe de secção
presidente da conenrrencia..

Delegacia Geral do Imposto Sobro
a Renda

En.Lobediencia ao decreto n. 16.581,
de 4 . do setembro de 19e4, a . Deiegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ini-
ciará, no Districto Federa; e . nos Es-
Lados, o recebimento tias declaraOes
que têm de servir de base para o lan-
çamento dos contribuintes duquelle /UI-
pot.to.

De accÔrtio com O que dispõe o arti-
go 12, do decreto acima citado, todos os
Sra. presidentes, directores ou gerentes
de sociedades anonyn.as, chefes do fir-
mas commerciaes, gerentes,' superinten-
dentes do estabelecimentos industriaes
ou commerciaes de qualquer especie,
direatores; inspectores geracs ou chefes
do emprazas de viação de qualquer na-
tureza, fluvial, marittma, terrestre ou
tem, directores de repartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
cie cooperativas, syndicatos, chiba spor-
tivos e outros, são obrigados, sob pena
de multa, a renaetter a esta repartiçao a
relação nominal de todos os seus suboa-
dinados que exerceraini qualquer car-
go remunerado, sob qualquer denomi-
nação, no anno de 1923, e cujas vanta-
gens totaes attinjam soinma superior a
10:0008 •annuaás, disariminandei nesta

sua informação: o nome, cargo, residen-
eia, e vantagens percebidas durante o
anno.	 --

Iodas as pessoas physicas ou juridiaas
que exerçam a sua actividade no tarai-
torio nacional, percebendo Tendi :imito
superior a 10 :t()0$ anauaes são aontri-
buintes do imposto sobre a renda.
aNestes termos, convido es Srs. com-

rnerciantes, industri aos, proprietarin
capitalistas, empregados, enfim, todos
os que exercerem uma profissão ou vi-
verem de economia propria, a virem a
esta repartição, situada na Avenida das
Nações (em frente á Santa Casa de Mi-
sericordia), até 14 de novembro do cara
rente anno, para receberem as formulas
impressas, onde serão feitas as neces-
Ganias declarações. Estas formulas, de-
pois de completadas pelo contribuinte,
serão entregues pessoalmente ou rema-

Ta* Rosa Cardoso.,
Alaria José (menor).
Alaria Carolina de' Siqueira atendes.
Manoel Alonso Martinez.
liaria da Natividade e Filhos.
Alanoel Eurypedea da Silva Oliveira..
Alarieta Henrique Guinsarães.
Alaximiano Francisco da Rocha,
Manoel Alves Chaves.,
Alanoel Alves.
Alanoel Alves Pereira da Cuntia,,
Manoel Buarque & Comp.
Alanoel Gomes Monteiro.,
Manoel José Cardoso,.
Manoel José Alargues.
Alanoel José Nunes.
Manoel JosU da. Silva.
Manoel Leal Ferreira.
Alanosl Mendes Duarte.
Alanoel Pereira Reis .
Manoel Quintino Ribeiro.
Alarcellino de isontes Soares,.
Marcos Ayres Ribeiro.
Alaria Brasilina de Magalhãea.
Maria Eliza Dias.
Maria F. Aloreira e filhoa.
Alai ia Lima da Silva e filho
Illartinho Alartins de Faria.
Alaximino Francisco do Pau!a.,
Maximino Francisco de Pinho.
Alaria Gloria D. Belfort.
Olympla Pereira Viarina.--
Oporina Fernanda:3 Ribeircía
Leoncio de Oliveira Pinto .
Lloyd Brasileiro (Comps.nbia Novo).
Luiz A. Leite Oliveira Bello.
Luiz Antonio Fernandes Pinheiro.
Luiz Carlos Souza' França.
Luiz da França M. da Affonlsecas
Luiz Pimenta Bastos.,
Paulo dos Santos.
Raphael de Souza Goines.
Rodrigo V. Parada,e Souza.
,Rosa Maria de Oliveira
Salvador Corrêa..
Salvador Corrêa '(&).
Sebastiana Francisca Gur,zr	 Ama--

, Sociedasle B. Amparo Operario,
" Sophia" Itaphael Possolo.,
Theodoro \Villa & Comp.
Thomaz Moreira Branco.
Victorino Alartins Bibeiro.
Victor Feanandes Alonso.

Secretaria do Patohnonio NaSional, 111
de outubro de 1924a ,— O secretario.
Jaime Severiano.

a
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a
talas páo Correio a esta repartição,
para ser feito o calculo do imposto.

" Caso os Srs. contribuintes encon-
t rem difficuldades em preencher as
Formulas que ,receberem, devem diri-
gir-se a esta repartição, que lhes pres.
terá os esclarecimentos de que precisa-
rem, diariamente, das Ii h. ás 15 lio-

•ras. O prazo para a entrega das decla-
. rações termina em 14 do novembro • do
" corrente anno.

Findo este prazo será feito o lança-
mento cex-officio,,, sendo accrescenta-
"da a multa de GO °I° sobre a importan-'
eia do imposto.

Quando se verificar que o contribuin-
te prestou declarações falsas, será recti-
ficado o lançamento e imposta ,a multa
de 75 1° sobre o imposto a pagar.,

• fio de Janeiro, 22 de outubro de
3924. — Luís G. Azevedo, 2,1, delegado
,do Imposto de Renda.

•

TAIratulega tio Ritide

SENTENtS

:Consta deste processo que o ajudante
gifnrdaamór desta alfande rga, Jódoco

Malta Guimarães, aux:liado pelo guarda
da policia aduaneira, Timotheo José de
Lima, apprehencleu, quando de' serviço,
tao dia 11 de setembro unam, a bordo
do vapor ing,lez "Demorara", dous paco-
tes contendo_auinhentas e sessenta (560)
figas de azeviche, de coral, de madrepe-

-
-

1.11fandega do RIO de Janeiro

• EDITAL DE PRAÇA N. 216

PnExt.m.i. lIESA

De ordem do Sr. inspector, se fái pu.
blico que, nos dias 10, 13 e 17 de no-
vembro de 1924, ás 12 horas, nos arma-
Zen9 US. 1, 2, 3, 5, 6, 7 . e 9 do CáC3
Porto, serão vendidas em hasta publi.
co, respectivamente, em 1', 2* o 3° pra-
ças, cio amado com •as disposições do
titulo VI da Consolidação das-Leis das
Alfaudegas, livres de direitos, a quem
matar vantagem .offerecer, no estado-em
que se achana as mercadorias adiante
mencionadas:

ÇaVES DO PORTO,

es112:51.1zEM N.o	 '

• 2t	 1

• Deus triangulos, —.1-1 G ál:' Mil ' baiy-•
ricas pesando bruto 150.000 ' kilos,
contendo cimento Portland ein pó, pe-
sando liquido 140.000 kilos. 	 •

(Mandit, de Antuerpla, em 15 de fe-
Yereiro de 1921. Manifesto n. 217.) •

4ote rt. 2	 • -

Sem marca: Sete barricas Pesando
bruto 1.260 kilosa contendo cimento -ro-
mano, pesando liquido 1.180 /silos.

(Carolina, da Trieste, em 18 -de -fea
'yereiro de 1924. sManifesto n. 232;).	 _.	 •	 _	 .

Lote,n., a •	 •
-

E V: Cinco fardos- sem nuinero, ou
3..248 lis, pesando bruta 192 kilos, con-
tenda •presuntos, pesando nas eapta
185 kilos.'	 •

(lielém„ de Montevidéo,- cai 2a de jua
riba de 1924-elanifesto n. 8da.. Desem-

• Safti, contra marca — 823: uma lar-
rica pesando. bruto 98 kilos, contendo
cimento Porttand, pesando liquide 88
Hos.

(Guaruid, de MarSelha, em 6 de fe-
yereiro de 1921. Manifesto	 170.a

• Lote n 5

L C: Quatro' saócos contende' millid
Te qualquer qualidade, pesando bruta

205 kilos,
• (Lafeomo, de Buenos Aires, em 13
de junho do 1924. alanifesto n. 814.), -

Lote 2/.

C W contra marca — M G: Vinte ê
cinco encapados- pesando bruto • 2.600
kilos, contendo alhos em restea,s e sol-
tos, pesando liquido 2.300 kdos.
Desembaraçados pela Saúde Publica, et-
officio n. 231. Outubro do 1924.

(Baependv, de • Montevidao, em 10 de
- junho de 1924. Manifesto n. 797.a, -

•ARMAZEM 'N. 2

Lote n.

1.886, dentro de um losango, contra
Marca s H K C: -Duas caixas ns. 49899
pesando • bruto 229 kilos, contendo cor-
'rentes de. ferro não • especificadas, Pe

-sando bruto 40 kilos, e . correntes para
chaves e semelhantes, de ferro, pesando
bruto 170 kilos.

Idem: Duas caixas- ns. 50011 pesando
bruto 180 Mios, contendo correntes da
ferro em peças ou em obras cio qual-
quer qualidade, simples ou estanhadas,
pesando bruto 95 Mios; correntes de
ferro para chaves ou semelhantes, pe-
sando bruto 28 kilos (bijouteria
aço); argolas de ferra para chaves, sim-
ples, ou estanhadas, pesando bruto 29
kilos e colleiras para animaes, peando
bruto 15 kilos,

(Niesnburg, de Hamburgo; em 15 do
setembro de 1922. Manifesto n. 1 003.);

Lote n.1 38	 (o••
• Sem' Marca: Uma caixa pesando bru-
to 122 kiles, • pesando liquido 100 . 1d-
los.

.Menear Lima: Uma caixa da
Madeira ordinaria, aplainada, armada,
pesando 5 kilos.

,(Vapor ignorado.

' 'Lote n. 9
• CM I, contra marca -.. -121: Uma

caixa ra. 1.542, pesando 'bruto 14 Id.
lus, contendo, além do- vidros quebrados,
dons frascos de vidro com verniz não
especificado, pesando bruto 5 kilos.

Sem marca: Um pacote pesando bru-
to 10 kilos, contendo; além. de objectes'
imprestaveis, amostras do encerados e'
de tecidos de algodão e lã em pequenos
Pedaços.. (Vapor ignorado.

Lote n. 10
DECIt contra marca EN: Um fardo pó--

sendo bruto 36 Mios, contendo obras fias . •
pressas de uma cata .destinadas ao- Coa-.
sulada de Chile. (Vapor, ignorado .).

Lote n.	 - .
DSC: Quarenta e quatro caixas pesan-

do breto a00 ji1os, contendo; farinha de.

rola, com aros de ouro.	 .	 --
Sciente' do facto, determinou esta inse

pectoria . se instaurasse processo, e, as-
snmalavrou-se o. auto de apprebensão 443

a -folhas. . .	 è
"Em seguida foi publicado no Diarid

'Official do dia 24 . desse mesmo mez um
;edital convidando o dono ou interessado
nessa .mercadoria a vir, dentro do -pra-
mo de quinze dias, sob pnea do revelia,
allegar o que entendesse a bem dos seus
direitos.	 .	 •

Ninguem se tendo apresentado a re-
. elamar, foi findo aquede prazo, lavrado
. o -termo cie perempção- reguiameatar,
procedendo-se logo., após, á -neceyaaria
elassificação e avaliação.

Isto posto, .• •-. 	 „
Considerando que o proceaso correu

aestelia;1'	 •	 • •	 'Considerando que, ,segundo disp5o
art.. 630, §.3°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada; 	 .

Julgo à mesma procedente.
• Intime-se e liquide-se, adjudicando-se
50 °1° do- predileto ao apprehensor, ,aju-
dente de guarda-m desta alfandega,
Jódoco Malta Cluimarnes o ao seu au-
xiliar, guarda da policia aduaneira. Ti-'
motheo José de Lima; o's restantes 50 °I°

:de a'ccardo com o art. 124 da lei numero
2.924, de 5 de janeiro de 1913.

Cumpra-se.
Alfarelega do Rio de Janeiro, 29 de

autubro de 1924.	 Lisbôci Serra.
Confere com o original. Secretaria da
Alfandega, 30 de oiitubro. de 1924- --É
José dos Santos Leal, 50 official.

Consta deste processo que o guarda dai
policia aduaneira desta alfandega,.Fer.
mudo de Figueiredo Soares, auxiliado
pelo marinheiro Jayme Alves Hemos;
aPPrehendeu, quando, de serviço; no dia
19 de junto d anno . passado, no posto

• fiseal eaistente • entre os armazena 17 e
18 do Caos do Porto, .de dous individuoa

. que conseguiram evadir-se, (Mus vidros
de sal refinado e duas garrafas de vi-
nho moscatel adubai.

&lente do facto, determinou esta ins.-
.peptoria se instaurasse pleaasso, o, as-'

sim, lavrou-se o auto'de apprebensão
de folhas.

Em seguida, foi publicado no Diario
Official do dia 28 desse Mesmo mez um
edital convidando ó dánO ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do pra.,
ao de quinze dias, sob pena de revelia,
allegar o que entendsse a bem dos 30113
direitos.

Ninguern se tendo apresentado a roa
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, • logo após, á necessaria
classificação a avaliação. 	 •-

Isto posto,
Considerando que o processo correu

•revelia;
• Considerando que os contraventores
lograram evadir-se; .

Considerando que, segundo dispraa o
art. 630, § 30 da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a' apprehensão foi
em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente. •
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

10 10 do prodUcto ao apprehensor, guar-
da da policia aduaneira desta alfandega,
Fernando de Figueiredo Soares, e ao seu
auxiliar marinheiro Jayme Alvos Ramos;
os restantes 90 0 1 0 de accôrdo com o ar-
tigo 124, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915, combinado com o de n. 13.1,
da de n. 4.555, de 10 de agosto de 1922.
Cumpra-se..• •. 
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de Ou-

tubro de' 1924. — Lisbda Serra. —• Con-
fere com o original. Alfandga, 27 de
outubro d 1924. --É Beneclieto 'Galeão,
4° escripturario.

baraçado pela . Saúde Publica, officId
n. 903, de putubro de 19243_

• Lote n. 4
•
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milho (maizena "Duryéa»)-Pcsauflo nos
Pacotes 472 kilns. (Vapor ignorado.) .

-Lote.n. 12

(MC: Unia caixa pesando bruto 10
kilos, contendo , farinha de milho (mai.
y.ena), pesando 8 kilos. (Vapor ignora-
do.)

Lote- a. 13

ACYA contra marca ITC: Um barril
n. ,5.197 pesandd brUfo 110 kflos,, con-
tendo er-SPC.n de anilina, posando liquido
110 kilos. (Vapor ignorado.)

Lote n. 11

LEIRJ: UM encapado n. 5.703 ou
5.753 pesando bruto 8 kilos, contendo
uma esteira de Angola e 3 nexos com 3
seitas, artigos de uso dos indignas da
Africa. (Vapor ignorado.)

Lote a. 15

Alie,: Urna caixa a. 43 pesando bruto
85 kilos, contendo 50 garrafas de extra-
cto liquido de sabu gueiro pesando liqui-
do 21. kilos. (Vapor Pueludijk de Lis-
1•1",a em 24 do dezembro de 192'3. Mani-
festo in. 1.703. (Representação.)

A. io Moraes.Cardoso: I.Tma caixa nu--
intua) 23.451, contendo,. do acetirdo com

c(Oainissão de tarifa, gomma não es-
perifieado pesando liquido 50 kilos. (l'a-
sori,. de N. Vork.) (Representação.)

naMSZEM N. 3

Lote. a..17

1:'. dentro de um losango, coulra Mar-
ca 1: eine() barricas mis. 10115 pe-
sando broto 1.355 kilus, conten nio produ-
eto cliimico não classificado pesando li-
quido 1.040 kilos. (13rownital. de Li-
ornou' mo -31 do janeiro de 1921. Ma-

nifesto mi. 1,506.)

Lote a. 18

Unia caixa n. 16 pesando bruto
222 kilis, conlendo perfumaria em vi-
dros D. 1 1 (294 objectos), posando nos
cnvoltorios 153 kilos. (Guielten, de, liam-
burg o eia 18 de janeiro de 1921. Marli-
festo	 . 72.)

Lote a. 19

Unia caixa. n. 17 pc:41n10 bruto
204 ki104, contendo perfumaria em vi-
dros a. e em caixas de Pa pelão (.518
ehieel s 'I, pesando nos ilNyoltorios
kilos; perfumarias em vidro n. 2 (Vá
objectos), pesando nos envoltorios 38

Jdem.)
.11

Lote a. 20

13RT ciJmica marca SN: Uma, caixa
n. 15 pesando bruto 151 kilos, contendo
dorossd lier ol l t ras obras não classificadas
de metal Polido .(lainpadas do bronze),
pesando nos papeis 108 kilos.

Lote. n. 2/
•

51:11 .: Unia caixa n. 7.652 pesando
brul.o 31 kilos, contendo perfianaria em
-vidro a. II e eni caixas de papelão (196
objecto). pesando nos envoltorios 22
kiloa. (Idem.)

R Ti: Uma caixa n. 150 pesando bru.
to 185 ki/os, contendo jogos do loto, da-
mas, xadrez e dominó, em caixas de pa-
pelão e de madeira, pesando Das niegmas
130 kilos, (mem.)

Lote n. 23

110C, dentro de mr.- losango — contra-
marca a. 1.10: Uma caixa n. 4 5, pesando
bruto 195 kilos, contendo 22 pecas , de
i‘ecido tinto de fantasia, bordado, de
mais de 40 até 100 grammas por p-12,
382 metros, pesando liquido 4-1 kilos; 18
peças do tecido do algodão tinto, de fon.-
tosai, do irais dc 40 ató 100 grammas
por m2. 292 metros, pesando liquido
ki/os; 10 nevas de tecido de algodão tin- •
to. bordado, iliso, base de 10 X 10 fios, de
mais do 25 olá 31 gTammas por m2, 152
metros, pesando liquido 10 kilos e 3 pe-
ças de tecido não especificado de seda
pura. liso, 53 mefros, pesando liquido
1. :E80 granimos-. (Idem.)

Lote a. 24

pM: Tina caixa n. 2, pesando bruto
103 Mios, contendo perfumaria em vi-
dros n. 1 e caixas de papelão (391 obje-
ctos), pesando nos envollorios 51 kilos e
.600 grannuas e perfumaria em vidros
a. 2 (18 objectos), pesando nos envolto-
rios 1 kilos e 000 g,rammas. (Idem.).

Lote a. 23	 •

IIEVOC: Uma caixa n. 1.873, pesan-
do bruto 204 kilos, contendo obras não
classificadas do vidro n. 1,.branco, para
outros usos (tinteiros), pesando nos pa-
peis 142 kilos; 12 canetas de borracha,
pesando nos papeis 200 grammas; 12
pennas de ouro, pesando liquido 4 grani-
loas; 141 vidros de tinta para_ marcar
pimpa, pesando bruto G kilos, e 141 ras-
padeiras para escriptorio, con-i cabo de
madeira. ([dom.)

Lote n. 20

HA].': Doas caixas ns. 4.058;59,* pe-
sando bruto 119 kilos, contendo ferra-
mentas rEanuaes, pesando brido nos pa-
peis 92 kilos. (11ornstrud, do ITamburgo,
cio 1 .1 de janeiro de 1921 -- Manifesto
n. 41.).

-Lote a. 27

120, dentro do um triangulo contra:-
marca FW: Uma caixa n. 7101I, pesan-
do bruto 89 kilos, contendo tecido de pa-
lha erinol, assemelhado ao tecido de seda
pura, 151 peças com, 798 metros, pesan-
do liquido 47 -kilos. (Idem.)"

Lote a. 28
-

MC. I lontra do uni reetangulo: thrià
caixa n. 6.359 ou 0.550, pesando bruto

kile,s, contendo essenciaes de Lauder
1- - ils, sendo: Limaria fleurs, • uma lata;
pesando liquido 5 kilos; ()ranges Porta.-
gut, unia lota, posando liquido . 5 kilos;
cantina da China, uma lata, pesando li-
unido) 5 kiles: ocronol, uma laia. -pesan-
do liquido 5 Mins; °tremia, uma lata, po-
,:ando liquido 5 kilos: torpla gi, lilas ek-
tra, uma lata pesando liquido 5 kilos;
:14vanela (01'1,3, unta laia, posando

kjios; /mei/ amolo, uma lata. pesando 5
lbos,e mmetulunN •armorja.s 5 vidros de
uni kilo cal ,1 um. (Procenee. 411 Marse-
lha,. em 16 de unvernra de 1g20 ma-
nifesto n.

Lote a. 29

PMC, dentro de um recfaugnlo: Unia
caixa n. 6.360 ou 6.560, pesando bruto
64 kilos, contendo esseneias dc Lantier
Mis, sendo: acetato de brazila (sacone-
rie), urna lata com- 3 kilos; pelit grua,i
eitronice, uma lata com 3 kilos; ([ctron.
sotablc, 2 frascos de 2 kilos t meio cada
um; me irbanc extra, 1.250 gTammas cada
frasco (4 frascos de 5 kilos); gèrofle
zanzibor, 3 frascos de 1 kilo cada um;
aultepine, 4 frascos do 1.250 granimos
cada 1M-2, 5 kilos; yara-yara, 2 pacotes
(crystalizados), 5 kilos. (Idem.)

Lote a. ao

hW, dentro de um rectaugulo: rifla.
caixa n. 0.361 ou (5.501, pesando bruto
71' kilos

'
 contendo essencias dos fabri-

cantes Lh,utier Uns, sendo: patelsnly,
urna lata, pesando liquido 3- kilos; jas-
min distillado, 5 kilos; narciso, 5 kilo-s;'
jasmin 13, 5 kilos; foin cottpJ A, 5 kilos;
jasmin 13, 5 ilos; roia coaja% A, 5 kilos;
liia de Syrie, 5 kilos, o mimosa	 5,	 e	 •

Idem: Uma caixa n. 6.362-ou '6.562;
pesando bruto 30 kilos, contendo esson-
cias dos perfumistas Laulier 11115, sen-:
do: essencia n. 1.812 para sabão, 2 Id-.
los; jarz-,lerz. para sabão, 2 kilos;
tropa para pó, 3 Mios e santol para sã-

3 kilus (idem.)

Aft.M.1zEM N. 5
oLote n. 21

• CICIO: Urna caixa n. 4.402, pesando
bruto 98 kilos, contendo aluas de alu-
miai° (chupetas), pesando nas caixas'
:13 kilos; 313 duzias do bicos de borra-
cha para mamadeira.

Mem: Uma caixa n. 4.403, pesando.
bruto 177 kilos, contendo obras de alu-
miai° (chupetas), pesando nas caixas;
22 Mios o bicos de borracha para ma,/
madeira (359 duzias.) . 	 •	 • .

Idem: Uma caixa n. 1.401, pesando
bruto 38 kilos, contendo quadros peque-
TIOS com moldura do madeira, pesandoi
nos Papeis 23 kilos.

Idem: Uma caixa n. -1.400, pesando !
bruto 100 kilos, contendo obras de alu-
mini° (chupetas), pesando 13 kilos e 5$1
duzias de bicos de borracha para rua.,
madeira.

Idem: Unia caixa n. 4.408, pesando
bruto 169 kilos, contendo lapis para car-
pinteiro, pesando nos papeis 30 kilos
lapiS -para escrever pesando nos papeis
104 kilos.

(Anota Atendi, de Antuerpia, em 30 de
janeiro de 1921. Manifesto n. 07,)

Lote n. 32

53: Dentro de um triangulo, contra\
- marca Cincoenta o cinco barricaá

119. 2.976 1/55, peaarido lindo „ 00111
tendo..,.

Lote n. 33

JED: Uma caixa n. 20. pesando bru4
to 150 kilos, contendo 17 peças do to.,
eido de linho e algodão em partes 4ulacs1
liso, branco, de mais de 21 até -30 fios,.
1.387 metros, pesando liouido 117, ki-•
los.

(Drante. de Liverpool. em Ii tie janei,-
miro de 1921. Manifesto 31. 15.)

Lote n. 3f

JED: Unia caixa h, 27, pesando 1)11,1 a,
193 kilos, contendo 22 latos de tecido \

•Lote n. 18
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(taninos dealominio), pesando
1'0 Mios. (E-lem.)

•
"de linho não cIassifie,ado, de mais de 36
aaté 48 fios, 1.500 Metros, pesando liqui-
da 150 kilos. (Idem)

Lote 24 35

G: Dentro do dous icianonlos. Quatro
aixas ne. 2.274/5, pesando bruta 785-

kilo.% contendo poças de louça n.. 5,,
.(cliicara_s et rires), pesando liquido 132'_

I	 - dentro de um losangii
:ê-ontra-marca EAGF1.: Uma caixa nume.
*o '0.921 ou i0.32.1 i, pesando, bruto . 150

contondo partes	 machinas cie

Lote n. 44

- 1.000 dentro do um rociangulo': Vinte
caixas ns. 28.89/92, 29.621/25 29.620/33,
30.55-1 a 30.660„ pesando bruto 2.661

contendo leiteiras, bules' para
(Má e café (Gimes não classificadas dc.
ferro, batidas, esmaltadas), pesando.
broto 1.380 Mios. adem.),

•
'ote •

1.00.0' dentro de rim rectangulo: Uma
caixa to. 102'. pesando, bruto 76 . kilos,
tontendo obras não classificadas da
aluminio (utensillos para cozinha), pe-
sando liquido 14 kiics; amostras • _a--
Ateres e . garfos do • alpacir branca; obras
de ferro nickrindo (amostras)„ pesando.
bruta 1.650 grammos; amostras da
sacca-rolhas de forra, simples, pesando
-e noito 1.550 grammas; ferramentas ou
otonsilios manuaos não especificados,
bruto . 10 Mios e 900 granimos em. mos.
truarios de paperã.o . a em caixas ou esto-
jos. do madeira enoernizada; ires coar-
poio:las para &mando mesa,. pesando 'S.00
varonias, (11.-inU

- Lote. n. 4,6

MAM' corOrn-marda. JCP: Uma . caixa
p . 1. pesando bruto 34 Mios, contendo
mostruarios . de viajanta cornmercial,'
contenilo moreaalorias (amostras)-„ que
por sua multiplicidode, contando-se eu-
'as 'as ros.smas coristes . oir, cintas abdo-•
ininaes, fundas h.erniaes, sondas me-
!rocio, pinceis., gut absorvente. e diversos
(Qtrus objectos - para uso de pharmaoia
ou laboratorio e .do- toucador, sendo um
do cada espoeis, caixas do papelão- va-

como amostra da mercadoria o• ou-
tros artigos de insignificante valor„ pe-
sando nos envoltorios 17 Mios. (11i0,-
((nal Pride, do 1"de julho do 1922.) Ma-
nifesto 827.

Lote In. 47

7.707 dentro da um- triangulo, contra-
marca PO: Dons fardos, pesando bruto
45.6 kilos, contendo papel para' escrever,
branco, liso, de qualquer. qualidade, pe-
sando liqu1/410 420 kilos (avariado).
(GurirPo, do- Santos. era 21 de fevereiro

•d.e 1924.) in-inifesto 30.

Loto 4 5

Sena marca:: Sois volumes 'do • forró,
obras não classificadas de ferro; batidos,
simples, posando liquido 75 Mios.
na- -(Braizie, do Liverpool, em 26 de fcv-
leiro . do- 1924.a- Manifesto 45.,
• IIICO: Duas caixas ns. 1/2, pesando
bruta 368 loiros,. contendo- 72 malas de
papelão para viagem' (formato-GO' x 59 x
5- 20), pesando em média 2 . kl.
toa o 400 grammas até 60 centimetros
de _comprimento; papei crcipon colorido
tira 1.000 rolos, pesando liquido 100 ki.
los.. (Enetycli, de • 4 do dezembro de' 1920i
Manifesto n. 1.851.)

•-
Lote -fl.

Bico: Uma caixa ri. 3, pesando bru-
to 142 kilos, contendo 36 malas de pa-
pelão (formato de viagem 60x50x20),
pesando em mi4dia cada urna 2,400 gram.

mas, atj.: GO tenlimetrost de. cotnprinien-
to'. (Idem.) (Avariada.)

Nota: A mercadoria constante dos lo-,
les ris. 49 o 50 estã em doposito judiciai
por força do precatoria expedida pelo
Juizo Federal, da 22 Vara, conformo foi
declarado pelo despacho , do inspectoria
de 14. do agosto. de 1921.

• Lote n.. Si
PHILAG: Duas caixas ris. 20.437j38,

pesando bruta 082 kilos, contendo deus
auto-pianos ou pianola do armorio com
.os dizeres: Philipps Ducanola 	 • Adot«
fo Bengell	 Niendorf, pesando liquido
cada um -340 Mios. (Dupleix, do . 19 de..
outubro do 1923. Manifesto n. 1.389.), "

• iilIrgAZMI. N. G

Lote ar.- 3.2

WPIIPAVG: Seis -aixas ls. 19124,
pesando bruto . 599 kilas, contendo sois
inachinas operatrizes para serrar o seus
accessorios, pesando liquido 420 kilos.
(Margit Skouland; de Hamburgo em. 19
de janeiro de 1923-. Manifesto si. 42•.),

Lote n. 53

-.Sociedade- Anonyroa.- Est. Emite La-
port: Duas caixas ris. 1 e 2, posando
bruto 300 kilbs, contendo 8.300 maços
do 20 cigarros cada- um, marca «Veado
goyanag.„ de palha, pesando nos papeis
230 Mios. (Artube- Atendi, cio 17 de- fe-
vereiro de 1922. Manifesto a. 174.).

A1131-.1 7-52`,1 N. 7•
Lota. ri. sr

OS: uma caixa 5.409, pesondo
bruto 16 Mios, contentio.obras. não clas-
sificadas de borracha. em tecido de . lã (8
capas). Pesando nos envolto-rios 10- kilos.
(Tenerife. de Hamburgo em 4 cle'jane•iro
'de '1921. 'Manifesto n. 1..

Lote n. i	 -
GB: Uma caixa n. 74, pesando bruto

122 kilos. contendo brinquedos não es-
Pacificados, pesando nos envoltorios do
papelão 62 Mios. acima'

Lota 12. SG

Duas caixas ris. 10.630131, pe-
sando bruto 106 kilos, contendo obraa
não classificadas de estanho, pintadas,
com letreiro, pesando nos envoItorios de
papelão 58 kilos. (Idem.)

Lote 2/. 57

CGC: Uma cal±a n. 53; cio Imadoira
brdinaria, armada, vasia, pesando 16 ti-
los.

OS: Uma caixa n. 117, pesando bru-
to 178- kiios,"contendo ctires do anilina
em saquinhos do papel, pesando nOs:
mesmos 153 kilos. (Idom.),

Lote n. 5S

QS dentro de um. trianguld, -contra
marca 11.1: Duas caixas ns. 115 o 118,
pesando bruto 277 kilos, contendo caixas
Iloog.y.acrdeolmão.)pequenas, pesando 219 kl.

Lote n. 59

QS dentro de um trianguló m•-• contra
niarca 114, Unia caixa rn, -116o .pesando_

• kiios.' (Idem.) -
Lota n..36-

•4.000: Dentro de um rectaivonlo. Sea•
to caixas ns. 24.095. a 25.001, pesando
bruto 1.073. kilos, contendo obras não
Olassificadas de ferro batido esmaltado,
pósando'nos papeis 723 kilog.

(Cureetlo, de littraurgo, éin, 6 do ja-
Mira do. 1921.. alonifesto i. 1. . 695. . )

MVEC: UM pacote onsando bruto 1.0,
contenilo co talogoa . Oni est aMpas,

Í'' a rai unrins, pesando- nos papeis novo
• •

(Beúnie ílts Live,rpool, em 14. de- ja.
• neiro do 1'921. Maorfosto n, 45.)

Lato o. 3,5'".

PL: Duas eatRas- na. 2o,.123/1. pe-
sando bruto 76 i io oidendo papel eur
perpieninoS pedaçoso- recortados para,
enjoas ou sernelhanto s, pesando liquido

iIos . •
(Entre Wios, det Itamblil.'7,0, CM 8 de•f000re.irci de 1921. ãtinifesto ri.

. Lote 1c...

. LEl'o Duos aeixas ris: 68 e G9, pe-:
sonda bruto 98 kilos.. contendo fiIi tra-•
pre,ssos de fabricação aLemi, (Die fierf-
te Strass e offer der' Liebe), eadt1 uma
em seis partes, em dons exemplares dc
cada, pOSarldn nnS pap.ns 49' ki.los;

.pectos (.HT cartazes, soá . dizeres, relati-
. vos ás fitas. acima. L,e5ani1Q . 17 killos,

S.W .:, Urna odt a n, 1.820, posando Leu-
- to .42	 curitendo, iiequenos . objectus
do f (Sr rn	 re ta agoirar	 " Pr ta do r
rroprios para -escriptorios
para ligeira-ri arinotacões . e lenihrionois,
posando bruto 28- kites. (iifem.)

• o

t
• -

ADI: Uma caixa n.Z5, Desande( Ululo
5, kO.o.,. coat2o.do livros. ' impressos en-

catiarnacros e em brochuras, db scieneià.
,0 'literatura eni allemão, sendo um
oxempiar d cada, pesando liquido 04
tiros, o estampas nã,o : especificadas, 've-
iando bruto 5 tilo (Idem.) Ilagagenl.

Lote at. 42

OS dentro do rim triongulo - contra-
riam 1.1S-G: Tresi ' caixas ns. 118/20,
pesando bruto 236 kilos„ contendo tinta
Si Germania"' em. pequeninos pacotes do-

-cercado 22 grammas• cada unn ao todo,
appiioximadamente; 8.228 Nu..•otos, pe-

ando bruto 170 kilõs. (Iclern.),.
•

Lote Tfl C. •
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bruta) 111 kilo% contendo ob-ras impres-
sas do uma só eia', pesando noa papeis 91!
'kilos. ,(Idem.)

Lote n.
•

MG: Uma caixa a. 212, posando
to 85 kilos, contendo /apis'para escrever,
pesando nas caixas do pup,elão 65 kiloa.
[(Mein.)	 -

1

	

Lote ,rL 6.1	 •
••

Mai: Dez caixas ns. 6:399/6.407 o
6.018. pesando bruto .790 .kilos, eonteado
quansquer . outras obras do papel não
alasificadas, pcsando'219 Uris, (Idem.),

Lote n.

11I1.3„, Uma caixa n. 6.408, posando
bruto! 99 kilos, contendo peças .avulsas
do vidro para cirurgia, pesando 27 kilos,

quaesquer obras •ao classificadas de
papel; pesando 20 kiloa. (Mem.(

Loto n; 63

.Dr.. Duas caixas ' .5.918/1.9,
pesando bruta 102 kilos, contendo obras
impressos do urna .0 cór, pesando nos
papeis 70 kilos.	 •

Idem: Uma caixas n. 5.917, peaand)
bruto 83 lilos, contendo obras Impressas
de mais de uma .cor, pesando nos papeis
63 kilos. (Idem.) ,

Lote n. 6;

F\V T3rna caixa n. '7a0, pesando bm..
to 21 kilos, contendo obras não classifi-
cadas de folha do Flandres, pintadas, pe.-
sando nos papeis 18 kilos.

Idem: Duas caixas n. 721/ e '729 do
madeira ordinaria, aniladas, vasias. P e

-sando 21 Ritos. -
• -Idem:, Uma .caixa n, 730, pesando bru-

to, 21 kilos, contendo taxas do ferro gal
-vanizado- com metal ordinario. pesando

aios pacotes 16 kilos. (idem.)

Lote It. ca -

•13V; Um 'engradado u. 15, pesando
bruto •l5 kilos, contendo obras irao Nas-.
sificadas1de ferro batido, pintadas, pe-
aando 37, kilos. (Idem.)

1.

Z. do k. Duas caixas na. 4.500 o
4.510, posando bruto :191 kilos, contenda
papel geminado para ~louca fim, em
folha, pesando liquido 330 Mios.:

Lote n. 6"/

dentro de um Giangulõ: Urna
Caixa n. 101, pesando bruto 98 kilóa,
(mantendo obras não classificadas de via
Oro n. 1, para outros usos (vdsaa Para
pharmacial.. »eaanda liquido G3 kiloa.
,(Idem.)

Lote n. CS

MC: Unia caixa u. 581, pesando bru-
to 100 kilos, contendo obras impressas da
alma só cesaa pesando nos papeis 54 kiloa,

Idem: Duas caixas as. 5.734/1 o
5.734/2. pesando bruto 348 kilos, con-
tendo obras impressas de uma só ar
1(papel em bobinas com dizeres impresa
sos), pecando liquido 293 kilos., (Mein.).

Lote n. 69

AGFA a, contra-marca " JJC: Quatro
caixas as. 5.601/2 e5.6161:17. pesando
bruto 270 kilos, contendo 172 latas de
chres de anilina, pesando liquida 172
los.: (Idein.)

Lote n.
-

MG: Uma! caixa n. 40. pesando bruto
20 kilos, contendo forramenta,s naannacsa
pesando nos papeis 14 kilos.

TU: Uma caixa n. 8.988 do -Madeira
ordinaria, armada. vaala s, posando 53 laia
los. (Idem.

• Late	 71

Rectangulo 1.000: Uma caixa n.
pesando bruto 76 kilos, contendo poça%
não classificadas do louca u. 5, pesando
liquido 51 kilos. (Idem.)

.Loto, n..72

*Tte,antgulo -1.000: Uma caixa n. 20413.
posando bruto -122 kilos. contcnio brin-
quedos não especificados, -pesando noa
papeis 100 kilos. (idem.)

Lote '42. 73

Rectangulo 1.000: 'Uma Caixa. n. 1.091..
Pesando bruto 129 kilos. contendo Obras
não, classificadas de- .v:dro n. 2, -para
serviço de Jnesa, posando 1iquid0 81 'Id•
los. (Idem.)

Lote 'fl. 74

Roctangulo 1.000: Treze caixas nu-
meros 2.318127, 24.392 e 23.09394,
pesando bruto 1.870 kilos, contendo
4macsquer outras obras nal° classifica-

9.3 de ferro batido, esmaltadas, pe,a
sando nos paneis 1 ../72

(Idem.),

Lote n. 73
•

13S: Uma caixa n. 100,- Pesar.°
bruto 90 kilos, contendo bijouteria de
metal, pesando nos papeis 7 kilos; bi-
jouteria de galalite, pesando nos papeis
20 kilo's; brinquedos 'não especificados.,
pesando O kilos é caixas -de metal pra-
teado para "toilette", pesando nos paa
peia 000 grammas•

adem.)"
lote n. 76

• O 1, a: contra marca 46.950 — Troa
caixas na. 214, pesando bruto 280 ki-
los„eontendo apparelhoa electricos para
projecção com acoessorios do metal o
vidro, pesando 49 Mos, nas caixas -nu-
meros 2 o 3, dois transformadores do
corrente electrica,. pesando 00 kilos na's
caixas 3 4: 3, sela tampadas electricas
de 200, velas o G de 1.000 velas, pesando
á 112 kilos. estampaa para allInli10.10:3,
posando 10 Mios. -

.(Idero

Love n. 77

A ti .F A — Dez barricas inameri)s
11:10, pesando bruto 1.130 kilos, can-
t033d0.•	 (4 •	 • • • • • "1 `-• • •	 • • • I..11* • •

â, •	 1• • • Is, •	 *TI • .	 .	 •• • •
• •.••	 • :•:_•2 .• • •	 ,•	 :• • •

Lote n.

'• 41 • E' A contra marca J
harrieaa na 5..003112, peaando bruto 220

kilos contendo • • • e •se .• • re. • ,• • • • •
'• • dr. •ir,-•." No • • ir • • • e s • • • .• • •• 	 • • ••	 • • • •

•-•• :• "rr a •	 • • :o- • * •	 . • •_••	 • • •• • • 0 .• •

Lote . n. 79

F A Quarenta barricas ninneroa
101140, pesando bruto .2.200 kilos, cona
tenoo	 ••• I••• '•••, ••• • • 1. ••• ••••:

•••••41 •••	 1..4	 ••• ••• ••• (te: ••.• •
et • • •	 41 6_4. te* IL .• • NI • • • • • •,; • •	 Mi • ••_

Lote n. SO

C II C: Dez barricas na. 1110, pesando
bruto—a.a., contendo ,.	 • • • • MI
l• • ar . .•'•—i" I• • •	 • • • ••• • • • • • 11 •	 • • • e,

. 3, • • ai • • • • • • •-•: • ••• 3.. • • • g':

Zoto n. 81

4.117 dentro do um triangulo: Cento e
sessenta e oito caixas, pesando bruto
6.720 ki/os, contendo papel hygienico,
om blocos, -pesando liquido 5.290 kilos.

..flatbôa,	 Gothemburgo, em 10 do
dezembro de 1,923. Manifesto u. 1.630a

Lote n. 83

Pr. Tlyland: Cinco caixas na. 115, pca
sando bruto 125 kilos. contendo produ-
(Ao cbimico não claaSificado (preparado
para matar ratos), pesando orn 39 gar-
rafas 85 Mios.

skorfiand, 1213 Antuerpia em 27 de de-
zembro do 1923. Manifesto 1.1. 1.723.

lote a. Si

R L C; Duas caixas,. pesando bruto
133 kiloa, contendo, 54 lamina de via -
'iro para vidraaa, branco, liso, sendo 18
laminai do 76 x Gd e 36 de 52 x 50, ap ..
proximadamente, 1)0.51111w) liquido 110
kilos.

Alluna Menai, du Hamburgo, em 24 da
julho 3113 4923. Manifesto n. 985.

Lote n.

S C Z Duas caixas as. .1 o 5, pesando.
tnuto 170 kilos, contendo tinta preparaa
da a •oleo, para pintura do casas ou sca.
melhantes, com resina, pesando em .0
frascos de ferro de 25 kilo:3 cada. inn-i
150 kilosa

,,(Talean.)
Lote n.•

S -C -ires barricas as. t3, pesando
bruto . 90 kilos, contendo alvaiade _do
zinco pesando bouido 80 ki/Éss.

,(Idem.)

aaarazarar t.

n. 87

. li. contra marca 89 -- S. E.'14
Orna caixa 'pesando bruto 82 kilos con-a
tendo Pharm0S0?1, (albumina to peroxya;
dadol(Ja Mg), estinatalante do organismoO
pesando bruto em 75 caixas de papelão,

om 4 pacotes de GO gramma cada um»
:32 kilos e liquido 20 kilos (produckg
chimico Dão classificado); "Sanartoffa

	

bad",	 Itargmanus	 •fladpolaaa,

Lote n..66

• Lote 22. 82,

Philag: Uma caixa n. 3.2a7, peaanald.
bruto 85 kiloa, •contendo uma vitrola,
pesando 441 'Mios; discos par-. gramo-
phone com gravaaão nas duas faces, pe-
sande nos papeis 2.300 grammas.

Oliva, de llaniburgo, -cm 21 de novem-
bro do 1923. Manifesto n. 1.529. -_
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Nwend_kró de 1924,

flato(' (Lanho oxygenadõ do Dr. liergina-
lins") , contido elo 5 . cáiXas . a 16 caiXi-
ulÁas,'peeanit0 bruto lios respectivos en-
voltorios 1G kilos; •"tripinatbad", praia-
elo cio ,p6 para o banho (systema •Dr.
Bergmanus), pe gando em 4 caixas de 20
caixinhas cada uma ao todo 80 calxi-
nlias.:,•15 kilos e liquido 2 kilos. (Na-
(1;104 de lã de outubro de 1922. alani- •

u.. 1.330),

Lote n. S8

A. S. Onze bobinas ris. 1001110., ne-
fando bruto 1.264 kilos, contendo papel
impermeavel semelhante ç.o vegetal, pe-
sando 1.204 kitos. (Salta, de Christia-
nia, em 19 de janeiro de 19,24. Mani-
festo n. 84). • _

Lote ?Z. 89

Sem t marca: liana bobina do papel im-
Derrne.avel, semelhante ao vegetal, pe-
eanda liquido 115 kilos.

Lote n. 90

ECV: Unia caixa n. 3.890. pesando
tento 36 kilos, contendo agua oxygena-
da "Gifrer", sendo 15 frascos de 200
grarnmas e "á ditos • do 100 granimos,
pesando com os envoltorios de folha e
vidro 24 kiios e liquido 6.400 grani-
mas. (Guarufti. de Marselha, em 6 de
fevereiro de 1924. , .,',1anifesto ri. 170).

RCC: Uma caixa D:; 9.527, pesando
Unto 143 kilo:s, contendo pedaços do
madeira (róros), palha, ferro, etc.., eido-
ates impreslaveis, pagando a caLza vasia

. 4emada„32 kilos (Idem).

Lote n. '91
•

Urna caixa n: 3.7:20, pesando
.7).ri_ito 67 kilos contendo '430 vidros de

• ereolina, pe sando 	  (Bougainvil-
. 1e, de 3 de dezeroblo Co 1023: alanifea-
. to n. 1.304,. de Santos (retorno do Va-
DCA' D'Eatueasteoux);

Lote n. ' 9:2

G da 11: Urna caixa 11..1.553. nesan-
fi) bruto '50 kito, contendo carvão pare
desenho. pesando nasey_aixinhas 2 kilos:
réguas de madeira, pesando liquido 700
grammas; 2 .1 vidros, pequenos de olor-
mineral não especificado, pe gando liqui-
do um kilo; tinta para desenho em mas-
ea, pesando bruto nas bisnagas de es-
tanho 5 .200 gramnias; caixas do madei-.
an , Ronda para desenho, pcsan4f) nos pa-
ljeiS, 6;300" grammas; . papal para dose-
alho, pesando 8 lii10$; quaosquer obras

..eaão classificadas de madeira, (palheta;
:para desenho e utensilios para mo(lela-
gem), 1 pesando 1.900 grammas. (Ango,

}lavre, de 23 de , :dezembro de 19a:1,
(na:Afeai° n. 1.704.

•
Lote ri. 93

LINT: Cento Oitenta dous fardos, p '-
ando bruto 13.370 kilos. contendo fumo

!e,i-fi. folhas, • com avaria, pesa Mo 10.370 -
ir do g (Ideau)e, -....

Lote n. 91

r;•-as..11E: Duas caixas ns. 1 e 2pesando
g,,auto 212 kilos, •contendo aras não
Uic,.seificadas de estanho . pintadas,
Mtgas com letreiro), pesando nos . papeis

k Rot. ( Wein) .

-	 Lote n. 93

110 dentro de um losango: Uma, cai-
xa n. pesando bruto 215 Mios, con-
tendo 41 peças de tecidos não espocifi-
cados de seda pura; lis-os e lavrados, 020
metros, pesando liquido 38 kiloe (Idem).

Lote n. 06

AGC: Uma caixa ,n. 138 •do madeira
ordinaria armada, vasfa, pesando 21 ki-
los.

170 dentro de um losango, contra-
marca 11.CC: U1113 caixa n. 6, pesando
bruto 157 kiles. contendo 30 peças •do
tecidos de algodão de phantazia, tinto.
listrado, do Mais de, 40 ata, 100 gram-
mas por m.2 (977 metros), pesando li-
quido 105 kilos (Idem .

Lote a. 07

-170: Dentro do um losango, contra
marca RCC: Uma caixa u. 7, pesando
bruto 166 kilos, contendo 11 pecas da
tecido de algodão de fantasia, tinto e
bordado, de mais de 40 ;dó 100 grammas
por metro quadrado (221 metros), pe-
sando liquido 22 li/os e meio; 24 poças
de tecido de algodão tinto de fantasia,
listrado, de mais de 40 ate 100 grammas,
Por -metro quadrado (780 melros), Pe

-sando liquido 85 kilos (Idem.)' •

'	 Lote a. 98
•

OS 11.03: tina caixa D. 802, pesan-
do bruto 33 kilos, contendo 3 latas de
essencia artificial. paea sabão, pesando
liquido 20 kilos. (Idem.)

Lote a. 1$9

GSC: Unia caixa n. 15, pesando bru-
to 200 Mios, contendo pelaanuaria (pó da
arroz), em caixas de papelão (807 chia-
dos.), pesando 120 kilos. (Idem.)

Lote n. 100

(3C: Uma caixa n. ,13. pesando bru-
to 215 kilos, contendo perfumaria em
vidro n. 1. potes de louça, caixas de pa-
palão e tubos de estanho (970 objectos),
pesando nos envoltorios 141 kilos.
(Idem.)

1;(,t,•• n. :01

05C: Urna caixa a. 10, pesando bru-
to 220 kilos, contendo perfumaria cio
vidro,'11. 1, e envoltorios de papel (435
obj ec t as), pesando. nos mesmos 119 ki-
los. (Idem.)

Lote n. .f02

MC dentro de ma loango, contra
marca 140: Uma caixa n. 10, pesando
bruto 114 kilos: contendo 41 peças do te-

- eidos não especificados 'Seda pio-a
(671 metros), peeandi liquido 45 kilns.
(Idem.)

Lote n. 103

11CC dentro de um losaw. o, contra
marca 140: Uma caixa ii. d. pesando
bruto 11G Mios, contendo 50 ' peca, de
ti-44(10$ especificados de .cda pura
(900 metrott:., pesando liquido (;5
(Idem.)

'	 • Lote' a. ;Cá

FC: Uma caixa n. 1.007, da madeira
pesando i kilog.

Mairoo: Unat caixa n. 211, de madeira
ordinaria. VaSia, pesando 21 kilos,.

(Ang9
'
	23(10 dezembro de 1923.

Manifesto n. 1.704.)
RWC: Vinte barris vaslos, armados.
3. R. Silva Fontes: Um pacote pe-

sando 5 kilos, contendo dous litros e uma
garrafa de vinho de mais do 14 grãos da
alcool, pesando 4 tilos. 	 •
' (Runiam!, de 5 do dezembro do 1923..

Manifesto n. 1.015.)
Sem marca: Duas caixas pesando bru-

to 87 kilos, contendo folha de Flandres,
em laminas, pesando liquido 75 kilos,

(Serren, de 7 do novembro de 1923.:
Manifesto n. 1.161.)

Lote a. 105

STIDA: Dezese,to caixas n. 1/17, pe-
sando bruto 4.417 kilos, contondo pape-
ião não especificado em folhas, pesando
liquido 4.040 kilos.

(Altube Mogi, do Hamburgo, em 31
de dezembro de 1e23. Manifesto nume-
ro 1.745.)

Lotb	 106

ARMC: Tres chapas de folha de zinco
lisas ou simples, pesando liquido 8 kilos.

alt: Seis caixas n. 1.250/55, pesando
bruto 592 kilo.% contendo porcas do fer-
ro para parafUsos de diametros diver-
sos, pesando liquido 508 kilos. -

(Terrier, de Nova York. em 7 do fe-
vereiro de 1924. 31anifesto n. 180.y

Lote n. 107

CS contra marca TC; Quatro encapa-
dos pesando bruto 109 kilos, contendo
canella em easca, pesando 100 kilos.

(Cubano, de Nova York. em 18 de fe-
vereiro de 1924. Manifesto n. 230.)

Lote a. 108

Chispa: Duas caixas n. 709 1/2, pe-
sando 203 kilos contendo lanceis com
cabos de qualquer qualidade, chatos, re-
dondos e de pauta para traços. sendo •
72 duZias dos chatos e 209 ditas dos me-
doridos e de pautas, pesando nas caixas
de papelão 142 Mios.

(Erfurst. de Hamburgo, em 29 de ja, -
noir() de 1021. Manifesto n. 134.) - -

Late a. 101)

1-1SC: Uma caixa n. 7.591 de madel--
ra, armada, vasia, pesando 17 kilos.

MC: Contra marca n. 1.545: Seis
caixas ris. 130133, 135 e 138 pesando
bruto 1.009 Mios, contendo fio do co-
bre nú, simples, vermelho em rolos e
cru earreNs de madeira, pesando nos
carreteis 1.597 kilos,

Idem: Cento vinte e nove eucapadcw,
pesando bruto 4.500 kilos, contendo fio
de cobre simples, vermelho, em ro-
:05, pesando bruto 4.500 kilos (Idem).,

Lote n. 110

1.000 dentro de um rectaugulo: Dez
caixas ris. 2.575181, pesando bruto
1.806 kilos, contendo obras não classi-
ficadas de louça n. ã (easacs tio chica-
ras t ara chá e cafe, posando liquid4

kites (idem) .

Lote a. 111

i'liag : Duas caixas ris. 7.250 e 7.277,
pesando bruto 974 Imites, contendo dota,
pianos de armario autornatices (pianos-
•eiannlas) c ,2 mochos de madeira
(Ident)..
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Lot.^ n. 112

RPM: Uma raka	 contendo un-
guento medicinal cia 117 Manhas, pe-•

ir	 :-.9octo	 kilos.
ein marca: Duma raixas ,,ero Toim.11.0

P 2..151, contendo ser..as 111.,uninteS, pe-
'saloio bruto 10 o orio kilo.4 (.Ponerns,
de Nova YorL, rio 2 I de 1920.

. N lanife-to o. 1.182'.

Ha
T,osarnyo 200: Pnia. caixa :/. , ;1 1. pe-

sanita bruto 272 1;ilos, ' ,amen :o 10 pe-
t as do Ntsemira de lã pura ou teci to
beinelliante, pesando até 450 granimos
por metro quadrado, usando liquide
• kilos (Ideia).
. Nota — A inerrador!a comfante (lesto
1eie acha -se deposituda no ar:noz:ou 18
onclo, poderá ser vis to pelos intorossa-
O,o1 , sendo, poroon , a-, reseala e voncilda
n;.n arinaz em 9.

Loto a. iff
GCC: Uma caixa n. 1, pesando br-

tu 176 k i Io, coniendo perfimiaria a. 1,
o fabricante franroz <d)eletroz», pesan-

• exelnidas as caixinhas do madeira
it.mca 100 lutos, geado: 312 caixas de pe-
ue arre,Z; 49 vidros de l000, 2-1 latas
c.c talco, 257 vidros de extra-,o, 108 s.a-
:Lm-metes ao todo 750 ohjec t..os. (Vapor
Arnore lya, de Sout,hampton . de 30 do
dezembro cie 1923. IN/tinires/o numero
1.740).

Nota — A mercadoria con-dante deste
/vote acha-se depositada no armazen; 18,
e lide poderá ser vista pelos interessados,
• port ..'in, apregoado o yuitillio no
aoinavem 9,

Ó poderão licitar os lotes constantes
do drogas, toxicos, e t G. o3 Srs. Miar-
maceuticos e	 drog. , • 1 ..ta 5 dovidaitie n to
lo,enciados, na fionr,_ lo ‘igente. reonlo-
me ;to sandario.

Na Vespero e no dia do, !Vão, aa
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á. disposição dos Srs. pro-
lendentes, que as queiram examinar,
bastando par.a isso Si dirigir ao fiel do
armazem.

O arrematante entrará com o sional
de .20 `; too dinheiro, no acto rio assi-
gnar o ferino. recebendo um : cooberj,
mento extraindo do talão.

Ai fula do II, do Janeiro,	 l do
notoi,r,, de 1921. — (,) e 'Criptur,ario,
Ar/rico/14 t'atilina.

hl/

Alrandega do Rio de Janeiro.

EDrrAlS COM O PRAZ') DE 1 7: mos •

Tio ordom do Sr. inspector cenvido
dono ou interessado mu vinte o c'to me-
tros de setineta, appreliendidos pelo
guarda da policia aduaneira desta alfait..
dp .ga , Miguel Angelo, auxiliado pelo guar
da da CompanNia do Porto, Luiz Maria
Estevm quando de 5r\,ico, n dia -1()
do corrente num ee onlubro., no postri fis-
cal exisionto entre os armazrus 15 ,e
do Cães, do Porto, a vir, dentro do prazo
de 15 dias, a contar da publicidade deste,
adegar o que .entend er a bem dos seus
diroitos sobro tal °ceio:ror:ia, sob p2na
de revelia.

Do ordem do Sr. inspoctor, convido Ei
elono •ou interessado em quatro metros !O

sossonta centimetros de palm-heach,
quatro metros do zephir, eito in.,i.ros
av i o do morim e viui e e eine,. 1,.r .:)3 che
tricoline, apprehoroudos pelos. ;:zin.lÁdaS
da policia aduaneira 11:..i ta • alrandeL.a,

1.1,,wwr Cordeiro e Abelardo Cavalcante
auxiliados pelo rerrador Alfredo Cam-
pos, quando de , oervico, no dia 9 de ou-
tubro corrente, a bordo dr)	 inotez
Mirro, a vir, dentro do prazo de 15 dina,
o contar da publicidade at'e'ar o
que entender a bom dos seus direitos.
sobro ta/ oceurrencia, sob nona de re-
velia,.

D,5 ordem do Sr. inspector, convido 0
dono ou •interessado em quarenta e uore
thermometroa, apprebendidea pelo sar-
gento da policia aduaneira desta alfan-
clega, Eduardo nodrigues da Malta, au-
xiliado pelo remador Alfredo Bastes.
quando do sorvico, no dia it; 'Ir outubro
corrente, a bordo do vapor italiano fbf
l'Utorio, a vir, dentro do prazo de 15
dias, a contar da publicidade dest?, ai-
leoar o que entender a bem dos seus di-
reitos sobre tal occurrencia, sob pena
de revelia.

Do ore\hr do Sr. inspector, convido o
dono ou interessado em duas latas do
funio. mcia ;luzia de pires e uma enxa-
da, appreherrlidos pelo guarda da policia
1)(1 1 /n1-leira d eR•ta alfandoza, Luiz Caval-
cante Lamenha quando do serviço,
no dia 15 de outubro corrente, no posto
fiscal existente entro os armaoens .5 e
do Cães do Porto, a de, dentro do prazo
do 15 dias, a contar da publicidade deste,
alterar o mie entender a hem dos seus
direitos sobro tal occurrencia, sob pena
do revelia

De ordem do inspector. con-vidci
O dono on intereado em frei. lamparina
grandes, dete'eis dizias de agulhas para
chovo e i iroi ronebina de forro de ilPr-
furar, anorohondidas polo guarda da on-
liois nrinan e;,,a dos l a altrAnder.:a. Tsmaal
d e Souza Pi "e, quando de- servico, no
dia 10 de outubro corronte. no posto fis-
cal oxi s tente oolro cr.; armozons 17 o 18
do r,;S A,2 do Porto, a 'Vir. dentro do prazo
do 15 dias, a contar da publicidade deste,
alboyar o mie entender a bom do.:seus

Cr3bre tal Decorre/leia. sob pena
IS revelia.

Do ordotr: ;lo r. nspoctor, convido o
(limo	 001 mil e•Srie
.i Prsov do seda. actroo lt .ondido pelo cynar-
da da policia aduaneira tle:tf ai fu1rlora,
r, linho TVIPPIn de g piza , anxittado

po l o remador	 nn,•lsozg.
xiiinelle (10 nn dia 13 de (mtu1)ro
corrente. TIO 11(10e fi c-ral eCICtee l o entro!
o.Q . arr1n7A11a II e i? ao f .',03 do Porto, a
vir, dentro do prazo cle 15 dias, a conta

olictroo. o mie 011 .
fl bem r1O9 SP11:2" direito, sobre tal

()"1,(471",irs,1"-,;:ilnn• itc'onl) ;"1-1:;1:-Inecífin's
do Pio cio Inneirn. 0111 nt rir' nlifilbro
l tvM.	 Josr,'; dos Santos ri3O1, ° escri•-
p Turiri°.

Alfandeaa tio Rio de Janeirõ

EDITAL COM -0 PDAZO DE 15 nua

De ordem do Sr. inspector, convirfo
dono ou int erèSsado ex.. sete navalhas
da marca Bist Quality Silv,?r	 Reltg da

ncaren, 8.000, approlir rjd	 -
da ita tioliciii	 ,t"-'.,

;ia Costa, a l ixili1 ,1 ,) p-to
.Nia‘iraity+ Carlos dos Sa .. , `	 (punido

'.11:111
tio posto fiscal existionto coo-. oo,
Z e ns I; e 18 do Cio ', ii	 p.o , (0 , livo-,doritr,t4 trai ii do 15 ctia,, a contou ta
pillitiridad- deste, att,ga.	 /1-dils a prn do; 

pcna d.,
Gnbinele do insperfoi . 1, 11riird.,-2-a.

,.411,1hrn192i.	 BLL>li,6
criptui ario.

..••••nnnn,

.31INISTEMO 1)1 (LEIttLt

Fabrica de Cartuchos e Arlefacto,
de Guerra

PUELICA PAIZA 3 FODNECN.
ALWEDIAL, rEnnANIENT.ke,

COMISC,-;TIVEL, LULMIFICANTES, ETC,, DT:-
DNNTE O NtiN0 1312 1923

De ordem do Sr. coronel director g,c-
ral, faço publico, para o conhecimento
cios interessados, que esto estabeleci..
mento receberá propostas no dia 22 dci
DlCZ do novembro vindouro, ás 12 horw,
para o fornecimento, durante o atino t!.3
1925, dos artigos adiante especificados.

Os commerciantes que pretendercin
concorrer deverão inscrever-se mediantos
requerimonto dirigido ao Sr. coronel di-
rector geral desta fabrica, ató ãs 12 ho-
ras da dia 21 do referido mez da no-
vembro, mediante as se2uinie2 co:-.o
dieOcs:

As propor:ta.% em três v;n,., cscrip:on
sem rozuras, entrelinhas ou emendao,
devem ser feitas em papel qw .i não exco -,
da de 0,3j x 0,22, consignando o non-to.
qualidade, unidade e preco (por extenso
e em algarismos) dos artios a fornecco
e' a declaraoão cio sujeliarom-s. os 'CCM,
mei-dantes a todas as clausulas do pro-
sente edital. Toes propostas devem ('d»'
datadas o assignadas, sellada aJorimoiol
via, cle aecôrdo com a lei.

TI

As propostas serão apresentadas er'i
sobre-carta fechada com a doc1araoã.:8
exterior do nome do proponente, que do-
verá connifirecer ou fazer-se re,presentaa
legalmente na sessão, para abertura d',Á
mesmu.s. Em outra sobr'e-corta, fambeM
fechada, serão apresentados Os documen-
tos do idoneidade a que se refere
aula 'III do presente edital afim do s'o.
rem examinados e julgados antes da'
abertura das propostas:

rir

O concorroitte deverá aoreseotar .54
documentos que provem:,

0.) hav er par), como negociante CEPC-.
ri:dista dos artigos que se propuzor o:4
fornecer, todos 03 n ropo:des feoeraes..,,
municipaes a OtIC,' estiver sujeita Slia fir-
ma commereial, relativos ao ultimo SP-
innSíre Vinridt);

I)) ser -negociante matricula-.10 e lei
casa importadora, bastando, para as firR,
inaS connorrciaes a apresentactio do re!.
spectivo io0ntraet0 social, passado "pi).?t
certidão extrah ida dos' livros do regis12i.a,
da Junta Commercial, ou ostor eonstistio.i,
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da legalmente, nos termos do decreto nu-
mero 343, de 4 de julho de 1891, quando
fôr uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu O ultime
contracto ou ajuste celebrado com o Ga-
verno, no caso de já. ter sido fornecedor;

d) haver caucionado na thesouraria
deste estabelecimento a quantia de qui-
nhentos mil reis (500$), em moeda cor-
rente. para, garantir a assignetura cid
contracto. Essa caução deverá ser feita
até ás 11 hora : do citado dia 21. de no-
vembro vindouro.

IV
O proponente que se recusar' a ããst-

gna'r o respectivo contracto e que deve
ser feito dentro de prazo dg tres dias, a
contr- da data da publicaçãe do convite
feto pelo Diario Official, perderá em
favor dos cofres publicos a importancia
da caução de que trata a lettre d) da
clausula immediatamente anterior, Ima.
nendo-se itielonee para as futuras coa-
currencies pelo prazo de tres annos

V
Afim do garantir a execução dos code

lreetos que assignarem. os propooenJee
devem eaueionar na Directoria Ocra{ de
Centaledidade da Guerra uma certa SM/-
roi-ema-ali coe , será J.:alentada sebre O

ittui erovavel a lazer durante o armo,
10% até 50:000e e 5% sobre qualquer
eacesse não sendo, porém. raimittirla
cancã( alguma interior a 500e000. Ieste
etiantia responderá pelo pagamento das.
limife ,. que forem iinposta ii será itn-
reediatamente compeeaela com as impor-
tencia-= rir que fer sendo deefalearia, seu)
reata de 'aducilade riu contracto e da
perda total, e rn favor dos cofre; publi-
cna da referida camela A declaração de
adueidale cio cont recto importerá Lam-

bem na perda ia ; doneiclacte do caturrice-
eiante signatario deite.

VI

No caee de duas ou mais preenetas
eeiramente ignees, será preferida a do
•jaymoneril e brmileiro; si, porem. todos
forem brasileiros ou todos estrengeires
caberá a preferencia ao licitante que
prcpuzer por e;erinto e secretamente
maior	 abatimento:	 verifica.le	 novo
emente, a preferencia será do nego-
reante que já estiver fornecendo, nroce.
denio-se a sorte, raso nenhum delles ae-
teia neelas condições.

VII
Não 5n ^7 ,11n tomadas em considerarão

quaeequer offerlas de vantagens nau pre
-vistas nes te edital, nem as propostas que

contiverem apenas o offerecimento da
redneeão sobre a proposta mais barata.

Viu

• Si em ou hlúiS prOponenle3 por .c:r
2

▪

 6/Item-piado com poucos artigos desistir
do direito que lhe a s siete na coneurren-
eia, o forneeimento que lhe caberia po-
rierá e er altribuide ao e.oncurreate pre-
reritio, de cuja proposta constar maior
numero de unidades mais baratas e isto
deste eme este substitua os seus pelos
;preços daquelle que, nesse caso, ;ião per-
durá a enportancia da enuvio, nem a
alon(.idade.

NiO serio ecoei:a z; propostas /os arti-
- eJejos preçae excedam aos de limite-

base, estabelecido e organizado le accór-
do com o art. 755 do Regulamento Geral
de Contabilidade Peluica. Tv .ren, s--
rão lidas oro presença de todos os coa-
mirremos antes da abertura das pro-
postas.

No caso do não comparee l mento dO
proponente ou de seu representante le-
gal, a apuração das propostas correrá a
sua revelia.

• XI

O contracto social pass.aao pala Junta
Comniercial de que tratei a lettra b) dá
clausula III deste edital seguirá junto
ao processo da presente coneurrmeia
para o Tribunal de Contaã, bastando
ás firmas que já teem contracto com o
Governo. registrado nesse tribunal. no
corrente armo, fornecerem as indicacees
necesearias afim de mencionareee no re-
apectivo processo

A classiticacilo dos artt gos constantes
do presente edital não, poderá aer alie-
rade pelos cuneurrentes, bem como a
unidade constante das listas, sob pena de
não ser acceita a proposta cai destina
monia.

Os properienfes

XEII

 suj eitar-se-hien a to-
das as disposições que regem as concur-

• rencias publicas, de accôrdo eam o Re-
gulamento geral de Conlabili lade Pu-
blica, approvade pelo decreto Ur 15.783,
de 8 de novembro de 1922.

XIV

Fica livre ao conselho de adri t ni e tra-
ão desta fabrica o direito de eacalher

qualquer proposta os artigos que quiser,
assim como de adquirir de nada artigo
tão sómente a quantidade que eeressitae
para o serviço, ficando. porém, o forne-
cedor obrigado, em qualquer dei casos, a
manter os preços apresentados.

XV

peso, a miantidaide e a qualidade
dos artioce fornecidos serão verificadoe
no almoxarifado desta fabrica por urna
commissão para isso deaignada e sórnen-
te depois dessa commis,elie derl3rar que
Laos artigos estão em nondie5 , s de serac,ceitos será a entrega consideiwia como
effectivada.
Os arta.ros não aceeitos devem ser reti-

rados pelos fornecedores, dag/leite almo-
xarifade. no prazo de 72 hora., o substi-
tuidos dentro de 48 horae,

XVI

Os proponentes fieam. nbrigaeee a en-
tregar neste estabelecimento pessoal-
mente ou por quem OS represente os ar-
tigos pedidos. embarcando-os en UnI3
das PStfi rffieS da Estrada de Ferro Central
do Brasil.. elaritima ou São Diogo, ou era
outra qualquer comprebendida entre
Central e Realengo. As despezas ie em-
balagem, carreto e embarque, e te-m as-.
sim os viscos rir viagem, correrão por'
conta dos fornecedores, e as de trane-
'porte na Estrada de Ferro Central do
Brasil por conta desta fabrica.

XVII

Os contractantes ficam obrigados
embarcar os artigos que não tacessitem
de confecção, em urna das estações refe-
ridas na clausula anterior, dentro do
prazo de cinco dias uleis, a contar da
data da entrega dos respectivos pedidos
e os que carecerem de confecção, dentro
do prazo razoasei que fôr ceusiguado nua
mesmos pedidos.

XVIII	 •

O confractante que deixar de enn har-
car o material solicitado .leetro do va-
zo de cinco dias unis, a comer da dai%
da recebimento do pedido, MI do que
nelle fôr consignado. o que será ves
rificado pela data do coneeeinueito que
deve ser immediatameete renetteto á
secretaria da fabrica, paehie a metia de

% soera a imeertaneee do ma-
tentai a fornecer; p i 1 á da multa
referida (10 %) e mais a de 20 ee so-
bre a mesma impOrf aneja por cada 5
dias que exceder áquelle pane ate per.
fazer o total de 15 dia s, findo o qual,
atem do pagamento das multa ,. acima
terá o seu con f iado reseindide o que
importará na perda da caução a que se
refere a clausula V c a da idoneidade
do commereianle signatario desse con-
tracto.

XIX

As multae a que se refere a eleusu'a
immediatamente anterior seren impos-
tas sem remoa) algum e só poderão
ser relevadas por motivoe de força
maior, provado erraria, o Sr. Ininislre
da Guerra e desde que o Tiibunal do
Contas acquiesca

XX

Os artigos que fazem objeclo da pre-
sente CONCUrrelWia, serão de 1' cida
(lado e exacfaniente iguaes 'as atuostJas
exi s tentes no almexarifado ,!ta fa-
brica,

XXI

Os contracios que forem celebrados
só se torneai° effectivos depois de ao-
provados pelo Sr. ministro da Guerra
e registrados pelo Tribunal de Contas e
vigorarão até 31 de daembre de 1925:
não se responsabilizando o Governo por
indemni7ação de espeeie alguma si o
refeaido tribenal denegar o registro.

XXII

As coroas dos fernceimenfos serão
apresentadas, em quatro vias, dentro
de 30 dias da data. do recebimento do
material, e o pagamento será effectua-
:10 na Directeria Geral de Contabilida-
de da Guerra. á conta da verba respe-
ctiva eFabricase, a ser consignada no
orçamento do M i nieterio.da Guerra para
O CXereiCio de 1925.

Fica reservado ao Conselho de Admi-
nistração da fabrica o direito de
minar esta concurrencia, si assim jul-
gar conveniente, sem que assista aos
proponentes o direito a qualquer re-
clamar:5o ou ind e mnização, sob qual-
quer titulo invocado..
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XXIV

'Na thesouraria desta fabrica priÁle-
rão os interessados procurar nos dias
uteis, das 8 ás 11 horas, informações
I\ respeito da . presente concurrencia.

Realengo, 31 de outubro de 1924. -
Mario Dias Lima, Is tenente, intui.
dent e-thesour eivo,

Itetação dOS artigos a gae se refere
•	 edital acima

EsAificação - Unidade

Ferramentas e apparelltas

'Aro' de borracha para polia de serra
de tua:

De 0m,45 x 0.72, um.
De 0m,35 x 0,05. .um.
De Om,35 x 0,59 um.
Armação de serra para serrar farm,

unia.
Brocas americanas do --o raPato,

Print	 Whitney, de:
N.3.	 1 a 10, daria.
Ns. 11 a 2i)
Ns. 21 a .11. duz
Ns. 31 a 111. (11zni.
N. .11 a 17,

48 a 52. d
Ns , 53 a 00.
Ns, 01 a 70
Ns. 71 a 80.
Ilroca-; am o rieanas d. aso raiado, de

i t ialt	 \Vhilnity:
1)e 1/4 - a 5/16 - , dava.

11/32" a
De 13/32" a 7/16". do./a.

a 1/2", (luzia.
i/:!" a 0/16". dura.

De 19/32" a 5/ 8", da/ a
1 ia 211:12 - a 11/16', dwia.

23/32" a 3/4. (fazia.
1';,.115".

_De 27/32" a 7/8". de/ia.
a 15/t0",

De 81/32" a 1", dulia.
13racas amer:canas de a-.) rapLio, de

Draft	 Whilnes
De 1 1/1", chzia.
De 1 3/8, daria.
De 1 1/2", daria,
De 1 5 18". thzia.
Do 1 3/ .1", duzia.
Calibre com vernier, Colmilhos ou

711aitser, um.
Corrente cem haste e roda dentada

para machiai) Schutl e, lypo J. F. II.
K., de furar madeira, de 5, 10 e 12 mim.
uma.

Corrente com haste *e roda dentada
para machina Schutte, typa .1. F. H.
K.. de furar madeira, de 15 e 20 mim,
uma.

Escalas de aço. da 40", uma.
Escutas de aço, de 24", uma.
F.:valas de aço. de 12", urna.
Ferras de mia. marca Sargentos, de';
Ns. 3, 4 e 5, duzia.
Ns. 6, 7 e 8. duzia.
Ns. 9, 10 e 11, duzia.
Ns. 12, 13 e 11, daria
Ns. 15 e 10. duzia.
Limas meia canna bastarda:
De 14", (luzia.
Do 12", (luzias
De 10", (luzia..
De 8", duzia.

De 6". duzia.
Do 4", duzia.
Limas meia canna murça:
De 14", duzia.
De 12", duzia.
'De 10", duzia.
De 8", dtiza.
De 6", duzia..
De 4", duzia.

Limas meia cana entrefinas
14". duzia.
12", duzia.
10", duzia.
8", duzia.
6", duzia,

Limas paiell'das bastarda'', de.,'
14", duzia.
12", duzia.
10", duzia.
8", duzra.
6", duzia,
4", duzia.

Limas parallelas murças, de:
14", (luzia.
12", duzia.
10". duria.
8", (luzia.
6", dura.

duzia.

Limas paral1maJ entrefinas, de:
ii"
12",. duzia.
10", dnz.a.
8", duma.
6", duz:a,

raea abir,•!•:!ita, de:
7". duzia:

4/ti', .a.,
5",	 iiu	 a,

a" duzia.
Limas friangulai os cal refinas. de:
1i)". (luzia.
8". daria,
0", daria
4", (luzia.

Limas trian g ulares bastardas ou mur-

	

(SAS, de:	 •
8", daria.
6", (11.17ia,

4", duzia. .
Limas faca, entrefinas, dor
7", duzia:
5". daria.
3", (luzia.
Limas taça, cabo da aço. de:
8", daria.
0", duzia,
4" duzia.
Limas entrefinas para fendas, de;
5", (luzia,
3", diizia.
Limas Parefes muro s , de:
8", duzia.
0", duzia,
4", duzia.
Limas lancefeiras sortidas, duzia.
Limatties bastardos, qU tai 1 tal( ou re-

doridos, de:
3/4", (luzia.
5/8", duzia.
1/2", (luzia.
3/8", duzia.
1/4", (luzia.
1/8", duzia.

Limatões entrefinos, quadrados ou re*
doridos, de:

3/4"; duzia.
5/8", tiuz.a.
1/2", duzia.
Liniatões entrefinos, quadrados ou re-deados,,de:
3/8", duzia_
1/4", (luzia.
1/8", duzia.

'Machos, de:
1/32", jogo de 3.
1/16", joga de 3.
1/8", jogo d3 3.
3/32", jogo de 3.,
3/16", jogo de 3.
1/1", jag,) de 3.
5/16", jogo de 3.
3/.5", jogo do 3.
7/16", jogo do 3.
1/2", jogo do 3.
5/8", joga de 3,
3/1", jo'	 de 3.
Mandris Jarob para brocas, do:
0 a 8 1.1 /1n, um.

1,5 a 19 min), ume.
Pedi'.:as turcas de afiar,
10 cin., uma.
18 col., u, a.

rasa.

Pedras turcas de afiar tri...ngulare3,
de 10 cio., un,a.

Pect,',. 3 iliteaSla afiar, forry.a de fa,.,a,
de 10 erli., uma.

Porcas de ferio ,ex!av.,-; de 	 1/8 .)
1 1/2", 1(110.

Porras de ferro qualli adr s de 1/8 a
1 1/2", kiio.

Serra	 fita N'or . d1 11a ;11,:e. n !e:
3 e 5 m/m, mil na
8 e 10 mim., 11,1' . 	,
15 e 21: in;r1.. ii.• • H o .

25 e 30 mim, mi L!
35 e 40 m/rn .	.11().
5(1 in/n), melto.
Serias circulares 111011:do balance. de:
0m, ia x anti3O4. uma.
Mn,	 x Um.
e t „ . 30 , Otr„

Serra para vagonlio, maim Mangai
Balaf.,...e, de 1.mf, 05, Lona,

Nide, ia pruna
Antimonio metallico, kilo,
Chapa de fovra prelo do
14, 10 e 18, kilo.
20, 22 e 21, lido.
20. 28 e 30, kilo.
Chapa de ferro galvanizado de os.:
14, 16 e 18, kilo.
20; 22 e 24, kilo.
20, 28 e 30. kilo.
Ferro em vergaltião, quadrado, de:
1/4", a 1 1/2", kilo.
Ferro em ve-galbão redonda de:.

1/4" a 1 1/2". kilo.
Metal Munin em vergallião rodando, do

1/1 a 1", kilo.
1 1/8", a 3". kilo.
Oxygenio, metro.

Combustif;

Alcool de 36°, litro.
41Iccol de 40° litro.
Carbureto triturado de 1 a 2 ni/m,

kilo,
Carvão Cardiff a eito, tonelada.
Carvão Cardiff limpo, tonelada.
Carão Coke ingiez para fundição, to-

nelada.
Carvão Coke n. 7, tonelada.
Carvão de for,ia, inglez. tonelada.
Carvão do forja nacional, tonelada.

o

de afiar, goivas de 5
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Carvão nacional traçado, em brigue-
C8. tonelada.	 .

Gazolina conuronn, caixa.
Gazolin,a para aviação, caixa.,
Eerozene, caixa.
Lenha em toras, metro cubico.
atuo combustivel (Tourano, para mc?-
or restituindo a fabrica o va-

silhame, kilo.
°leo combustivel aTexacoa. para mo-

tor 4Diese1a, restituindo a fabrica o va-
silbame, kilo.

Lubrificantes e accessorios para limpeza

Azeite de peixe, ki/o,
Azeite de sêbo, kilo.,
Benzina, litro.
Brilhantina especial, Roto,"
Estopa branca superior (de atgodt10

'racional), kilo.
Estopa alvejada, kilo.
Estopa do ear, kilo.
Estopa de linho (nacionatn
Grax.a americana especial. kilo.
Graxa do Rio Grande, luto.
Lixa esmeril Davies, F a 8F, folha,
Lixa esmeril Davies de f a 2, folha.,
Lixa papel para madeira, de 00 a 1#

rolha.
Lixa papel para madeiaa, te 1 112 a

3, folha.
alobil oil A (Iieavy Body),

oi/ D (lleavy Body), caixa.
Mubil oil C (Ileavy 13ody),
Oleo fino, kilo.
Oloo fino para machina de costura',

tilo.
Gleo grosso, kila.

. °leo incong,elavel Atlantie para ma-
china frigorifica. kilo.
' Potassa, kilo.

sabão especial para estiramento,
caixa.

Conser'bofflo de machinav c opporPlhos,
aquisição de peças e pertences

Gacheta asoap-stonea, inglez de 114,
- 318, 112 e 314, kilo. 	 .

Gacheta de asbesto, kilo.
Gactieta de mialbar, ingleze, kilo,
cachola patente, kilo.
Metal patente Berta.- kilo.

• Meta] patente Klensa, kilo.
Rebites de ferro. 'de cabeça chata, re-

donda ou escariada,
318" a 1" comprimento X 2116 dias

i-iietro, kilo.
• 112" a 1 1)2" comprimento x

diametro, kilo.
112" a 1 112" comprimento x 5116"

diametro, kilo. .
-314" a I 142" comprimentO "x 3/8"

• 2ionietro, kilo.

• Cozservação e reparação rias Oficinas
dependencias da fabrica

a) Alaterial de cunstrucçãe
Cal de marisco. kilo.
Cal virgem, kilo.	 a
Cimento Dava eia barricas do 160 ki-

:ilos, barrica.
Couçoeirs. de Gonçalo Álves de 3"x0",.

metro.
Couçoeira do peroba l de Campos de

3"	 9", melro.
Conçoeira de peroba Rosa de 3 x

Metro.
C,onçoeira de pinho do • Paraná de

3:a9", metro.
• Coucoeira de pinho de Riga de 3X9",

.Pao deguaraba para raios, metro.
redra para alvenaria, .metro4. •
Pranehão de, cedro de Oro,10x0m,40
511a, metro,

Prhnchão de Garapa cla'Orn,10x0m,40
:x 5m, metro.

Prancho de Gonçalo Alves do 0m,10
0m,40 x 5m, metro.

Pranchão de Guarabd de 0ro,10x0m,40
:x 5m, metro.

Pranchar) do oteo vorrnelho de 0111,10
)(em 40 x5rn, metro.

Taboas de cancha de ia; de ?em, 5x33
centimetrosa metro.

rtabo,as de eanetta	 I',	 de 1" x 9";
Inetro.

Taboas de canela para assoalho ap-
parelhadas em macho o temera de
em.10x4 metros, duzia.

laboas de cedro de 2c,m, 530 cen-
timetros, metro.

Taboas de cedro de Sem X 30 can-
ahnetros, metro.

'raboas de cedro 'de 2cm, SxGO cen-
timetros, metro.

Taboas de cedro para ferro, saia O
Oamisa, de. 1 cm x 9", metro.

Taboas de cedro para tabeira
1"x9", metro.

Taboa:s de peroba do Camos
1 em x 30 em, metro.
2 em, 5 x 30 em, metro,
5 em x 3 cm, metro.
2 em, 5 x GO em, metro.
Tabeira branca de:
45 em x 15 cai, uma,
20 em ( 20 em, unia.
Telhas planas Ludolf Sr; raulo/f, mi-

Telhas Taidolf para euminirp, uma.,
Telhas curvas nacionaes, milheiro,
Tijolos para eonstrucção,
'Tijolo refractado de i a, /Mn.
Tijoto refractado sutado, ao 1 4, um.

D) Tintas e verniz.-4, •

Agua raz Paat,
Alvaiade de zinco V M, kilou
Aiuumno cai pó, tilo.
Arnarello	 P.. em massa Iloyai,

kilo.
Azul ultramar em massa Royal, kilo.
Azul unramar 11. C a li110.
braseu em Inassa azai,
betume Lia Juuea, Ruo.,
Pextrina nrauca„
t..ionn.x.ia lo anica em pó, Kilo.

• 601nn1a Eiemi,
(Amima bULLa, 1010.
()tonam), nteca, aiiittrella, kilq..!

Gonnua Jueca, baaaca, kliU,, .i
Jal ao chromu,
Jal de WITa110,

Gore eommum, lulu., -
Ocra liivatio, kilo.
Oleo ale	 cri, germino pilota-

der apence,...\--aattio.
0100 tb rinnaça, fervido, genowo,
.PÕ de sapato, :iria,.
Pós leves, kilo..
Roxo-rei, kilo.	 -
Roxa teria, kilo.
Sanaalo vermelho, kilo.,
kiaague de Drag kao.,

eccaate Castela), kiio.
Somora da Cotonia,
Sanwra ne Oil‘etra,
Terra scienno,	 kilo.
Terra scienne, queimada, MIN,
Terebentina Veneziana, kilo.
Verde composto cir. pó,
Verde Londres, kilo
:Verde ilactivo ft ti, kilo..
'Verde Paris kifo.
Vermelhão ;?e, sapateiro, kilo.,
Verniz earriage, 1toa1, galão,,,
Verniz Coppal, galão,
'Verniz cry.4a1. galão.
;Verniz Gald ize ltoyal,

Verniz_ Japonez verde (Sdelme4,
Trues), vidro.

Verni Japonez preto (Sana:ice TrneR)1
vidro.

C) 1rtigo3 de pintura

Brochas francezas marca A,. P. Te!'
Na. 4 3 O, uma..
Ns. 8 o 10,•uma.,
Ns. 12 o 14, uma.,
Is. 10 e 18, uma.
Brochas \de cabelo, superibreA para .

caia :o. uma.
13 iCirdt francez
5 em., um.
8 cin., um.
10 cm.. e 12 cai., um, a
Pinccis franeezes, ctasos ou redornlós,

de:
Ns. 6 8 e 10,
Is. 2, 14 e 1(1,. unia
Ns. IS e 20, um.

. Ns. 22 e 24, um.
Pinecis do palio
Ns. 4 o-6, um.
Ns. 8 e 10, um.
Ns. 12' e 14,
Ns. 1.6 e 18, um.,

Nalealul tle eUefriebb::

Uano armado e .rs cano cle clu.imbo
trança ec aen, dez	

_

N. 4, metro.
N. 6, metro
N. 8, metro.
N. 10, 'retro..
Caba armado eM cano de chumbe' e

trança de aço, triphasico	 3x18, me-
tro

Cabo com isolamento do borracha. em
cano de chdrnbo de 800 ohms, de:

N. 2, metro.
N. 4, metro.:
N. 6. metro..
N. 8. metro..
N. 10, metro„
N. 12, metro.
N. 14. metro.
Ns. 10 o 18, melro;
Cabo flexivel em ermo de c' hurobo'. re-

*dondo, de:
2x18, metro, .	 .
2x10, metro.
Carvão inignriL.:J 'paia • lampadaas, uni..
Chapa meta.11iea da carvão 13. B. do 1/4

á 1", kilo.
Chaterton,
Chave triphasica e/ porta fusivel

200 arnpéres, uma.
Chloridrato de anuponea,
Cleats esirallgeir03 e/ parafusos., par.,
Cleats naaiouaes e/ parafusos par.
Desligado res triplat.sicoa Brusch de::
60 ampAres. um .
400 aniFères,
200 ampères, um.
Fibras em .bastõeS para alta tenSão,

de 5 a 25 mini, kilo.
Fibra em chapa para alta tensim, .de

a 25 mim, kilo.
Fio duplo flexivel de;
Ns. 10 e 12. metro.,
1Xs. 14 e 16, metro.
Ns. 18 e 20, metro.
Fila isolante Iloldtite, branca kin pre-

ta, de 3/4. peça.
Fita isolante Holdtite em borracho,

de 3/4, peça.
Fuziveis Buss de:
1 a 30 ampères, um. .
40 a 60 ampères, um.
65 a 100 ampères, um.
120 a 200 ampères!, unta

kluitt.xo
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-Grampos Isoladores W. W. Grosa CO,

• IINs. •0 o 12, grosa..
Ns. 14 e 16, grosa. -
interior de pilha Laclanch6, um.
interruptores para tempo, um.
anterrupfores pendentes:
is. 2.532 t '3.090. um.

-- Interruptores rotativos de lIartla, de
a,6 ampères, um.
Isoladores para 1..000 volts, com bu-

le- recta ou turva, um.
Iaoladores V 36 para 850 volts, cf has-

Ite tecia tai turva, um.
Lampada de mau Ddison, completa,

!uma.
Lâmpada do filamento de carvão de

;120 y, uma.
Lampada Tungsran i1e 5 a 50 vellas

x126, V, uma.
Larnpada Tungsran de 50 a 100 vela

ias N120 V, uma.
Mica em folhas grandes, de 1 quali-

dade,' até 3 mim de espessura, kilo.
Pilhas seecas (Reei Dry Battery Seal),

ima
Receptaculo n. 0.403 c/ aranha, uma,
Recepta.cuto n. 51 II. A. sem chove,

um.
Reeeptaculo n. 327 com chave, um.-

' Roseta n. 170 B para eleat, com fuzil,
uma.I
. Roseta n. 180 13 para forro, com fu-
zivel, 'uma.
• Segurança riem n. 1.17-18, uma.

Segurança monophasica, completa, de
130 a GO ampères, uma.

Segurança triphasica, completa, de 30
ai GO ampères, uma.

SupPorte de mica e/ 2 fios pendena
Os, um.

Supporta com chave É., 7.000 bis,

SupPorte sem chave n. 100 1 bia, um.
Supporta n. 7.006 com corrente

N-el, um.

'Artigos parao se'ri'o de enzballagent

15 x 15, kilo.
16 x 21, kilo.
Tabas de cedro da Bailia de 0m,04 x

x 0m,22, metro.
Tabas de pinto americano especial

de 0m,01 x 0m,20, metro.
Taboas de pinho americano de 0m,03
Om.33, metro.
Taboas de pinho do Paraná, de:i
1" x fi", metro.
1" x 12", metro.
0m,03 z 0m,34; metro.,
Taboas de Frejó, de:
1" x 9", metro.
1" x 12", metro.
0m,04 x	 anetro.
Oni 3O3 x 0m,30, melro.
Observações - Os limas 'e limatõos

constantes da presento relação suão do
aço, inglesas, tia marca Greaves & Sons.

Primeira Região Militar

2° cincumsCIUPÇÃO DE RECRUTAMENTO

(Estado do Rio de Janeiro))

Ludgero José da Cruz, coronel chefe
da 2° Circumscripção de Recrutamento.

Faz saber a quem interessar possa
que a Junta de Revoe o Sorteio desta
eircumscripafte reunirase-ha diariamen-
te, de 1 de novembro tité 31 do de-
zen.bro prox:mo vindouro, na sédo
da mesma circuraseripção, á rua Vis-
condo de Sepetiba, nesta Capital, para
os trabalhos do revisão finai do alista-
mento e sorteio realizados no corrente
atino. attenderaloa	 .

a) ás reclamações relativas exclusiva-
mente á operação do sorteio anterior;

b) ás que, tendo sido feitas em tempo
opportuno sobre o alistamento, foram
recebidas depois de eneerrala o primei-
ro periodo de que /rata o artigo 83 do
Regulamento do Serviço Mili(ar;

c) ás que, embora apresentadas féra
do prazo, exigirem immediata solução
por versarem sobre provas de menori-
dade, excesso de idade para o serviço no
Exercito de 1' linha nacionalidade
estrangeira, flagrante incompatibilidade.
para o serviço militar, transferencia da
classe, exhbição de patente de official
da reserva, e caderneta de reservista na-
val, ou de 1 4, 2° e 3" categorias do . Exer-
cito do 1° linha (ou certificados de alis-
tamento, na falta de caderneta ) , para os
da ultima categoria. E., para imo chegue
ao conhecimento de todos. naulliei lavrar
o presente edital, que me por mim assi-
gnado.

Nitheroy, 28 de outubro do 1921. -
Ludgero José da Cruz, coronaL

Contingente da Primeira Compa-
nhia leerro-Viaria

'eommasÃo DE emano

mento para execução do Godigo .de Xlan-‘
tabilidade Publica.	 (

Os interessados devem etpresentar
nueritnento dirigido ao senhor pres1-;
dente da Commissão do Rancho, acom-
panhado dos documentos nccessarfos
••• n -•	 ••el; -Nein	 on...

te, indicando os artigos a fornecer e es-

	

,.4.,.,,Cd11,4.1	 k...1 4 (1	 i,J. Lia..1
jimoxaritado desta unida cie encontra-r:7, 1-	 TV P . 1. . 

olac tão dos arligaj a serem fo'rnecidoS
e (,), escial	 J8	 lin.

Quartel cai Deodoro, 18 de outubro
de 1924. - Adalberto Atendes, 2° te-
nea te-eaeffidar secretario da COMMIS-
silo de 'lancha'

wffiren.~~11,~~"::.

1111NISTLTUO 11A VI4rA0 E OBRAS
PUBLICAS

Ilepartieão Geral dos Telegraphos

CONCMIRENCIA ADMINISTRATly4
PERMANENTE

!dataria]	 2° semestre de 1C-1

Grupo

ti%1PittS'

Do ordem do Sr. director g.aral, faça
publico que está aberta a eonoorreneiti
permanente de que trata o art. 737 da
Regulamento Geral de Contabilioade Pu-
blica e segundo as instrucOes apprevaa
das pela portaria do 30 de abril de 1923.
do Sr. ministro da Viação, para o forne-
cimento ordinario durante o segando se-.
mostro de 1924 dos impressos neeessa-
rios á repartição constantes do gettpo L.
segundo as relações e obedecendo ás coe-.
(lições do edital publicado no Daria O/-
(letal do dia 28 do corrente, a naainag
23.145 e seguintes, devendo as propostai;
ser abertas no dia 10 de noveMbro e
no dia 9, como por, ariano foi publi-
cado.

Rectificaçao

Na pagina 23.14G, primeira colurána.
linha 18, deve-se ler: .zeoin indice, tisadt,
na 2° o 5°»; na mesma pagina, mesma
eolumna, linha 75, deve-se ler: «XV.
Livro de 200 folhas, diarioa; na mesma
pagina, terceira columna. linha 10, deve-
se ler:	 30	 Envoloppe forma!t.,

- 25x20. 	 1	 -

Rio de Janeiro, 29 da oulubra a r, ta'2:
R-‘ A. Couto Fernandes, 2913-directer lu-

Repartição Geral dos Telegraot..is

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA nOn-
• MANENTB

	

âtaterial	 2' sorugtre de Mn

• Grupo Z

Do ordem do Sr. director geral, feb
publico que a abertura das propostas da
ooticurrencia administrativa permanen-
te do Grupo 1, que se deveria realizar a
30 do corrente, fica transferida para g.
proximo dia 3 de novembrOa

Rio do Janeiro, 28 do outubro do 1922i.
.-- At Couto rerpande.s, sub-director te-

e offietnas

Arame de aço temperado para mota
ile 0,3 mim a 5 mim, kilo.

Aramo de aço de 0,5 mini a 3 mim,
kilo.

Aranao de ferro galvanizado de 0,5
;mim ai 5 mim. kilo.

Arame de ferro n. 20 e 25 para maa
alrina de coser papelão, kilo.

.Aranio de latão endurecido para mola,
kle 0,3 mim a 5 m/m,

Barbante pardo em chicote, kilo..
Breu :oin peara. kilo.
Culla ',da Balda de primeira qualidade,

Cotia 'especial para emendar correia,
kilo.	 I

Condado linha nacional c/3 pernas, do
1/2" a 1".,

Cota:acua de pinho do Paraná, metro..
Estanho em verguinbas (para solda),

Illo.
Papelão especial em folhas grandes

'de 0.7 ni/m de espessura. kilo.
Papellicaaapecial em folhas grandes (TO

1 mim a 2m/m, kilo.
Parafusos de ferro, de fenda, cabeça

chata, de":
2 1/2 x 10, grosa.,

'	 x 12, grosa.-'
2 1/4" x 12, grosa.,
2 1/2" :x 12, grosa.,
Parafusos de latão, "de fenda. aabeea

ehata, de:
2 x 12, grosa..

I. 3/1 x 1•, grosa..
1/2 x 15. grosa.

Pontas de Paris, de:.
12x t.?,i kilo.	 •

Goitcittentia administrativa ottyérnra-
riente

De Ordem do senhor t° tenente-pre-
sidente da Commissito de Ranobo, faço
Mento 803 interessados que, a partir
desta data, até 3 de novembro do cor-
rente atino, se adia aberta a inseripcão

1 ., /ifact "* .10 dp•xn ¡ oram	 rrp,9p..

cer goncros e demais artigos do ran-
riu., ate ii nal tio tuniu u i4, ue ue-
CÔrd0 com as disposioryes_do . ,regula-
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Estrada de Ferro 'Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o confe-
rente desta estrada, Gamercinclo Viarna
Andrade Figueira a coinparecer no escripto-
rio da VI divisão, dentro do prazo de oito
dias, contados desta data, alen de reassumir
o exercício do seu cargo, sob pena de ser_
demitido por abandono de emprego.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, leio de janeiro, 1 de noeembro.de
1924. -e O secretario, Diocleciano Vaaon-
cellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o

conferente • desta estrada Gumerciado
:Vianna Figueira a comparecer no eserie
ntorio da 2' div:são. dentro do prazo
nJe oi'o dias, contados' desta data, afim
de reusumir o exercício do seu caro',
scb pena de ser demittido por abandono
de emprego.,

Secretaria da Estrada de Perro Cen-
trai ao Brasil, Rio de Janeiro, 25 de ou-
tubro de 1924. — O secretatio, Diot.eg-
elmo Vasconcellia.

- Repartição de Aguas e Obras
Publicas

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMEN=
TO DE 25.000 DORMENTES DE MADEIRA
DE LEI, DURANCE O ANNU DE 1925, DES-
TINADOS A' XISTRADA DE FERRO RIO Da
o'uno
De ordem do senhor director geral,

faço publico que no dia 4 de dezem-
mbro de 1924, áe 13 horas, no edi-
fiei° desta repartição, á rua Ria-
chuelo n. 287, serão recebidas e abertas
pelo chefe da Secção de Expediente, que
Presidirá a concurrencia, propostas para
o fornecimento durante o anno de 1925,
de vinte e cinco mil dormentes de madei-
ra de lei mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira
As propostas, em triplicata, devida-

mente selladas, sem rasuras nem emen-
das e contendo o preço !por extenso, para
cada dormente, serão fechadas em invo-
lucros lacrados, com o nome tio propo-
nente e indicação da residencia.
outro involuero, lambem lacrado e fecha-
do, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 1 :000$000, feita na
thesouraria desta repartição. mediante
guia expedida pela Secção de Expediente,
da 'resma repartição, até a vespera do
dia da coneurrencia e 'os documentos de
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite com os impostos federaes 0
municipaes.

Segunda
A idoneidade será julgada à vista dos

documentos authenticos, que provem a.
competencia do econcurrente para o for-
necimento de que se trata, a juizo do
presidente da concurrencia.

Terceira
Os Invoiucros, contendo os documentos

Se idoneidade, serão abertos, logo em
seguida aos que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal jul-
gamento, pois neste caso, o presidente
levará ao conhecimento do director geral,
para marcar DOVO (lie para abertura das
.proposta.

,1n••nn•••••

Aos concurrenles não julgados idoneos
serão restituídos os documentos, bem
como os involucros 'contendo as propos-
tas, que não eerão abei tas.

• Quarta
•

As propostas abertas serão lidas, ru-
bricando cada coneurrente, ou seus pre-
po.slos, as outra; a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no fiaria
Official e, após essa formalidade, dará o
presidente o seu julgamento, baseado no
preço de unidade mais baixo, por mini-
ma que seja a differença para o forne-
cimento, que poderá ser parcellado. .No
caso de absoluta igualdade -entre duas
ou mais propostas, a prefencia será
dada de accórdo com os arts. '742
o 756 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica.

Quinta
AS cauções serão restituídas, pelos

trandtes legaes, logo após o julgamento
da concurrencia, sendo que a do con-
currente ou concurrentes escolhidos só
o será depois da assignatura do contra-
cto, para cujo fim deverão os mesmos
CORCUITeilleS apresentar o conhecimento
de deposito, feito no Thesouro Nacional,
de 10 % das importancias dos forneci-
mentos, para garantia e execução do dito
contracto. Si o concurrente ou concur-
rentes escolhidos não se apresentarem
vara assignar o contracto, dentro de cin-
co dias, a contar da publicação do edital
de chamada, perderão a caução de reis
1:000$000, que reverterá para os cofres
vublicos..

Sexta
O coneuerente ou concurrentes esco-

lhidos obrigam-se a fazer o fornecimento
da quantidade que lhes couber, dentro do
armo de 1925, á medida e de accôrdo
com as especificações do documento de
empenho que lhes fôr entregue pelo al-
moxarifado da Estrada de Ferro Rio do
Ouro,

Seti ma
Serão consideradas madeiras de lei,

para effeito de applicação da clausula
anterior, es seguintes: Páu Brasil, °anci-
la-capitão-n-1er, canella preta, cancha
prego, cancha assafraz, canella tapinhoan,
grauna parda, grana preta, ipé, tabaco,

jjacarandá rosa, jacarandá roxce acaran-
dá cabeuna, oleo pardo, oleo vermelho,
peroba rosa. sapucaia vermelha, sapu-
caia amarella, sapucaia preta, tapi-
nhuan. urubatan vermelho, urucurana,
sobrasil, aroeira do sertão, engolira pe-
dra, arapoca amarela, araribá rosa,
ipeúna, jatobá roxo, canella parda, ca-
nella amarella, eanaerana, capebano,
ibatão, garapa amarela, grossally azei-
te. mangalô, massaranduba amarela. sa-
pucally vermelho, tambe ou ipeqtítá,
arco de pipa, massaranduba vermelha,
côco de oleo, orelha de onça, pão ferra,
sucupira preta, tajubá, canela taittl,
angelirn amargoso, oleo de co'pahyba,
carne de vacca e eucalyptus.

Oitava

de	 comprimento, vinte centímetros
um metro e oitenta centimetros (1m,80)

0,80 x 0,20 x 0,14.
tros (0m,14) de altura ou espessura, ou
(0m,20) de largura e quatorze centime-

As dimensões do's dormentes serão:

Nona
Os dormentes terão sução rectangu-

lar, faces serradas ou perfeitamente la-
vradas, topos eerOad. o.e. Peu cortados em

o'

esquadrias, quinas vivas, e serão per-
feitamente sãos, isentos de branco da
madeira, brotos; ventes, nós e outros de-
feitos.

Decima
Como tolerancia até 10 %de cada

fornecimento, na maximo, se poderá ad-
mi ttir :

a) que a secção transversal do dor..-
.mente seja trapezoidal, não tendo, pe..
róin, a base menor do trapezio dimensão
inferior a vinte centimetros (Orn.20);

b) que o comprimento dos dormentes •
varie de dez centimetros (0m,10), para
mais ou para menos;

c) que as faces verticaes tenham urna
curvatura, cuja flexa não poderá exce-
der de sete eentimetros (0m,07) .

Decinia primeira
O proponente apresentará preças por.

dormentes fornecidos nas seguintes con-
dições:,

a) entrega nas margens da Estrada
de Ferro Rio do Ouro e nas pontes do .
desembarque da Penha ou do Caia,
correndo as despezas de marcação, car-
ga e descarga por conta da repartição':

b) entrega lias margens da linha au-
xiliar, da Estrada de Ferro Central do
Brasil. correndo as despezas de marca-
cão o carga por conta do contractante e
o transporte por conta da repartição;

e) entrega em Alfredo afala, (venda
provindo de linhas do interior da Cen-
tral, de dormentes de aroeira ou sucupi-
ra, correndo todas as despezas por con-
ta do contraelante o marcação no local
da entrega;

d) idem, idem, correndo por conta da
repartição sómenle a despeza de trans-
porte na Central do Brasil.

Decima segunda
No caso de não serem satisfeitos pe.

los fornecedores os fornecimentos par-
ciaes dentro dos prazos estipulados na
condição decima primeira, ficam os
mesmos sujeitos á multa de trinta por
cento sobre a importancia do forneci-
menbe atrazado, imposta pelo director
geral, sob proposta do chefe da 2' Di-
vieão, podendo a repartição mandar
comprar, independente de centrado, em
qualquer parte, os dormentes que nfid
tiverem sido entregues dentro dos refe-
ridos prazos.

Decima. terceira
A differença dos preços dos demen-

tes comprados, conforme estabelece ri-
condição decima segunda, a maior do
que os preços estipulados pelo contra-
cto. correrá por conta do fornecedor o
será deduzida da primeira conta que do
mesmo haja de ser processada ou da
caução do contracto no caso do não ha-
ver conta a processar.

Decima quarta
Si os fornecedores incidirem nas pe-

nalidades constantes da condição decima
segunda, relativamente a deus forneci-
mentos mensaes. successivos, poderá see
rescindido o contracto pelo director ?o-
ral. e cassadas as suas idoneidades, in-
dependente de interpellação judicial, re-
vertendo á Fazenda Nacional o deposito
de que trata a condição quinta (5') . Es-
sa rescisão ainda será levada a effeito
por fallencia dos fornecedores, morte
dos mesmos,cessão do contracto sem pre-
via autorização da administração, ou ex-
tracção de dormentes em terrenos a
montante das reprezas eles mananciaes.
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' Captados para o abastecimento de-agua
a esta Capital, embora 'os ditos terrenos
Sejam de propriedade dos fornecedõres
eu de terceiros.

Decima quinta
Por intermedio do Almoxaritado da

Estrada de Ferro Rio do Ouro, e quem.
cabo receber o material, receberão os
fornecedores o pedido de compra dos
dormentes a fornecer no mez seguinte,
isto é, no maximo trinta dias após 9 re-
oebimento do pedido.

• Decima sexta	 •
Não sendo encontrado no ponto indi-

'cedo 'pelos fornecedores o numero de
dormentes constantes do pedido do que
trata l a condição decima quinta (15'), a
ruport a nc i a despendida pela estrada

para effectuar a marcação e recebimen-
to, com a deslocação do pessoal, trem,
etc., será indemnizada pelos forneccdo-
1 esz .	 I

Decima setima
O exame, dos dormentes, assim como a

sua marcação, devem preceder ao recc-
bimente, e serão feitos por um empre-
gado designado pelo chefe da 2" Divisão.

-	 Decima oitava
Os derm•entes rejeitados serão mar-

cados Com dotis golpes de enxó feitos
em cruz, em cada uma das faces, proxi-
rno ao topo e retirados pelos fornecedo-
res dentro do prazo de trinta dias (30)_
a contar da data em que forem rejeita-
dos. Findo esse prazo a estrada cobrará
a respectiva armazenagem, podendo
dispor deites como lhe approuver..

Decima nona
Os palgamentee • serão feitos no The-

souro :Nacional. á proporção dos fome-
cimento si mensaes, mediante contas
competentemente processadas' pela Re-
partição 'de Aguas e Obras Publicas..

• •	 .Vigesirna
• 'As propostas indicarão preço em moe-
da nacional, e só poderão conter uma
formula completa de submissão a todas
as condições do presente edital , . Não se-
rão tornadas em consideração quaesquer
'offertas ou vantagens não previstas,.
nem as propostas que contiverem apenas
o offereciinente de uma reducção sobre
as proposta mais barata. ficando á re-
partição d direito de não acceitar ne-
nhuma dàs propostas, annullar a con-
currencia e dar preferencia á proposta
do fornecia-lento, conforme a condição a
da clausula ti a, no caso do empate de
preços entre esse e o das condições b. e
e da mesma clausula 11'.

Vigesirna primeira
I

• O contracto só entrará em ^Viger de-
pois. de registralo pelo Tribunal de Con-
tas não se responsabilizando o Governe
por indemnização alguma, Si aquelle in-
stituto 'denegar o registro.

'Vigesima segunda
.rebartição se •reserv-a. 'o direito de

ougrnentar on reduzir até 50 % o forne-
cimento de dormentes, ao que Se sujei-
tará •(.) contractante. 	 s: •

Seção de Expediente da :Repartição
do Aguas. e Obras Publicas, . 28 de outu-
bro de 1924. — Casimira de • D.: Vas.-
epncellos, chefe, interino, da secção..

O envolucro Contendo a proposta deve-
rá ser accompanhatio de um outro, tam-
bem fechado e lacrado, em que reunirá
cada concorrente os seus documentos de
nacionalidade e idoneidade, provando es-
tar quite dos impostos federaes e municie
paes e nelle incluido o conhecimento do
deposito da quantia de 1:000$, feita em
moeda corrente ou em lettras, na thesou-
raria desta repartição mediante guia ex-
pedida pela secção de expediente. Esta
quantia servirá- unicamente de caueão
para garantir a assignatura do contraeto,
visto que o concorrente preferido terá de
fazer uma outra caução do valor de 10 %
da importancia total do fornecimento que
lhe couber, sendo aquelle primeiro depo-
sito restituido logo após a assignatura
do contracto, salvo o' do que se recusar
cumprir essa formalidade, que o perderá
em favor dos cofres publicos. Os deposi-
tos dos concorrentes não' preferidos ser-'
lhes-hão restituídos.

• lu
O carvão será Importaste directamente

para os serviços da Repartição de AguaS
e Obras Publicas e entregue no (Almoxa-
rifado da Estrada de Ferro do Rio do Ou:-
ro), na ponte maritima na Ponta do Caiei
ou na em que estiver, na oceasião, a ser-
viço da Repartição, correndo por contd'clo
fornecedor todas as despezas até o local
da entrega e por conta da Repartição os
direitos aduaneiros. A concorrencia ver-
sará apenas sobre o preço em moeda na-
cional para tonelada de carvão, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.:

IV
A caução correspondente aos 10 %, do

valor do fornecimento de que trata a
clausula 2", será feita para garantir a fiel
observancia do contracto e pagamento das
multas a que o mesmo der togar.

Y.,
Todos Os envolucros deverão ser entre-

gues no dia marcado para a concorrencia;
ás 13 horas, quando na • presença dós
interessados . ou seus rePresentantes

gaes, serão abertos em primeho
gar os. qüe contiverem os documen-
tos de idoneidade, logo após os
que encerrarem as propostas dos que
forem julgados idoneos pelo presidente
da concorrencia, propostas que se-
rão lidas á proporção que forem sande
abertas, as quaes serão rubricadas pelog
mesmos interessados e antes, de qualquer
decisão, publicadas na integra no Diarie,
Official.

• VI
As propostas dos concorrentest não jul.

gados idoneos lhes serão restituídas jra-
mediatamente.

yrr
O carvão será fornecido mediante pedi-

do de compra, em parcellas correspon-
dentes aos pedidos, terminando o ultimd
fornecimento até 15 do mez de junho de
1925, ou o total do fornecimento dentro
desse prazo. No caso de recose de algum
dos fornecimentos a substituicão será
feita no praso maximo de 10 dias.

VIII
No caso de .não serem satisfeitos pe-

los contractantes os fornecimentos den-
tro do prazo estspuindo na clausula 7',
ficarão os mesmos sujeitos ti ..niulta .do
30 °I° sobre o valor da quantidade que
deixou de fornecer ou substituir,
ta es ta imposta pelo director geral, sob
proposta do chefe de serviço (da 2" Di-
visão), podendo a repartição, em caso
de reincidencia, comprar o artigo inde-
rendente de contracto em qualquer,
parte.
• IX

A differença do preço da quantidade
comprada fóra do centrado, no caso
previsto na . clausula 8s, correrá por con-
ta do fornecedor que a mesma deixoo
de fornecer ou substituir, dentro do
prazo alludide na clansula 7°, sendo essa
differença, bem corno as multas, dedo-s
zidas da 1° conta que da mesma haja df.‘
ser processada ou da caução do vim ! ca-
cto, noe caso de não existirem conta, a
processar.

X
Si b contractar,to incid:r nas p enali-

. dados previ s tas na clausula 8'. por ;liais
de urna vez, dará motivos a que o cies-
tracto seja rescindido pelo director ge-
ral, independentemente . de int erPella-
ção judIcial. revertendo a caução á Fa-
zenda Nacional.

XI
No caso de absoluta egusidade'de pre-

ço entre dons ou mais concorrentes, a
preferencia será dada de accordo com
os artigos 742 e 756 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade..

XII	 -
A repartição, se reserva 6 direito de

não acceitar nenhuma das propostas' OU
de annullar a concurrencia. A não 'ao-
ceitação de qualquer ou de todas as
propostas não dará direito de reclama-
ção posterior a nenhuns dos concorren-
tes. O contracto s6 entrará em vigor,
depois do registrado .pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Go-
verno por indemnização alguma st'
aquelle • instituto denegar registro, cuja
vigencia não poderá ultrapassar de 31•
de dezembro de 1925..

• XIII
As propostas não poderão contei' s1-

Lião uma formula de Comoletts submies.À

IteparVçâo de Aguas e Obras
Publicas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FOR-
NECIMENTO DE 2.000 TONELADAS DE
CARVÃO CARDIFF DESTINADO A' ESTRA-
DA DE FERRO RIO DO OURO, OURANTS O
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1925.

• De ordem do Sr. director geral inte-
rino, faço publico que no dia 1' de de-
zembro proximo futuro, ás 13 horas, na
sede da repartição de Aguas e Obras

•Publicas, á rua Riachuelo n. 287, se-
rão recebidas as propostas para o for-
necimento (durante o 10 semestre' de
1925) de 2.000 • toneladas de carvão
Cardiff, de accordo com as condições
seguintes:

As propostas deverão ser apeesentatia*
em triplicata, ao chefe da secção de Ex-
pediente, interino, que presidirá a con-
currencia, sem emendas nem rasuras,
devidamente sellada a primeira via, ein
ambas datadas e assignadas pelo concor-
rente ou seu representante legal, dentro
de envolucro fechado e lacrado, com a
obrigação de entrega do artigo no atino-
xarifado da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, na Ponta do Cajá..
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stte tk, todas as clausulas do presente
edital.

• serão tornarias em consideração
quaesquer offertas. de vantagens não
previstas no edital, nem as propostas
que contiverem apenas  o offerecnnento
de, reducção sobre a proposta mais ba-

xv•
O carvão deve ser peneirado troa ve-

zes, não produzir mais* de quatro por
cento (4 °I) do cinzas, nem conter mais
de nove decimos (0.9). por cento do en-
xofre, bem como não ser o seu poder
calorifico inferior a oito mil e cem
(8.100) calorias por kilogramma pelo
ealarirnetre de Thompson. requisitos
esses que serão. verificados pela reparti-
ção ou por geara cila determinar.

XVL
O carvão que, subinettido ã e,s•PorIen-

eia e analyse, não revelar as=qualiclades
especificadas na clausula IS°, será re-
jeitado inimediatamento e substituido
pelo contraclaute dentro de 10 dias.

XVLI
O carvão deverá . ser fornecido en-i

grandes pedaços, não sendo ad:mittido
mais da eincoenta por cento, (50 °I°) do
um volume inferior a trinta (30) pol-
legadas cubicas ou U13.000.49 e vinte a
vinte e cinco por cento (20, a 25 1 0 ) de
moinha. Entendeesa i por moinha, para
effeito do contracto, a parte terrosa que

- passa atraeés das. peneiras da um can--
timetro de abertura inclinada de ses-
senta gráos Mn,. em relação ao solo.,

. XVIII
Si as qu an lidados 'da. carvão m ilido a

moinha verificadas cm cada remessa 1'0.
rem superlotes ds estabelecidas na clau-
sula 17 3, será todo elle péneirade, por
venta do contraciante da modo que os
volumes doe pedaços inferiores a trin-
ta Denegadas (30"), cubicas ou
0111%00049- e da moinha sejam nas pro-
porções indicadas ne clausula 17°.

XIX
A repartição se reserva o direito de

augmentar até 50 °I° o. fornecimento do
carvão, ao que se sujeitará o. contra°.
tanto. .	 •

Secção de Expediente da Repartição
do . .e1 gilas e 'Obras Publicas, 27 de outu-
bro de 1924. — Casemiro B. VaSCOnCel•
i08, chefe da secção, interina

.1••••••nn•n

Repartição de' Aguas Obras
Publicas'

De ordem ao Sr. Dr. director gerai,
interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo .a ,virem á thesouraria
desta repartição,. á. rua .00 Riachuelo nu-
mero /287, ileatroido prazo de 30 dias.

•o contar ele hojer afim de effeetuarem
o pagamenta das contas de concertos de
vamaes de penna de agua por que alio
fesponsaveia:
. Travessa Vista 'Alegre n. ii, Proprie-
dade de. Antenor,aillves Araujo, serviço
executado. no ramal de abastecimento,
3$800.

Rua- do Cattete n. 97, propriedade do
espolia de Torquato Fernandes Couto,
eerviço executado no ramal de abasteci-
mento, 5$853.

Rua Soares Cabra n. 55, propriedade
310 53112a faita3 _COgIN serviço 'em-

eutado no ramal do abastecimento de
agua, 0586. -

Rua Aquedueto t12, propriedade de
rranciseo Moines Rosa,, serviço exe-
cutado no ramal de, abap4eeimento de
agua, 11$761.

Rurr- Silva Manoel n. 127 A.. proPrie-
dada de Antonio Luiz Dias Guimarãea,
serviço ca rminado no rama/ do penna de
agua, 22$111.

Rua Cosm. Vatb.a o 280, propriedade
de Joaquim Martins de 'frearia Serviço
"execuiada no ramal de penna do agua,
14$593.

Rua José de Alencar n. 5, propriedade
dei Nicolau Consentiu°, serviço executa-
do na installação de uma penna de agua,
248932.

flua do Caneta n. 37, propriedade de
Ilenriquo Sornice, -serviço executado no
ramal de patina de agua, 51$313.

Rua Costa Bastos o. 10, propriedade
de José Gonçaivea Ferraz, serviço exe-
enfado no ramal' de penna de agua, reis
5$393.

Rua Marechal Pires, Ferreira n. 60.
propriedade da Dr. Djarrna R. Bitten-
ceurt. serviço. executado na instaliação
do penna (19 nau& 24$219

Rua Paula Mattos n. 49, propriedade
de Leopoldina. F. Cunha, serviço exe-
cutado na ramal de abastecimento, réis
21$114.

Secção. de Expediente. da Repartição
de Aguas e Obra Publicas,. 24 de da ara-
tubro de 1924.—Cali2flira Vasconce:-
los, chefe. da seeçaa„ interino.

weleoweeK

Repardção, de Aguas e Obras
Publicas

o tendo sido cumprislaa. pelos preri.
prietarios dos predies 'baixo menciona-
dos as intimações que tbes expediu esta
repartição, renovo, de ordem. do Sr.
director gera!' interino, as referidas
intimações que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias, a contar de hoje,, sob
pena de multas reguramentares:

Rua Machado Coelho a. 24,, proprie-
dade de Leonel Justiniane cio Rocha,
collocar hydrometro de te mina

Rua do Campo da Botija na 53, pra
priedade de D. Mar ia. das Dores Silva,
concertar a torneira da pia da cozinha.

Praia do Retiros Saudoso n. 142, pro-
priedade- do Manoel Ferreira da Costa,
colloear hydromerro de 10-miro.

Rua S. Jannario n. 24. propriedade do
Dr. Catramby; coltocar hydrometro de
10 mim.
- Rua Santa Chr4sto. n. 227, propriedade

de Franci-co Pinto Monteiro, calmar
13y-riu/nutro da 10 mfm.

Rua Santo Ohristo n. 229, propriedade
de Antonio Pereira da Silva; collocar hy-
drometro.

Rua Santo Christo n. 265, propriedade
de D. Maria M. Dawros, collocar hydro-
metro de 111. m fra.

flua Santo Christa n. 269, propriedade
de Antonio- Manoel Gama, collocar hy-
drorretra da 13 mim..

Rita Lima Barro, rs. 52, propriedade
do D. Maria Domin gos das Silva, collocar
bydrometro de 10 mim.

Avenida Salvado',	n. 183, aro.
priedade de Raul 'Alves, collocar bydro-
metro. de 1 rn	 •

Rua Mattraao . n. 194e. propriedade d3
visconde da Moraes.. snbstituir o hydro-
metro.

Rua. Archlas Cordeiro n. 250 A, paaa.:
pried acto- de • Alva. .P. da. Rcelua, coleio
car hydrometro	 1.5.1a4an.

Rua Impezial n. 47, pr,opriCede dei
Ma:: 7 8t Zenezes, collocar hydrornetrO
de 10

Rua Ramiro de Mag,albães n. 154,, praia
arleciade de . Maria F. Fe Teira, concer-
tar a torneira da baia.	 • .

.Secção da Expediente da Ilepartieãe
de . Agua& a Obras Publicr.s., 24 da outu-
bro de 1924._ — Casinti:. 3 de B. v.ascun.
cellPs, chefe da secção, interino.

Da. ardam da Sr-. director, faço puldf-
co que, no dia 10, de novembro proximo
vindoiro, ás 14 horas, serão recebidas
na Terceira. Secção desta directoria, pro-
poaias-, em "aipi:luta,, para o forneci-
mento das ferramentas e utensilios cons.
tantes da relação que se segue, necessa.
rios á: installação- clQ offiainas do sapa-
teiro, e, selleiro nos Patronatos Agrico.
las.

As firmas que desejarem concorrer ati
forneciinealLo. da que se- trata deverãO
requerer até o) dia 8,, ás 12 horas, a sua
inscripr„ão,, fazendo acompanhar à reque-
rimento do. documentos que provem. a
idoneidade: da firma requerente..

Na mesma Terceira Secção serão pre-,
, siados quaesquer esclarecimentos (.1,11
•que necessitarem os interessados.

Contabilidade da Directoria do Servi.
ço de Povoamento. 29 de outubro dia
1924. — Carlos. V. Zamillt, : 1° official,
pelo chefe da secçao.

Ferramentas e utensílios necessarios,
astallaçila de Oficinas de sapate.ird,
ç solteiro nos Patronatos Agrícolas,

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordena do Sr:. Dr. director gerar,
interino. zonvidn os proprietarios doa
predios abairo mencionados. a virem
cumprir as intiranfica e a pagar asl
multas, por que são responsaveis:

flua  ach ado Ge lho n. 24. proprieda-
de de Leonel Justiniano . da Rocha.

Praia do- Retiro Saudoso n. 142, pro-
priedade' de Manoel. Ferreira, da Costa.

Rua, Sa Jaauario, na 24, propriedade
do Dr. Catramby.

&aça) do Expediente da Repartioild
de Aguas o Obras Publicas, 24 de outu-
bro de 192:1. --a CaSi117i00 D. larsconecta
Los,, chefe da Facção, interino.

11DNISTIERIO DA A CIRICULTITIkA;
INDUS11111 E' C01131ERClO,

Directoria do Serviço
do Povoamento,

CON CIMIRENCTS. AMITIVISTBA1 iVA PARA
FOILS-EenZENTa DS rEltilAàn:NTAS. E
urgNs:Ltos. DEsruvADOS- A IXSTALLAA jics-
mu ouvi/naus. DE SAPATEU:O . WiLL=t1.2
Non PATLIAZUT.03, acaueueas,

Numero de, ordem — Unidade.

1. Alicate bico de, papagnio. um,
2. Torquezes para montar, um.
3. Facas de volta, uma.
4. Cabes de- sovelas; um.
5. Gravadores; um.

-. 6. Grosas de 8r; uma.
7.- Limas. diversas, uma.-



8.IPés Ae ferro fearangueijoe,
a. 1 pés de porco de enadeira. atin.

,10. 1 Lanmat1as . a alauel oom 4supporte

Mar tel los aegul ares, ura..
para Urros, uma.

fl. Ditos pezados, man.
EL Illactiistetatta diversas — finas C

.1 gressaS, azna.
14. Costinhas de osso, tuna.
.15. Pés de feiro .de embrunir ,6oia ('AG-r	 tombão)„ um.	 -
16; ferros	 enfranque, :8 Tinos ti

grossos, MM..
rerros de retirarforraas

18.. Machina manual para coliorar
; uma.

j9. ,b'erros, psum ponte. canretiara,
I um.

20. Pedras de afiar, mina.
-.21.. nutinS 'do sevela..s sortiras. oetuzia.
a2.. Escovas para lustre — a -pretas e Z.

! atriarelias, uma..
23. Iloinias "Americanas", de n.. 1 Et4

i40., uma.
Vasaderas sortido. um .

25. Maahina para utilizar . os V.ItSttdOrflE,
;uma.

rõ .. Machina para ‘.eortar correias de 1
• á 10 sientimetroa,

7. Co'lleratio de ferros de ralai:nua nata
teeçao.

28. Fkirrnas ala :coalheiras, uma.
9. 'Thesouras de lehrucelard,

30. Aguleas , de acolehoar,.anna.
Coropasásoa, um.
'Collecçao de modalos em papelão <Se

anatl(ira, .eollecaba.

P;reciona Geral do .ServIrk
Pastoril.

	

LCV0 RIO ep2alicrimento	 Ispern posSa
•interessar que, por ordem do Sr. nÉrlIS-
,tro. deve ser 'vendido em itasta
no dia le Je novembro proxirna, a uma
liara da tarde, na cidade de 'São Paulo
Irecinto ida ultima :exposição poeuaria
estadual) . um grainde 'mamar° aln repao-
fluelares 1.)ovirros das raras Ilerafor" e

•AberdeenaAngua, 'adquiridos directamen-
te pelo gyerric, do Eata-lo do Rio (era-nle
do Sul.	 -

Directoria Geral do Serviço de ludas-
sria Pastara, .28 de outubro de 1924.

P. ¡e/achado, secretario.,

aemailo laz ANIMA.E5

•Solhado
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StipMateadenela do Serviço
do Algodão

Do ordJin do Sr; ministro, faço pira
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, nesta superintender/eia e pelo
prazo ale noventa dias, contados desta
data, se adiam abertas as inscripçõos
para o concurso do auxiliares technieos
do segunda classe, destinados ao preen-
chimento, em comnaissão, desse cargo na
Suporintendencia o em suas dependeu-
Cias nos Estados, .de accôrdo .comn os ar-
tigos 'na. 2,7, 68 e 30 do regulamento ap-
provado pelo decreto 11 . 16.122, de IA
de agosto de 1923.

Os candidatos á inseripção deverão
;apresentar 'os requerimentos escriptos O
etssignados por si ou procurador, sobre
estampilha federal de um mil Téis, - diri-
gidas ao superintendente, acompanhados
de documentos provando serem cidadãos
brasileiros, em pleno .goso dos seus direi-
tos civis, maiores de 18 anue e menoreo

de 40; com titula de agronotno ou erige.
nbeiro-agronuano ce:gistrado na Directo-
ria Geral Aglicultura, ima procedi-
mento, tolha ~Ma possu irem aptidão,
eaude e robaalcz neeessariaa para o ser-
viço publico {inspeepão de saude) o te-
eetn caderneta de .reserviata, ai ferem
menores de 3() anatos.

Alem desses documentos, os candida-
tos 'sedarão eehibir outros que provem
serviços em ..qualquer ramo ala
tração publica, trabalhos executados -011
publicações que hajam feita) sobre a.asum-
ptos referentes ao algodão.

Esses documentos, .aeotripanbados de
breve relatorio sabre os meemos ., serão
entre-tias aneaa examinadora antes de
imciacdo O CODULir5.0. para serem :tomado
,sual °consideração.

E' facultado ao candidato insceipfo,
que o 'I °querer, .estagiar-sa até .a data da
realização do .concurso, era estabeleci-
-mentos agrácolas nu em labaraturios do
ar:abastem.	 .

O concurso con.stará de Ires provas
(pratica, escripta e oral), zealizando-se
em primeira eogm. a prova pratica, que

oliminatoria, oe versará sobre a seguin.
te naattirias

1°. 'efferatiar o reconhecimento cio
aõlo sigricola, sob ais seguintes .aspactos:
c) composição gaologica c mineraloglea;
O) elementos .phaasices.. Levantamento
1 opow'aph ico e =nivelamento. Classifica-
ção dos solas .agr.ieolas. Srib-sólo; seu
recontrecinattnto nropreedades c influen-
eia n a ,eal ra •algod adiei;	 •
• 20. prepriedades =abanicas do atilo.
Adubeeão. ganica, mineral e verde);
preparaçaa desses diverso., adribn8 e re-
conhecimento prático das diversas quali-
dades; casos Je npplicarstio e modo do
utilizal-os mt cultura algodoeira. Meios
physicos, ,eleirnieos e arrames de /nau-
ter a fertilidade do sela, impedindo o
sei] !esgotamento;

3°, -mandar proceder ata preparo d anl
terreno, manual 'e .mocanicarnente (ena
malta virgem, em cancreira, etc.), (tonai-
deranclo todas -as operações .e e custo alo
cada uma della% desde o desbravamento
ata o plantio . exolusivo,, indicando e fa-
zendo funec i onar os diversos apparelhos
(deslocadores. arados, grades. destorroa-
dores, etc.), distinguindo os casos de aP-
vacação. Tracção e nomenclatura , do
machinaa agoicolas..

.40, conhecer .os processos cie planta
o cultivo das nossas plantas, principal-
mente a cio algodão, indicando; a) a
maneira porque se deve fazer a .escolha
das sementes, principalmente a do alga-
dão, tendo em vista o melhoramento da
cultura respectiva; .h) as quantidades de
sementes necessarias ao plantio de una
hectare e as respectivas distancias ,entro
as linhas e os pés.; c) a maneira de 'se-
rem effectuadas as semeaduras, em can-
teimes, viveiros, etc.; d) os processos de
desinfecção e expurgo de sementes, pre-
parando os ingredientes e mandando ap-
plicar; e) quaes os meios do combater e
evitar as pragas do algodoeiro; f) aplana
os rendimentos cultura est

'
•

5° explicar praticamento como devo
ser Ciada urna acção de agricultura a la-
vradores entre as plantações, tendo em
vista a influencia: a) do sólo, do sub-
pólo e do lençol cragua nas culturas; b)1
da raiz, do . caule, da folha e da flõr na
vida da planta; c) , da lavra do s610 e das
Capinas nos rendimentos .culturaes;

6°, como se dove.oscolher uma proprie-
dado agricola lpnincipalmente tendo cm:
vista a cultura do algocltie e as conside-
rações -.economicas e agricola's a serene
Observadas nessa eacolhaa 'a- 1.

Orgaulzação e adm1uistra7a9 da
propriedade agriaola; coulaaitidade agrl-
cola; problemas;

74, influencia do clima e do t.610 11a.
produção agrácota. Furtilirtade .do tele;

8°, vantagens e iniporianeia da canejo
mecanica. Operações neceaeal ias ao pos-
paro IX- &Sio 'cai agricultora e candiçees
eue uma lavragem cleve preenctior. Ara-
tão e arados Spartea eulupoilent(*, im-
1'ortar:4a da cada uma delias e.reqttisi-
ctousltuqriiae; o arado deve eatisfazer). eloto

op e ra õ es complementares .Ce pre-
paro da SMO t(gradagená, klestQnschngern,
r ¡votação, rolagein, etc.), no que COnSis-
tem, vantagens respectivas..tasos do ap-
plicação, irrigação e drenagem; machi-
aras respectivas; Problemas;

10° al bleu t aç tre vegetal. Elementos
chimclos constitutivos do vegetal. Meias
de onde a planta retira a ama a limen ta-cão e como a mesma se opera. Attalases
mecanica, physiea e abanica ato .seto; no
que consistem; sua im.porlarocia em .
cultura; tornada de amostra;

11, adubação. Estrume do curral. adu-
bações chimica e verde .

' 
.em quo consis-

lens; differença entre ellzia; casos de ima
plicação e como silo ministradas á3 sem-
ta",; vantagens;

12, meios de ,effectuar a acquisicao de
sementes em grãos, tuberculos e caules
para as nossas principaes culturas; pre-
cauções necessaalas. considerando: a) as
- melhores variedades; h) O N'alor cultural'
e a desinfecção e .conservação dos pro-
dutos; d) as quantidades a semear por
bastare; c) as épocas do plantações e
colheitas. Indicar os principies preces-

os de melhoramento das plantas agrieo-
,las, tendo em vila a fixidez dos caracte-
res e da produtividade.

Servirão tomo prova pratica, que tora
1.zar na estação de Pomicultura do Dee-
d.,-ro, os pontos de 1 a 5 e para as pro-
vas ,eaaripta e oral, os pontos do 6 a 12.

Conforme determinação rio Sr. minis-
tro, deverão se submetter a este concur-
so os funceionarios, interinos, Oscar Mon-
te de Almeida e ()atavio Lamartine - do
Faria, respectivamente administrador do
fazenda o auxiliar teehnieo de segunda
classe da superintendancia, que são -con-
vidados por este edital a comparecer
para esse fim. nesta superintendencia,
immediatament, após a cabanil° do
prazo de 90 dias, marcado para as inseri-
pções no :comum.

Ainda do accórdo com a rasolnção do
Sr. ministro, terão preferencia, dada a
igualdade de condições no concurso, as
agronomos que ao tenham especiallaado
na cultura do algodão, .na que já tenham
exercido cargo teohnico do Serviço do
Algodão e os diplomados pela- Escola
Superior de Agricultura 'o Medicina Va-

ifarinaria.
O presente concurso será valido pelo

prazo de dous annos, contados da publi-
cação no Diarin ,Official da relação dos
candidatos natio Classificados, devendo
as vagas que occorrerern ser preenchi-
das pela ordem de classificaeão.	 .

Os 'interessados, para mais informa-
ories, poderão dirigir-se .t seco de en-,
podiento desta superintendencia.

Superintendencia rio ervien cm n Alan-
dão, 17 do outubro de 11e24. — I,. Al.,
vea Costa, SupOri Oteerle ui e.

•••••••n•••

1A:IA.10 Ale 31$041 1:410,,.1)
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FaçO pUblieo. rip	 1N	 - • §,r „
Seere,tarig „Ceara] a di) .leatada, ame /Jen,
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N
dlado para as 14 horas do dia 11 de

d&embro do corrente anuo, o recebi-
afronto de propostas para arrendamento
/Idas minas de manganez a que se refere
ki edital desta directoria, publicado na
i*Gazeta Official", n. 5.135, de julho 111-
41,imo.

Directoria do Expediente do Governo
rde Matto Grosso, em Cuyabá, 23 de se-
ltembro de 1924. — O director, Jayme

I
Voaqutm de Carvalho., 	 (6.889) .,

ÍRTENTES' DE INVENÇÃO
N. 44.351 ,-=-, Memorial da invenção

de "Melhoramentos em misturas para
a producção de cimentos, massas con-4
eretas e . argamassas impérnieaveis a

-agua", para que pretende privilegio
• •Ilarry Caighill Badder, domiciliado em
• Londres, Inglaterra.

Este invento refere-se á preparaçao
tle botou de cimento, assim como de
formigão ou de argamassa de cal, im-

.aerineaveis ou não hygroscopicos. Em
5arnionia com este invento, um betou
te cimento impermeavel ou não hygros-
•Npico comprebende um cimento de
rpialidade conhecida, cimento de Por-
fland de preferencia, uma mistura de
pedra e areia, e um composto de sili-
aato de aluminio, da natureza que se
especifica adiante.,
. Reconheci que as proporções cio com-
posto de silicato de aluminio que pro-
duzem as qualidades do beton meneio.,
,nado são cerca de 95 10 a 75 °I° do ci .

-incuto que se emprega- no beton, e •5 010
n 25 1 0 do composto de silicato de alu-
Mini°. Além disso,- em conformidade
com este invento, um composto de sili-
tato de aluminio que é muitissimo effi
icaz e vantajoso, consiste em uma Mistura
'de (1) uni silicato de aluminio basico, e
'silicato de potassio ou outra substancia
basica equivalente; e . (2) um silicato de
aluminio e chloreto de zinco, ou de ma-
‘gnesio, ou de caldo, ou de outro metal
equivalente, ou um outro chloreto.
- Em alguns casos, em vez de se empre-

tgar silicato de aluminio, pôde empre-
Igar-so uma substancia inerte como se es-
f pecifica adiante.

Estas substancias ou compostos pre-
param-se de preferencia da seguinte
:maneira especial. O -silicato de alumi-
'tio basic° que se deve combinar com
o silicato de Potass:io ou de outro metal
ou substancia analoga, Ode consistir
'em poreellana seeca ou outro barro equi-
valente, fragmentado, o saturado com
tuna solução de silicato de ,potassio, ou
Isilicato de sodio, ou de outra substancia
analoga, durante algumas horas, por
exemplo; secca-se então este composto,
In reduz-se depois a um estado de grau-
'de divisão, ou de pó. O sal de aluminio
rque se emprega no ingrediente consiste
:em silicatõ de aluminio basico e ' em

:phloreto de calcio, ou equivalente, e con-
siste em barro — contendo por exemplo
perca de 33 °I° de aluminio ou mais —
!calcinado até ao estado no tijolos cosi-
dos, e depois fragmentados em cibos
bom' cerca de 1 centimetro cubico;

• taturam-se estes com a solução de chio-
Feto de calcio, ou de outro chloreto
equivalente, seccam-se subsequentemen-
!te pelo calor, e depois reduzem-se ao
estado de -uma grande divisão, ou do
pó.	 .
Á Reconheci que se se empregar barro
',11ffites de cosido nesta »Rima preparação

•elle se agglornera, fica improprio, o não
actua da maneira conveniente.

Os dois pós, ou corpos fragmentados
do material, Misturam-se um com o ou-
tro, em uma machina de misturar,	 de a-
diciona-se-lhe, na occasião da mistura,
uroa pequena . quantidade de sulfato de
uni metal ou de uma terra, por exem-
pto, até á quantidade de 2 112 °1° até
10 1°, tambem no estado de uma gran-
de divisão, o addiciona-se esta mistura
ao cimento que se emprega quando se
faz o beton com cimento de Portland,
areia - e pedra,- e agua.

No beton que contém como uni dos
seus ingredientes a mistura acima re-
ferida, os seus vasios ficam preenchidos
a ponto de ficar impermeavel á agua,
ou impenetravel á entrada ou passagem
da agua ou humidade; e além disso, ao
fazer-se e misturar-se -o beton,. produz-
se uma reacção chimica, que dzi, em re-
sultado a cal livre existente no cimento,
Ser actuada pelos silicatos e chloretos li-
vres do mixto, o que torna o beton re-
sultante muito mais duro e resistente,
depois da presa.

Com respeito aos pós de silicato de
aluminio usados, pddem empregar-se es-
tes em proporções jguaes; mas em alguns
casos o pó produzido pela combinação
do barro e do silicato de potassio ou
analo,go pôde ser em maior quantidade
do que o outro.

Com respeito ao sulfato empregado,
este pôde consistir vantajosamente em
sulfato de magnesio ou de caldo, ou de
preferencia numa mistura dos dois. O
seu effeito é promover o lnicio da ra,
acção chimica acima referida, em con-
flexão com a cal livre.

Si 'se empregar a mistura acima re-
ferida em connexão com formigão, ou
com' argamassas de cal, ella torna estes
um pouco hydraulicos, impermeaveis e
não hygroscopicos.
- Quando se emprega barro cosido, man-
tendo-se nelte um ()literato de calcio
secco, ou analogo, e barro seno ou co-
sido mantendo-se nelle um silicato de
potassio secco, ou analogo, impede-se a
reacção entro estes ingredientes, e a
reacção fica suspensa até que o cimento
misturado com os ditos- pós ^se combine
por meio da agua que se emprega no
fabrico do beton, que é o que se pre-
tende.

Em togar de se empregar o •chloreto
de calcio, poderia usar-se chloreto de
zinco ou de outro metal.

Em alguris casos, para fins especiaes,
em /ogar de empregar um silicato de
aluminio, pôde empregar-se um sili-
cato de outro metal, ou de uma espe-
cia analoga, ou de grupos de metaes;
pedra pomes, por exemplo; mas o sili--
cato de aluminio basico, consistindo em
barro, é mais simples e mais barato, e
O melhor material que se pôde empre-
gar para as applicaçoes geraes na fabri-
cação ou preparação deste pó, ou in •
grediente em pó, para juntar ao beton
ou ao formigão. Além disso, em alguns
casos em que não se deseje que o ingre-
diente usado coro o cimento para fazei'
beton e argamassas lhe . • c,ommuniqua
uma maior rezistencia, rua; apenas tor-
nar o beton impermeavel e nao hygros-
copico, o vehiculo ou supporte dos sili-
natos e chloretos liquidas especificados
péde- consistir em material pulverulento
que se sabe que é inerte, quando mistu-
rado ou com/uinado no cimento.

Sabe-se que quando na preparação
dos betens de, cimento, se tem leito uso
de soluções de siticatos ou de chloretos,
addicionando-as á , agua quando se faz
o beton, e lambem se sabe que se tem

, empragao0 unia sOlueilo t iP -um ilreatry

liquido, espargindo-a sobre o beton logo
que este tem . feito presa-e • endurecido,
suffieienternente; mas iáto tem-se feito
principalmente com o fim do apressar a
presa de cimento, ou para o tornar mais
duro, mas é inefficaz, por isso que a
cal livre no cimento é espalhada ou de,
positada por todo beton e não póde ser
attingida pela 'solução que se applica á
superficie do beton.

Em resumo, reinvindico como pontos e
'caracteres constitutivos da invenção:

l n, um beton ou argamassa impermeas
ver ou não hyg,roscopico, em que, corri
o cimento ou cal empregada para o fa-1
zer, se addicionam silicatos ou chlore-
tos da natureza especificada, os quae$
tornam o espaço dos vastos ou inter.,
sticios que existiriam no caso contrario,
corno nos betons ordinarios;
• 2°, um beton impermeavel ou não hy-.
groscopico, que comprehende a combi-
nação de um cimento de qualidade co-
nhecida,.uma mistura de areia e.pedra,
o um composto de uni silicato, consise
Lindo em silicato de potassio, ou
cato de -sodio, onde outra substancia ana-
loga, e em um silicato e um chloreto da
natureza mencionada;

3°, um beton impermeavel ou não'
hygroscopico, que comprehendo a combi-
nação de um cimento de qualidade co-
nhecida, uma mistura de areia e pedra,.
o um composto de um silicato 'de oiti,.
minio, consistindo em silicato duplo do
aluminio e potassio ou silicato de so-i
dio ou outra substancia analoga, e nuni
Silicato de aluminio e um chloreto da
natureza mendionada;

4° na preparação ou para a preparação:5
de beton impermeavel ou não hygrosco-
pico, o emprego de um composto que
consiste em um barro ou em uma sub-
stancia equivalente da natureza referida,-
em cubos ou peças saturadas ou contendo:
uma solução de silicatos ou de silicato$
e de chloretos da natureza mencionada,
para incorporar com o cimento que Se
emprega para fazer o beton; essencial,
mente como se mencionou;

5° Na preparação ou para a prepara.?
ção 'de beton impermeavel ou não hy-
groscopico, o processo para preparar uni
composto de um silicato, para usar em
connexão com o cimento empregado pa-
ra fazer o beton, ou no proprio beton
carregando barro secco e fragmentado
da natureza referida, com urna solução
de silicatos, ou de silicatos o de choro-
Los, como se mencionou;-

6°, na preparação ou para a prepara-
ção de beton imperrneavel ou :não hy-
groscopico, o processo para preparar um
composto de um silicatõ da natureza
mencionada, que consiste em carregar
barro secco da natureza referida -. com
unia solução de siiieatos, como se nien-
cionou. e em etti regar barro sem) ou

enc.oinu.a, c„)ni 'riucosido da natureza ni
silicalo e um cliloreto ria natureza • re-
ferida, e misturar dapois o- referidos
ingredientes uns com ou outros; essen,
malmente como se mencionou; .

70, na p reparação de beton imperrnea,
vel ou não bygroscop i co, essencialmente
em harmonia com a 1" ou 2" rervindi-
cações, a addicrin, na ocensião de mistu-
rar os compostos dos silicatns com rr
cimento ou a cal, de uma pequena goan-
titinAle de sulfato de uni miiea1 ou de.
unia terra;

8", um beton itnpormeavel ou nito by-
groscopicu, eni que se empregam silica-
tos ou misturas de silicatos da natu-
reza mencionada quando se prepara o be-
ton, os (itiaes se combinam com o mesmo.
e em que a cal livra existan',e, 	 elaiento
Q l I.belou ,é mudada on . convertla belos
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,ditos silicatos ou misturas de .silicatos,
pela reacção entre elles, dando em resul-
tado os effeitos aqui mencionados.

Rio do Janeiro, 30 de setembro do
1920. — Por procuração, Leclerc

(6,073):

SOCIEDADES ANONYM-AS

S. C. DE CREDITO DOS SERVIDORES
I PEDERAES E DIUNICIPAES (RESP.

ILTD.)

' "Esphera com o ernotema da Republi-
ca. Junta Cinninercial da Capital Fe-
deral. Certifico que, por despacho da
Junta Commercial de 29 de setembro de
1924, se archivaram nesta repartição, sob
o n. 6.781, os seguintes documentos re-
ferentes á Sociedade Cooperativa de Cre-
dito dos Servidores Federaes o Munici-
nus, a saber: duplicata da acta da as-
sernblea, geral de insinuação, realizada
a 1 do corrente, duplicata dos estatutos,
seguidos dos nomes dos sonos, guia e ta,
Ião do pagamento do solto respectivo.
Seito na Recebedoria do District° Fe-
deral. Eu,João Ilygino de Araujo, 1° of-
alojai da secretaria desta junta, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 30 de

-setembro de 1924.—J. Hygino de Araujo,
sobre urna estampilha de 5$000. Visto,
e director, Isidoro Campos." Via-se nes-
ta certidão um carimbo da Junta Com-
mercial da Capital-Federal, com o em-
blema da Republica. Eu, Theodorino Ito-
drigues Pereira, 20 secretario, • extrahi
esta copia, que vae conferida pelo 1° se-
cretario e visada pelo presidente.

• Rio do Janeiro, 30 de setembro de
924.—Theodorino R. Pereira, 2° secre-

tario. — Confere, o 1° secretario, Lucas
de Moraes Castro. — Visto, o presidente,
Carlos Alberto Franco.	 (6.896)

-JUNt CoMINIERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
.f.:ornmercial de 27 de outubro 1c 1924,
Se arcliivaram nesta repartição sob o nu-
/nem 6.811. os seguintes documentos refe-
rentes, á Metropole Companhia, a saber:

Acta da assembléri geral de constitui-
ção, realizada eni 15 do corrente, esta-
tutos, lista dos accionistas, publica
lórmado reeibo do deposito de 10 °I° do
capital' feito no Banco do Brasil digo
Banco Nacional eltramarino e• publica
:feriria do talão do pagamento do solto
respectivo, le.to na Recebedoria do Die-
ericto Federal. Eu, João.Hegino de Arau-
jo, 1° efficial da secretaria destalunta,
passei 4 presente -certidão. Rio de Ja-
neh•o, 28 de outubro de 1924. -:-- João
Hygino de Araujo. 1° official. (Estava
assignada sobre 3 estampilhas federaes
no valor de c:ncoe,nla mil reis). Visto,
em 28 de outubro do 1924. — Isidoro

_Campos,' director,
-	 (6.901)

". COMPANHIA METROPOLITANA

ACTA D.N. ASSEMBLÉA GERAI. (MINARIA
ItEALIzADA EM 2 D g OUTUBRO DE 192.1•

' A 2 dà ouletiro - de 1924, ás trese e
Meia horas, reunidos por convocação te-
tent 16 aceionistas, da Companliia Metro-

ila na, IrepreSen (ando 1. 694,5 acçõee,
cohforme liescri peão no livro de nresen-

-

ça, á rjia . General Camara . n. 82, 10 an-
dar, declara o Sr. presidente achar-se
constituida a assembléa, pelo que as-
sume a direcção dos trabalhos, • convi-
dando para secretario o Sr. Manoel
Theodoro Xavier e declara não pedir a

. leitura da ultima acta, por ter, sido ap-
provada.

• Passaudo-se á ordem do dia, é dispen-
.ssda a leitura do relatado da directoria,
por ter 'sido publicado no Olaria Offi:ial
de 1 do emente e, portanto, do conhe-
cimento dos Sre. accionistas.

O Sr. Dr. Luiz Benedicto Ottoni, a
convite do Sr. presidente, procede á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, que
é do tete' seguinte:	 •

"Srs. accioeistas — 'Nomeados ror
dispoitivo legal para dar parecer sobre
o balanço e certas que vão ser sujeieas

assembléa geral até 1922, teem os
abaixo assignad,e3 a satisfação de vir de-
clarar que elas se acharei escriptura.dae
no seu livro "Diario", mantendo inteira
concordancia com os , documentos de
despem.

Motivos de ordem social e muitos ou-
tros determinaram um longo interregno
notadamente desde a ultima assernbléa,
mas a directoria justifica plenamente os
me leves que obrigaram-na a assim pro-
ceder.

O'ivemos• occasião do apreciar faes
onnderações e de acceital-as deante da
noneatidade cio seu proceder, defenden-
do os interesses da empreza.'

Assim pensendo, constituidos como
conselho fiscelo propomos que sejam ap-
provadas as cortas apresentadas até 31
di dezembro de 1922 e que se outorgue
approvaçãe plera para todos os actos
por ella praeicarios a bein. dos interesses
sociaes, entre os quaes se inclue o da
mudança provisoria de sua sede.

Petropolis, 26 de setembro de 1924..
— Luiz , Benedleto Ottani. '— Justinci
Ferreira da Paixão. — Henrique Mar-
ques Lisboa."

Posto em discussão o parecer, • ia Sr.
presidente da i;ompanbia faz uma longa
exposição verba: mais detalhada dos
negecios soelaes para inteiro 'conheci-
mento dos Srs. accionistas, que se mos-
tram assim seientificados das causas
que motivaram a demora desta convoca-
ção 'e dá lambem explicações sobre di-
versas perguntas que lhe foram feitas
" Sem mais discussão ,o encerrada tala,
são approvados- o parecer do conselho
eom as SlInS. Conclusões, nas quaos ee
acha compreheadida a da mudança pro-
visoria de sua sede.

• Procede-se em seguida a eleição da di-
rectoria e do conselho fiscal, sendo re-
Colhidas 16 cedulas, que apuradas, • dão
o seguinte resiitado:

Para presidente, Dr. 'Carlos Augusto
do Miranda jardão. 133 votos; para-
redor, Dr. Nicelau Pederneiras, 158 s o-
Los, e para o conselho fiscal: Dr. Hen-
rique Marques Lisboa,' 158 votos; Dr.
Luiz Bene,ficto Otloni, 148 votos; Ma-
neei Theodora Xavier, 138 votos; e para
supplentes, Dr. Eduardo Xavier, 143 vo-
tos; Dr. Jose Camarinha, 153 votos; Dr.
Justino •Feleeire da Paixão, 148 vo`.os,
e outros menos votados.
• Terminada a apuração e feita a pro-

clamação pelo presidente da mesa, o Sr.
Dr. Luiz E. Ottoni, tomando 'em 'consi-
deração a •;exposição verbal feita''peio
Sr. presidente, entende do seu dever, pe-
dir que seja revigorada Dela itsrese

assembléa a proposta que apresenteis em
1917, conferinio poderes extraordinae
sous á direeteria cujo mandato acaba de
ser renovado e da qual faz leitura inte-
gral, para melem. conhecimento. Sem
discussão é approvada por unanimidade
dos presentes a respectiva indicação.

Nada mais havendo a tratar foi sus-
pensa a semão pelo tempo indispensa-

- vel para lavrar a acta que, lida depois
de reaberta, ó posta a votos, approvada
o assignada pelos presentes. Levanta-se
a sessão as 14 horas. — Carlos Augusto

- de' Miranda .lardão. — Manoel Theod )ro
Yavièr. J. Wolteau. — Henrique MV-.
(lues Lisboa. •— José de Miranda Jordão.

Affonsu C. de .4. A	 — Ernesto
ste Miranda Inritão. — Eduardo Xavier.

EdotUII:0 de Miranda Jordão. — AI-
lie rioCarlos — Por procuraeão
de D. Cecilia J. Pereira Bastos, Alberto
Partos Alajati. — Por procuração de
D. Emilia Jordão Pereira de Souza o Ni-
colau Peeerne'ras, Manoel Theodoro
Xavier. — Jastino Ferreira ria Puirão.
— José (Aunai mita.	 íti.890)

COMPANHIA AGRICOLA. - DE CAMPOS

ACTA DA ASSEMBLÉA GnitAL ExTRAUdDINiv
RIA BEALUADA . .N 92E 11245 DE OUTUBtio po

Aos vinte e cinco dias do noz de ou-
tubro de 1924, ás qual-urze horas, pre-
sentes no escriptorio da Companhia
.Agrieede. de Campos, á rua 'frese de
Maio n. 59, nesta cidade de Campos, os
Srs. Palaride Moi• tari, portador de cem
acções; Pedro 'Mendonça Lima, portador
de duas mil novecentas e noventa e oito
acções; Dr. Gesar iNaseelites Torve°,
portador de cineuenta acções; Antonio
alendonea, portador de cem acções; Car-
los Franchi

'
 portador de ciumenta

acções; Dr. Gustavo Poiblan, portador
de cincoenta acções; Jorge Pereira Pinto,
portador de cineoenta acções; Sebastião
Alves da Silva, portador de °int:denta
acções, e Octavio Gabião I3aptistá, por-
tador de ciumenta acções, cnn uru total
de 3.498, das 4.000 de que se compõe o
capital, tendo todos os Srs. accionistas
exhibido o recibo de deposito das respe-
ctivas acções de accUrdo Com o estatuto.
Verificada a existencia de numero legal.
o Sr. Palaricle atortari procedeu á leitu-
ra do edital de convooação, que vae abai-
xo transcriptp, e declarou installada
assembléa geral extraordinaria, propon-
do o Sr. Pedro Mendonça Lima para
presidil-a; A.-aclamado este, recusou a
distincção que lhe era feita e indicou o
Sr. alarido . lalortari, que, • acclamado,
permaneceu- na presidencia, e convidou -
para secretarias os Srs. Jorge • Pereira
Pinto e Octavio nalvão Baptista. Não
havendo expediente a 'ser lido, o Sr. Pa-
laride Mortari expõz .detalliadamente os
fins da reunião. Nessa- exposição ampla
o minuciosa,,o Sr. presidente da Compa-
nhia Agricola do Campos . disse que, em
virtude das diffieuldaeles acedas. Pela
ultima enchente, e pelos actos de todos
conhecidos, coas o . reflexo directo no
Mercado de assucar, achava prudente e
necessario, para evitar .atrapalhos- na
entre-safra entrente, o levantamento de

.eMprestinio a-le mil contos de -réis
para completa regularisação das trens-
(MOS da coirpanhia com o flanco -do
Brasil e desafee,o ale movimentaeão das
lavouras P febricas da companhia; • no
penedo 'que santecede a safra vindoura,
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Salientou as excellentes condições da
:empraza, o patenteou que essa trans-
4Loção não importaria augmeato de pas-
I alvo, vista te rpor fim apenas regulari-
'szar transacções já feitas e conservar o
!arcipliar lavouras, care representam acti-
:ssa. Após a exposiçao do Sr. presidente
'cia companhia, o Sr. Dr. Gustavo Poil-
San propoti que fosse a directoria au-
torizada eontrahir o emorestimo do
mil contos de reis, com qualquer esta-
belecimento de credito, ensprazà. . compa-
nhia ou particular, pelo pra so maximo
Ue dous annos, e juros não exeedentes'do
dez por cento, dando em aarantia t hypo-
abem sobre os remanescente: de alguns
nu de todos 03 bens constan t ea da hapo-
theca feita ao Banco do Bra s i t. garantia
essa que será inscripta em, segundo to-
gar. visto aobar-se inscrip la en primei-
ro .a que foi passada a faver de referido
Banco do Brasil. depondo para esse fim,

-transigir e assumir todos ae •.compromis-
sós traces:ririas. ficando amo amplos e
illirnilarlos poderes para a 'realizacãnda
aperacão prainctada. Posta em discussão
• pronosta„ manifeetou-ee a favor o Se.
Dr. Casar Neeeantes Tinnen. que fez ai-
umas eonsiderneries a. respeito. 'oP-

plaudindo a iniciativa (10,:r. Palaricle
que, assim, se mostra zeloso no

slasessarartlio de sua alta :investidura. e
Pela desenvolvimento da companhia. O
Sr, . Pedro Mendonea Lima disse estar de
accôrdo com a proposta do' Sr. Gustavo
'Poilidan. desde que a soesunda hvpothe-
ca , racala sobre os rorodnesaanfes
arimaira hypotheca. feita 'ao Ramo do
.1.trasil.. O Sr.. Antonio . Mendonça lam-
bem se manifestou a favor da proposta.
Não havendo irais rue pedisaa a palavra,
o Sr. presidente da assembl4a subrnet-
teu votacão a propo s ta,cin Sr. Gustavo
Poilblan, sendo a mesma:apnrovada por
unanimidade. Nada maiabavendo a tra-
tar, o presidente suspendeu a Sessão,
para CIlle fosse lavrada a presente acta.

1 0  edital da convncaçãn ria a ssemblda ge-
ral extranrcliaaria, publicado pelos jor-
naes: Folha do arnam prejo o Gazeta. aa
te,córdo com 03 estatutos. d o seguinte:

s 'aDe ordem. do Sr. prasidonf e, e de ac-
kairclo com o arti go 25 ' dos estatutos.
.teonvirlo a lodos os Sra. accionistas a to-
mar parta na assembléa :geral aatraordi-

rbaãa. crne se realizárá, n no salnbado, 25
lido corrente, ás 2 horas da tarde. na sedo

0C191. á rua •Trese de Maio n. 59. neta
cidade. nara o fim especial de autorizar
a, directoria a' contratir emprestinao,
;1.1011(10 em garantia ser:Iluda the-manem
'de bens ris Comnanbia :Sarienia d a Cam-
Pisa. - Comuns. 18 do outubro de noa.
Peia Cnmpanbia Agrico/a de Campos, C.
Franchi..clireclor gerente». Da ex-nosi-
oão feita pelo Sr. presidente. consta a

• -segivinte carta da directoria do Ramo rio
Brasil. do Rio cie Janeiro; «Rio de Janei-
ro, 20 de outubro de tçl24. Corrnanbia
'Arrie.ola de Campos--Camnos—Sr. are-
;sidente. 'Em resposta á carta que V. S.

'nos clirSgiu em 15 do 'corrente. cabe-nos
"declarar orle autorizamos bofe o werenta
'da nossa asnaria dessa:praca a com pare-
'cor á. asseri-M(5a gerat dessa- companhia
• approvar com o sei` Voto. caso isso
-ao torne necassario. à antorizacTio nara
• seanntla bypothaca dos bens dessa
b-ompanbia. Com apreon. somo s de V, S.
attentos amigos e obrigarine.•— Pelo
Danoso do Brasil. Corrêa e CO QfPo, gerou-
te. — Arthur Bosisio, contador.» Pas-
;sada a presente treta,"‘ por mim. Jorge
pereira Pinto, secretario, foi reaberta a
:atssembléa e enbmettida a acta  á 

-
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cussão. ISinguem se manifestardo sobre
alia, foi submeitids á votação, sendo ap-
provada por unanimidade. Depois de
lieis e °aprovada, eu, secretario arre a
escrevi, subscrevo e assino, igualmente
assienada por todos OS Srs. accionistas
prasentee á aesembléa. — Jorge Pereira
Pinto. Campos, 25 do outubro de 1924.
— Palaride Mortari. — Pedro Mendonça
Lima. — Antonio Men-donça. Poilblan.
— Cesar Nascentes Tinneo. — C. Frna-
chi. — Jorge Pereira Pinto. — Oetavio
Go rrão Baptista. — Sebastião Alves da
Silva.

Beconheao verdadeiras rt; limas su-
pra de Palaride Mortari, Pedro meedon_
ea Lima. Antonio Mendonea, Poilblan,
Casar Naecantee ?flanco. C. Franchi,
Jorge Pereira Pinto. ()atavio Gaivão Ba-
ptista e Sobastiãn Alves da Silva.

Camnns. 28 de outubro de 1924. (Em
toatamunho da verdade .estava o signal
publico).	 Cltrysantito dc Mirando Sá
Sobral.	 (e.894)

S. ANONYMA , YABRIL PROGRESSO

ACTA DA ASSEMDLIIA GERAL EXTRAOTIDINA.•
RIA , DA SOCIEDADE ANONYMA FABRIL
ramos:asso, REALIZADA NO DIA 4 DE 01.1-•
'OMO DE 1924.

Aos 4 dias do mu de outubro do
anuo de 1924. achando-so reunidos na
séde da sociedade, á rua Araujo* Leitão
D. 1, os accionistas abaixo assignados,
representando a totalidade das acçÕes
que farinam e capital social, deposita-
das pelos mesmos no eseriptorio da ao-
ciedacle na fórma dos estatutos,. por
proposta do accionista Sr. Emmanuel
Torres resolveram os -referidos 'accio-
nistas se reunirem em assembléa geral
extraordinaria sendo acelamado o , ac-
cionista Dr. Demet rio Antonio Basilio'
para presidir a mesma, o qual, accei-
tando, convidou para secrelarios os Srs.
Pra Philuvin Cargueira Rodrigues
Carlos Jubim.

Pelo presidente, foi dito que a pre-
sente reunião era de summa importan-
eia, pois, ha longo tempo não tem ha-
vido reunião de assernbléa geral; que a
sociedade não tem archivo o apenas os
seguintes documentos: acta de sua con-
stituieão publicada no Diario Off icial
do 28 do dezembro de 1911; uma se-
gunda acta de assernbléa geral extraor-
dinaria, de. 13 de janeiro de 1912; uma
terceira acta, tambem de assembléa ge-
ral extraordinaria de 10 de mareei de
1914; e ainda uma outra publicada no
Jornal do Brasil de 1 do agosto do 1919
que COMO documento a acção é o titulo
.pelo qual se malva a qualidade de so-
cio e as cautelas gozam, do todos os di-
reitos pertencentes aos fiados definiti-
vos até que sejam por estes substitui-
dos; que os accionistas presentes são
senhores o possuidores de titules ao
portador, que não estão sujeitos a ins-
cripeão no livro de registro; que esses
titulo possuem os attributos recom-
mondados pela lei; que Os portadores
dos títulos representam a sociedade, e
a assernbléa geral ora constitu ida tem
o poder para resolver Iodos Os nego-
cios, tomar quaesquer deliberações, ap-
pro'vap e ratif i car foriog os actos que
interessem a sociedade (art. (28 do de-
creto a. 434, do 4 de julho de 1891);
que o capital da sociedaU foi do
500:0008000 divididos em duas mil e
quinhentas- arOes de 2008000 essia uma

Novembro de 19.24-

representadas na presente.. asseri-110a
pelos seus portadores; Mie pela acta de
30 de junho -de 1919 foi -autorizada a
directoria a aumentar seu capital para
mil contos de reis; que segundo infor-
mações dos antigos directores da socie-
dade, Dr. Alvaro Freire do Villalba AI-
vim, Sr. Gabriel Choudour e Dr. An-
tonio Martins de Ara Leão e membros
do conselho fiscal Srs. Rufino de Isoy,
Luiz Fonseca e Antonio Lopes Franco
não' foi augmentado o capital e para
maior segurança de táes affirmaçÕes
exhibe para ser transCripia na acta da
presente assem,blea 'a certidão negativa
da Junta Commercial desta cidade; que
é evidente ler a sociedade apenas o. ca-
pital de 500:0008000; que accusa a es-
criatura que tambern exhibe, outorgada
em 2R de fevereiro de 1912 a emissão
de debentnres no valor de 500:000S000
enia emissão foi autorizaria em assem-
blea geral extraordinaria de 13 de ja-
neiro de 1912; que além da referencia,
sem authen(icidade _constante da acta
de 30 de junho de 1919 niict consta que
a soriedarle esteja obri gada por outros .
comprom i ssos; que portador da maio-
ria absoluta da nações e de accdrdo
com oa demais accionistas e portador
das dehentures tem velado pelo pari-
mordo social, que recebeu do Sr. José
liamos Falcão e consta do seguinte:

2 teares de fio continuo para ,carta do
10 jardas com 680 agulhas;

1 machina para fazer carta;
machina para multiplicar as cartas;

5 maiores eleetricos;
3 machinas para enrolar bobinas da

fio;
O MGC11111O3 de coser;
2 autoelaves;
1 centrifuga;
1 cbarauscadeira;
1 calandra;
1 lavadeira;
1 batedeira;
1 diseolvedor de cliloPeto;
1 caldeira de cobre para Untar
4 bomba para vamo; -

Agulhas bobinas, alguns sobresalert-
tes, moveis e o'bjectos de escriptor i o, •
não arrolados; que tens feito despezas
com a conservação desse patrimonio,
do qual não tem sido possivel auferir,
senão pequena renda, sempre absorvi- .
da pelas despezas, do que tudo dá conta .
conforme demonstração que lê; que ex-
posta a situação a que chegou a socie-
dade e sem outros informes além dos
que traz ao co.nhecimento . da assem-
bléa, espera que seja tomada delibera-
ção afim de cessar a anormalidade DOM
cite se arrasta 'a sociedade. Pedindo,
então, a palavra o accionista Sr. Em-
mandél Torres disse Como é corrente,
a falta do cumprimento de obrigações
sociaes, é motivo de dissolução da so-
ciedade, como dispõe o art. 336, n. 3,
do Codigo Commercial. O abandono roa
parte da ultima directoria eleita, dele
xandO de velar pelos interesses da 'so-
ciedade o de prestar sua coopertwki
prova essa falta. Cabe tambem á as-
sembléa "geral a -faculdade de dissolver,
e- liquidar amigavelmente a sociedade
,(art. 148, n. 2.-e art. 149 do referido:
decreto n, 434, de 1891). Finalmente,
que o portador das debentures não se
opilo 4 dita- dissolução desde que não.
importe esse acto em transigir na pre-i
cipua garantia de seus direitos. Assim»
propõe; a) que se dissolva a sociedadeS
b) que seja nomeado liquidante o Dr.,'



Dinheiro em raixa — Rio e rabio -	 e 	 c	 20 :899$20d
Governo Federal --: C./Avenida Jequitaia 	  . 	 .. 	 	 304:50s-3520
Governo Federal — C/Garantia de juros .... 	  . 	 	 ,10.636:3744401 •
Titules peitencentes á companhia 	 inibe41:**1,14.".. ..... Ir•111 	 8.881 :760$0011
Moveis e utersllins — Rio , e Bahia 	 	

.	
a	 -	 33:951$60.4

Deposito no Thesouro Nacional e Delegacia da Bahia 	 	 100 :000$000
Caução da directbria • 	 e	 420 :000$000 .-

9 :000$000Devedores diversos E	 . • 11.11;!..;S:.1	 5 o- ••• •.5	 ... ..

PassIvõ
e

Dilferenças ede cambio e conta de amortização
nêSerVa para depreciação do material e
Obrigações da primeira hypotheca Sério franceza:

125.000 obrigações da.
frs. 502,50..	 Frsa	 70-.312.500' 36.562:300$000

212 obrigacões amor- •
tizadas	 Frs.	 119.250	 62:0i0000

li•n•nn•,••nn•n•••

125.78C'	 Frs.	 70.193.250

Obrigações da primeira hypotheca, —"Série ingieza:

25.000 obrigações de
£ 22.10... 	 	 562.500	 21.515 :250W00

45 obrigações amor-
Liadas	 £.	 1.012.10	 • 44 :1S1.$150

Cap it al. 11"11	 ..• a •	 erapli"i'Dw	 ..........	 nn••n••••n • 100.000:000tRoon
• 51 .128 :8186059

2.000 :0001,000

ác.r.00:loomõTl

ÉttVIITO OFFICTAL	 Novembro- do -1927,- 2325

Demetrio Antonbi Basilio, que promo-
verá a liquidaeão, cabendo o. direito , do
explorar a fabrica e suas propriedades.
•até que possa alienar, cru parto ou -no
'todo; 'c) vender, transigir, assianar es-
cripturas; pagar credores. o praticar to-
dos os actás neCessarioe á liquidação
para 'cujos fins' 'fica "autori4ad'o com
ampios poderes, com a uniea reetricção,
resultante da oscriptura de .28 de- fe-
vereiro de 1912 que sujeitou todos os
bens soeiaes ao prévio, pagamento das
debentures. Sujeita á discussão e pos-
ta em votação, foi unanimemente ap-
Provada a proposta do mesmo Sr. Em-
manuel Torres. •
I Declarou a Sr. presidente preenchi-

. dos torlo's os fins da 'assembléa pelo que
R encerrava. E. eu. Carlos Jubim, se-
gundo secretario, lavrei a presente acta
que. depois de lida e appro'vada, sob-.
serevo. com a mesa o todos es
instas presentes..

Rio de Janoiro„ quatro de outubrei de
Mil novecentos e. volte e quatro_ --.
Carlos Jubint, 23' secretario.	 (6.885)i
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OMP.AN111A CESSIONARIA DAS DOCAS
DO PORTO DA SABIA

rct...yronto Dá. DalECT !..!Iti.t.	 SER APrtEEEN-.
:14,3ZNIDLÉ:I. GERAL. otanarania,

coNvoexo4 PARA. 31 DD. OUTUBRO DE
1p24.

• accionistaz, — A directoria da••Companhe veak, pele presente, prestar-
vos ,contas relativas ao e.s.ercicio de 1923,
e de seus 31,5/3 atá a presente data, ao
corrente anuo.

A I compan`ba pôde receber do Thesou-
• ü tomadas de coutas vencidas. e,
conl. o resNetivo productoi. trazer em
dia os pagamentos, quer dos juros e.
mnortização de seus emprestunoe, quer
de ti tu los o responeabi ildades ven-
cidas'.

A directoria tem proseguirlo o amor-.
do celebrado com a Sacia- do Constru-
ction Port. de Bania, e, em breve. li-
quidará esse reUrdo afim de , conse-
guir-Se, não só valorizar o seu patrimo-
Rio, Corno. levar a effeito .a conclusão
tias obras c1o. porto da B1bia, com o que
conta» com a boa vontade do Governo.
Já elle ocultou. o programma que o
anuo Passada foi apeesenlado, o espera-
mos cipe, antes do fim do corrente exer-
cicio, possaia as obras ser retomadas. fi-
cando ,concluido o trecho de. cães do
10m.. Éle pi.ofundidade e o Qiiebra-MaZ

O trafego do porto tem augmentado,
este arino, s.endvelmente-, esperando-se
lenda Superior a quatro mil contos de
TéiS. A, renda do exereicio de 1923; foi
410 3.932:18 132M, tendo sido de réis
3.262.:005$129, a já recebida. até 30 do
setembro do corrente anuo.

No mino d3 1923,. o- porto da. Balda foi
frequentada por 2.045 embarcações,
sendo vapores: 1.356. dós quaes 805 na-
cionaes o 4a1 estraniweiros, e veleiros
1.287, sendo 1.279 nacionaes e 8 estran-•
geiros..

O trafego do porto, em 1923, foi de
417.520 t,olire.adaa, senda, 212.968 tone-
ladas do,impartação„ e 204.558 do ex-
portação,

Terminando este- anno o mandato da
actual direotop ia, deveis, na presente as-
sembléa, eleae:ra directoria para o exer-
cido do 1924-1928„ assim -como os mem.;

/Tos do coaselho fiscal e- áeus
plentes.

Todo o paesoal da companhia corres-
pondeu á confiança adie depositada. •

A directoria está prOmpta a prestar-
vos quaescrier outros esclarecimentos
que entende rdes precisos-.

lhe de Janeiro, 27 de outubro de
1924. — Pecito A. Notam P. da Cunha,
presideiftee

PaRECE.1 Do CONSELI1u risc..55

O conse:he fiscal da Companhia Ces-
sionaria das Docas do Porta da Bahia,
tendo exarni trado o balanço e contas; do
exercido de 1923, achou todos os lan-
çamentos em perfeita ordem o clareza,
cie aecôrdo com as boas regras do conta-
bilidade.

A directoria vos falia no projecto de
conclusão das obras do porto da Bailia..

•

cujo- prograanna integral foi reduzIdlii
annos, em virtude da terrível Deflur.

bacilo econ mijei provocada peta grande
guerra.

Nortnalizula3 agora, as condiçõos
, mundo, o Movimento crescente do pnrto
podo a sua definitiva terminação, a bem
não sé da nonservnao da que está feito,
como do dessas/o:vir/lento promissor do
grande Estado da Bahia, o que, sem du-
vida,. reconliece Lambem o Governo Fe-
deral, guarda maximo dos interesses cid.
paiz.

Em vista do eXame a ,que procedeu nd
contabilidade da companhia, o conse/ba
fiscal é de parecer que sejam approva.
dos os actos e contas da directoria, rela•
tivos ao exercido do 1923.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1021
— America Luclolf — Ermenió de. An..,
drade.	 Sa-ros F.igueircd9.

'11 •10,1

2.305 :532$634
123 :9 Una?

1.265.607$513

217.565 :366:N32

pi.sot:msrAoi

10.760:000$000

, 20:289,5000

247.565:366$03;2:

EALA.Ntlo GERAL EM 31 Dr. reznicno D 192:;1

.	 • Activo
Concessão e obras do	 . 	
Trabalhos da Jeouil aia . 	
Material e installaes E	 • E. • E• • e.: 	
Dinheiro nos bancos:

Paris o Londres .	 	-
Brasil • .	 ..... •••••K••••• n,•*. * *******
Provisão. de ccupcaes ... ... .. ...	 ....o

4

216.620:41053M:
107:7735010

0.872:600$00U

55 :058$52

23.955	 561.487.10
.7

Obrigações da-segunda hypotheca.:
70.000 abriglicedes • cie

fess. 500	 Yrs. 38.009.000
78 obriericões amor-

,	 lizadas	 ,39.000,
.—
75.922	 Yrs. 37.961.000.

2mpreireiros e 'credores diversos . 	
Annu idades a pagar .
Deposito da directoria . 	
Avenida da Joquitaia — C/trabaillos a executar
Coupong do 2' ernprestimo
Lucros e perdas 	

10.730,:720$00(71

1	 12.497:465>1117
705:000800d

T •	 120.:00(141000
108 . :0008000

	 1	 21:1914380G
248:583$100

S. E. ou O.
.Rio de Jan-evo, 31 de . dozembro rhs	 — Pedro	 Nolasco P. da CtInNo,,

residente-.	 -Victor do Castfw, guarda-livros.
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• DEMONSTRATIVO DA, CONTA DE 4LUCRO5
' PERDAS." EM 31 DE DEZEMBRO DE 4923

Debito

erviço dos emprestinaos
lonorarios e ordenados
riespezas geraes.
Alugueis 	
Gespezas geraes na Eu-

ripo
Juros e comndssões 	
Custeio da exploração

do Porto. 	
ttetas de amortização.

Trabalhos de ,repara-
ções. 	

jleserva para deprecia-
ção do material e das
installações... 	

Saldo credor. 	

•••	 9 .147 :0558858

Credito

Saldo do exercicio an-
terior. .	 • • 	 	 ^497 :22688J98

Receitas do Porto 	  3.932:188824G
Garantia de juros"	  4.712:5148960
heneficios diversos..	 5:12.58760

; 9 .117 :0558858

Rio de Janeiró, 31 de dezembro de
19232--- Pedro A. Nolasco • P. da Cunha,
pr ee n te.	 Victor de	 Castro, guar-
da-livros.	 . 1:	 •

EXPOSIÇÃO SOBRE .A srrineelo E 'ANDAMEN-
TO DOS TRABALHOS DAS ounAs DO PORTO
DA DAMA, •'APRESENTADA AO ILLMO. WH.

• DIRECTOR-PRESIDENTE DA 'COMPANHIA
'CESMONARIA DAS DOCAS DO PORTO DA

BAHIA, EM 11 DE OUTUBRO DE 1924.

Dando cumprimento' ás vossas deter-
minações, venho . apresentar-vos a se-
guinte exposição sobre os serviços a
meu cargo, bem corno das principaes
occurrencias havidas no periodu de tem-
po decorrido, a partir da data do meu
retatorio, apresentado em outubro do
anuo proximo passado até o presente.

Por. não terem tido.ainda solução as
• reclamações d,a companhia . contra o
aviso .n. 113, de agosto de 1021, que
impossibilitou poder se dar andamen-
Jo ás obras, e Lambem o aecórdo pro-
posto ao Governo, , para que tenham
proseguimento, .pe10 menos, as obras
indispensaveis, coráci 4 as- muiedhas dos
cães de 9m. e 10m. e o quebra-mar in-
terior, cuja condirão cada vez mais
está se impondo, pára garántiãde gran-
de parte das- obras já construirias, mui-
to pouco trabalho tem Se podido rea-
lizar.	 P. • •	 "

Os serviços da - censtrucao estão li-
mitados á terminação do 'amuem •nu-
mero 8, e ao - preparo do trecho de cães
correspondente, depois que o Governo,
pelo aviso n. i20, dej.1ft de junho .deste
anno, approvou a conclusão destes servi-
ços. attendendo, assim, ás exigencias do
serviço da exploração do porto. Para que
possamos pedir a incorporação official
deste armazern ao Trafego, está ' faltan-
de apenas a draga gem de reposse do ca-
nal de accesso ao trecho de cães a elle
correSpOndentee com o que ficarão em
serviço cerca de L300 metros de cães,
ecos solueão de continuidade, pois o.
trecho nue. se se gue ao do 8 armazem,

DiA RIO .:OFFICTÀTI -

está sendo utilizado com a descarg,a
provisorra do carvão.

Está tambem sendo utilizado, a titula
precario, o 'trecho do cáee de 10 metros,
pari carga de .11:Merios e descarga dos
rnateriaes das Estradas do Ferro Fe-
deraas; porém, por -falta do competente
abrigo, de apparelhagem o de accesso
faeit, não se pode coeltar err..entregal-o
officialmerste ao trafego, como seria
conveniente para se poder dar acosta-
gem aos grandes trassallauticos ente nor-
malmente visitam o porto. De modo que.
por mais esta razão, torna-se urgente a
solução do accdrdo proposto ao G werno,
para proseguimento e conclusão de par-
te das obras adiadas, em :virtude da
clausula 64 do contracto,,

Comquanto fosse approvado pelo Go-
verno o projecto do 3° armazern; que
apresentamos, tivemos de pedir reconsi-
deração do.despacho do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação, na parte teferente ao
orçamento do mesmo armazcm, por-
quanto se mandou que fossem applica-
dos os preços unitarios da tabella appro-
vada 'oro. 1908, o que não será possivel
a .quem quer. que seja adoptar, atten-
dendo' á elevação dos preços de todos os
materiaes e utilidades, depois da grao-
de guerra européa. Estando no consenso
de . todos, está facto indiscutivel, do
esperar que tenhamos SOIRÇãO satisfa-
etoria.
• Nas mesmas condições se acha o .ar-

mazem para inflarranaveis, pelo que o
seu custo foi ill.911.1id0 no capital da
companhia, sob reservas, aguardando-se
solução do Exmo. Sr. ministro da Via-
ção.

O valor claa ohne executadas pela
companhia, até a presentt date, foi à-
gmentado de 53:7998133, ouro, corres-
pondente á inclusão da parte restante do
arinazem par% inflanunaveis; e do pavi-
mento executado no mesmo arniazem,
tendo por fim auententar a sua utiliza-
ção. Por esta ^Urina; • não . obstante a
amortização que vem soffrenCo, a partir
de 1 de janeiro de 1923, de conformida-
de tom a clausula 51 do contracto, o
capital • da companhia ,elevou-se em
30 de junho proximo pav,ado a réis
22.6 .12:1118226. ouro, conforme . ficou
:.pirado na tomada de con:..is do 1° se-
mestre do corrente armo. Desta irapor-
tancia estão representados:.

Ouro
Pelos trechos em con-

strooeão..	 12 .78G :2528719
Pelos trechos • do cata

em trafego..	 9.336:8728178

Toial• •: •••	 • 22 . 623 :1258227

Desto total 31A0 já deduzidos, não só
a amortização acima referida, comei
tamisem n quantia do 447:7208527, ou-s,
cm respondente á. venda dos , errencis ef-
fectuada em 1922 á Companhia Trinniobi-
liaria. da Babile
•'D'epais do meu ultimo, relatorio, em

tutubro de 1923, foram effectuadas duas
temedas do . contas: as •relativ:s ao 2°
semestre de 1923 e I.° semestre de 1921.
A garantia dnjuros devida pelo Gover-
no, na primeira, importou em réis
469:837'3474, ouro, e na 2°, em ré!;
383:6268581, ouro. Essa • differença para
menos -em dous 'sem* estres consechtivos,
não obstante ter, neste ultimo, o capi-
tal sido mais elevad e. é explicada pela

Novembro de 192.1

differençii . da renda. bruta, à qual fA,
respectivamente.:

Ouro .
•No Z) egu n do semeste de

1923.. ..	 401o:C8741
No primeiro semestre do

1924:	 '.-.	 ã00 :5188375'i.
Do modo que, neste Ultimo semestre,

tendo a renda excedido. de 10 % do va-.
ler capital dos trechos em trafego, a
contribrição de juros não_ afectou a
ests capital, e sim, apenar ao capital
empregado nos trechos em conetrucção,

Devido ,airda ao aviso n. 1 1.3 de agosto
de 1921, não puderam ter andamento
regular as desapropriações e . orras para
execução dos melhoramentos projecta-
dos entre a praça D eodoro e a Jequitaia,
melhorar-eidos estes que representam as
obras mais neeesserias e urger:es dal
parte baixa da cidade, para complemen...
to das grandes obras que estão sendO,
realizadas no porto da Bahie.

-Dispbrido-Se, apenas, dos insignifican-
tes recursos .provenientes	 rede quo
dá o trapiche QUiritio muito pouco
ponde ser feito no correi-da armo, tendi)*
todo o trabalho se limitado a urra dea-;
apre eriação e á demolição dos prectioi
já adquiridos nos armes anterioree.

Pelo motivo acima, aclia rn-se quast
que paralysadoo todos os estaleiros. In-.
statlações, ()Moinas, bem como o 'mat.
rial fluctuarde cia companhia, os quaes,
não ohs`..ante a conservação ieitu pela
Empreza Coustructora, estor reson-
Urdo bastánte," como' é' natural,' da - falta-
de mevimentação que é o • unico melei
de mantel-o em perfeito eseadO

accordo com a 'autorização dada
pelo Extro. Sr. ministro da Viaçfu tema
sido rons;ttidos para o Rio algues des-
tes niate•iaes. afim de seum utilizaelos

execução das obras do prolongainento:
- do cães do porto do Rio do , Janeiro. de
cme empreiteira a empreze Constructi-
ra do porto da -Bebia, por contracto fir-
mado com o Goeerno Federal. Estos
matoriace, concluidas aquellae obras, de-
verão voltar para a Bahia.

Os serviços a cargo deste escriptOrio,
continnam a' correr com-iregularidade,
tend o Iodo o ^pes3oal -dado desempenhei
sal irfaetorio SO3 seus ..deveres.

Eis, Sr. di j eclor-pi esidente, 'as infor-
maçUs que inc cumpre n.4n1etrarevo3,
fazendo votos para que o Geverno, ser-
vindo-se da autorizmão que lhe foi dada;
pelo Congresso, providenc:e, de. accórrló
com a companhia, para que posssm ser,
ainda no corrente armo. atacados os
tra:Jalhoi. eecessaries para conclusão daS
obra.; do grar.de porto	 Bahh., *cujo
desenvoliirnento se aceoniva cada annS,
com o promissor aug-mento tia producçãá
do Estad.).	

.

-Bebia, 11 de outubro ee
Frederico Ferreira Ponte.4 engenheiro.--
representante.' • (6.898)

SOCIEDADE ANONYMA REZENDE IN-
• DUSTRIAL

RECTIFICAÇU

Nos estatutos.' desta sociedade -publica-
dos no	 Offidg de 18 do corren-
te, onde se lê no Cap. VI art. OS
lucros liquides serão distribuidos- pela
seguinte rórma: a) 10 °I° para fundo
de reserva; b) 10 el°'pará fundo de • de-
preciação: e). 20 °I° para serem distri-
buidos , entre ., 'os e aecionistas; leia-se:
Cap. VI, art. .28. Os lucros liouidos se-

4.065:0088329
275:$588000
274:2608701

12:5508000

100:2898070
613:290859

1.375:56544910
52:2158079

129:3388177

2.000:0008000
- 248:583$100
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rão distribuidas pela seguinte fórmat
o) . io 0 1 » para fundo de reserva; bY
10 0 1 0 para fundo do depreciação; c)
20 °I° para serem distribuidos entre os
'directores; d) 60 °I° para s-rem distri-
buidos entre os accionistas.

SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO BENEFICENTE DOS MILITARES

EXTRACTO DOS ESTATUTOS .

13n15.' -o Beneficente dos MilitareS,
fundada nesta ' capital, onde tem sua séde,
eompõe-se de illimitado numero de so-
cios, durará por tempo indeterminado e
tem , por fins: promover a união e pro-
speridade de seus socios, prestando-lhes
soccorros gemes o especiaes. E' admi-
nistrada por urna directoria, assembléa
geral e conselho administrativo. A dire._
ctoria compõe-se de presidente, secreta-
rio e , thesoureiro, eleitos por cinco an-
nos, podendo ser reeleitos e cujo manda-
to pôde ser revogado, a todo o. tempo,
pela assembléa geral, sem necessidade de
causa. justificada. E' representada pelo
director-presidente. Os socies não res-
pondem subsidiariamente pelas obriga-
ções que ai administração contrahir ex.
pressa ou intencionalmente em nome da
sociedade. A União Beneficente dos Mi-
litares' será dissolvida só quando existi-
rem dei socios, ou nos termos da lei, sen-
do o patrimonio social dividido pelos so-
Cios existentes, exce p to os temporarios.
'cem excepção dos fundos especiaes das
secções de domicilio e de montepio, que
Serão exclusivamente divididos entre .os
seus respectivos contribuintes. Os esta-
tutos só poderão ser reforinarin por
sc!mbifk.a: geral. snwin que esta não po-
derá ser insta/lada Sem os minimos exi-
gidos pelo art. 92 para segunda convo-
cação. -.— A directoria.	 (6.901)1

11111n1n111,

ANNUNCIOS
ComPanitia de Fiação e Tecidos..

Magéense

átmos flE "DEDF.NTURES*

"Coupon" n.
'No eseriptorio desta companhia, á rna

Conselheiro Saraiva n. 25, loja, pagar-
se-hão, do dia 10 ao dia 12 de novem-
bro proximo, das 13 ás 15 horas, e de-
pois desses • dias ás quintas-feiras, ás
mesmas horas, os juros vencidos em 31
do moi corrente, á razão de 7$000 por
debenture.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1924.
— A Directoria.	 (6.895)

Declaração

Declaro que foram extraviados os cer-
tificados dos exames de Francez e Oco-
graniria, Cliorographia do Brasil e Cos-
mographia, prestados por meu filho Gui-
lherme da Silveira, em dezembro de 1921,

,no Collegio Pedro II.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1924.
Manoel Guilherme da Silveira rilho.

Declaração

Declaro que meu filho Armando Reide
perdeu o certificado do exame de ari-
thmetica, prestado no Collegio Pedro 11.
em 1922.
. Rio de Janeiro, 29 de outubro de /921.,

Adelina Beide....

~MIO

leconheço a firma de Adelina 'Reide.
ílio de Janeiro, 30 de outubro de 1924.:

Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Belisario Fernandrs
da Silva Tu-cora, tabellião.	 (6.878)

Fallencia de Samuel Paixão

Os syndieos da fallencia de Samuel
Paixão, avisão estar á disposição dos in-
teressados, todos os dias uteis, das 4 ás
5 da tarde, no escriptorio do seu advo-
gado Dr. José Pinto Santhiago, á rua
do Rosario n. 172, sobrado, sala n. 3,
node receberão lambem as declarações
de credito ató ao dia 11 de novembro
proximo, sendo a assembléa designada
para 28 de novembro; ás (rosa horas.

Outrosim, avisam que todas as publi-
cações referentes a esta fallencia serão
feitas no Diario Of ficial.

Rio, 29 de outubro de 1924. — Ba-
ptista & Comp., synclieos.	 (6.890)

Industrio Brasileira de Motores
Eleetricos S. A.

Tendo sido cumprido o disposto no ar-
tigo 147 da lei sobre as Sociedades Ano-
nymas, convidamos os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria no dia 8 de novembro proximo vin-
douro, ás 14 horas, á rua Theophilo 01-
toni n, 21, 20 andar.

Ordem do dia

Leitura do relatorio da directoria, ba-
lanço do exercicio junho de 1923 a junho
de 1924, parecer do conselho fiscal e elei-
(ão do conselho fiscal para o anno so-
cial de 1924 a 1925. — A directoria..

(6.841),

Companhia "Agave Brasileiro" •

Uruguayana a. 112, 30 e 4° andares

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINAR1A

Por ordem do Sr. director-presidente,
são convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral exf raordi-
nada,' no dia 13 de novembro proximo
futuro ás 13 horas. na sede social, afim
ele tomarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta de augmento do ca-
pital social; substituição das acções pri-
mitivas por outras de novo padrão e, bem
assim, sobre alterações dos estatutos.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1924.
Cicero 117 : dos Santos, secretario.

..(6.865)

Companhia de Tecidos de Linha
de Sapopemba

JUROS DE "DEDENTURES"

Escriplorio. rua Visconde de Inhaúma
n. 36, sobrado. .

São convidados os Srs. debenturislas
desta companhia a receberem, das 13 ás
15 horas, nos dias 3 a 7 do novembro
proximn futuro, e desta data em diante
ás quintas-feiras, ás mesmas horas, os
juros de seus Ululeis, correspondentes ao
semestre a vencer-se em 31 de outubro
corrente.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1921.
— O presidente, Antonio Fernandes dos
Santos.	 (6.828)

Rio. 29 de outubro de 1924. Em teste-
munho (estava o signal publico) da ver-
dade. — Pedro Eugenio de Castro, ia-

(6.862)

"Sul America"

.Companhia Nacional de Seguros de Vida

ASSEMBLEA	 EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
par-a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria no dia 6 do mez do novem-
bro, ás 2 horas da tarde, na sede da com-
panhia, á rua Bethencourt da Silva nu-
mero 15, para deliberarem sobre uma
proposta de reforma do art. 5° e capitulo
III dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de outubro do 1921.
— A directoria.	 (6.873)

Banco do Commereio

EXTRAVIO DE MIÇOEE

Tendo o arrolante dos bens da finada
D. Rita de Cassia Affonsina Brandão, ai-
legando o extravio da cautela n. 1.770,
referente a 11 acções deste Banco, de
ns. 28.867 a 28.877, averbadas no nome
da dita finada, ser-lhe-ha fornecida nova
cautela si, dentro de trinta dias, não
houver reclamação.

Rio de Janeiro. 31 de outubro de 1924.
— Pelo Banco dó Commereio, o director-
presidente, Conde de Avellar. 	 (6.903)

Acham-se á venda na Thesoura-
ria da Imprensa Nacional:

Regulamento do Imposto sobre a
RENDA (decreto n. 16.581, de 4 de
setembro de 1924). Preço: 1$000.

Regulamento para o serviço do
arrecadação do Imposto sobre a
RENDA (decreto n. 16.580, de 4 de
setembro do 1924). Preco: 1$000.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 Reconheço a firma do Dr. Manoel Gui.

lherme da Silveira Filho.
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AVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas da importanda
destinada ás despesas de porte e re-
gistro no Correio não serão intendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obias, ou de exemplares do "Bário
Officiar, sellos do Correio, estampilhas
de mito adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidaa as
importanclas em vales postaes.
• As vendas superiores a 100$ teeni
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas cord
um — M — pertencem aos diversos
Ministerios e não teem abatimento, eza
capto as "Leis Usuaes da Repuelica", que
teem o abatimento de 30 Te quando a
acquisiçâo fôr de trea ou mais .exeme
piares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. dn a tie agestO
de 1904.

-
Acção Penal "(Lei a. 628, de 2te',

de outubro de 1890, que ame'
plia a acção penal por 90,4
=nela, e deereto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, 2U0
regulamenta o art. 15? da lei
acima) .... 	 ..

Aocidentes do trabalho (Deeree
tos na. 3.724, 13.493 e 13.498)
'(M)

Agricultura (LYda o álinisterie
da). Deer. n. 1.606, do 39 the
dezembro de 1906 	

Agua (Decr. ri. 3.056, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para-a concessão (ragus doe
encanamentos publicos. 	

Alfandegas (Relatorio apresen-
tado ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalizaçâo das). por
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidaçito das
leis das) 	  • ~MO

Alistamento Eleitoral (Lei nu-
Mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de setembro de 1916) (M)...,

Alistamento e eleições tederam
(Decr. n. 8.421, de 19 de de-
zembro de 1917) ......

Armazene Geeaes (Regulamente
para o estabelecimento'
Dem'. n: 1.102, de 21 de no 	
verobro de 1993 	

Annnario de Legtelação de Fe-
molda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

MUJO de 1.9/6.:4,•,,-...maccosemeni
• MOO de 1017..,..,.•4.9•11.~

Arme de 1918
Ando de 1019...~.........eaes
Anuo de 4920 . ......r.ctst
ADII0 de brell.".e. eeereeeeee

Autoraes (Lei de direitos) Leia
ns. 496, de 1 de agosto de 18140
e 2.577, de 17 de janeiro de

:(1912 eattt tf 1.11.1.~~t~tir

Bancos ed Carteira de" Rede..
contos no Banco do °Pari?
(Decr. c. 14.635, de 21 de az
aturo de 1921). ri/Ma:aça
dos bancos e casas bancaria:
,(Doer. n. 14.728, de 18 de
Março de 1921). Crõe logares

• de delegados e rimes para ei
• serviço de risralizaçõo dai

operações combines e ban-
carias (Deer. n. 14.857, da
1 de Algibe de

c
Caixa Uh Amortização (Regula:e

mento da) Doer. n. 8.711, de
'7 de novembro de 1907 	

	

Capitenias de Portos (Regula 	
mento das). Doer. n. 18.197, de
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pane
sões das Estradas de Ferro
(Doer. a. 4.682, de 24 de ja.
neiro de 1923) . 	 	 ore

parta Geral da Republica, pele
Dr. Crockatt de Sã (31)...e.

P128 manto Civil (Lei do). fte-
capitulação em ordem diaba.

	

seg;p- 	 botica, por M. André da Rocha
Cheques (Regulamento sobre 6

emissao de). Decr. o. 2.5911

	

;200	 de 7 de agosto de 1912......s
Circumscripções indiciaria"

(Consolidação das tele reine
Uvas aos limites das circum.
ecripções judiciarias do Dia-
trieto Federal). Decr. numero
11.356, de 10 de janeiro de
1917 (14) 	

Codige Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071. de 1 de janeiro dO
1916 com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 15

	1$00i)	 de janeiro de 1919) (M)....
Codigo Civil Brasileiro (Tre,

	

MOO	 balhos reiativos á sua 07abse
ração) (M):

li•volume
2 voto
S VO I UO20.. ..... •

Projecto (Trabalho da COM*
missão da teimara dos Depu-
tados) —8 volumes (M) 	
Projecto (Commissão Ente	 ,

eial do senado), 1* volume .- 	
Parecer do Senador Ruy &De

	eepe	 bom (M) 	
— Pareceres sobre o projecto
, apresentado ao Senado, de

profiesionaes 8 interessadog
(M) • •.• • • • •

	

- 0000'	 Projecto	
er

ecto do Dr. Antonla
103000 ' Coelho8$000'
81000 --Codigo de Contabilidade da Urdir;

	

81000	 (Lei ;e 4536, de 28 de Janeira

	

10$0"	 de 1922, e Doer. u. 15.783, d-
8 de novembro de 1922) 	

Couta.bilidade Publica (Decreto
n. 1:3.746,de 3 de setembro de1 3, 1919). . pá ingrucçõee paca

pop

$500.

UO9

Decretos dO udverno Prcvítioriel
De março de 1890..~..see
De maio de
De junho de 1890. ae„„,..„
De outubro de
)9e Janeiro de 1831eialmt

e 2000
105000

5$000
7$200
4000,

IMPRENSA NACIONAL'
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

serviço geral do contabilidade
publica, em face, da lei ou..
mero 2.083, de 30 de julho, a
Deer. a. 7.751, de 2;3 de doa
zembro de UM	 "ene

Constituição da Republioa 	 aeeta
Constituinte Republicana (A) -et,

deus volumes Agenor de
; Roux° 41.Elk • ediuila•~1•00.• • IMMIRAIZ

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização do

• Imposto de). Doera. na. 14.648
1;000 de 26 de janeiro de 1921 e

14.693 , de 26 de fevereiro dei
1921 e alterações las leis na.
4.440, de 1922, 4.625, de 1922 al
4.783, de 1923 	 	 35000

Collectorias Federam (Dá novas
15000 instrucções para o servos

das). Decr. n. 9.285, de 30 de'
dezembro de 1911 	 reesera

3$000 Collector Federal (Manual do):
G. Catramby e Adolpbo Curto

,Custas da Justiça Federal (Re-
gimento). Deer. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça do Distriote
Federal (Decr. ia. 11.842, da
29 de dezembro de 1915) 	 •	 1$00t

Contrabando (Repressão de). .1130
ereto n. 10.037, de O de fe-
vereiro de 1913.. 	 Ke.3*-014	 MOO

Contrabando e seu processo, por,
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa 25000

Contas e facturas assistindo,
• (Doer. n. 11.527. de 17 do

março de 1915) 	 	 $394
Conetracção de casas (Regula.

mento sobro concessões de

	

..	 favores para coostrucção de

	

35006	 casas populares). Decr. fuce
Mero 14.813, de 20 de aaaiÇ

	

25000	 União (Decr. n. 4.581, de 21

, de 1921 	 •	 5503
Construceto de casas para lano.

cionarlos e operarias da

de agosto de 1922, e Decr..n..:
mero 15.846, de 14 de novena.
bro de 1922) 	

Conselho de Estado (Consultai
Negocies Eeclesiasticos):

Torno C --
Tomo 2* ed
Torno	 1870 .,. •

205000 rdwrographia da Provincia
Ceará lel • 41 '.: n :. CM	 .1. • •al»•.$11...1114/p

Contas assignadas (Commenterio
ao regulamento aunei° ao de-
creto n. 16.041, de 22 de maio
de 1923), pelo Dr. Lindolpbos
Comera 	

	

35000	

• - aeit(14/1:

Z0(23 Contrabando (A Repressão do)
por J.I~oki Silva.	 $000

Z$004,

6$0D8
!SOM!

3030%

$500

5,00u

INCR

103000

2e090

$50_0

101000
mono
106e0i4 23000

3$0o0
2590

12,09C!



'àfibbado i •
	 •	

Dá RIO O FFICTAT.;	 NOvembrO 4In 1t)21 2324

13000

P$009

38000

1153000

4$000

53000

78000

5$000

154009

3500

;500

-J3000

$500

J
Justiça do Lestricto Federa/

(Reorganização da). Decreto
n. 10.273. de 20 de dezembro

de 1923 (M) 	
Justiça Federal (Completa a or-

ganização) Lei 'n. 221, de 20
de novembro do 1891. 	

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
acre:Mãos) (41): •

Atino de 1897 .9.:11.SIL•11~"ne.
Anuo de 1898 ••• ****** . 4141l

• Anne de -1899 	 .t
Anno de 1900 	 1

Jardim Botado° (Gula dos Vi-
sitantes (Ms

joias e obras do ourives (Im-
posto do) Decr. n. 16.042, de
22 de maio do 1923

38000

, $500

8$000

6500

4000
83000
93000
93000

L
Leis (CollecçOes de);

de
do
de
de
do
de
de
de
de
de
ele

de
de
de 1812 a 1815
do 1816 a 1817
de 1818 a 1819 	
de 1821 ***** ••.• ******
de 2822.. 	 ...,.•1* •Ohll
de 	 **********
de 1824.••,e..• se. • • • • • • eet
de 1825. 	
de 1820. ******** • * ••• 4,•.1114,4

1808 a 1809.•••••
1810 a 1811 	

	

1832. 	
1833.•••••55..5. ***** :eme.

	

1834. 	
1835-2 volumes......,.,.

	

1830. 	 WOM48111

	

1837. 	

	

1831°. 	 A
	1839.	

	

1840. 	

	

1841. 	
1812.,,.....eeeeee,eeeeeeee

.41

33600
33000
2$300
13400

,23000
13'900
3$50C

23500
23500
23000
23000
23000
23000
23000
23000
23000
2$000
13500
43000
43600
33200
43000

4•S

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921)

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Nictor Viana

2$000 Histeria daa tres grandes dag
pitães da antiguidade (Aia-,
nibal, Cesar e Alexandre).pelia

Cesar Lama 	
11,rdrograph1e da Rant Saint

FranÇois. per Em. Liais..
Hygiene Alimentar, pelo doutor,

Eduardo Magalhães (M) • • Gi
Historia Constitucional do Bram

int pelo Dr. Aurelino Leal ;MI
Historia Administrativa do Bra-

sil. pelo Dr. Mas Fleiuse (MN
Historia da divida externa Ice

devil, por Jaoob Cavalcanti..,
Historie° das Thesonrartas de

fazendas o Delegacias
caos, porpor 1/diens de Almeida

-

Isençgo do direitos aduaneiros
(Deer.n.8.592, de 8 do março
de 1911) 	 e 	

Invalidez dos funccionarlos 'pite
Micos (Regulamento para os
exames de). Doer. n. 11.447,
de 20 de janeiro do 1915.-

tirprensa Nacional (ilistorico);
per lorancisco Miranda 	

Imprensa (Lei da). (Decr. nu-
mero 4.743, de 31 de outubro
de 1923.. 4,4A1,11.1.14 	 4.4.4411.1kát.

Decisões do Governo (Cole.
eções):

de 1832. •:***147.,,Irr,S14•.-INNIOTKaig

de 1833. 0000000 ••• .... eeeeeei
de 1850.. .. ... .••••••. Mt• 11 .1

- de 1890 ..... Prov., 1: e 214
, fasciculos) 	

'de !I90 (Gov. Prov., 8 e ul-
timo) 	 ao

Oe 1890 (00v. Prov., Addi La-
mento) 	

4.11.14

de 1891••..•• • • 11 •e ******** AMO

de 1892. 	 tentartoffelli

de 1893.	 . I AI* •1115

de 1894.•••.•• II /Pé é G • 111~8.111

do 1895. 	 ...me.
itle 1896...• • . • • e• • ..• edeelee
de 1897. 	 r

1 1 "MN
do 1898 	 t T 1.1

-	 de 1899. 	 1 1	 . 4le

.	 dê 1900.• ***** ..•.•••. •-•101•01
de 1901. ********** ••••••.-1..,
de 1902. 	
de 1903 	 .	 •• •
cIt t90 ,1 .	 • •, ***** -4j41,4,14i1g
de	 ******* -soe"
'de 1906. ********•• • • e.*

dp 1908 	  
de 1901-	 ******** • 41844.:•:41

.de 1909. 	
del 191o. 	 1,,
de i 1911. 	
de, 1912 	
de 1913. 	 • • .8:4J

1911. 	
de 1915.. ********* eeeeee
de 1916 	 • -0

Debioacias Fiscans (neer. ou-
rhero' 1.173. de 10 de janeird
de 1904 	

pesapropriado da União e Dis-
tiicto Federal (lel e Regula-

-	 vento). Deers. os 1 021. de
26 de agosto de 1903 e 4956,

• de 9 de setembro de 1903...,	 $500
poeto, portos mai-turnos, etc.

(1tepertorio da leg islação 50-
.	 bre). [por Caetano Junior (Ai) 128000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, peto Dr. Fred-
cisco Ignaele Ferreira 	 ••	 68000

piccionário Historico, Geogra-
phico e Ethnographico
Brasil, (Do Instituto Riste-
rico) . l(M);

10 volume **** , * ••••••-.• .,•7•79:9/
2° volume 	 ••••••

piversões publicas (Regula-
mento I das casas de) lbeere.
to n. 10.590, de 1e de setem-
bro de 1921 	  18000

Ensino Secundado da Republica
(Deer.1 n. 11.530. do 18 de
março GO 1915) (M) *** **** 	 J$001),

Xleições Federaes (lnstruce6es)1
(Decr. n. 16.310, de 8 do ja-
neiro de 1924) 	 	 $500•

Exercito (Uniforme do), De-
creto n. 10.035, do 11 do maio
do 1923).......4 	 4JAASAM142:8	 509

Racturas consulares (Doer. nu-
mero 11.039, do 29 de janeiro
de 1920).•• ***** ••• •••• •

I
Yacturas e, Contas Assignadas

(Sobre cobrança de sello das).
- Doer. n. 11.527, de 17 de mar-

	

ç4 de 1915),e...e:em, • MJ .1.01.1,11	 $390

de 1843..•.•MrerWEr:Ell'allICIffirsnek 23500
de 1844. ****** -• c.el/ 4, • 23800
de
de

1845 	 ••	 •	 •1846. 	 •
23300
23600

de 1847.•••••••eee ****** ;em 23600
de
de

1848 	 	 	 ee.•
1849.•••••••••..: **** . * Vta!=t411

13800
33400

do
de
de
de
de
de
co
de

1850. 	
1852 --
1855 ..
1858 --
1857 --
1858 --
1859 --
1800 --

IrDll
2 volumes..~.
2 volumes.....e.
2 volumes. 	 e,
2 volumes 	 me
2 volumesenaue
2 volumes. enee
3 volumes. .IC4 Ia

73000
53200
63600
53300
53600
63500
53500

103000
de
de
de
de

1801
1862 -
1863 --
1884 ..

2 volumes....,
2 volumes 	 ,
2 volumes-ene
2 volumes

5$500
53500
53600
53500

de 1864 -- Additamentosm 8500
de
de
de

1865 --
1868 --
1867-

2 volumes 	 ;.:,
2 volumes...e..e
2 volumes.. e. 19

'23500
73600
63000

de 1868 -- 2 voturnes..... 63000
de
de

1874 --
1875 --

3 volumes 	 e:e
3 volumes. 5...AT

93000
93500

de
de

1878 --
1877 -- 8 velun.es	 em

volumes••ene 103000
73509

de 1878 -- 2 volumes 	 . e 8$00(1
de 1879 -- 2 volumes- 	 ee 03000.
'de 1880 -- 2 volumes. 73000
'de 1881 - 3 volumes.. 103000
de 18841882 -- 3 volumes..e.re 123000
de 1884 -- 2 volumes.. 63000
de
de

1889 --
1894 --

volumee....,
2 volumes .

83000
123000

de 1909 -- 2 vote mes	 . 238000
de 1910 -- 3 volumes,. 303000
de 1911	 ... 4 volumes.... 453000
de 1912 -- 4 volumes 	 ,.. 403000
de 1913 -- 4	 volumes...... 403000
de 1911 -= 5 N•olumes.• • c". 403000
de
de
de
de
de

1915 --
1916 --
1917 --
1913 -
'1 519 --

3 volumes 	 e,
3
3 volumes.,.,,,

volumes......,,
3 volumes 	 •ee

303000
203000
203(mo
203000
203000

de 1920 -- 5 volumes 	 403000
de
do
de

1921 - --
1922 --
1923 --

6 volumes..•• 	 ;
4 volumes...,,,
3 _volumes......."

403000
303000
suma

Leis do
de

orçamento;
1892. ******* eee.• $500

de 1895 	 	 e $500
de 1897. 	 . 13000
de 1898 	 13200
de 1908.••5•,5•••. *********** 13000
de 1912. 	 13800
do 1913. 	 8.1 23000
do 1911. 	 23000
do 1915. 	 23000
de 1919. 	 33000
de 1920. 	 33000
de 1921. 	 53000
de 1922	 (Receita) ..... 23000
de
de

1923	 (Receita)..., 	
1924	 (Receita) 	

33000
13500

1923 "Despeza),..„.,.,,;„	 6$000
de 1924	 (Despeza).. •	 33000

Legislação	 Brasileira,	 por	 Ate
Ione) Duarte Ribeiro:	 •

1° volume -1901 a 1910...
volinne -1911 a 1920...

Legislação Eleitoral (Decretos
os. 4215 e 4227, de clezem.bre
do 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) .........e	 13000

Legislação Penal Comparada (O
..Brasil na). Franz Von List
(traducção e collaboração de

, João Vieira de Araujo e Clovis
33000Bevilaqua) 	

Loterias (Regulamento das). De.
ereto n. 8.597, de 8 de =Ne,	

$500do 1911 	
Lotarias (Decr., n. 15:775, de 6 

4$0,09	, de. novembro do 1922) 	

tti5LAY4)*11.4.•

38000
38000
38000

3$005

13500
48500
48000
28500
43000
38000
33000
23000
2$uct)
38500
38000
33000
33040
4,3000
43500
•53500
43500
53600
53000
53000
8•Si100
4•00

• 83000
33000
43000
58000
780e0

1$000

603000
303000

E

%.;000

1530001
40000
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Novembro de 1924
•

Obras d'Arts	 (Typos),	 AlbUrre
Publicação da Inspectoria Fe-
dera) das Estradas (M)......• "1025000 Saneamento' (Regulamento	 da

165000 .	 taxa de), (Deu. n. 12.428, de
16$000
16$000
10000
168000
15$000
165000
161000
161000
165000

Porto do Rio de Janeiro '(Erpa.
SiÇãO do plano para a w editai
zaçdo do melhoramento	 do* ,
portos da Republica e projectO
para	 o	 prolongamento", das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro	 (M),...	 o • • ce ..• • 41.11

'Pareceres:

•

•

55000

1917)	 	
Sello	 Sanitarto - (Regulamento

do).	 Decr.	 n,	 14:713, de 18,
de março de 1921 .... . ..

Serviçà	 Militar	 (Regulamento
• do). Decreto n; 14.397, de 9 de

:	 outubro de 1920 	

$.300

15000

-1$500
16$000 (Do Director Geral da hire.

ctorio de Justiça — Armee de
1906-1918). Dr. Felino ()tredve;

Segurança, policia e trafego das
estradas de ferro (Doer. nu-
mero 15.673, de 7 de setembro

(M) t$000 de	 ...... • ••n -1. 15000

Serviço domestico (Locação de)".
• Deer. n. 16.107, de 30 'de ju-

lho de 1923 	 	 $500
•Seio (Decr.	 14.339,- do 1- de
• setembro do 1920,- com todas

as alterações posteriores até
o presente) 	 • 	 	 25000

Sello (Alteraçõee ao decreto- nu-
mero 14.339, " de 1920—soer°
venda de estampilhas (Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril da
1923) 	 ••.,••••••••.,	 5500

•
Tarifa da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil 	 •	 • 	
Tribunal de Contas (Reorgani-

zação de 1e13). Decr. nu-$500
.
mero 13.247; de 23 de outubro
de 1918 	

Tribunal de Contas (Colleceão
de actos legislativos e regu-
lamentares), Por J. B. Itan"
dolpho Paiva Junior (M) 	 	 2$000

Tribunal de Contas (Doer. nu-
mero 15.770, de 1 de novem-
bro de 1922. dlodifica o regu-
lamento ao Tribunal de Cm-
tos) 	 	 15500•

Tbesouro Nacional (Altera a or-
ganizaçâo do Thesouro). (De-
ereto ne 13.248, de 23 do ou-

15090	 tubro de 191e\ 	 15000
Tomada de Contas (Deu. nu-

mero 2.511, de 20 de dezembro
de 1911) 	 	 • $500

Tarifa Pratica das Allandegas,
4$000	 por Alfredo Seabra, nrn vo-

lume, acompanhado de diver-
soe regulamentos 	  305000

15000 Uniformes do Exercito 	 	 5500

18000
	

V

Vida do Alarguez de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar

Vencimentos militares (Lei nu-
15000	 mero 2290, de 13 do dezem-

bro de 1910) 	
Vehiculos (Regulamento da In-

0000	 spectoria de). Dem a. 15.614,
de 16 do agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (Novo Regu-
lamento). Decr. n. 18.275 A,
de 22 de dezembro de 1923:.,

$500 Vendas Mercantis (Alterações).
Decr. n. 16.189, de 29 de ou 	
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Decr. nu-
mero 10.041, de 22 de maio
de 1923) 	

Viação (Taxa de). Decr 	  numero
14.618, de 11 de janeiro de 1921

105000 Propriedade Industrial (decreto
n. 16.264, de 19 de dezerniwo
de 1923) 	 	 . !IMO

no Provimentos da arte de /lese
ebellação:

't11915 — 1917) (A1)...„,„„se, -15000
' 1918 — 1919) (M),„„„...,,, 	 45000
' 1920 — 1922) (M) 	 ,  ,	 45000

lirosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cezar Zama ...... 	 , l' 55000

15004'

• $500

5$000
55000

4000

$500

-.10 volume (M}e•....e.•
2' volume (M 	
3° volume (M). „...• • .•••eeee
4° volume (M) ......
5° volume (M) 	 3,3

voliune (M) .....
7' volume	 .....
8° volume (M).. ..... ...•

'9 volurne.•..•	 ..... •10" volt) Irle• • • ...... :•• • •;• • • neat

$500

25000

15000

10500(4

Processo Militar (Decr. n. (5.635,
de 26 de agosto de 1922) 	

R
2$000 F.epertario Juridico do Minelie
35000	 (Legislação das Minas), por

Francisco Ignacio
Renda (Regulamento para arre-

cadação e fiscalização do im-
posto sobre a). (Decr. nu-

65000	 mero 15.589, da 29 de julho
65000	 de 1922) 	  .

Renda (Regulamento do imposto
sobre).-Dec. n. 16.581, de 4 de
de setembro de 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a) Dec. n. 16.580, do

de setembro de, 1924 	
Recebedoria do Districto Fe-

deral (Decr. n. 14.162, •de 12
de maio de 1920)... .....

Registros Publicas Instituidos
pelo Codtgo Civil. (Deer. nu-
mero 4.827, de 7 de fevereiro
de 1924)

Regulamento . do Departamento
Nacional de Sande Publica
(Novo regulamento, approvado
pelo Decreto n. 16.300, de 31
de dezembro de • 1913). (Con-
tendo disposições sobro a fis-
calização sanitaria de 'adie
cinios e generos

15000	 ticioe, etc.)

•

Predios urbanos (Regula a
cação dos). Decr. n. 4.403, de
22 de dezembro de 1921 	 	 $200

Planta da cidade de 3. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1808(M) 105000

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes do). E lecr. n. 14.780, de 27
de dezembro de 1923 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

15500

35000 •

3$tititi
35000
3$000
25000
25000
3$500
55000
65000
65000
75000

5$000

$500

15000

15000

$500

$500

$505

	  35000	 Imprensa Nacional — Rio de Janeiro,•

21530 Sabbado I

Legislação'`Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto *Paia•

(De 1828 a 1922) (11):'
111 VOIRT116••••:•	 Eco:k
20 eolunie.„ • •30 volume. • .• •	 ••
40 Voto me • • •.•	 •.•;11.• •34.à.e.Z4ZIP
5° volume 	
60 volume. „.•	 eme

70 volume 	 rox.-Ir

8° velurne ..... . •••:•••••,• —eu
9" -volume 	

V011.11043 ...... •-• • • erle•:•7•.:,

Leis Usuaes da Republica .dot
Estados Unidas do Brasil, pe-
los Drs. Targuinio de BOUM
e Caetano " Montenegro (M)...'

Laboratorio Nacional de Ana.
lyses (Lei o. 4.050, do 13 de
janeiro de 1920)• • • •••

Licenças (Decr. n. 4.061, de 18
de janeiro de 1920). Regula a
concessão de licença dos funo-
cionarios publicais civis e mi-
litares e Decr. n. 14.157, dd
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre a execução do decreto
acima) 	 ••	 .....

Licenças (Decr. re 4 	 255, de H
de janeiro de 192), alterando
o de n. 4.061, e Der.numerci
14.663, de 1 de fevereiro de
1921,- regulando a concessão
de licença dm4 funceionarios
civis e niil irares • • • • • ••

Livro Verde (Documentos Di-
elomaticos do Brasil na
Guerra da Europa (M):

1° volume 	 ••
20 volume. ......

Limites (Questões de)	 tlf
Gemes verses S. Pauto). Pro•
fessor P. de Assis Cintra...

Letra de cambio o a nota pra.
missoria (Deu. n. 2.014, de
31 de dezembro de 1908, re-
gula as operações rambiaes).

M.
Manual do Empregado de Fas

zenda:
Armo de 1871 	
Armo de 1373 	

Minas do Brasil (As, e sua lee
gisiaeao) pelo Dr. Pandid Ca-
logeras (M).

20 vol ti mo ... ... . .
30 volume. • ..... ••••

Montepio (Decr. n. 2.448, de i
dê fevereiro . de 1897; n.942A.
de 31 do outubro do 1890, e
n. 8 904,, de 16 de agosto de
1911) 	

Municipal (Organização Muni-
cipal do. District° 1;14'ederal,
CompilaçãO 4lae leis). (M) 	

Andas (decr n. 2.933, de 5 de
janeiro de 1915) (Regula a
propriedade das) 	  11.• •_•.*

Nova luz sobre o passado.—~

o
operações a termo (Regulamere

to para a arrecadação e tis.
• calização do imposto sobre).

Decr. n. 14.737, de 23 de
• março de 1921 	 .

' 10'
11°


